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O COLÉGIO DOS INGLESLNHOS EM LISBOA
Iolanda Ramos
Assistente na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas
Isabel Lousada
Assistente de Investigação na Faculdade
de Ciências Sociais e Humanas
The college consists ofa large four-storied building
with
a short wing and church. The walls are so
thick that in two
parts ofthe house a staircase has been constructed through
them. The church is open to the public, for its digniíied
services and the ceremonies of Holly Week draw a crowded
congregation. The interior of the building
is replete In
interest, with its roomy refectory, its extensive library,
dormitory, assembly hall, infirmary, and
the "observatoiy'.
From the last probably the best view In Lisbon is secured,
for lt is uninterrupted on ali sides for quite fifteen miles.
(TOLE, p. 28)
A evocação de Tole, que remonta
a 1920. serve o duplo propó
sito de ilustrar sucintamente a descrição física de
um espaço,
animado ao longo dos anos, e de pretexto,
a fim de traçar o historial
de uma instituição que se celebrlzou
no decurso de séculos de
existência. O Colégio dos Ingleslnhos (forma popular
de Colégio dos
Ingleses) objecto do presente estudo,
estabeleceu pontes e estrei
tou laços de pendor cultural, religioso
e político entre Portugal e a
Grã-Bretanha, desde cedo unidos pela que é hoje
a mais antiga
aliança do mundo.
O Colégio dos Ingleses, localizado
no Bairro Alto, na freguesia de
Nossa Senhora das Mercês, junto à Rua dos
Caetanos, "cuja Igreja
com sua fachada Irregular, e bem curiosa, abre para
o Largo dos
Inglezinhos" (ARAÚJO, p. 36) em Lisboa,
continua, e tal como o nome
indica a evocar a presença da cultura
britânica no nosso pais. Tendo
permanecido até aos nossos
dias, esta edificação albergou diversas
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instituições para os mais inúmeros e distintos fins, numa fase
subsequente ao encerramento do Seminário. A título de exemplo,
refira-se que, na década de 70, o British Council alugou as instalações
do Colégio para salas de aulas, tendo o edifício ainda servido de sede
à British Historical Society. Durante um curto espaço de tempo,
pertenceu à Ordem de Malta passando a estar desde 1984 sob a
responsabilidade da Santa Casa da Misericórdia.
Actualmente, continuam a ser levadas a cabo actividades de
âmbito cultural no Colégio dos Ingleses. A capela tem sido utilizada
para concertos e os corredores são frequentemente cenário de
exposições de pintura. Recentemente tiveram ali lugar iniciativas
ligadas às festas de Lisboa, tais como exposições artísticas e peças
de teatro, bem como workshops de arquitectura, e serviu objectivos
de divulgação ligados à Santa Casa da Misericórdia, tendo conquis
tado deste modo um espaço privilegiado no âmbito artístico-cultural
português.
As obras portuguesas que fazem alusão a este colégio limitam -se
a descrevê-lo em termos bastante superficiais,com excepção para a
intitulada Historia dos Estabelecimentos Scientíficos, Litterarios e
Artísticos de Portugal, nos successivos reinados da monarchia, da
responsabilidade de José Silvestre Ribeiro, sendo a maior parte da
informação conseguida resultado da análise de obras inglesas, das
quais salientamos Historical Account of Lisbon College, da autoria do
Rev. Canon Croft.
Por ser de alguma forma difícil o acesso a bibliografia específica e
por até hoje esta não se encontrar tratada de modo sistematizado,
optámos por incluir, no final deste nosso estudo, as referências
bibliográficas que considerámos mais pertinentes no sentido de
identificar e apoiar futuros estudos na área de que no presente nos
ocupamos.
De um modo geral, encontram-se duas versões tanto para o nome
do fundador do Colégio, o português Pedro Coutinho e o inglêsWilliam
Newman, como para a data da sua fundação, 1622 e 1632.
De quem partiu a iniciativa, de Coutinho ou dos ingleses? A
dúvida subsiste. Pires de Lima, tal como as outras fontes portuguesas,
atribuí a iniciativa a Coutinho, "hum fidalgo muyto principal de
Lisboa", que teria comunicado a sua intenção "aos inglezes catholicos
que conhecia em Lisboa, os quaes o communicaram a seos confiden
tes de Inglaterra, que se alegraram muyto" (p. 106). No entanto,
aponta 1632 como início da construção do seminário e 1644 como a
data em que a igreja ficou concluída, tendo igreja e seminário sido
dedicados ao Príncipe da Igreja católica, o apóstolo S. Pedro, que aliás
viria a ser um dos patronos do colégio.
Ainda a propósito da iniciativa de erigir o English College, no
Bairro Alto, cremos oportuno atentar no seguinte trecho de Norberto
de Araújo, que aponta Coutinho como o mentor do projecto: "fidalgo
muito piedoso, que projectou aqui erguer um Colégio para formação
de religiosos" (ARAÚJO, p. 35). Araújo diz-nos também que: "Vieram
para a Casa os padres irlandeses, católicos", (Ibidem p. 35) informação
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Inédita, que não encontramos registada em nenhum outro autor, à
excepção de Hélder Carita. (')
Tanto as obras portuguesas como as Inglesas em que se encon
tram referências ao Colégio dos Ingleslnhos mencionam os laços de
amizade que uniam D. Pedro Coutinho e o Rev. William Newman, cujo
verdadeiro nome era Ralph Sliefield.
Coutinho aparece referido como: "awealthy Portuguese nobleman"
(NORRIS, p. 16)," a wealthy Portuguese gentleman" (CROFT, p. 3),
"fidalgo de grande zelo pela Fé de Christo" (CASTRO, p. 381). "senhor
e possuidor de umas casas ao Bairro Alto" (CASTILHO, p. 320), que
se tornou íntimo de Newman. (2) De modo geral, as obras Inglesas
depreciam o contributo do nobre português (3) e mencionam que afinal
o fundador se limitou a comprar o terreno e umas casas adjuntas,
erigir uma pequena e Imperfeita Igreja e doar 150 libras anuais.
Contudo, não podemos esquecer que Coutinho transferiu todos
estes bens para o clero Inglês, tornando-se o Colégio propriedade
britânica. No testamento, exigiu em troca a celebração perpétua de
três missas quotidianas, o que foi cumprido até 1879, altura em que
uma petição, com o propósito de lhes pôr termo, foi apresentada à
Santa Sé pela Lisbonian Society, em nome dos padres do Lisbon
College, datada de 28 de Maio de 1879 (4) e aceite pela Santa Sé em
Junho de 1880.
Além do mais, e por vontade expressa pelo testamento do nobre
português, foi estabelecido que, no caso de a Inglaterra se converter
ao catolicismo, deixava Coutinho "a renda delle, a Santa Caza da
Misericórdia de Lisboa". (5) No entanto, e como é do domínio comum,
este sonho da conversão inglesa não chegou nunca a ser realizado,
pelo que, até à extinção do Colégio em Lisboa, este foi pertença do
Episcopado inglês. Contudo, viria, já nos nossos dias e em fase
posterior ao seu encerramento, a pertencer à Santa Casa da Miseri
córdia, em conformidade com a decisão da Conferência Episcopal de
Inglaterra.
Retomando a ligação existente entre Coutinho e Newman e na
linha do que anteriormente dissemos, este último terá transmitido a
Coutinho a intenção de estabelecer um seminário, mostrando-lhe a
(') Ver "Colégio de S. Pedro e S. Paulo (Ingleslnhos)", pp. 95-96: "|...| orientado por
sacerdotes católicos, para educação de filhos de católicos Ingleses e irlandeses (...f. p. 96.
Embora a obra date de 1990, o autor aponta 1632 como data da fundação do colégio.
(2) Segundo ROSENTHAL. p. 10, foi o padre Newman quem entrou em contacto com
"a devout Portuguese gentleman. Dom Pedro Coutinho".
(3) Norris, p. 16, à semelhança de Croft, p. 4, adjectiva de modo pouco lisonjeiro o
fidalgo português: "old and whlrnslcal".
(♦) Ver CROFT, Appendix II. pp. 164-166.
(5) PORTUGAL/ MATOS, p. 200. A título de curiosidade, lembramos as palavras de
Michael Hagerty. no artigo "The Lisbon Scene. A Santa Casa da Misericórdia", In The
Lisbonian, vol. XXXII. June 1 968. n.9 1 , pp. 22-4: "Unlike Britain. Portugal is not a welfare
state, and the medicai and related social servlces, which we take for granted at home.
can often be a problem for the poorer members of the population. One of the aims of the
Misericórdia is to allevlate this problem (...]" (p. 22).
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propriedade adquirida por Nicholas Ashton. (6) "Coutinho, who had
destined his own property for religious purposes, readily entered Into
the project and offered to erect at his own expense a regular College
for the education of English Secular Priests". (7)
Com a precisa Intenção de angariar apoios e levar adiante o
projecto. Newman deslocou-se a Madrid em 1621 (CROFT, p. 3 e
HENSON, p. xiil) a fim de obter a autorização de Filipe IV, então Rei
de Espanha e Portugal, para fundar o colégio. Por Carta Régia de 20
de Novembro de 1621 (SILVA, p. 60), foi então autorizada a fundação
de um Seminário de sacerdotes católicos Ingleses em Lisboa, sob a
inspecção do Inquisidor Geral, o primeiro dos quais foi D. Francisco
de Castro, neto do vice-rei da índia, D. João de Castro. (8)
Não obstante a oposição sentida na época relativamente à funda
ção de um novo colégio secular em Lisboa, "It was the desire and
intention both of Newman and Coutinho that the Lisbon College
should be placed under the dlrectlon of Secular Superiors. To this the
Jesults, who at that time had the superlntendance of ali the Continen
tal Missionary Colleges, were, perhaps. naturálly averse, and they
offered strenuous opposltion at the Court ofMadrid to the College as
projected", (9) conseguiu a esperada autorização da Santa Sé em
Roma.
Coutinho declarara que, se se Insistisse na direcção jesuíta,
abandonaria o projecto. Assim se explica que só um ano mais tarde,
por Bula Apostólica do Papa Gregório XV, datada de 22 de Setembro
de 1622, (10) o Colégio de S. Pedro e S. Paulo em Lisboa fosse
devidamente autorizado. 1662 fixa, assim, definitivamente, a data de
fundação do English College em Portugal.
Na obra English College, Lisbon, o ano de 1622 é, pois, apontado
como a data da fundação do Seminário, nos últimos anos do reinado
de James I. Segundo o autor (ANÓNIMO, p. 6) um sacerdote inglês,
Nicholas Ashton, (u) Visltator to the Inquisition para todos os navios
estrangeiros que entravam no porto de Lisboa e capelão dos católicos
ingleses residentes na cidade, tinha travado conhecimento com o
nobre português Pedro Coutinho, descrevendo-lhe a situação precária
(6) Este utilizava o pseudónimo de Anthony Walwyn; chegado a Lisboa em Abril de
1 597. projectou a fundação do colégio e, segundo Croft, pp . 1 71 - 1 72, procedeu, para esse
fim, à compra de uma casa.
(7) CROFT, p. 3. Sobre o papel de Ashton, Coutinho e Newman, ver ainda HENSON.
...Valladolld..., p. xlll.
(8) A este propósito, lembramos que o cargo de Protector foi assegurado pelo Bispo
Inquisidor Geral de Portugal, tendo passado por um curto espaço de tempo para o Bispo
do distrito de Londres e posteriormente para o Núncio Apostólico de Lisboa cf TOLE
p. 27.
(9) Dodd. Ecclestastlcal History, vol. IV. Appendix 51. apud CROFT. p. 3.
(I0) V. CROFT. pp. 3-4 e Appendix N.9 1, p. 163, que reproduz excertos em latim da
carta apostólica: TOLE. p. 27. confirma a data de 22 de Setembro; erradamente, o
Anónimo, autor de English College. Lisbon, apresenta a data de 26 de Setembro.
(") A grafia para este nome aparece Indistintamente, consoante as fontes consulta
das, como Ashton ou Aston, tratando-se contudo da mesma pessoa.
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da Igreja Católica em Inglaterra, razão pela qual Coutinho terá
decidido fundar um Seminário em Lisboa sob direcção do clero
secular, o que provocou a oposição por parte dos Jesuítas na Corte de
Madrid.
Importa salientar que Ashton era jesuíta (12) e terá sido seu o
projecto Inicial tendente à constituição do seminário Inglês em Lisboa.
Para tal, como tivemos oportunidade de referir, adquiriu uma casa,
que passou a ser conhecida como "English residency", legada, aquan
do da sua morte, alguns anos depois, em 1605, a William Newman,
também ele Jesuíta. (13) Deve ser no entanto recordado que, na época,
existia uma forte rivalidade entre o clero regular e o clero secular. O
Colégio de Lisboa, por vontade expressa de Coutinho, ficaria sob
controlo do clero secular, em oposição ao domínio dos jesuítas. (u)
A primeira descrição do colégio encontra-se numa carta datada de
18 de Dezembro de 1622, em que Newman se dirige a Bennet. (15)
Bennet, agente do clero secular inglês em Roma, onde então se
encontrava, dá conta da existência de uma residência em Madrid,
dominada pelos jesuítas, que tinham convencido o Inquisidor -Geral a
ajudá-los a tomar posse do colégio de Lisboa. Bennet viria algum
tempo depois, e na sequência dos contactos feitos por Newman a
recorrer à Santa Sé para obviar a oposição que se fazia sentir em
relação ao Colégio de Lisboa.
Ao tentar traçar as linhas de fundo no tocante à história do
colégio, torna-se um Imperativo fazer alusão às indicações que pude
mos colher respeitantes à figura do Rev. Joseph Heynes. (16) A tarefa
de ultimar os preparativos com Coutinho e Newman foi incumbida
pelo Dr. William Smith, Bispo de Chalcedon, a Heynes, Archdeacon of
the English Chapter, vindo de Inglaterra em 1626, como consta nos
Anais do Colégio e no Third Douai Diary:
('*) CROFT, p. 2: "was attached to the church of the Jesult Fathers. to whom
belonged the appointment of the chaplaln".
C3) CROFT, pp. 2-3 e 252-253 refere que Newman esteve Inicialmente em Espanha
e foi ordenado sacerdote no colégio de Sevilha que. tal como os outros colégios
missionários continentais, estava na época sob direcção dos Jesuítas.
("■) Reflra-se que a liderança Jesuíta também tinha sido contestada no colégio Inglês
em Roma, que adiante referiremos, mas continuou a ser exercida até à supressão da
Sociedade em 1773.
C5) A carta a que nos reportamos está transcrita In Anónimo, English College. Lisbon,
pp. 7-8. Nesta obra. o primeiro nome de Bennet é Edward. Contudo, este nome próprio
não aparece em nenhum outro autor, embora o apelido Bennet surja ligado a John. Com
efeito, Henson fala de John Bennet e Croft refere a carta de 1622 e aponta John Benett
como o destinatário da mesma. No entanto. Gíllow, responsável pelo registo inserido no
final da obra de Croft. em que são dados apontamentos biográficos para os diversos
seminaristas e figuras co-relaclonadas com o colégio de Lisboa, apresenta John Hanmer,
também designado por John Bennet. fixando a data de 1635 como a do seu nascimento.
o que conduz a um evidente paradoxo. A ser o mesmo, obviamente não poderia nunca ter
sido o destinatário de uma carta registada com a data de 1 622. Assim, optámos por incluir
simplesmente o apelido Bennet, na medida em que constitui o único elemento coincidente.
C6) Também mencionado como Hynes. Hervey e Harvey
— v. CROFT. retrato p. 5 e
nota biográfica p. 212; tinha sido aluno desde 1604 no Colégio
dos Ingleses em Valladobd
onde foi ordenado em 1609 — v. FOOTE. p. 25.
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On June 12th (1627) the Revd Mr Joseph Haeynes, a
priest and archdeacon in England, whe (stc\ last year was
sent to Lisbon In the Klngdem (sic] of Portugal by the most
Revd Lord Bishop of Chalcodon [sfcl, Richard Smith, to the
most illustrious Pedro de Coutinho to treat with him about
erectlng a College there for the English Clergy, came here to
treatwith the Rt Revd President about the same business. ( 17)
Em 14 de Novembro de 1628 já o Rev. Heynes tinha regressado a
Lisboa, com um grupo de dez estudantes vindos do English College em
Doual, na Flandres, (18) com o qual abriu o primeiro curso de teologia.
O grupo inicial de alunos era composto pelos seguintes elementos: (19)
Edward Daniel, Francis Oglethorpe, Nicholas Fortescue, William Ellis,
Humphrey Ellis, Peter Nelson, Edward Stanley, William Talbot, Antony
Morgan, (20) e Richard Arundel, cujos pseudónimos eram respectiva
mente: Pickford, Pavier, Foster,Edward Warlng, Stephen Warlng,
Metcalf, Biddlecorn, Day, Saunders e Charnock. A utilização dos
pseudónimos justiflca-se por motivos de segurança, na medida em
que as perseguições na época obrigavam à protecção da Identidade
pessoal.
Deliberou-se que deveriam existir dois professores de Teologia, de
forma a que se pudessem ocupar respectivamente das vésperas e das
laudes. O primeiro grupo de estudantes chegou a Lisboa acompanha
do pelo Rev. Mark Harrington, Bachelor ofDlvtnltg pela Sorbonne, que
seria o professor da tarde. Por seu turno.o professor da manhã seria
Henry Mailer (CROFT, p. 6, Indica a ortografia Mayler). Doutor de
Sagrada Teologia pela Sorbonne e amigo pessoal de Heynes, embora
vivesse em França, motivo pelo qual só chegaria ao Colégio de Lisboa
no dia 24 de Dezembro de 1628.
A abertura pública da escola foi marcada para 22 de Fevereiro de
1629, mas, nesse mesmo dia, antes de a escola abrir, o seu primeiro
Presidente, cujo mandato foi exercido entre 1627 e 1629, o Rev.
Joseph Heynes, morreu. Foi enterrado na capela (CROFT, p. 6), pelo
que a abertura oficial teve lugar somente dois meses depois. O Dr.
Mailer Inaugurou as instalações em 25 de Abril de 1629.
A Heynes sucedeu como Presidente Thomas Blacklow, também
referido como White. Nascido em 1593, chegou a Lisboa em Maio de
1630, tendo assumido o cargo de presidente do colégio até 1633. Ficou
conhecido pelos seus inúmeros escritos que, na época, suscitaram
forte polémica, sobretudo por contestarem a infalibilidade do Papa.
Além de teólogo, teve mérito no domínio da matemática, sabendo-se
que foi amigo quer de Hobbes quer de Descartes. Enquanto presidente
C7) Apud FOOTE, p. 23. Os Itálicos são da nossa autoria.
C8) Localização indicada por NORRIS, p. 16 e FOOTE, p. 24, enquanto que outras
fontes Indicam o Norte da França.
C9) A listagem dos nomes dos primeiros alunos pode ser consultada na obra de
FOOTE e de CROFT.
í20) Ortografia adoptada por CROFT, p. 4, ao passo que FOOTE, p. 62, menciona o
mesmo aluno utilizando a grafia Anthony.
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do Lisbon College, distinguiu-se por ser o mentor das Regras, que se
traduziram em linhas orientadoras para o funcionamento interno do
colégio. Torna-se particularmente Importante aludir a estas regras, na
medida em que se distanciaram significativamente das estabelecidas
em Doual e nas instituições congéneres. Através delas, "the government
of the Lisbon House was vested In the Bishop of Chalcedon and his
successors In the Vicariate of London. To them was given Lhe nomination
of the President whom they could remove at pleasure, and the
confirmation of theVice-President and the Confessarius. The President
is not absolute In his authorlty, but has a Council of the other
Superiors, to whom he is obliged to submit the consideration of ali
matters of Importance and in which he has only a casting vote".
(CROFT. p. 8)
No reinado de D. Afonso VI, entre 1662 e 1683, foram aprovados
e publicados os estatutos deste colégio (RIBEIRO, p. 134). Nos finais
de 1640 o colégio obteve permissão para conceder os graus de
bacharelato e licenciatura. As matérias ensinadas eram latim, inglês,
filosofia, teologia e controvérsias. À semelhança de muitas outras
famílias portuguesas, Júlio de Castilho diz-nos que, na Infância,
acompanhado por senhoras da família, assistiu aos serviços religiosos
na Igreja do Colégio. Foi no Colégio Inglês que iniciou o estudo do
latim com o Rev. José Ilsley. Parece-nos oportuno deixar registada
uma das descrições da Igreja (LIMA, p. 106): "A igreja nam só tem
sufficlente grandesa mas ainda mays da que era necessária, e posto
que nam ha nella riqueza de ornato, nam Lhe falta porem limpeza e
asseyo e nos altares a decência devida." Não podemos também deixar
de realçar as palavras de Brockwell, escritas em 1726, pois a menção
à igreja e Seminário em geral traduz uma perspectiva claramente
anglicana: "[...] It were to be wlsh'd, that such Gentlemen that happen
to be educated in this or any other Popish Seminary, may be lnstructed
in such Principies, that may not be destructive of the present happy
Government of our glorious Prince King George [...] here Youth are by
these Tutors educated, and when ripe, for Mischief sent Missioners
into England; their Dependance Is chiefly upon the Charity of the
Papists in England (...) their Church is very neat, In which are five
Chappels or Oratories, one whereof is dedicated, to Thomas Beckett,
and mightily resorted to, both by English Papists and Portuguese
[...]" (21)
Designado como Colégio de S. Pedro e S. Paulo, ficou conhecido
pelos britânicos como English College e pelos portugueses como
Colégio dos Ingleslnhos, por albergar jovens cidadãos ingleses. Cons
titui o estabelecimento britânico mais antigo em Portugal.
A criação deste colégio para padres seculares pretendia funda
mentalmente evitar que a religião católica fosse extinta em Inglaterra.
Para tal, jovens das Universidades de Oxford e Cambridge, pertencen
tes a antigas famílias católicas Inglesas, desafiaram as leis penais
(2I) Pp. 183-184. As palavras em Itálico são do texto original.
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então vigentes e atreveram-se a partir para o Continente a fim
de
serem ensinados e ordenados no então proibido sacerdócio.
Os futuros missionários regressavam a Inglaterra muitas vezes
disfarçados de mercadores:
[...] era muy fácil a passagem por razam dos muytos
navios Inglezes que frequentavam o porto de Lisboa, aonde,
tendo acabado os seos estudos e ordenados sacerdotes, se
podiam facilmente embarcar em habito de mercadores, e
tornando a sua pátria ajudar splrltualmente a seos naturaes
tam necessitados de ministros catholicos pêra se conserva
rem na verdade da Fé. (22)
De facto, o regresso a Inglaterra de clérigos educados no estran
geiro representava per se uma manifesta exposição a Inúmeros
perigos. Se por um lado os portos, na época, se encontravam já sob
cerrada vigilância, por outro, até mesmo nos colégios onde os sacer
dotes tinham recebido as sagradas ordens, existiam espiões cuja
especial função era a de, assim que surgisse a oportunidade, os
traírem, fornecendo para tal as suas descrições físicas, de modo que
muitos eram presos logo à chegada. Mas, ainda que desembarcassem
em segurança e se abrigassem numa casa católica, tinham de se
deslocar disfarçados e usando falsos nomes (dai todos terem pseudó
nimos), vendo-se amiúde obrigados a mudar de esconderijos, recean
do constantemente ser capturados e chegando mesmo a ter de se
manter escondidos durante meses (A Short Historg of the Catholic
Church In England, pp. 411-12).
O panorama que se vislumbrava não era risonho e futuramente
muitos viriam a ser mártires. (23) Contam-se entre os seus estudantes
mártires como o padre William Lloyd, ordenado em 1638, e o padre
Thomas Blount, ambos condenados à morte em 1678 após a Oates
Plot (TOLE, p. 27; cf. CROFT, pp. 198 e 178, respectivamente).
O século XVII continuou, assim, a traduzir as lutas religiosas
Iniciadas anteriormente. Após a repressão do período republicano e
puritano, criaram-se condições para uma maior tolerância quando
Charles II, em 23 de Junho de 1661, assinou em Paris o contrato de
casamento com Catarina de Bragança, lnlciando-se um novo capítulo
na história da Igreja católica em Inglaterra. (24) Com efeito, ao escolher
uma princesa católica como consorte, o rei garantiu-lhe o livre
exercício da sua religião, bem como aos que a acompanhavam. No
tratado, o rei de Portugal cedia a cidade e fortaleza de Tânger e
I22) LIMA, p. 1 04
— ver o capítulo "Do Seminário chamado de S. Pedro dos Colleglaes
Ingleses", pp. 105-7.
f23) Em 1574, os primeiros seminaristas, provenientes de Doual, chegaram a
Inglaterra. A primeira vítima foi o Rev. Cuthbert Mayne, o proto-mártir do Colégio de
Doual. A Short History of the Catholic Church In England, p. 408 e 409. Esta obra passará
a ser designada pela abreviatura Hist Cath.
I24) A propósito, lembramos que existe uma Catholic Record Society, fundada em 10
de Junho de 1 904 com o objectivo de publicar Registos e outros antigos Records of the
Faith, principalmente pessoais e genealógicos, desde a Reforma em Inglaterra e Gales.
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Bombaim ao rei da Grã-Bretanha, que garantia liberdade de culto à
população portuguesa que permanecesse na cidade após a sua
transferência (cf. WEALE, p. vil).
Refira-se ainda que, apesar de Charles II não ter em vida confes
sado a sua fé, antes de morrer, em 1685, aceitou a oferta de seu irmão
para receber a comunhão católica, ministrada por um padre chamado
Huddlestone (Hudleston, In WEALE. p.xx). Contudo, foi mantido
sigilo, porque a reconciliação com a Igreja Católica continuava a ser
considerada alta traição (Hist Cath, pp. 449-450).
Foi o Papa Gregório XV, (25) como dissemos, quem concedeu ao
Colégio dos Ingleslnhos, em Lisboa, os privilégios já anteriormente
concedidos aos colégios em funcionamento noutros países. Em resu
mo, foram fundados colégios em Rheims, Doual, Roma. Valladolid,
Lisboa, Sevilha, Tournai e Madrid. (26) Com efeito, a fundação de um
colégio pontifício inglês em Portugal, sob jurisdição directa do Papa,
deveu-se ao êxito alcançado com outras Instituições congéneres em
países como Itália, mais precisamente em Roma, e Espanha, nas
cidades de Valladolid e Madrid.
O colégio de Valladolid foi fundado ainda no século XVI, mas mais
tarde do que o colégio de Roma, pelo Padre Robert Persons, jesuíta,
com os mesmos objectivos de índole religiosa.
Muito pouco foi impresso sobre o Colégio Inglês de S. Jorge em
Madrid, que se terá iniciado como uma residência dirigida pelo Padre
Persons, e fundado como colégio por um nobre italiano, Caesar
Bogacio, em 1611 (cf. HENSON, p. vi) para doze Jovens ingleses sob
direcção de um Reitor e um ou dois padres Ingleses para os prepara
rem para futuras missões católicas em Inglaterra contra os hereges
(ibidem, p. 369).
Quanto ao colégio de Roma, comemorou o seiscentenário em 27
deJanelrode 1962; em 1918 celebrou-se o primeiro centenário da sua
reabertura depois da ocupação francesa; de 1940-6 assistiu-se a um
período mais conturbado, que levou ao seu desactivamento, tendo
sido ocupado pela Ordem dos Cavaleiros de Malta. Já no período pós-
-guerra retomou o seu normal funcionamento.
Não é possível Identificar as origens dos seminários ingleses no
Continente sem nos determos na proeminente figura que foi o Dr.
William, depois cardeal, Allen, dlvtne de Oxford, fellow de Orlei
i25) Alessandra Ludovlsl, foi Papa de 1621 a 1623. Fundou a Congregação da
Propaganda, promoveu missões e canonizou Inácio de Loyola, Francisco Xavier e Teresa
de Ávila, entre outros.
í26) De acordo com TOLE, pp. 26-28. só três permanecem até 1927 como corporate
Institutions: Roma. Valladolid e Lisboa. O autor esclarece que até à guerra civil espanhola
o curso frequentado nos seminários era equivalente ao universitário, ou seja. quatro anos
de teologia e três de filosofia. Como em Lisboa não existia, na época, nenhuma Instituição
que conferisse o título de Doutor em Teologia, hoje em dia conferido pela Universidade
Católica, o Colégio dos Ingleses teve por algum tempo o direito de conferir esse grau
académico aos seminaristas. Reflra-se que Tole foi aluno do Colégio de Lisboa cerca de
seis anos. entre 1920 e 1927, tendo assistido, em 1922. à comemoração do tricentenário
da sua fundação.
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College. Allen tinha sido um dlgnltary durante o reinado
de Mary
Tudor mas, com a subida ao trono de Elisabeth I. foi afastado de
Oxford pelo Test prescrito pelo Act of Uniformitg, pelo que deixou
o
país, passando a residir na Flandres. Em 1568, com a ajuda
de
alguns sacerdotes ingleses exilados e do Dr. VendevUle, que
o tinha
convidado para Doual. levou a cabo o projecto que impediria a
extinção da fé católica em Inglaterra, através da criação de
um
seminário destinado a educar e preparar sacerdotes que
se dedica
riam a perpetuar e disseminar o catolicismo no seu próprio país.
Muitos clérigos de Oxford e Cambridge, na época espalhados por
várias universidades em França e Flandres, responderam pronta
mente ao apelo. O número de membros do Colégio chegou a centena
e mela, dos quais oito ou nove eram eminentes Doctors of Divtnity,
sob a direcção do Dr. Allen, o primeiro Presidente do Colégio (cf.
CROFT pp. 1-2, e Hist Cath, p. 408). Este seminário de Doual,
apoiado financeiramente por nobres e instituições eclesiásticas
estrangeiras, depressa se encheu de estudantes desejosos de propa
gar a sua religião. Estudavam teologia, recebiam as sagradas ordens
e regressavam a Inglaterra para manter viva a Fé e reconverter
aqueles que tinham aderido à nova religião.
Doual tornou-se desta forma a Mãe de instituições semelhantes
no resto da Europa onde sempre foi considerada como o modelo a
seguir.
É de salientar que a Ideia do CardealAllen no sentido de promover
a educação eclesiástica e enriquecer a Igreja em Inglaterra com as
tradições e saber da vida académica (cf. SULLIVAN, p. 6 e 8) , para o
que se tornava Imperioso fundar seminários no estrangeiro a partir
de
Doual, não tinha fins políticos. Os seminaristas católicos não eram
agentes políticos, e o objectivo das missões era espiritual,
isto é, a
propagação da Fé e a salvação de almas. Contudo, as
leis Inglesas
condenavam a dissidência religiosa por motivos políticos e económi
cos.
Com efeito, no período Isabelino, os padres seminaristas eram
vistos como emissários políticos de Roma, enviados para Instigar a
traição no reino, uma vez que se admitia liberdade
de opinião religiosa
mas não liberdade de culto. Assim, a não comparência aos serviços da
religião estabelecida era considerada deslealdade
à Coroa, e o Parla
mento, que, através do Test Act, se
tinha tornado numa Instituição
protestante, declarou ser traição o desembarque
de padres e crime
abrigá-los (cf. Hist Cath p. 409).
Em vinte anos foram executados 1 50 padres e muitos morreram
na prisão. O maior número de mártires registou-se
em 1585 quando
o parlamento declarou ser alta traição permanecer em Inglaterra após
a ordenação pela autoridade papal. A mesma lei declarou ser crime,
punível com a morte, abrigar um padre. A diferença entre
o castigo de
um padre e de um leigo era de que o leigo era enforcado até à morte,
enquanto que o padre era linchado vivo (cf. Hist Cath p. 409).
Recorrendo aos antecedentes históricos, o facto é que Elisabeth I
começou por acreditar que a supressão da antiga crença se faria com
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o Oath of Supremacy Imposto sobre o clero e certas classes laicas e
com a substituição da Missa pelo culto segundo o New Prayer Book,
ambos impostos com severas punições. Assim se conseguiria a
extinção gradual do clero católico e a sua subsUtuiçáo pelo anglicano.
Muitos sacerdotes católicos tinham fugido do pais e outros, muitas
vezes já de Idade avançada, foram recebidos em casas de nobres, como
capelões, e por isso não foram alvo de perseguição, uma vez que se
pensava que, com o tempo, o catolicismo se Iria extinguir naturalmen
te com a falta de sacerdotes (cf. CROFT, p. 1 ).
Mas não era fácil erradicar a antiga Fé, graças ao sacrifício dos
clérigos, sobretudo seculares:
For the first slxteen years ofthe schism, from 1558 to
1574, the preservation of the Faith was due to the priests,
some regular, but mostly secular, ordained In the previous
reign, and to them alone. Some of these, from the prisons
to which they were conslgned for the remainder of their
days, bore witness to the Catholic faith for which they
suffered. Others, exiles from their native country on account
of their religion, alded from abroad, by their writings, the
Catholic cause in England. But a large number, especially
of the parochial clergy, remained steadfast at their posts
[...] (27)
No entanto, embora muitos dos antigos padres continuassem a
servir como capelões em famílias privadas, muitos dos clérigos mais
eminentes refugiaram -se no estrangeiro, o que se reflectiu inclusiva
mente na perda de qualidade das Universidades:
Great numbers of the most eminent clergymen went
abroad; and there was scarce any university In France, Italy,
or Flanders, but one or more might be found in them. [...] In
the beginning of the reign ofQueen Elizabeth, the University
of Oxford was so empty after the Catholics had left it after
the alteration of religion [ . . . ] the Universities are left in the
most lamentable condition. The persons left were so few and
so illiterate [...K28)
Os fundadores do Colégio estavam conscientes de estarem a criar
"a daughter of Doual". A este propósito, não podemos deixar de
mencionar um relato contemporâneo da viagem de Doual para Lisboa,
traduzida de um manuscrito em latim pelo Padre Michael Sharratt, de
Ushaw College, Universidade de Durham, editado por James Foote.
(29) O manuscrito, intitulado Plantado et Progressus Collegii Anglorum
Cleri ex Duacena Missione Ulgsslponem In Portugália Translatl, de
f27) Thomas F. Knox (ed.), Douag Diaries, First and Second, Prefácio, p. lxl. Apud Hist
Cath, p. 402.
í28) Dodd, Church History. vol. 11, p. 8. Apud Hist Cath, p. 403.
C29) "From Doual to Lisbon". In The British Historical Society ofPortugal. Slxth Annual
Report and Review 1979. pp. 22-68.
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acordo com o padre Sharratt, será da autoria de um dos viajantes de
1628, embora não tenha conseguido identificar qual deles, e a data
provável da sua escrita será 1633.
No jantar da véspera da partida, que Iria ter lugar a 25 de Agosto,
o Presidente do colégio de Doual, Rev. Kellison, na presença de
Heynes, fez sentir ao grupo de alunos a responsabilidade que os
esperava:
(...) You have been set aside for a new work, new stones
for the tower of David. Notice that this Is a new kind of
structure and a new way of building, for you are both the
stones and the bullders. [...] Always keep before your eyes
the fact that you are the first bullders of a newwork, the first
alumni ofa new College. The eyes of aU, whether wellwlshers
or enemies, are turned towards you; hasten to give the
former cause to rejoice and see to it that Lhe latter are
disappointed (FOOTE, pp. 34-35).
O relato confirma dados conhecidos, relativos ao papel desempe
nhado por Pedro Coutinho, Padre William Newman e Padre Joseph
Heynes, mas fornece-nos muitos mais pormenores sobre as peripécias
da viagem, que decorreu de Agosto a Novembro, e até algumas
Informações de grande interesse histórico. Por exemplo, ficamos a
saber que, por Intermédio do Padre Joseph, o Cardeal Richelieu
prestou um auxílio precioso aos viajantes. A citação, um pouco longa,
justlfica-se pela exposição das circunstâncias que conduziram a um
bem-vindo auxílio monetário:
(...) Father Joseph (...) was mocked as a Spanlard —
the French hate the Spaniards — but he was led by the
better sort to the house of Cardinal Richelieu, who was
General and Commander of the whole army. Joseph
approached him because the Cardinal had had our Bishop
of Chalcedon (Richard Smith) as part of his family when he
(Richelieu) was at the very beginning ofhis career, thlnking
that he had obtained a suitable man to advise him and one
in whose footsteps he could follow closely. Richelieu
treated him with singular favour while he was in his
household (...)
Joseph wanted to use this as a ground to elicit the
klndness of the Cardinal towards us, but he was not
admitted to his presence since His Eminence was taken up
with more important matters. So Joseph sent a servant with
a message to the Cardinal, saying where we came from and
that we were going to Spain (sic) to found a College by order
and authority ofthe Bishop of Chalcedon, that we had been
overtaken on the way by unexpected difficulties and were
short of money and so were asking him In his piety to
support us exiles and wanderers for that faith for which he
too had done great things against the perfidious heretics.
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When he heard this the Cardinal sent back by the same
servant ten French crowns. (...) (30)
O manuscrito elucida-nos sobre vários pormenores quanto à
chegada a Lisboa, no dia 14 de Novembro de 1628, e à evolução dos
acontecimentos (FOOTE, pp. 63-68). A primeira impressão sobre a
cidade é extremamente favorável:
(...) I think there can scarcely be any city in the world
which looks more magnificently impressive or better sited as
you approached It.
(Ibidem, p. 63)
Este grupo testemunhou Igualmente as obras no Colégio, (31)
dirigidas por Newman eWalter Yates, uma vez que o patrono, D. Pedro
Coutinho, se encontrava na Corte em Madrid e Incumbira o primeiro
de tratar da casa e o segundo de receber as rendas e pagar aos
trabalhadores.
Ao fazer o elogio do trabalho Incansável do Padre William Newman,
o autor do manuscrito não deixa de aludir ainda à oposição de "those
very powerful men, the Jesults, who tried, now by threats, now by
calumny, to put a stop to the work" (FOOTE, p. 64). Encontramos
igualmente a descrição da morte do Padre Joseph Heynes, que foi
enterrado na capela (Ibidem, pp. 66-67). O autor faz questão de
salientar que, sem o empenhamento destes dois sacerdotes, não teria
sido possível levar adiante o projecto tendente à edificação do semi
nário, dada a ausência do patrono português.
Parece-nos, contudo, ser de alguma forma tendenciosa a opinião
frequentemente depreciativa em relação a D. Pedro Coutinho por parte
de alguns autores. Embora este nobre português tenha estado ausen
te do país, ao permanecer na Corte de Madrid desde 1628, não
consideramos este facto impeditivo de continuar as obras de beneme
rência em que desde cedo se empenhou. O Colégio dos Ingleses não
terá sido, portanto, excepção. Se por um lado, e dada a necessidade
de se deslocar para Espanha, deixou dois procuradores encarregados
de prosseguir a obra recentemente Iniciada, o que revela o seu
Interesse pela conclusão do projecto, por outro lado a especialmenção
deWilliam Croft às obsequias fúnebres, após a morte de Coutinho, em
Abril de 1638, reforça a nossa perspectiva:
His funeral obsequies were performed with a degree of
splendour, till then unexampled in Portugal In the case ofa
private person.All the Religious Communities In the city.
l30) FOOTE. pp. 48-49. Apesar da Influência de Richelieu. Carlos
I não consentiu que
o bispo católico de Chalcedon regressasse a Inglaterra
— Richard Smith, bispo de
Chalcedon e Vigário Apostólico de Inglaterra, recebeu
a sagração em 1 2 de Janeiro de 1 625
e morreu em 18 de Março de 1655. Cf. WEALE, p. vill.
(3I) A construção da Igreja e restauro dos edifícios Já existentes
no terreno comprado
por Coutinho demorou cinco anos, Isto é, de 1622
a 1627 — cf. NORRIS. p. 16
— o que
Justifica a sua ocupação apenas no ano seguinte.
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together with the majority of the Secular clergy attended,
and great numbers of the poor, to whom his purse had
always been open.swelled the procession. His body was
Interred in the Franciscan Church of St. Jozè (sic] de
Ribamar, to which he had been a benefactor. It is sltuated
on the right bank of the Tagus,about five miles below
Lisbon, where his tomb may be seen with the following
epitaph inscribed upon it.
Aqui Jaz quem foi Dom. Pedro Coutinho. (32)
O seu brasão, colocado em lugar de destaque no edifício, foi
utilizado como emblema do próprio colégio, o que por si só aponta para
o efectivo reconhecimento do seu contributo: 'The arms ofthe College
—
a shleld with five stars, surmounted by a vlsored helmet with crown
and lion — are those of Coutinho. They are to be seen above the main
door of the Chapei and were probably removed to this site from the
original entrance to the quinta donated by Coutinho." (ROSENTHAL,
p. 10)
Não restam dúvidas de que as notícias deste colégio se centram
em homens insignes que aí estudaram e se revelaram, salientando-se
de entre todos o exemplar Richard Russell, que se distinguiu no ramo
da diplomacia.
O Dr. Russell (1630-1693) foi um dos mais famosos membros do
Colégio. Veio para Portugal aos 13 anos para ser criado do Dr. Edward
Daniel, que fizera parte do grupo Inicial de dez seminaristas e que
desempenhou o cargo de 5.e Presidente do Colégio de Lisboa, entre
1642 e 1648. Em 1647, Russell tornou-se seminarista, fez votos no
Colégio de Douay em 1653, esteve em França e regressou a Lisboa em
1655 como procurador do colégio, tendo sido nomeado professor de
inglês de Catarina de Bragança, então com 17 anos. Regressou a
Inglaterra, acompanhando D. Francisco de Mello de Torres, embaixa
dor da Corte de Lisboa no tempo de Charles II. O embaixador ficou
impressionado com a sua conduta e trabalho, e durante os três anos
e meio em que D. Francisco permaneceu em Inglaterra, o Dr. Russell
prestou à Embaixada Importantes serviços. De regresso a Lisboa em
1660, foi apresentado à rainha D. Luísa de Gusmão, que o recebeu
com a mais calorosa reverência e reconhecimento pela sua boa
conduta na obtenção de mérito para Portugal. Foi-lhe concedida uma
soma considerável de dinheiro e uma pensão por mês, além de ter sido
honrado com o título de Secretário da Rainha. Desempenhou um
papel fundamental nas negociações do casamento entre Charles II e
D. Catarina, e, depois de recusar o cargo de Bispo das Ilhas de Cabo
Verde, permaneceu na Corte na qualidade de preceptor inglês da
Infanta, a quem acompanhou a Inglaterra em 1662.
A Infanta partiu no dia 23 de Abril de 1662 sob escolta de Dom
Francisco de MeUo de Torres, a quem pouco tempo antes- tinha sido
I38) CROFT, p. 15. Trata-se do Convento de São José de Ribamar, pertencente aos
Franciscanos — Ãrrábldos. conforme consta das Chronícas Seraphtcas.
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concedido o título de Marquês de Sande. Além de Richard Russell,
entretanto eleito Canon pelo English Chapter em 26 de Junho de 1 66 1 ,
o grupo era composto pelo padre jesuítaAntónio Fernandez, confessor
da princesa; por um padre Irlandês, Patrício Ghineo; e pelo Dr.
Thomas Godden, tutor de inglês da Infanta. Não tinha havido casa
mento por procuração e Charles II, perante a insistência da noiva num
casamento católico, acabou por ceder, tendo a cerimónia nupcial
católica sido celebrada, em segredo, nos aposentos da Infanta em 21
de Maio. Este casamento foi feito por Lord d'Aubigny na presença do
embaixador português, do padre Philip Howard, de Richard Russell,
de alguns nobres portugueses e de algumas damas de companhia de
Catarina. Posteriormente,e ainda no mesmo dia, foi celebrada em
público uma cerimónia protestante, em Portsmouth, conduzida pelo
Dr. Gilbert Sheldon, na qualidade de bispo de Londres.
É frequentemente referido o grande protagonismo de Russell, a
quem chega a ser atribuída a responsabilidade de ter conseguido que
a índia passasse a integrar o Império Britânico, uma vez que Portugal
ofereceu Bombaim como parte do dote da Infanta Catarina (cf.
ANÓNIMO, pp. 10-11 e NORRIS, p. 19). Em nosso entender, e na
medida em que se reconhece a estima grangeada pelo Marquês de
Sande a Richard Russell, não parece estranho que este tenha exercido
alguma pressão junto do então embaixador. Contudo, consideramos
excessiva a leitura feita por alguns historiadores no sentido de
conferirem ao sacerdote inglês tamanho feito.
Apesar de estrangeiro, Russell dominava perfeitamente a língua
portuguesa. Depois de voltar a Portugal, o Príncipe Regente D. Pedro
nomeou-o em 1671 Bispo de Portalegre, uma distinção singular para
um sacerdote inglês. Recebeu a sagração no Colégio dos Ingleses em
Setembro, onde residiu até partir para Portalegre em Janeiro de 1672.
Em 1685, por benefício de D. Pedro II, foi transferido do bispado de
Portalegre para o de Viseu, onde ocupou o lugar de Bispo até à data
da sua morte, aos 63 anos de idade.
A eterna lembrança da nação portuguesa é evocada nas seguintes
palavras: "Sempre a terá no nosso agradecimento o Bispo D. Ricardo
Russell, Inglez de nação. A Rainha D. Lulza o enviou a Inglaterra a
certas dependências, que concluio felizmente em beneflo da Coroa de
Portugal" (Crónica, p. 615).
O reconhecimento do grande mérito de Richard Russell pode
ainda ser traduzido pelo facto de lhe ter sido concedida a nacionali
dade portuguesa, sem ter de renunciar à cidadania britânica, uma vez
que tão habilmente servira a Coroa de Portugal. í33)
Na sequência da vasta panóplia de insignes figuras ligadas ao
Colégio dos Inglesinhos, passamos a salientar aquelas que, por se
encontrarem vinculadas aos mais significativosmomentos na história
desta Instituição, não podem deixar de ser mencionadas, razão pela
I33) Sobre Russell, ver ALMEIDA, pp. 528. 646. 867-8 e 948; GILLOW, pp. 455-7;
CROFT, p. 246; NORRIS, p. 19: ROSENTHAL. p.
10.
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qual não incluímos de forma exaustiva referências a todos
os presi
dentes do Colégio de S. Pedro e S. Paulo. í34)
Deste modo, dirigimos de imediato a nossa atenção para
o 8.e
Presidente do Colégio, o Dr. Thomas Godden, cujo verdadeiro
nome
era Tylden. í35) Sucedendo ao Dr. Francis Clayton, a sua presidência,
entre os anos de 1655 e 1661, marca o início da época aúrea do
colégio. Além da credibilidade e estabilidade financeira, concedeu
a
esta instituição um maior prestígio. O Dr. Godden, contemporâneo de
Russell, demitiu-se do cargo quando, em 1661, foi nomeado Capelão
e preceptor da Princesa Catarina de Portugal. Como vimos, acompa-
nhou-a como capelão no ano seguinte a Inglaterra, onde morreu em
1688. Em testamento, deixou ao Colégio uma gande parte dos seus
bens.
Quando Catarina de Bragança deixou a Inglaterra em 1692,
regressando a Portugal trinta anos depois de ter partido, Francis
Nicholson fazia parte do grupo que a acompanhava, tendo-se revelado
um importante benfeitor do colégio, a quem legou todas as suas
propriedades, incluindo a Quinta da Pêra, assim designada pela
abundância desses frutos, que se tornou o local de férias para os
seminaristas residentes em Lisboa.
Ainda no séc. XVII, devemos salientar John Robinson (CROFT,
p. 245), que chegou ao colégio em 1635, tendo sido nomeado cônsul
britânico na corte portuguesa em 1644, cargo que ocupou durante
cinco anos; e John Sergeant (CROFT, pp. 248-49), nascido em 1623
e especialista em controvérsia pública, sendo autor de muitas publi
cações.
Na segunda metade do século, salientamos Edward Barlow,
inventor do relógio de pêndulo, que ofereceu a Charles II.
Nos inícios do séc. XVIII, o Rev. Edward Jones, eleito ll.a Pre
sidente em 1706, quis melhorar o Colégio. Pelo testamento do funda
dor, como sabemos, o direito de patronage do seminário tinha sido
entregue à Misericórdia. Caso o Colégio encerrasse,
todas as proprie
dades seriam entregues à Misericórdia, que estava incumbida
de o
manter em bom estado, o que não acontecia. Finalmente, ambas
as
partes envolvidas na questão, conseguiram chegar a
um acordo. Foi
na presidência de Jones que se Iniciou em 1714 o novo edifício.
Em 1729, o Padre John Manley foi nomeado 12.Q Presidente, cargo
que exerceu durante dois períodos, iniciando-se o segundo em
1739
e terminando em circunstâncias trágicas em 1755.
O Terramoto de 1755 destruiu o pouco que restava do Colégio
inicial e danificou as novas construções. Quer o terramoto quer a
(M) Na obra Já citada de CROFT podem ser encontradas Informações relativas a todas
as presidências do Colégio, desde a sua fundação
até aos Inícios do século XX.
Complementarmente pode ser consultada a obra English College, Lisbon, que
Inclui uma
listagem exaustiva dos presidentes para
o período compreendido entre 1627 e 1943.
í35) V. CROFT. pp. 258-259. Nestas páginas, para além da breve nota biográfica, o
autor remete para consulta do Bíbí. Dlct. Engl. Catholics no sentido de serem Identificadas
as várias obras da autoria de Ttlden.
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morte do Presidente, aos 75 anos, nos escombros, ficaram registados
nos Anais do Colégio, dos quais retirámos os seguintes excertos:
In the year 1755, the first day of November at ten of the
clock in the morning, the city of Lisbon was shaken by a
severe and unforgetable earthquake.
(...) The new house reslsted the shocks and suffered
little damage, the old part with the tower collapsed and there
the president, Dr. Manly (sic] met a premature death. (...) í36)
Júlio de Castilho dedicou algumas palavras ao sucedido:
No Colégio dos Ingleses de S. Pedro e S. Paulo morreu
o seu antigo Presidente, o qual, indo fugindo pela porta fora,
caiu a torre do sino e lhe tirou a vida. (37)
Os residentes britânicos em Lisboa contribuíram monetariamente
para a reconstrução do Colégio, mas, por falta de meios, alguns corpos
do edifício permaneceram parcialmente destruídos até 1794 (cf. ANÓ
NIMO, p. 14) embora João Baptista de Castro escreva em 1763: "A
ruina que padeceo com o terremoto, se acha já recuperada" (p. 38 1 ).
Também Araújo diz: "O Terramoto fêz no edifício estragos de vulto,
mas prontamente remediados" (p. 35).
O lance de escadas conducente à Capela foi construído ainda no
séc. XVIII pelo governo português como compensação por certas terras
que o Marquês de Pombal tinha expropriado ao levar a cabo os
melhoramentos da cidade após o terramoto.
São ainda de salientar, em relação a este período, personalidades
como Jerome Allen e John Preston, que se tornaram amigos pessoais
da Família Real. O primeiro, cujo pai, português, esteve ligado à
Embaixada portuguesa em Londres, foi, em Portugal, tutor do Príncipe
D. José. (M)
Por seu turno, Preston, que se distinguiu nas ciências, introduziu
Newton em Portugal, sendo muito apreciado por D. José I e pelo
Marquês de Pombal.
Allen tratou da ida de estudantes de medicina para Edimburgo à
guarda do Bispo Geddes. No Início do século XIX, graças à influência
do Padre Allen, que se notabilizou como retórico e cientista, o Colégio
foi reconstruído e alargado por conta de D. Pedro III, chegando a
albergar 40 estudantes, além dos Superiors eMasters (NORRIS, p. 18).
Ao Rei se deve também a construção do observatório, local onde Allen
colocou instrumentos astronómicos e que proporcionava uma exce
lente vista sobre a cidade. Diz-nos Croft: "(...] one of the most
I36) Apud ANÓNIMO, pp. 13-14; o sic é da nossa autoria. Para alguns pormenores
sobre a presidência e morte de Manley, ver SHARRATT, pp. 12-16.
(37) In Narração, p. 32, reproduzido in Lisboa Antiga, p. 321. Manley foi sepultado na
capela, tal como acontecera anteriormente a Newman e Heynes.
t38) A este propósito reflra-se que In English College. Lisbon. p. 14. se diz que D. Pedro
III nomeou Allen tutor do príncipe José, vindo depois Preston a substituí-lo; NORRIS, p. 20
diz que Preston foi nomeado tutor do Jovem Príncipe do Brasil.
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magnificent views in Europe. The object proposed in its erection was
to form an astronomical observatory in the strict sense of the term
"(p. 104). É ainda a Allen que se atribuem as primeiras experiências
de balão com algum êxito no nosso país. (39)
A localização privilegiada do Colégio na zona do Bairro Alto é
uma indicação recorrente. Podemos evocar Freire de Oliveira (pp. 8-9),
que nos fala da importância da chamada Travessa das Bruxas,
adjunta ao Colégio, e do seu mirante. É de destacar a referência ao
recurso ao vereador Pedro de Pina Coutinho para manter essa
travessa como espaço livre para circulação no séc. XVIII (Ibidem,
p. 9). Foi o que sucedeu, "por exigências do trânsito e comodidade
dos padres dos Caetanos e de S. Pedro e S. Paulo", ficando o local
conhecido como Travessa dos Inglezinhos, ligando as Ruas da
Atalaia e da Rosa. (40)
A Guerra Peninsular afectou Igualmente a evolução do Colégio,
tanto no sentido negativo como no positivo. Nos finais de 1807, o
exército francês, comandado por Junot, Invadiu Portugal. Consta até
que o próprio Junot terá residido no edifício do Colégio dos Ingleses
durante parte da ocupação. Alguns seminaristas regressaram a Ingla
terra, mas o Presidente, James Buckley, 16.2 Presidente, exercendo o
mandato de 1806 a 1818, e os Superiores permaneceram em Lisboa,
e o colégio foi ocupado pelos invasores, abrigando cerca de 250
soldados e 13 oficiais, ficando os seminaristas e professores confina
dos ao segundo andar do edifício. Apesar de alguns Incidentes, o
comandante francês e o velho Padre Allen mostraram grande diploma
cia, sendo os ingleses tratados com respeito. (41)
Muitos colégios no continente foram fechados em consequência
das Guerras Napoleónicas (NORRIS, p. 18). Em Portugal, depois da
ocupação francesa do Colégio durante nove meses, antes da segunda
invasão, comandada por Soult, os Superiores decidiram, por razões de
segurança, fechá-lo e enviar os alunos temporariamente para Inglater
ra. Em contrapartida, abriram uma Academia Anglo-Portuguesa para
jovens leigos portugueses, que funcionou com grande sucesso duran
te cerca de sete anos, até à reabertura do Colégio em 1814, ano em que
os seminaristas começaram a regressar a Lisboa (NORRIS, p. 19;
ANÓNIMO, p. 16).
t39) Para mais pormenores sobre as sucessivas alterações, nomeadamente em 1857
e 1896, ver NORRIS. p. 18.
C°) Cf. ARAÚJO, p. 36. Para mais pormenores acerca do espaço físico em que se
constituí o colégio poderão ser consultadas as seguintes obras: OLIVEIRA, p. 8. sobre o
mirante; ARAÚJO, p. 36, sobre a igreja; LIMA, pp. 106-7, sobre a Igreja, o mirante e a
excelente vista sobre o rio; TOLE, p. 28, sobre o edifício. Igreja aberta ao público e
observatório, do qual se tem a melhor vista de Lisboa.
(4I) Por exemplo, num certo jantar em conjunto, os franceses beberam à saúde do
rei George e os ingleses à de Napoleão. Para mais pormenores sobre o ocorrido, ver English
College, Lisbon, pp. 15-16: NORRIS. pp. 18-19, que refere ainda o número de 280 soldados
e 1 2 oficiais: e TOLE, p. 27. Ocorreu Igualmente um episódio engraçado entre o cozinheiro
e um soldado francês que resolveu exercer os seus dotes culinários, registado por
ROSENTHAL. p. 10.
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Durante a ocupação de Lisboa pelos franceses em 1807, os
cidadãos britânicos foram presos e os seus bens confiscados. Contu
do, por intercessão do Núncio Papal, o colégio, embora confiscado,
permaneceu sob administração das autoridades do instituto, e embo
ra professores e alunos fossem declarados prisioneiros de guerra,
podiam passear livremente pela cidade.
Posteriormente, por volta de 1834, o Colégio tinha atingido um
prestígio tal que as famílias portuguesas mais abastadas começaram
a pretender que os seus filhos aí fossem instruídos, dada a rígida
disciplina e conduta exemplar, tanto a nível docente como discente,
que aí se praticava, e que o distinguiam dos outros estabelecimentos
de ensino em Lisboa. A este facto ficou a dever-se a elaboração das
alterações aos estatutos Iniciais. Assim, em 1840, foram publicadas
por José Maria de Sousa e Gomes e nelas se contemplam a existência
de alunos externos e as matérias a serem estudadas.
Em 1855-6, o Colégio aumentou o seu património, no respeitante
a casas de campo, acrescentando à antiga Quinta da Pêra, na margem
sul do Tejo, a aquisição da Quinta da Ponte em Luz, situada entre
Benfica e o Lumiar. Além de produzir vinho para o altar, a Quinta da
Ponte era utilizada sobretudo para praticar desporto, uma vez que o
espaço no Colégio era muito limitado (ANÓNIMO, pp. 16-19; TOLE,
p. 28; ROSENTHAL, p. 10).
Um acontecimento histórico do século XX, com repercussões na
vida do Colégio, foi a implantação da República em Portugal em 1910.
No seguimento da reacção anti-clerical que se fez sentir, (42) muitos
estabelecimentos eclesiásticos foram confiscados ou encerrados, e foi
proibido que os clérigos utilizassem hábitos nas ruas. No entanto, por
intervenção do Governo Britânico, o Colégio dos Inglesinhos não
sofreu alterações e os estudantes não foram incomodados, mesmo se
passeassem na cidade com os seus hábitos. (43)
O hábito do Colégio era familiar aos lisboetas, pois era tradição,
pelo menos desde 1635, os estudantes passearem pelas ruas de
Lisboa aos pares. Em ocasiões formais, utilizavam uma faixa de tecido
vermelho sobre os ombros. A ponta mais larga simbolizava o remo de
S. Pedro, enquanto a mais estreita evocava a espada de S. Paulo, os
dois santos a quem o colégio foi dedicado.
Com efeito, o próprio diminutivo "inglesinhos", tantas vezes por
nós também utilizado, surge na linha do manifesto carinho que os
lisboetas nutriam pelos jovens missionários apostólicos: "They are a
familiar sight to the citizens, with whom they are popular" (TOLE,
p. 28), por quem sentiam ainda grande respeito e admiração: "Os
estudantes que se tornaram característicos em Lisboa com suas
l42) Após a derrota de D. Miguel pelo seu irmão D. Pedro em 1834, tinham sido
extintas as ordens religiosas em Portugal, e as únicas pessoas no país autorizadas a usar
o hábito religioso foram os estudantes do Colégio dos Ingleses.
C3) O Colégio ficou Isento da Lei da Separação. Deve acrescentar-se que todas as
outras Instituições religiosas estrangeiras beneficiaram de privilégios similares por parte
de República portuguesa
— cf. ROSENTHAL, p. 10.
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"estolas" vermelhas sobre a batina negra
— em regra altos, alourados,
discretos, indiferentes [...]" (ARAÚJO, p. 36).
Os mais diversos autores são unânimes em salientar a disciplina
e rigor das liturgias, confirmando a visão favorável dos portugueses
sobre os jovens seminaristas. Lembremos as palavras de
Castilho
(p. 322):
Praticam -se também naquela casa todas as virtudes
cristãs; o bom exemplo mantém -se como tradição nunca
interrompida. É belo ver aqueles estudiosos e sizudos man
cebos, vindos de tão longe, e respeitados de toda Lisboa,
começarem tão cedo e tão bem o aprendisado do viver!
O número de seminaristas no Colégio de Lisboa variou consi
deravelmente ao longo do século XX, sobretudo nos períodos de
maior convulsão política. No final da Grande Guerra só restavam
três estudantes, ao que se seguiu um grande fluxo de novos alunos,
mas durante a 2.- Guerra o número voltou a ficar reduzido a
catorze. (44)
O colégio desempenhou sempre, desde o Início, a sua função no
sentido de preservar a fé católica, mas, e tal como Prestage refere na
obra O Dr. António de Sousa de Macedo, residente de Portugal em
Londres (1642-1646), esta figura proeminente da sociedade portu
guesa era da opinião de que os católicos ingleses eram partidários
de Castela, sentimento generalizado e que se fazia sentir em Lisboa.
Embora recaíssem sobre o núcleo de responsáveis pelo colégio
sérias suspeitas neste sentido, nada pudemos apurar que as Justi
ficassem.
Contudo, não nos podemos abstrair dos problemas religiosos e
políticos da Inglaterra seiscentista, que a tinham oposto a Portugal,
subjugado a Espanha durante o período filipino. É de salientar que,
na data da fundação do Colégio dos Ingleses, o monarca britânico era
Charles I, e em Portugal reinava Filipe III, IV de Espanha.
Por outro lado, a mais antiga aliança do Mundo, celebrada entre
Portugal e a Inglaterra em 1373. tinha atravessado momentos de crise
no século XVI que se prolongaram até ao século XVII. De facto, a época
isabelina tinha vivido intensamente a afirmação nacionalista por meio
da religião anglicana e da conquista dos mares. Por isso os portugue
ses, além de católicos, eram encarados como aliados mais fracos na
luta contra a Espanha, situação que se agudizou em 1580 com a
anexação política que associou Portugal ao Inimigo espanhol.
Com efeito, o período entre 1580 e 1640 não favoreceu a Aliança
luso-britânica, embora a restauração da Independência portuguesa
tenha reforçado as relações comerciais entre os dois países:
(*•) O acesso a listas de alunos desde a fundação, apesar de lacunas sobretudo no
século XVIII, é facultado pelo Registo de Glllow, In CROFT. Algumas das principais
directrizes do colégio são fornecidas por NORRIS, p. 20. e LIMA. p. 106. A Informação de
que em 1940 existiam em Inglaterra cerca de 130 padres que se Unham formado no
Colégio de Lisboa é transmitida por ROSENTHAL, p. 10.
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In 1640, Portugal freeing herself from the long Spanish
domination, there is a marked improvement in British trade
relations, for the merchants benefit by a more favourable
treaty under King D. João IV.
(WALFORD, p. 26)
Sendo preponderantes as cláusulas comerciais, a Feitoria Inglesa
em Lisboa desempenhou seguramente um papel decisivo. Devemos
contudo acrescentar que a investigação acerca da Feitoria Inglesa
apresenta as lacunas já anteriormente enunciadas, pois não existe
uma lista completa dos seus membros. (45)
Charles II interessou-se particularmente pela Feitoria do Porto (cf.
DELAFORCE, p. 10), que, na época, se debatia com alguns problemas.
Ao desposar Catarina de Bragança, o monarca inglês tornara-se
cunhado do Príncipe Regente, que em 1683 viria a subir ao trono como
D. Pedro II. A situação favorecia, pois, o entendimento entre os
monarcas de ambas as nações, ensombrado até então por questões
políticas.
Os privilégios concedidos aos mercadores ingleses pelo tratado de
1654 estavam a ser contestados pelas autoridades locais. Com o apoio
da Inquisição, obrigaram o Minister da Feitoria a não pregar nem
exercer a religião anglicana, o que provocou grande celeuma, uma vez
que no período antecedente a 1654 tinha sido permitido aos ingleses
o livre exercício da sua religião, sem interferência da Inquisição,
através de um acordo celebrado por Charles I e D. João IV em 1640.
No entanto, este tratado não foi considerado válido pelas autoridades
religiosas portuguesas.
Por outro lado, D. João rv pedira discreção e o exercício privado
do culto, de forma a não escandalizar os súbditos portugueses, norma
que teria sido quebrada, visto que em 1684 Fanshawe, figura a que
mais adiante daremos especial relevo, escrevera em Lisboa: "the
English in Oporto had been very indiscreet about their Burials lately.
Previously they had been conducted privately". (46)
A relação pessoal íntima entre as duas famílias reais contribuiu
para ajudar a preservar a independência e privilégios dos britânicos
em Portugal. Costuma atribuir-se a data de 1658 à fundação da
Feitoria em Lisboa, embora em 1633 já se encontrem referências a um
cônsul em Lisboa e ao seu auxílio aos mercadores. (47)
Diversas datas são também apontadas para a fundação da Feitoria
do Porto, entre finais do século XVII e inícios do século seguinte, sendo
frequentemente escolhida 1727. (48)
l45) Segundo WALFORD, podem ser encontrados alguns
dados no Hospital Minute
Books. datado de 1 0 de Fevereiro de 1 803. Para o encerramento da feitoria
de Lisboa, ver,
por exemplo, JAYNE, p. 4.
(«) Apud DELAFORCE. p. 10.
C7) Para mais pormenores, ver DELAFORCE. p.
11.
{**) Cf. DELAFORCE. p. 17, que considera errada
a data de 1727 mas não Indica a
correcta, possivelmente 1671, quando foi nomeado
o l.9 capelão. Ver ainda PENTIN,
29
Em 1660, Charles II restaurou a monarquia Inglesa, e. nessa
década, o Colégio dos Inglesinhos foi cenário de importantes manifes
tações culturais Integradas no ambiente festivo que rodeava o casa
mento do novo monarca britânico com a infanta portuguesa. (49)
O colégio sempre deixou transparecer um forte pendor como
centro cultural britânico em Lisboa, traduzido pela acção directa de
provas literárias dos seus próprios estudantes. E Pires de Lima quem
refere:
Sam compostos, modestos e de muyto bom ezemplo. No
estudo dam muyto boa conta de si, fazendo progresso nas
letras, de que fazem prova nos actos literários que defendem.
(LIMA, p. 107)
Das diversas iniciativas e realizações literárias na época, sob a
presidência de John Barnsley í50) destacamos a declamação de versos
na biblioteca do colégio. Como convidado de honra, encontrava-se
presente Sir Richard Fanshawe (1608-1666), diplomata, poliglota e
poeta. O seu interesse por Portugal, pais voltado para feitos maríti
mos, tal como a Inglaterra, manifestara-se desde muito cedo. Já em
1623, visitara Madrid onde aprendeu a língua castelhana, o que lhe
facilitou a posterior aprendizagem de português. Exerceu funções de
secretário da Embaixada inglesa na capital espanhola, a partir de
1635. Fiel Rogallst, regressa a Inglaterra quando estala a guerra civil,
tomando o partido de Charles I e desempenhando importantes mis
sões diplomáticas em Espanha e França, as grandes potências
monárquicas e católicas, no sentido de obter auxílio para o Rei. Tendo
sido feito prisioneiro pelas forças de Cromwell após a morte deste, em
Outubro de 1658, junta-se a Charles II em Paris, onde acompanha os
preparativos para a restauração da monarquia. Pouco depois, o novo
Rei inicia conversações para contrair matrimónio, e o prestigio de
Fanshawe permite-lhe ser indigitado como emissário real. Em 1661 é
enviado a Lisboa, com uma carta e um retrato de Charles II, perma
necendo na Corte portuguesa de Setembro a Dezembro desse ano para
tratar das negociações de casamento entre o monarca Inglês e a
infanta portuguesa. De regresso a Londres, é escolhido para receber
Catarina quando esta desembarca em Portsmouth em 24 de Maio de
1662 e desempenha o cargo de Embaixador na Corte de Lisboa entre
1662 e 1663. Regressa novamente a Portugal em 1665, em missão
diplomática, pois na altura era Embaixador acreditado na Corte de
Madrid onde viria a falecer.
A sua descoberta de Luís de Camões terá sido consequência da
publicação da edição de Faria e Sousa em Madrid, em 1639. Embora
actualmente seja lembrado sobretudo como Intermediário no casa-
Canon H.. "The British Chaplalncy at Lisbon", In TheAnglo-Portuguese News, n.9 2 1 , ano
I, 25 December 1937, p. 6.
(49) V. Apêndice I.
I50) Pseudónimo de John Perrot, o presidente que sucedeu a Godden, exercendo o
mandato entre 1662 e 1672. Ver CROFT, p. 239.
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mento real, na área das Letras ocupa um lugar de relevo, por ser autor
da primeira tradução inglesa de Os Lusíadas, em 1655. (S1)
A Inglaterra é, assim, a segunda nação estrangeira (a primeira foi
a Espanha) a conhecer o poema épico português. O desconhecimento
da obra e do seu autor nos círculos literários ingleses da época pode
ser explicado por motivos de ordem linguística e político-cultural. No
séc. XVII, a importância da língua portuguesa a nível comercial estava
plenamente reconhecida. O conhecimento do português, considerado
fundamental para os marinheiros e mercadores, não abrangia, contu
do, as áreas do saber erudito e poético. O próprio Richard Fanshawe
estranha que se encontre um poeta como Camões e um tesouro como
Os Lusíadas "in so uncourted a language, as that of Portugall". (52)
É na presença deste ilustre diplomata e divulgador do nome de
Camões que é declamada uma longa composição em verso por dois
seminaristas do Colégio dos Inglesinhos. (53)
Trata-se da segunda mais antiga composição inglesa em honra do
poeta português, depois de o próprio Fanshawe ter incluído na sua
tradução o soneto "Spaine gave me noble Birth: Coimbra, Arts", que
inicia a tradição das composições encomiásticas, alusivas ou Inspira
das em Camões, em língua inglesa.
O longo diálogo entre as personagens "Estudante" e "Génio de
Camões" é bastante rico em alusões posteriormente retomadas por
diversos encomiastas. O Camões celebrado é o poeta épico que
imortalizou o Gama através de Os Lusíadas (versos 22-26), um
Camões Idoso (w. 33-37) e cego em consequência da sua vivência
como soldado (verso 38). O próprio Camões dirige um encómio a
Fanshawe, também ele cavaleiro e poeta (w. 46-52), elogiando de
forma indirecta a tradução que o salvou do esquecimento (w. 57-58).
Faz também o elogio aos ingleses (w. 27-31) e à língua inglesa (w.
65-66). Igualmente interessante é o facto de o poeta ser apresentado
como motivo de admiração por parte de Portugal e de inveja por
Espanha (w. 1 1-14), ideias simultaneamente diferentes e semelhan
tes às expressas no soneto laudatório de Fanshawe. Com efeito, são
raras as referências à admiração da Pátria em relação a Camões, sendo
este o único exemplo que possuímos nesse sentido. (54)
(51) The Lusiad, or. Portugais Historicall Põem: Written in the Porttngall Language by
Luis de Camoens; and now newly put Into English, London, Humphrey Moseley, 1655.
FlThe Eplstle Dedicatorle", In Ibidem .
(M) Geoffrey Bullough ,ed., "Verses spoken in the Library of the English College by
two young students (one where of represented the Genius of Camoens)
to Sir Richard
Fanshaw Envoy Extraordinary from his Majesty of Great Britain to the Court of Portugal,
&c", In Luiz Vaz de Camões, The Lusiads. In Sir Richard Fanshawe's Translation. London,
Fontwell, 1963, pp. 349-352. O original encontra-se manuscrito, no códice n.9 3096 do
vol. "Original Documents Relating to Charles II", Colecção da Biblioteca Geral
da
Universidade de Coimbra, informação que recolhemos em Catálogo: Camoniana Inglesa
da Biblioteca do Instituto Britânico, Lisboa. Instituto Britânico em Portugal, 1972. p. 13.
Dada a extensão do texto, transcrevemo-lo no apêndice II, acrescentando a numeração
dos versos para facilitar o comentário.
f54) V. Iolanda Freitas Ramos. "Camões: perfil encomiástico em inglês", ln Camões
em Inglaterra, Lisboa, ICALP, 1992.
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Embora a composição constitua uma homenagem ao poeta portu
guês, tem como tema principal o casamento de Charles II com
Catarina de Bragança (w. 70 ss), utilizando Camões como encomiasta
desse tema (verso 95). Podemos dizer que reflecte os fortes laços entre
o mundo da política e da diplomacia e o mundo da literatura e da
cultura, representados em concreto no triângulo formado pelo par real
anglo-português, por Sir Richard Fanshawe e por Luís Vaz de Camões.
A contribuição cultural do Colégio dos Inglesinhos não deve
nunca ser esquecida. À semelhança do que acontecia com os outros
colégios, também o de Lisboa possuía um periódico, apropriadamente
intitulado The Lisbonian. Dirigido pelos estudantes, foi publicado em
duas séries, a primeira de 1 de Novembro de 1 863 a 6 de Abril de 1 864,
e a segunda de 1907 a 1971, e era vendido ao público. (55)
Embora não fosse propriamente um periódico literário, dava conta
de notícias relacionadas com o Colégio, a comunidade britânica em
Lisboa e acontecimentos de ordem vária. Foi a publicação de maior
duração, embora tenham existido outras anteriores, manuscritas,
para circulação interna, sobre a vida académica do Colégio.
O "Editorial" de 1967 (vol. XXXI, June 1967, n.Q 3, pp. 9-10) marca
o Jubileu de Diamante do periódico, do qual apresenta um breve
historial. Antes de 1907 existia uma longa série de periódicos do
Colégio desde 1829. Aliás, o nome "Lisbonian" foi utilizado pela
primeira vez em 1863 para um College Magazine dedicado principal
mente a escritos de natureza literária. (56) O primeiro número da actual
série chamou-se "The Neo-Lisbonian" para se distinguir do anteces
sor, mas desde 1907 o periódico seguiu as linhas traçadas pelo
fundador: "to link together the useful and the pleasurable by recording
in writing and thus embalming for ever facts and Incidents in times
past and present in reference to the English College, Lisbon." (ibidem,
p. 9)
The Lisbonian permite assim aceder a um manancial de informa
ções. A título de exemplo, encontram-se fotografias e notícias sobre a
Quinta da Pêra e alunos que dela desfrutavam; (57) as alterações na
Quinta da Ponte em Luz e Quinta da Pêra estão registadas nos artigos
"Changes at Luz" e "... And atQuinta Pêra" (vol. XXX, June 1966, n.e 1,
pp. 36-37) e o pequeno artigo 'The Quinta de Luz", dá conta de quando
deixou de ser usada como residência de Verão (vol. XXX, December
1966, n.Q 2, pp. 27-28).
Dos inúmeros artigos dando conta das actividades, realizações e
historial do Colégio, destacamos: "Lisbon in Retrospect"; (58) "Edward
(M) Pode ser consultado na Biblioteca Nacional de Lisboa. Para um estudo monográfico
sobre o periodismo estrangeiro em Portugal, ver João Paulo Pereira da Silva, The
Lusitanian (1844-45), Temas e Mitos Portugueses numa Revista Inglesa do Porto, tese de
doutoramento em preparação.
í56) Na sequência da tradição que enquadrara os "Verses".
(57) Vol. XXVII. 1960, n.92. pp. 37-39. Nap. 10 encontramos Igualmente a reprodução
do painel de azulejos de S. Pedro e S. Paulo, existente no refeitório. Todos os volumes
apresentam na capa ou na contra-capa o brasão de Coutinho.
í58) Vol. XXVII, 1960, n.9 2. pp. 55-56: recensão do livro Lisbon do Rev. J. Tole, 1959.
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Booth alias Barlow"; (59) "Historical Letters (vol. XXX. December 1966.
n.s 2, pp. 45-52), cartas de Joseph Harvey. alias Haynes, para Will
Newman, 29 June 1627 e 10 Nov. 1627 (pp. 45-48) de William
Newman para o Bispo Smith, 3 March 1629, e de Richard Smith, Bispo
de Chalcedon, aWilliam Newman, 12 May 1629 (pp. 49-50) e que nos
parecem fundamentais por evocarem as próprias palavras de interve
nientes directos na fundação do colégio; damos Igualmente realce às
"Historical Letters" que reproduzem uma carta de Thomas Hall a
Richard Moseley, datada de September 25, 1684 (vol. XXXI, December
1967, n.Q 4, pp. 53-56) e uma carta de John Manley, escrita em Lisboa
a 15 de Outubro de 1755, duas semanas antes do terramoto e da sua
morte (vol. XXXI. June 1967, n.Q 3, pp. 62-63).
Diversos volumes registam ainda as Assembleias Gerais da
Lisbonian Society no K. S. C. Club em Londres, datando a primeira
Assembleia Geral de 1877, e que não podemos deixar de salientar,
visto que a Lisbonian Society desempenhou um papel preponderante
na evolução e encerramento do Colégio, como oportunamente iremos
referir.
Mais recentemente, uma época a destacar é a comemoração do
tricentenário do Colégio, em 1922, com as figuras e acontecimentos
que lhe estão relacionados. O Cardeal Bourne, então Arcebispo de
Westminster, visitou Portugal para presidir às comemorações.
Em 1 de Novembro de 1937, o Rev. John Cullen, Presidente na
época e desde 1919, celebrou o 25,e aniversário da sua ordenação e
foi nomeado Protonotary Apostolic pelo Papa. Em sua honra, amigos,
antigos alunos e outras pessoas interessadas no colégio, tanto ingle
sas como portuguesas, angariaram uma soma suficiente para adquirir
e instalar belos azulejos no hall e escadaria, ilustrando cenas da vida
de S. Pedro e S. Paulo. O
As dificuldades sentidas nos últimos tempos antes de o Colégio
fechar são-nos transmitidas por Monstgnor James Sullivan, o último
Presidente (eleito em 1947), num "Statement to the Lisbonian Society"
proferido em Londres no dia 3 de Julho de 1973. (61) Nessa reunião,
Sullivan clarificou alguns pontos sobre as alternativas postas a
votação em Janeiro pelos membros da Sociedade e que diziam respeito
ao futuro do Colégio em Lisboa, antes da reunião dos bispos em
Fevereiro e da decisão de Roma, ainda não tomada.
Em Agosto forneceu mais alguns elementos (ibidem, pp. 5-7). No
final do ano lectivo 1970-71 os bispos tinham retirado os alunos do
Colégio, e sem alunos não se justificava um periódico estudantil. Por
outro lado, assistia-se a uma mudança nos métodos da educação
I59) Vol. XXVII. March 1962, n.9 4s pp. 45-47, sobre o famoso estudante e inventor
de relógios.
l60) Cf. ROSENTHAL, p. 10 e a notícia específica de ANÓNIMO. "English College.
Lisbon", ín The Anglo-Portuguese News, n.B 18. ano I. 13 November 1937, p. 3.
(61) SULLIVAN, pp. 7-9. O artigo completo lntitula-se
"The English College, Lisbon",
pp. 5-22, e inclui ainda transcrições de algumas cartas relacionadas
com o colégio em
1740, 1816 e 1819-1852, pp. 11-22.
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seminarista, sendo que os sacerdotes deveriam ser educados
e prepa
rados no local das suas missões, ou seja , sacerdotes ingleses deviam
ser educados em Inglaterra. A sua resignação pelo encerramento do
Colégio transparece em "Reflections on the Closing of the College", em
Outubro, depois da decisão tomada pela Santa Sé de encerrar este
Colégio Pontifício (ibidem, pp. 10-11).
Como ele afirmou em Julho de 1973, "(...] the College possesses
books and documents ali of us would want to be preserved as relics
as well as part of the history ofthe English College, Lisbon, no matter
what happens to the College as a place of education" (Ibidem, p. 9).
Além da Lisbonian Society, as memórias do Colégio iriam permanecer
vivas nos livros e documentos, que deveriam ser preservados.
Tal desejo foi cumprido, uma vez que os arquivos e uma selecção
de livros das bibliotecas do Colégio se encontram em Ushaw College,
Durham, e os fundos bibliográficos do Seminário, por oferta do
Episcopado Inglês, se encontram na Biblioteca da Universidade Cató
lica, em Lisboa, à qual agradecemos a oportunidade de consulta dos
fundos, Inestimável para a nossa investigação. (62)
O Colégio dos Inglesinhos cumpriu o objectivo subjacente à sua
edificação, isto é, o de funcionar como seminário de ingleses católicos,
que, depois de instruídos como padres seculares, deveriam regressar
à Grã-Bretanha Incumbidos da missão de reavivar a fé católica no selo
de uma comunidade predominantemente protestante, nomeadamen
te, na Inglaterra e País de Gales pós-Reforma.
Como um dos mais antigos colégios missionários, o colégio de
Lisboa prestou assim um grande contributo para a manutenção e
defesa da fé católica em Inglaterra nas épocas de perseguição. Foi
Igualmente fundamental a acção dos padres que desenvolveram a
controvérsia religiosa, pois através dos seus escritos, sobretudo nos
séculos XVII e XVIII, defenderam os ensinamentos católicos contra os
ataques e más interpretações dos protestantes, e, designadamente,
dos anglicanos.
A história de três séculos e meio do Colégio dos Ingleslnhos em
Lisboa está longe de ficar completa. Através do espólio de fundos,
livros e arquivos, muito há a dizer da história eclesiástica da Inglaterra
e País de Gales, bem como da história cultural portuguesa.
Como James Sullivan afirmou (Ibidem, p. 10), citando T. S. Eliot:
(...) to make an end is to make a beginning.
The end is where we start from.
f62) Os nossos agradecimentos sáo extensivos à British Historical Society. que
gentilmente facultou o acesso a diversas obras referidas na bibliografia.
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APÊNDICE I
Maria da Conceição Emiliano Castel-Branco
Assistente na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas
D. Catarina de Bragança, filha de D. João, Duque de Bragança e
de D. Luísa de Gusmão, nasceu em 25 de Novembro de 1638, no paço
ducal de VilaViçosa, noAlentejo, no dia em que, no calendário cristão,
se celebra o dia de Santa Catarina. Era descendente de duas das mais
ilustres casas da nobreza peninsular: a casa de Bragança e a de
Medina-Sidónia. Foi baptizada a 12 de Dezembro de 1638 na capela
do paço, e teve como padrinho D. Francisco de Melo, Marquês de
Ferreira, que, mais tarde, viria a ter um papel relevante nas negocia
ções do casamento que a tornaram a primeira rainha portuguesa de
Inglaterra.
Em 1640, com a Restauração da Independência portuguesa,
D. João é aclamado rei de Portugal e a família muda-se para Lisboa.
D. Catarina recebe uma educação "igual à que nos conventos rece
biam as filhas dasmaiores casas de Portugal" (RAU, Virgínia, D. Catarina
de Bragança Rainha de Inglaterra, Coimbra, 1941, p. 8), numa
sucessão de "anos serenos e sem história" (Ibidem, p. 9) que levam o
cônsul Maynard a apontar num ofício para o secretário de Estado em
Inglaterra, em 1 66 1 , que a princesa "não saía há cinco anos do palácio
e talvez nem dez vezes o tenha feito na sua vida" (Ibidem, p. 8).
Desde cedo, a infanta D. Catarina se tornou um potencial instru
mento para a consolidação e fortalecimento da Independência, e para
o estabelecimento de relações diplomáticas cordiais, numa política de
alianças entre Portugal e os outros países da Europa. Logo após a
Restauração, D. João IV enviou embaixadores portugueses às cortes
europeias na tentativa de obter o reconhecimento da independência
de Portugal e a prestação de auxílio à sua causa. D. Catarina tornou-
se, assim, um peão no xadrez da diplomacia do período do pós-
Restauração, parte de um projecto de alianças e política de casamen
tos. Vários foram os pretendentes que se propuseram e as negociações
que se iniciaram para o casamento da infanta e, após vários projectos
que não vingaram (nomeadamente o do casamento de D. Catarina com
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Luís XTV de França), Portugal virou-se para a sua antiga aliada,
a
Inglaterra. Já em 1644, D. António Sousa de Macedo, diplomata
português em Londres, abordara a possibilidade de casamento do
futuro Carlos II com uma das princesas portuguesas, o que não teve
seguimento. Anos depois, aos primeiros rumores da restauração da
monarquia em Inglaterra, D.Luísa de Gusmão, então regente, "apres-
sou-se a enviar uma proposta secreta de casamento da
sua filha
Catarina com o rei ao general Monck". (SOUSA, Manuel Andrade e.
Dona Catarina de Bragança Infanta de Portugal Rainha de Inglaterra,
Lisboa. Edições Inapa, 1994, p. 16) e. em 1661. D. Francisco de Melo
e Torres, conde da Ponte, embaixador de Portugal em Inglaterra, é
Incumbido pelo governo português de apresentar uma proposta de
casamento, com as consequentes vantagens que nenhum outro país
poderia oferecer. Portugal, oferecia dois milhões de cruzados em
dinheiro, cedia a praça africana de Tânger e a ilha de Bombaim (cuja
posse se tornaria o pilar do Império britânico na índia), autorizava a
liberdade total de comércio com as índias e com o Brasil, para além
de outras concessões; pedia em troca o auxílio e a protecção de
Inglaterra contra a Espanha e a Holanda e a liberdade de culto
religioso para a infanta, entre outras alíneas. Além disso, Carlos II
recusava casar-se com as princesas alemãs e, apesar de católica,
nenhuma Infanta na Europa poderia igualar um dote como o de
Catarina. Desta forma, apesar das manobras do conde de Bristol e da
acesa campanha espanhola contra a princesa portuguesa, o rei Inglês
em 8 de Maio anuncia ao Parlamento a sua intenção de se casar: "I wfll
not conclude without telling you some news that I think will be very
acceptable to you, (...) I have been often put in mind bymy friends that
it was high time to marry; (...) I can now tell you, not only that I am
resolved to many, but whom I resolve to marry, if God please (...) it is
with the daughter of Portugal. (...) And I make ali the haste I can to
fetch you a Queen hither, who, I doubt not, wfll bring great blesslngs
with her to me and you [...]" (BRYANT. Sir Arthur, ed., The Letters,
Speeches and Declarattons of King Charles II, London, Cassell &
Company Ltd., 1968, pp. 1 1-12). Em 26 de Junho de 1661 é celebrado
o Tratado de aliança e casamento entre Portugal e a Grã-Bretanha.
Carlos II envia a Portugal o embaixador Sir Richard Fanshaw (o
primeiro tradutor inglês de Os Lusíadas) com o tratado de casamento
para ratificação e uma declaração do rei afirmando D. Catarina de
Bragança ser sua esposa, acontecimento que suscitou grandes e
ruidosos festejos em Lisboa pelo casamento da nova rainha de
Inglaterra. Porém, com a demora da esquadra inglesa na tomada de
posse de Tânger, Sir Richard Fanshaw é obrigado a deixar Portugal,
ficando a incumbência de acompanhar a Rainha a Inglaterra a cargo
de Lord Sandwich, embaixador extraordinário, que chega a Lisboa em
Março de 1662. A 23 de Abril D. Catarina embarca rumo a Inglaterra
e o casamento é celebrado em Portsmouth em 31 de Maio de 1662,
primeiro segundo o rito católico, em cerimónia privada oficiada pelo
esmoler-mor da rainha, e, depois, segundo a religião protestante,
tendo oficiado a cerimónia o bispo de Londres.
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D. Catarina de Bragança foi recebida em Hampton-Court e, pouco
tempo depois, em Whitehall em Londres, com grandes manifestações
de júbilo, aclamações públicas e festejos, como são testemunho os
diários da época e a poesia laudatória e panegírica desse tempo. No
entanto, a sua vida como rainha de Inglaterra não esteve isenta de
contrariedades. A necessária e difícil adaptação a uma corte licenciosa
e cheia de intrigas, livre de preceitos morais, tão diferente do ambiente
que deixara na corte de Lisboa e para a qual não tinha sido devida
mente preparada, foi acompanhada de sucessivas humilhações cau
sadas pela imposição das favoritas do rei como suas damas de honor.
A infelicidade de não conseguir levar nenhuma gravidez até ao fim e,
consequentemente, a ausência de um legítimo herdeiro do trono,
aliada ao facto de ser católica e com fortes convicções religiosas,
levaram por diversas ocasiões ao surgimento de várias tentativas de
dissolução do casamento, baseadas num possível casamento anterior
do rei, o que levou Carlos II, por mais de uma vez, a afirmar "I do here
declare In the presence ofAlmighty God, that I never was married nor
gave any contract to any woman whatsoever but to my wife, Queen
Catherine, to whom I am now married." ("Declaration to ali lovlng
subjects, Whitehall, June 2, 1680" in BRYANT. SirArthur, ed.. Ibidem,
p. 311). A sua piedade e devoção religiosas, e a sua simpatia pelos
católicos em Inglaterra ('The Convent [in Hammersmith]was prosperous
beyond expectation, especially through the klndness of Queen
Catherine ofBraganza, who not only was a frequent visitor there, but
also bestowed upon lt part of her Royal mansion at Hammersmith." in
ZIMMERMAN, Father B., Carmel in England: A History ofthe English
Mission of the Dlscalced Carmelltes 1615 to 1849. Drawn from
Documents preserved in the Archives of the Order. London, Burns &
Oates, Ltd. 1899, p. 302), foram indevidamente confundidas com
subversão religiosa, sendo por diversas vezes acusada de ser papista,
agente da Santa Sé e, ainda mais grave, acusada na Câmara dos
Comuns de conspirar contra o rei e de participar da chamada Popish
Plot, um dos episódios mais terríveis de perseguição aos católicos em
Inglaterra baseado em invenções e falsas declarações: "A monstruosa
Invenção de uma conspiração dos papistas, que é um dos mais
sinistros episódios da História de Inglaterra, e que tanta vítima fez,
serviu-Ihes de pretexto para acusarem a Rainha." (SABUGOSA, Conde
de, Donas de Tempos Idos, 5ã ed., Lisboa, Livraria San Carlos, 1974,
p. 264.).
A estada da rainha em Inglaterra teve consequências inegáveis a
nível político, económico, social, religioso (há autores que atribuem à
sua religiosidade convicta e à simpatia de longa data de Carlos
II pelos
católicos e pela Igreja de Roma, a conversão deste no momento da
morte, em que foi recebido na Igreja Católica pelo Pr. John Huddleston,
que em tempos lhe salvara a vida depois da batalha
de Worcester,
antes de partir para o exílio), cultural e literário.
D. Catarina suscitou,
ao longo dos tempos, opiniões e sentimentos
bastante diversos: foi
admirada e elogiada por uns, criticada e satirizada por outros,
como
se pode ver quer em documentos historiográficos quer
em textos
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literários seus contemporâneos e de períodos posteriores, que estão a
ser objecto de estudo numa dissertação de doutoramento em prepa
ração.
Após a morte do rei, em 1685, D. Catarina teve que esperar, por
vários motivos e contra a sua vontade, sete anos para regressar a
Portugal. Só em Março de 1692 deixou Somerset House, o palácio
onde então residia, chegando a Lisboa a 20 de Janeiro de 1693, cidade
que não via há trinta e um anos. Durante os doze anos que viveu em
Portugal e, apesar dos momentos difíceis que passara na corte Inglesa,
não deixou nunca de se Interessar pelos assuntos britânicos, manten
do relações cordiais com o embaixador inglês PaulMethuen, divulgan
do as modas e os costumes londrinos, recebendo, sempre que possí
vel, notícias de Londres. Foi regente em dois pequenos períodos dos




Spoken in the Library of the English College by two young
students (one whereof represented the Genius of Camoens) to Sir
Rlchard Fanshaw Envoy Extraordinary from his Majesty of Great
Britain to the Court of Portugal, & c.
Genius: Swifter than the swallow's wing,
Parthian dart or stone from sling,
Or the bullet newly fled
From his flame-environ'd bed,
Come I for to see a Friend
Whom choice Arts and Tongues commend.
Tell me, gentle youth, I pray.
Is my Lord yet gone away?
If he be not (as I fear)
Go and whlsper him i'the ear 10
Here's the Genius of a Poet
(This verdant wreath doth show it)
Whom the Portugal admires
And the Spaniard his desires,
Bred up to Mars his Drums, and to the Muses'
Lyres.
Student: Genius, whence come you?
Genius: From Saint Anne's
Where my Mausoleum stands,
Humbly sueing for the bliss
My Lord's honoured hands to kiss. 20
If there's any crave my name,
I it was sang Gamas fame
In such words, and such a strain,
Twill survive old Time's short reign.
And In my bright Lusiad shine
As an adamantine shrine -
Though I also must confess
Much he owes to th'English dress.
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Proud of so rich a fashion,
Ne'er known unto our Nation, 30
Which no praise reaches home but admiration.
Student: I am surpris'd? What do I see?
Camoens the Great? No! it cannot be;
Time stole most of his hair away
And dyed his beard a hoary grey.
Chili Age ne'er frosted o'er your crown
Nor Spring adorn'd your chin with down.
One eye he lost In bloody wars;
Your forehead's graced with two twin starrs.
To htm our dlalect was unknown 40
Yet you pronouce it as your own.
Genius: Suspend your doubts, fond youth;
Time will unravel Truth,
Longer delays I can't allow.
By dints of sacred Laurel on his brow
I Know my honour'd Lord.and must salute him now.
Here the little student retired, and
the Genius advanclng forward, after
his Honours to my Lord, made the
following Address:
Sir, whose true worth and far-renowned name
Claims a fair memory 'mongst the sons of Fame,
Whose soul is harmony, in whose candid breast,
Both Mars and Palias make a sweet contest, 50
And groundedly, since (I myself can show it)
You are both golden Knight and golden Poet;
Pardon my bold intrusion. The Fates doom
Camoens should welcome you unto this room
Which, though thus fraught with books, your
learning can
Swell it into a second Vatican.
How happfly am I chang'd, since by your pen,
Rescu'd from death I see the world again,
And heir to Hippolytus's fate am thus
By your life-breathing lines a Virbius. 60
Sorrow, in one night hath made some men grey;
I'm green by thAntiphasis of this joyful day.
Nor lack I now an Eye: youVe giv'n me one
Out sparkles Argus' hundred ali alone -
An English eye, and English tongue so sweet
Phoebus himself might learn to speak by it.
But this is not a time to run upon
Favours peculiar, but that general one
Your presence doth our Nation, since lt brlngs
40
Joys to the best of Queens from the best of
Kings, 70
And high caresses such whose every line
Welcomer Is and wealthier than a mine.
O that your Qufll, Englands select delight,
Would this Pandora draw In black and white,
Whose priceless worth ali other Queens outvies
As far as Sois noon-star Nighfs twinkling eyes.
Body and mind she's perfect; In her face
Is writ whole Nature's story jofrfd with Grace,
To whom Heav'n giving ali choice gifts, "tis fit
They should be shown the world by a heav'nly
wit. 80
Take then the pencil, and a Temple raise
Transcending Spaihs and your EscuriaTs praise.
Then In it place your Queen, and on each side
Raise altars to each virtue of the Bride.
By her, enthrohd in armour ali complete
Join hand in hand her Bridegroom, Charles the
Great.
And, whilst amazement makes thbeholders dumb,
Warble a sweet Epithalamium
Unto the Royal Pair; then, mounting higher,
From Poefs fury to the Prophets' quire, 90
Unroll the good yet dark decrees of Fate,
And read these Nuptials truly fortunate.
Great is the theme and great the guerdon which
Your temples with fresh Lauréis will enrich.
I sung unto a Nation and a King
Knew not the price of Verse, but you shall sing
To him and her who honour men of parts.
And in this dull-braln'd age encourage Arts.
No more, great Sir. Time calls me to my un
-
Yet must I needs profess 'fore I return, 100
The College's resentments, not unable
With choicer viand to set out the table,
Since the best cooks are sick, and, newly rose,
Can hardly dress a homely dish of Prose.
I therefore, who supply their room, request
You'll pardon this my little and fll-dress'd.
And by a glance from your revivlng eye
Lend health to their long bedrid Poetry,
Whilst I i'th'Language of a strict embrace
Take leave of you, Chief of the Poefs
race. 1 10
Da veniam subitis non displicuisse merentur
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SOME THOUGHTS ON THE ENGLISH INFLUENCE ON POMBAL
POMBAL SEEN THROUGH HIS LIBRARY
Stephen Newcombe
The Marquess of Pombal is by far the most important Portuguese
statesman of the 1 8th century. It Is fair to say that he was the only
Portuguese minister of that century whose influence extended beyond
Portugal, and who acquired a European stature. He was certainly the
most controvérsia! statesman of his time: execrated by Camilo Castelo
Branco in Perfil do Marquês de Pombal, adulated in Príncipes de
Portugal by Aquilino Ribeiro, who perhaps had a greater sense of
historical reality. This controversy is apparent even In the New
Cambridge Modern History: in volume VII, chapter XII, Pombal's
policies are praised, and in volume VIII, chapter XIII, they are
condemned.
At a timewhen, despite many hesitations, Europe is being created,
and Portugal is playing an important part in this creation, it is not
without interest to reflect not only on the European influences to
which Pombal was subject as a result of his sojourns in London and
Vienna prior to his becoming prime minister of Portugal, but also on
the manner In which Pombal himself influenced the Europe of his
time. The contents of Pombais library in London, the inventory of
which was drawn up in French in 1743, Is perhaps the starting point,
because it is indicative of the influences to which he was subjected in
London. A selection from this inventory, made by José Barreto, is to
be found In the Biblioteca Nacionais edition of Pombais Escritos
Económicos de Londres 1741-1743 (Lisbon, 1986).
There had been remarkable figures In the history of Portugal. The
most famous was Henry the Navigator, the son of Philippa of Lancas
ter, and an early Knight of the Garter, followed by the explorers, Vasco
da Gama, Bartolomeu Dias, Fernão de Magalhães (Magellan), Pedro
Álvares Cabral, to mention only the foremost, whose fame extended
beyond Portugal.
There had been statesmen towards the end of the Middle Ages,
such as Dom Dinis, who besides being a great administrator was also
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a poet, the Master of Avis, the founder of the House of Avis, Nuno
Álvares the Constable, the victor of Aljubarrota. These men however
where of another epoch and thus they preceded the tragic era in the
history of Portugal known as "sebastianismo", that state of melancho-
lia Into which Portuguese society sank following the disappearance of
the young King Sebastian in 1578 after the battle ofAlcácer-Quibir in
Morocco. This state was only compounded by the short reign of the
Cardinal-King Henry, Sebastiahs great-uncle, followed by sixty years
of Spanish rule, from 1580, when Philip II became Philip I of Portu
gal. (')
It was from this nightmare that Pombal was determlned to free
Portugal.
Little is known about Pombais youth. It is known that he was a
quarrelsome student at Coimbra. It is probable that he had not been
outside Portugal or at least outside the Iberian Península before his
appointment in July 1738, at the age of 39, asMinister Plenipotentiary
in London. Unlike Alexandre de Gusmão, Pombal in his youth was not
subjected to the liberal ideas which were then spreading through
Europe, but this does not mean that once he left Portugal he did not
assimilate new ideas.
On 8 October 1738 Pombal left Lisbon for London, where he
arrived on 19 October and stayed until May 1743, when he returned
to Lisbon. He stayed In Lisbon until December 1744, when he
returned to London; In August 1745 he left London for Vienna.
Thus Pombal spent some five years in London, five years which
were his politicai apprenticeship, especially as before going to London
it appears that Pombal had never previously held any politicai
appointment, or if he had it was of no signlficance.
The guiding principies of three aspects of Pombais subsequent
policy as prime minister can be traced to his stay in London.
Firstly Pombais commercial policy, In that he realised the need to
enrich the country by commerce, land ceasing to be the sole source
of wealth;
Secondly his religious policy, In that he realised the Importance
In the modern state of preventing the Church, whether it be the
Roman Catholic Church or any other religious institution from having
politicai power;
Thirdly his educational policy, to a great extent intertwined with
his religious policy In a country where the Roman Catholic Church
maintained its stranglehold on education which it explolted to keep its
politicai power.
Before considering these questions in detail, a summary of the
politicai situation In Portugal and in England may be useful.
Portugal, at the western extremity of Europe, was then an inward
looking country, cut off from new ideas which were fast gaining
ground in Europe. Economically lt was on the verge of bankruptcy: it
survived largely due to the lmports of gold, diamonds and other
(') Respeitou-se aqui (como, aliás, em todo o texto) o ponto de vista do autor.
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precious stones from Brazil. But this wealth was squandered under
João V, the glarlng symbol of wastefulness being the Palace-Convent
of Mafra, so brflliantly satlrised by José Saramago.
On the other hand, England was the leadlng nation in Europe. It
had already rid itself of two tiresome kings, one at the end of a civil
war, the other even more stupid than his father, by means of a
bloodless revolution which brought his daughter and his son-ln-law
to the throne. This second revolution, known as the Glorious Revolu
tion, ensured the supremacy ofthe Liberal Party, known as theWhigs,
for seventy years and hence during the time that Pombal was in
England.
Not only was England the most politically advanced country: it
was also the commercial leader. The flag of the United Kingdom, then
England and Scotland, dominated the seas, a mastery which the
Dutch had challenged In the 17th century but which was no longer
disputed by Pombais time. Thanks to John Locke, the offlcial phllos
opher of the Whigs, and Isaac Newton, who pioneered a revolution in
scientific thinking, England was the intellectual leader of Europe:
much of Voltaire, Mostesquieu, Diderot and Condorcet was inspired
by English thought.
It Is odd that a man with such intellectual curiosity as Pombal
never according to his own admission learnt English. However, as will
be seen, many of the books in his library were in English, so that one
presumes that he must have been able to read it. But at this time
French was the linguafranca ofdiplomacy and, as has been stated, the
inventory of Pombais library was drawn up In French.
Firstly, let us consider Pombais books on politics and allied
subjects Including law:
Grotius, De Jure Belll et Pacis (Droit de la Guerre et de la Paix)
(Pombal appears to have owned an edition in Latin of Grotius
published in Amsterdam in 1631 and a translation in French pub
lished in Amsterdam in 1729).
Noodt, Du pouvolr des Souveralns et de la Liberte de Conscience
Jean Daumat, Les Lols Civtles dans leur Ordre Naturel
(this author's name is more usually spelt "Domat": he was a close
friend of Pascal)
Montesquieu, Extralt de Deux Lettres Persanes
Considerations sur les causes de la Grandeur des Romalns et de
leur décadence
Histoire du Mlnistère du Cardinal Due de Richelieu sous Louis XIII
Testament politique de Jean Baptiste Colbert
Testament politique du Marquis de Louvois
Testament politique du Cardinal Due de Richelieu
Ministerium Cardlnalls Mazarini: ab anno 1643 usque 1652
A Short History of Parliament
Arthur [Earl of] Anglesey, The Privlleges ofthe House ofLords
and
Commons Argued and Stated (his father is said to have been the
first
English nobleman to have collected a great library).
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Although Pombal was apparentiy an admlrer of Grotius and was
to some extent influenced by him, the significant works In this section
are the histories of Richelieu's Government and Mazarihs Govern
ment together with the politicai testaments of Richelieu, Colbert and
Louvois. Notable by its absence is Locke's Two Treatises on Ctvtl
Government. Whatever else Pombal may have learnt in England, as
Lúcio deAzevedo has noted, he did not assimilate either the principies
of tolerance or respect for the rights of the individual. Politically he
was the disciple of Richelieu, Colbert and Louvois. He was just as
absolute as they were and Indeed more so because José I did not
domlnate the politicai scene as did Louis XTV. At every point Colbert
and Louvois had to take into account the wishes of the Monarch and,
unlike Colbert and Louvois, who were continually fighting each other.
Pombal had no rival.
The great Portuguese historians of the 1 9th century, particularly
Alexandre Herculano and Oliveira Martins, criticise Pombal for his
absolutism. These criticisms are perhaps not entirely justified. In
Pombais time, only the Protestant countries of North-West Europe,
particularly England and its bridge-head In Europe, Holland, were on
the road to democracy, although still far from universal suffrage. In
practice, they were oligarchies: what distinguished them from other
European countries was their rejection of absolutism, Incarnated in
the person ofthe sovereign. In 1750 France, which pretends to be the
inventor of politicai liberty, was still forty years away from the
Revolution.
Not only did Pombal learn nothing In England about tolerance,
sad to say that even in an age when crueltywas commonplace. Pombal
was exceptionally cruel. The extent of Pombais cruelty may be gauged
from the barbárie execution of the Távora family and even more from
that ofMalagrida, denounced as an lgnomlny by Voltaire, whom one
could hardly aceuse of tenderness towards the Jesuits.
There were in Pombais library a considerable number ofworks on
trade:
Commerce honorable, ou considerations politiques contenant les
motifs de necessite, dhonneur et de profit qui se trouvent à former des
compagnies de personnes de toutes conditions pour rentretien du
negoce de mer en France, Nantes, 1646
Mémoires sur le commerce des Hollandais dans tous les Etats et
Empires du Monde
Ordonnances de Louis XTV Rol de France et de Navarre sur le
Commerce des Négoclants et des Marchands
Recuefl des règlements généraux et particuliers concernant les
manufactures et fabriques du Royaume
Jacques Savary, Dictionnaire Untversel du Commerce
Samuel Ricard, Traité General du Commerce
M. de la Porte, La science de négoclans (sic) et teneurs de livres de
comptes
Thomas Mun, England's Treasure bg Foreign Trade
Charles King, The English Merchant or Trade preserved
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William Petty, Politicai Arithmetic
William Wood, A Surveg of Trade
Some impartlal thoughts on the Woollen Manufacturers (perhaps
the Inspiration of the Superintendência das Fábricas de Lanifícios?)
Advantages of the East Índia Trade to England considered Free
Trade, or the means to make Trade Flourish.
Sir William Petty, Politicai Arithmetic
Thomas Mun, England's Treasure by Forraign Trade
Str Josiah Child, A New Discourse of Trade
The Inclusion of A New Discourse of Trade by Str Josiah Child,
England's Treasure by Forraign Trade by Thomas Mun and Politicai
Arithmetic by Sir William Petty is interesting. Child (1630-1699) was
the omnipotent leader of the East índia Company and Its most skilful
advocate, to quote John Maynard Keynes. Thomas Mun's work,
published In 1664, is generally considered the classic exposition of
Englishmercantilism. Str William Petty, educated by the Jesutts at the
University of Caen and by the Calvinists at Leyden, was one of the
founders of the Royal Society in 1 662 and an inventor of the science
os statistics. His work Politicai Arithmetic was published In 1690.
If during his stay in London Pombal did not absorb English
politicai philosophy, he certainly grasped the significance ofEngland's
commercial strength. Before Pombal, in the second half of the seven
teenth century, the Marquess of Fronteira and, in particular, Dom
Luís de Menezes Count of Ericeira had attempted to introduce a
mercantilist policy, but their efforts were timid and met with much
opposition. Indeed, in despair, in 1690, the Count of Ericeira commlt-
ted suicide. They must surely have been forgotten well before Pombal
came to power, although Francisco Xavier, 4th. Count of Ericeira,
helped Pombal early in his career.
Pombal understoqd clearly that England was wealthy because of
its trade. At the same time, he realised that Portugal was being
impoverished as the result of English commercial activities, that is to
say that Portuguese trade, such as it was, and In particular, the trade
in port wine, was under English control. Pombal therefore decided to
challenge English commercial dominance and hence to restrict Eng
lish activities in Portugal. But if Pombal understood that England had
enriched itself by Its trade, certainly the way in which he applied the
knowledge which he acquired during his stay in London was not
English.
On the contrary, in matters of commercial practice Pombal was
Inspired by France. If in politics Pombal thought of himself as the
Portuguese Richelieu, In commerce he copied Colbert and Louvois and
it is significant that included In his library were, as already said, the
politicai testaments both of Colbert and of Louvois and also the
ordinances of Louis XTV on Trade and Merchants. He envisaged
Industrial manufacture and the encouragement of trade as necessar-
ily under the control, or at least under the protection, ofthe State. In
support of this view one can cite many examples: the Superintendência
das Fábricas de Lanifícios (Superintendance of Wool Manufacture),
49
the Real Fábrica das Sedas (Royal Silk Factory), the Real Fábrica de
Vidros da Marinha Grande (Royal Factory for the Manufacture of
Glass) which was managed by Guilherme Stephens, an Englishman,
the Sugar Refinery (Refinaria de Açúcar) at Janelas Verdes, another
factory managed by an Englishman, Henry Smith: in agriculture the
Companhia das Vinhas do Alto Douro, (Alto Douro Wine Company)
which was the cause of serious riots in Oporto. and for fishlng the
Companhia Geral das Reais Pescas do Algarve (Royal Fisheries Com
pany of the Algarve). Like In France. ali these enterprises were state-
owned or state-controfled.
Why did Pombal follow the French examplewhich even by his time
had fafled? In the clrcumstances, it seems that he had little choice.
The commercial success of England and of Holland depended on the
freedom of their merchants from government lnterference, a freedom
which was indivisible from politicai freedom and from a relative
religious freedom. Even if Pombal had intended to introduce a liberal
commercial policy, he did not have at his disposal a personnel capable
of lmplementing it. Above ali he did not have a competent and
ambitious middle class, a situation which has been endemic through
out Portuguese history.
In his History ofPortugal OliveiraMartins claims that the Portugal
of Pombal was "a false Portugal into which had been imported ideas,
Institutions and men". Oliveira Martins proceeds to enumerate the
foreigners whom Pombal Invited to come to Portugal. Incidentally, he
is guilty of a grave historical error: he says that many of the officers
of the army were German, French and principally English. A study of
the names quoted - Monro, MacDonald, Anderson, Maclean, leads one
to suppose that they were Scots.
However, as Oliveira Martins himself says, even In the reign of
João V, Portugal had to brlng not only from Lyon experts in silk-
weaving, but also from other parts of France, clock makers, metal
founders, cutlers, dyers and hatmakers. This was because Portugal
lacked skflled labour, and it is In this respect that one sees most
plainly the influence on Pombal ofthe time he spent outside Portugal.
Was Oliveira Martins correct when he says that the Portugal of
Pombal was a false Portugal? Probably not: the reason why it can be
clalmed that the Portugal of Pombal was false is that his reforms did
not survive the death In 1777 of José I and the accession of his
daughter Maria I, married to her unele Pedro III. With the passage of
time, these foreigners, or their descendants would have been assim
-
llated and rendered great service to Portugal, in the same way as the
Huguenots who left France after the revocation of the Edict of Nantes
in 1685 were assimilated In England, Holland, and above ali in
Prússia. Indeed the Huguenots were largely responsible for transform-
Ing Prússia from an uncouth barracks to an Important industrial
state: not the least consequence of Louis XTVs disastrous policies
which later came back to haunt France. Who knows if these very
foreigners would not have contributed to a transformation ofPortugal,
a country which after the fali of Pombal rapidly returned to the state
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of "fanaticism and ignorance" in which, as Lúcio de Azevedo says.
Pombal found it when he came to power. As early as 1779 Captain
Arthur Costigan, In Sketches and Manners ofPortugal, quoted by Rose
Macaulay in They Came to Portugal, described the state of Portugal as
one of "ignorance and barbarism".
What was the influence on Pombal of English philosophy, other
than politicai philosophy? Whatever the French may claim, the
English were well In advance in science and philosophy. The so-called
"grand siècle" produced certain writers ofgreat quality, such as Racine
and Molière, certain of lesser merit but in harmony with the pompous
spirit of the age of Louis XTV, such as Corneille. It is typical of the
evolution of the two nations that the members of the Académie
Françalse, founded in 1637, were mostly literary men. When In
England in 1662 Charles II founded the Royal Society, the members
were mostly eminent scientists, Boyle, Sydenham, Hafley, to name
only a few, but also the great philosopher Locke, himself a medicai
doctor, and these erudite men had been preceded by Francis Bacon,
the founder of modern English philosophy.
Going back to the inventory of Pombais library are to be found:
Pufendorf, De Jure Naturae et Genttum (Le Droit de la Nature et des
Gens)
De Offido Hominls et Civis, (Les Devoirs de 1'Homme et du Citoyen,
tels qu'ils sont préscrits par la loi naturelle)
Elementa Jurisprudentiae Unlversalis (Introduction à 1'Histolre
Générale et Politique de 1'Univers)
Pierre Bayle, Dictionnaire Historique et Critique
Blaise Pascal, Pensées sur la Religion
Fra Paulo Sarpi, Les Droits des Souverains défendus contre les
Excommunicattons et les Interdits des Papes
John Locke, Essag on Human Understanding (Essai philosophique
sur 1'entendement humain)
Thomas More, Utopia (Utopie)
Voltaire, Lettres écrites de Londres sur les anglais et autres sujets,
generaUy known nowadays as Lettres Philosophiques published in
1734.
And, what is surprising:
Robert Barclay, An Apologg for the True Christian Dlvlnlty as
professed by theQuakers (Apologia de laVerdaderaTheologiaChristiana
como ella es professada por los Trembladores).
So far as concerns the relationship between Church and State,
two authors are of particular interest. Firstly, Fra Paulo Sarpi (1552-
-1623), a Venetian who despite the fact that he was a Dominican was
the erudite champion of the Venetian Republic against the politicai
pretentions of Pope Paul V following the Council of Trent. It was in
greatmeasure thanks to Sarpls polemicai skills that the Republic was
able to maintain the full independence of its secular government from
clerical interference.
Secondly Pufendorf, the son of a Protestant clergyman, who saw
the Church as a part of that more comprehensive body the State, but
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who also conceived of every organised politicai community as Chris
tian. But for Pufendorf the term Christian was synonymous with
Protestant. In particular the State had no right of compulsion in
matters of faith. Neither of these authors was English, but obviously
Pombal studied them in the atmosphere and under the influence of a
country where for some two centuries since the Reformation the clergy
had been kept under control. It is true that under Charles I certain
bishops, particularly Archbishop Laud and Matthew Wren, the unele
of Christopher Wren, had attempted to regaln politicai power, but
Cromwell put an end to these pretentions. Similarly, the Gloiious
Revolution put an effective end to the schemes of the Catholic Church
to gain power.
Again, Voltaire was not English. but his Lettres Phtlosophlques set
out with admirable clarity English ecclesiastical policy, speclfically
stattng, In the Eighth Letter, that the Church was established by the
Law ("établie par la Loi").
It is perhaps no accident that just as in England in the 16th
century the Jesuits were the principal target of the Reformers, so they
were the principal target of Pombais ecclesiastical policy. He realised
that they were ali the more powerful because they exercised thelr
power discreetly, as confessors to kings and queens and as the almost
exclusive educators of the nobility. The expulsion of the Jesuits from
Portugal in 1759, commemorated on the pedestal of Pombais statue
which dominates the Avenida da Liberdade, was the logical conse-
quence of Pombais understanding that to create a modern state the
power of the clergy must be suppressed.
It was no doubt In the same spirit that Pombal suppressed the
Inquisition, the other pfllar of the politicai power of the Catholic
Church. Although the Suppression of the Inquisition is another of
Pombais achievements commemorated on the pedestal of his statue,
it appears that he was, In fact, not sufficiently powerful to suppress
it entirely. The Inquisition was replaced by the Real Mesa Censória, a
much less vicious institution.
Thus, although in commercial practice Pombal was influenced by
France, In ecclesiatical policy he was influenced by England. It would
never have occurred to Richelieu, or to Louis XTV, Gallican though he
may have been, to crush the politicai power of the Roman Catholic
Church. On the contrary, to please the Church, or perhaps more
accurately his mistress, he revoked the Edict of Nantes, to the great
detrlment of France.
So far as concerns Pombais personal views, what is one to deduce
from this list of books? Is it that Just as Locke was a Christian more
by concession than from conviction, Pombal, although formally Ro
man Catholic, was, like many of his epoch, a Delst? Included in his
library was Locke's Essay on Human Understanding which had been
translated Into French in 1700 in Amsterdam by Pierre Coste, a
Huguenot refugee from Uzès. This translation was supervised by
Locke himself, as presumably was the Latin translation made in 1701
by Richard Burridge. These two translations are referred to in the
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judgment of the Real Mesa Censória of June 1768, when its sale was
restricted to those persons who obtained a licence from the Real Mesa
Censória to read it. As the work was on the Index the judgment Is not
perhaps surprising. However, it Is generally supposed that Pombal
encouraged the reading of Locke's Essay on Human Understanding
and lt seems that he was well versed in it himself.
Pombal was presumably lnterested In the Quakers, hence the
inclusion in his library of Robert Barclay's work, which was dedicated
to Charles II in 1675, and to which Voltaire refers In the third letter
of his Lettres Philosophiques , another work in Pombais possession.
Was Pombal attracted by a sect which had no clergy, no ritual, and In
the ordinary sense no churches?
What was the English influence on Pombal in the matter of
education? If one consequence of the expulsion of the Jesuits was a
notable diminution of the politicai power of the Catholic Church,
another was necessarfly the need to reform education. In the same
year as the Jesuits were expelled, 1759, the University ofÉvora, which
was controlled by the Jesuits, was closed, not to be reopened until
more than two centuries later, In 1976. when the politicai climate in
Portugal was very different.
In 1761 Pombal founded the Colégio Real dos Nobres in Lisbon.
Its curriculum was ahead of the times: it included arithmetic, geom-
etry, history and geography. It did not limit Itself to the useless
repetition of lines of long dead languages and it emphasised the
importance of moral and physical education.
This curriculum, and in particular the stress on the importance
of moral and physical education, is clearly lnsplred by Locke's Some
Thoughts concerning Education.
Was Pombal acquainted with this work? DirecUy, probably not.
Locke published this book in 1693: in 1695 it was translated into
French by the same Pierre Coste as translated the Essag on Human
Understanding.
As Dr. Joaquim Ferreira Gomes, Professor of Psychology and
Education at the University of Coimbra, points out In the many
erudite works which he has published on Pombais educational
reforms, Martinho de Mendonça (1713-1743) was well acquainted
with Locke's work, probably the French translation. Mendonça's
Apontamentos para a Educação de um Menino Nobre is almost a
Portuguese translation of the work.
It is almost certain that Pombal was acquainted with the works of
Mendonça, if only because the curriculum of the Colégio Real closely
follows his recommendations, and it may falrly be assumed that he
was acquainted with the works of Luís António Verney (1713-1793),
who was his protege. In particular Verney's Verdadeiro Método de
Estudar and Introdução sobre a Lógica, part of which is substantially
a copy ofthe Essag on Human Understanding, were greatly influenced
by Locke's ideas.
These ideas on education have a European aspect. Montaigne was
an influential predecessor ofLocke's ideas on education. Indeed, In his
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third edition of the French translation of Some Thoughts concerning
Education, Coste drew up a list of similar passages, and it is known
that Locke owned the 1669 French edition of Montaigne and the
English translation by Florio of 1603. However, Montaigne's ideas are
scattered through his essays, whilst Locke set out his ideas system
-
atically In his book.
Unfortunately the Colégio Real ran into difficulty, precisely be
cause, of necessity, most ofthe teachers were foreigners. In any event,
it would surely not have survived the fali of Pombal after the death of
José I in 1777.
In fact Pombais educational reforms were ahead of their time.
Although both Montaigne and Locke were widely read by the intellec-
tuals in Europe, admittedly numerically a small fraction of the
population, and Rousseau's Emlle borrows many ideas from both
Montaigne and Locke, the English influence was one of precept rather
than practice. At that time, Fielding, who had been at Eton, wrote In
Joseph Andrews 'The public schools are the nursery of ali vice and
immorality". Fielding died and was buried in Lisbon In 1754: there is
no record of his having met Pombal, and as he was fll and dying when
he reached Lisbon it is doubtful if he did so.
Equally. one may well doubt whether the reforms of the Univer
sity of Coimbra, started in 1772, were inspfred by the English. On
the contrary, in the 18th century Oxford was in a state of stagnation
so well described by Gibbon in Memoirs of mg Life and Writings.
Cambridge was only saved from this lamentable state due to the
influence of Isaac Newton, appointed Lucasian Professor of Mathe-
matics in 1669. Thus, the reforms of Coimbra were the logical
continuation of the reforms of secondary education which Pombal
had already started.
So far, it Is the English and to some extent the European influence
on Pombal which has been considered. The influence was largely
English in the sense that Pombais politicai apprenticeship was spent
in England, but many and indeed perhaps most of the books known
to have been In his library were not English. Further it is to be
remembered that Pombal spent some four years between 1745 and
1749 in the Vienna of Maria-Teresa. In what manner did he himself
influence the European policies of his times?
It is perhaps a paradox that it was Pombais religious policies
which gave him a reputation outside Portugal. He was the first
stateman in the Catholic world to throw a stone against the politicai
Influence of the Catholic Church, in particular by the suppression or
more accurately the part suppression of the Inquisition and the
expulsion ofthe Jesuits, the necessity ofwhich he undoubtedly learnt
In England.
In 1773, fourteen years after their expulsion from Portugal, Pope
Clement XTV, a Conventual Franciscan, suppressed the Society of
Jesus. By this time, both Charles III of Spain, perhaps the only
enlightened kingwhom Spain has ever known until Juan Carlos I, and
Louis XV of France had added their voices to that of Pombal.
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However, finally the policy of Pombal failed. Under Maria I and her
unele Pedro III Portugal rapldly sank back into the deepest obscurant-
ism. In 1814 Pope Pius VII, In the ultra conservative reaction to the
French Revolution and the Napoleonic reforms which followed them,
revlved the Society of Jesus, at the same time suppressing street
lightlng and vaccination in the Papal States as dangerous French
lnnovations. Now, one-hundred-and-eighty years later, thanks largely
to Pedro Arupe, a Spaniard, the Jesuits have become one of the most
progressive orders and are an honour to the Catholic Church.
Pombais career is a Greek tragedy: his retention of power depend-
ed entirely on his sovereign's pleasure. The very absolutism from
which he derlved his power and did so much to strenghten was the
instrument of his downfall under Maria I, to the detriment of Portugal
and of Europe.
"Mal por mal, melhor Pombal!"
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FRANCISCO SOLANO CONSTÂNCIO E A POLÉMICA
SOBRE RAZÁO E RELIGIÃO, NOS FINS DO SÉCULO
XVIII. EM INGLATERRA (>)
Hélio Osvaldo Alves
Universidade do Minho
Todo aquele que acredite numa maravilha não pode deixar
de acreditar nas restantes.
IF. S. Constâncio], Watson Refuted, 1797.
Este trabalho, tendo embora em consideração os resultados da
investigação de outros estudiosos do assunto, tem por tema fulcral a
análise do livro de Francisco Solano Constâncio Watson Refuted
(Watson Refutado), publicado em 1797, o qual, até à data, não tem
merecido a atenção que indubitavelmente lhe é devida. Ao mesmo
tempo, tenta também avaliar o papel e o Interesse das ideias de
Constâncio nos primeiros anos do profundo debate sobre razão e
religião que se gerou logo após a publicação de The Age ofReason (A
Idade da Razão) de Thomas Paine (1794-5). Tendo tudo isto em conta,
este estudo começa por traçar um panorama conciso das reacções que
o livro de Paine suscitou, ao que se segue um conjunto de apontamen
tos que visa projectar alguma luz sobre o desenvolvimento intelectual
do jovem Constâncio, cuja consequência natural foi, ao fim e ao cabo,
Watson Refuted, escrito aos dezanove anos. Finalmente, propõe-se
uma análise do significado desta obra, bem como da sua importância
no panorama do livre-pensamento inglês, explorando, ao mesmo
tempo, a profundidade das semelhanças e das diferenças entre
Constâncio e Paine em assuntos religiosos.
(') Tenho a agradecer à Prof. Doutora Maria Leonor Machado de Sousa,
da Uni
versidade Nova de Lisboa, o facto de me ter chamado a atenção para o livro de Constâncio
Watson Refuted. cuja autoria fixou aquando das suas investigações sobre o autor, bem
como o ter-me facultado as suas publicações sobre o assunto, permltlndo-me, assim,
enquadrar este autor nos estudos que eu próprio venho fazendo desta mesma época.
Nesta nota de agradecimento, devo também Incluir o Prof. Doutor
Victor de Sá pelas




William Shadgett, o director do semanário de maior tiragem que,
durante 1818-19, defendia as posições do Governo de Lord Liverpool,
Insistia em que se soubesse que, contra a opinião de todos os seus
adversários, era não só um acérrimo defensor da verdade, como
acreditava também que ela jamais sairia maculada de qualquer
debate, conduzido que fosse com seriedade. Esta opinião foi directa
mente causada pelos prováveis efeitos que teria o julgamento de
Richard Carlile pela publicação de The Age of Reason (A Idade da
Razão) de Thomas Paine, bem como de outros livros considerados
ímpios. Deste julgamento, na opinião de Shadgett, e contrariamente
ao que o Governo e a Igreja pudessem pensar, resultariam somente
malefícios que nunca dividendos.
Se não se provarem as acusações, este facto fará com
que a atenção do público recaia sobre os indivíduos acusa
dos e que se divulgue ainda mais esta matéria obnóxia; mas
se as acusações se provarem, e até se suprima o autor, o
veneno já está lançado sem antídoto, aguçando e espicaçando
a curiosidade e fazendo com que homens sem valor nenhum
ganhem a vida com a venda de trabalhos cuja argumenta
ção, leva- se o público a crer pelo esforço que se faz em
suprimi-los, deve ser Irrespondível. (...) Tenho de expressar
a opinião de que, se deixassem o público à vontade quanto
a esta importante questão, e lhe permitissem ler as respos
tas, não adviria daí mal algum à causa da verdade
—
quem
não tivesse preconceitos, bem como os que estivessem
dispostos a ser convencidos, em breve se colocariam a nosso
lado, em vez de passarem a ser os nossos mais violentos
Inimigos. (2)
Obviamente, a atitude de Carlile em relação ao seu próximo
julgamento e previsíveis consequências era totalmente diferente da de
Shadgett, seu Irredutível adversário político. Além do mais, as suas
expectativas passaram também a constituir uma análise bastante
clarividente dos tempos mais próximos, pois que um veredicto de
'Culpado' não só iria sancionar as recentes atitudes dos Ministros
contra as liberdades de reunião, de expressão e da Imprensa,
— as
Seis Leis de 1819 — como lhes colocaria nas mãos uma confiança
ilimitada para avançarem com a implementação de medidas mais
repressivas. Por outro lado.
Um veredicto de Inocente, vai ser um abanão que os fará
tremer nos seus palanques, que destruirá o que resta da
ignorância e da superstição, e que estabelecerá a liberdade
de imprensa e de opinião com toda a sua genial influência
(2) Shadgetfs Weekly Review qfCobbett. Wooler. & c, n.fi 57, 20 de Fevereiro de 1819.
p. 57. Todas as traduções Incluídas neste trabalho sáo da minha responsabilidade.
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— dará vida à palavra literária e filosófica, pois só ela pode
aperfeiçoar a sociedade — irá reanimar, com mais vigor e
força do que é normal, a virtude e a moralidade decadentes
deste país — e será muito provavelmente a causa de uma
mudança no actual sistema corrupto de Governo, a qual, de
outro modo, não poderá ser levada a efeito senão através de
todos os horrores de um apelo à força. (3)
Tanto Shadgett como Carlile viam -se agora envolvidos numa
situação semelhante à que vitimara Paine em 1 792— o seu julgamen
to por abuso de liberdade de imprensa. Em Rights of Man (Part II)
(Direitos do Homem), tinha ele então escrito,
A humanidade não aceita que se lhe diga que não pense,
ou que não leia; e as publicações que pretendam analisar os
princípios da governação, ou convidar as pessoas a pensar
e a reflectir, ou mostrar os erros e as vantagens dos
diferentes sistemas, têm direito a vir a público. Se não
atrairem a atenção de ninguém, não vale a pena sequer
instaurar-lhes um processo judicial; mas caso contrário, o
processo judicial acabará em nada, visto não poder resultar
na proibição da leitura. Isto seria uma sentença contra o
público, que não contra o autor, e tornar-se-ia também a
maneira mais expedita de fazer ou de apressar revolu
ções. (4)
Na Inglaterra após as Guerras Napoleónicas, no princípio de 1819,
o ano do massacre de Peterloo, as pessoas, em geral, pareciam
continuar cientes do facto de que ninguém, mesmo em notória posição
de autoridade, poderia dizer-lhes que não pensassem ou que não
lessem e, pelo menos, quatro mil exemplares de The Age of Reason,
Impressos por Carlile, foram vendidos durante esse ano apesar de, e
talvez por isso mesmo, inúmeras perseguições a livreiros e seus
empregados, e até a vendedores ambulantes, por toda a Inglaterra. (5)
W. H. Reid, cujas ligações com o Governo do Primeiro Ministro
William Pitt, nos finais do século XVIII, eram óbvias, conseguiu,
apesar de tudo, produzir um estudo relativamente equilibrado e,
aparentemente, em primeira mão, daquilo que ele intitulou The Rise
and Dissolution of the Infidel Societies (A Ascenção e Queda das
Sociedades Ateístas) de Londres e do papel que The Age of Reason
tinha desempenhado na mudança das mentalidades das sempre
agitadas 'ordens inferiores':
(3) The Republtcan. n.e 7. Vol. I. 8 de Outubro de 1819. pp. 97-98.
(4) Conway, M. D. (ed.), 1894-6; reed. 1972, The Writings of Thomas Paine.
Nova
Iorque, AMS Press, Inc., 4 vols., II. p. 398.
(5) Wiener. J. H.. 1983, Radtcalism and Freethought In Nineteenth-Century Britain:
The Life of Richard Carlile. Westport, Conn., Greenwood Press, pp. 34-37.
Ver também:
Bonner. H. B.. 1934, Penalttes Upon Opinion. Londres. Watts & Co., pp. 46-55; Thompson,
E. P., 1976, The Making of the English Working Class. Harmondsworth. Penguin Books,
Ltd., pp. 105-7; e Goodwln, A., 1979, The Friends of Liberty: The English
Democratic
Movement In the Age of the French Revolution. Londres, Hutchlnson. pp.
483-5.
59
Se os factos a que me vou agora referir não estivessem
suficientemente provados, a posteridade não acreditaria
que, em consequência da publicação duma rapsódia escrita
contra as doutrinas do Cristianismo, e lançada ao mundo
por um político teórico em 1794, sob a protecção da Revo
lução Francesa, um número muito considerável de compa
triotas nossos Iria adoptar os seus ensinamentos e que estas
pessoas se lançariam violentamente, não só na tarefa de
extinguirem a religião Cristã, como também na de encontra
rem remédio para os abusos civis, finalidade última da
fundação da sua associação!
Talvez mais surpreendente fosse a concessão que o autor fez
—
mesmo que para ele fosse repelente
— do estatuto de avant-gardlstas
de que alguns gozavam ao considerarem -se apóstolos da "nova
filosofia":
Na hora do seu maior êxito, esta rapsódia (The Age of
Reason] era ridiculamente apelidada de Nova Bíblia Sagra
da, circunstância esta que prova à evidência as intenções
dos seguidores de Paine: finalmente, o fanatismo foi levado
a tal ponto que a simples circunstância de se ter a Idade da
Razão em casa era tido como prova colateral do civismo do
seu possuidor. (6)
Imediatamente após a publicação da edição inglesa de The Age of
Reason em 1794, a Analgtical Review, sempre atenta a desvios
ideológicos de toda a ordem, mormente os afrancesados, tinha já
avisado os seus leitores, duma maneira algo profética, que seria em
vão esperar que, quer pelo desprezo do silêncio, quer pela "proibição
coerciva", se pudesse evitar que o livro fosse fido. (7)
Todavia, Carlile havia de decidir, em 1819, que, para os propósitos
que tinha em vista, não seria suficiente publicar somente The Age of
Reason, mesmo que em conjunto com as outras obras teológicas de
Paine. A fim de alargar o âmbito da sua própria intervenção na
sociedade civil, além de também engrossar a torrente do livre-pensa
mento, o já famoso publicista radical tinha igualmente decidido editar
uma espécie de revista semanal, que em breve apareceria em ritmo
irregular. Supostamente fundada para difundir um "genuino espírito
filosófico e de livre investigação", a revista consistia na reimpressão de
obras inglesas representativas do livre-pensamento e de traduções
—
algumas das quais aparecendo pela primeira vez — de d'Holbach e
Voltaire. (8) TheDelst (O Deísta) constituir-se-la, no dizer de Carlile, em
(6) Reld. W. H., 1800, The Rise and Dtssolutlon of the Injldel Societies In this
Metropolls, Londres. O principal alvo político deste livro era a Já extinta, por decreto.
Sociedade Correspondente de Londres, cujos membros mais radicais, na sua maior parte,
tinham passado a clandestinidade em 1799-1800.
P) Anatyttcal Review, vol. 19, Malo-Agosto. 1794, pp. 159-160.
(8) No prospecto em que anunciava a publicação desta revista, Carlile declarava:
"Quando tudo Indica que os preconceitos e o fanatismo religiosos estão a desaparecer
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repositório dos "escritos dos mais célebres autores dos tempos antigos
e modernos", e embora a maioria das obras publicadas fosse de
autoria anónima, as de Elihu Palmer, o conhecido Deísta Americano,
e de "Samuel Francis", supostamente médico em Edimburgo, estavam
claramente Identificadas. A primeira, (9) em breve se tornaria a razão
pela qual Carlile seria vítima de mais um processo judicial por abuso
de liberdade de imprensa durante 1819, e a segunda, (10) bem como
as obras de d'Holbach e de Voltaire, apesar de possuírem todos os
condimentos que as poderiam transformar em outras tantas causas
para processos judiciais, escaparam, ou assim parece, aos olhares
atentos dos membros da Sociedade para a Supressão do Vício,
promotora de muitos desses mesmos processos.
A obra de "Samuel Francis"Watson Refuted foi a segunda inserida
em The Deist, e sobressaía de todo o conjunto das obras publicadas
na revista por ser a única que, especificamente, tomava partido por
Paine no debate que ele mantivera com o Bispo de Llandaff, Robert
Watson, durante os meados da década de 1790. Este facto, por si só,
indica com bastante probabilidade que Carlile tinha grande conside
ração por esta obra, a qual denunciava o Bispo como sendo um
fanático sem emenda, tornando-se ao mesmo tempo naquilo que
Wiener classificaria de "defesa combativa das opiniões deístas de
Paine". (")
Uma breve resenha das atitudes individuais tomadas por alguns
autores em relação a The Age of Reason. dar-nos-á uma visão da
extensão e profundidade do debate provocado por esta obra, enquanto
que, ao mesmo tempo, se posiciona a obra de Constâncio mais
claramente no processo.
Os exemplos de "defesa combativa" a que Wiener se referia eram,
na verdade, escassos aquando da publicação das duas parte de The
Age of Reason (1794-5), mas tanto mais interessantes precisamente
por estamesma circunstância. A maioria do avultado número de obras
publicadas como resposta a Paine entre 1794 e 1799
— mais de
rapidamente do espírito humano, e que a maior parte da raça humana se encontra
aberta
à discussão dos fundamentos dos seus credos religiosos, presume-se que uma publicação
deste teor. posta agora à disposição do público, e mesmo
com um título como 'O Deísta',
seja perfeitamente aceitável." Colecção de panfletos da GoldsmluYs Library, (1819),
Universidade de Londres.
As obras de dHolbach e Voltaire editadas por Carlile em The Deist são
as seguintes:
Letters to Eugenia, on theAbsurd. Contradlctory, and Demoraltzlng Dogmas
andMysteries
ofthe Christian Religion. Nowflrst translatedfrom the French ofFreret,
but supposed to be
written bg Baron Holbach. author of The System ofNature. Chrtsttanlty
Unvetled, Common
Sense. Universal Moraltty, Natural Moraltly, & c. Londres, Richard
Carlile, 1819; The
Important Examlnatton of the Holy Scrlptures. Attributed
to Lord Bollngbroke. but written
by M. Voltaire, andfirst published tn 1736. Nowfirst
translatedfrom the French. Londres,
Richard Carlile, 1819.
(9) Palmer, E., Principies of Nature: or, a Development of
the Moral Causes of
Happtness and Misery among the Human Spectes.
Londres. Richard Carlile, 1819.
(I0) Francis, S.. M. D., Watson Refuted: Being an Answer to
the Apologyfor the Bible.
In a Series of Letters to the Bishop of Llandaff . Londres,
Richard Carlile. 1819.
(") Wiener, op. c/í.. 1983. p. 35.
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quarenta
- era-lhe, pois, violentamente adversa. Em geral, a caracte
rística mais marcante das respostas dos adversários de Paine nessa
época ou se cifrava pela expressão de um total desprezo por antago
nista tão mesquinho, ou pelo insulto frontal. É de 1794, todavia, uma
das excepções a esta regra
— TheAge of Infidelity (A Idade doAteísmo)
— obra em que o autor anónimo afirmava não dever ser a linguagem
abusiva "arma que o cristão devesse utilizar". A sua Intenção não era
só atacar a obra de Paine, mas principalmente a de "providenciar um
antídoto contra o crescente Agnosticismo da época". Ao mesmo tempo,
como o êxito dos anteriores escritos de Paine iria provocar, sem
dúvida, a introdução do seu pensamento teológico Junto de muitos
que talvez nunca tivessem lido ou pensado sobre assuntos religiosos,
o autor queria avisar estes incautos leitores dos perigos de se
deixarem influenciar por The Age ofReason , simplesmente devido à
anterior opinião que pudessem ter de Paine, problema este a que
muitos dos seus adversários se referiram com extrema acutilância, e
não sem razão. (12)
A análise minuciosa de muitas das obras escritas para refutar a
de Paine, somente durante 1794-5, dá fundamento à ideia de que
ambas as partes já publicadas tinham atingido altos níveis de disse
minação geográfica, e ainda mais de leitura, durante este período. O
Bispo de Llandaff, cuja resposta a Paine teve, pelo menos, sete edições
em 1796, ano da sua publicação, admitiu também que Paine abalaria
"a fé de milhares de pessoas", ao mesmo tempo que informava o
público em geral daquilo que lhe tinham confidenciado "muitas
pessoas sérias de todos os quadrantes" sobre o facto de "os escritos
deístas do Sr. Paine circularem em grande e pernicioso número por
entre os membros mais ignorantes da comunidade e especialmente
nas grandes cidades Industriais". (13)
Mas se, por um lado, autores como GilbertWakefield, o conhecido
publicista Dissidente, pareciam perder toda a noção de decência e de
dignidade ao comentarem a obra de Paine, por outro, vários autores
desconhecidos — embora poucos, como já vimos
— vieram publica
mente defendê-lo. ParaWakefield, seguindo "a sua consciência", Paine
não passava de ser
C2) "A Layman", 1796, The Age of Infidelity , Part II. Londres. As duas partes de The
Age ofReason. de Paine, apesar de reunirem algumas das mais belas páginas do autor,
escritas, desta vez. em defesa do Deísmo, tornaram-se mais conhecidas pelos violentos
golpes que desferiam contra aquilo a que Paine chamaria as "superstições" e as
"barbaridades" da Bíblia.
C3) Sobre o assunto da expansão que o livro de Paine teria atingido nesta época, há
informações semelhantes às de Watson nas seguintes obras contemporâneas: Anónimo,
1795. Narrative of the Last Moments ofthe Hon. F*** N"*, Sheffleld, pp. 111, v; Burgess,
W., 1795. The Bible the Book of God. Sheffleld, p. 3; Estlln. J. P. |1796|. Evldences of
Revealed Religion. Bristol, p. 11; Meek, T.. 1795, Sophlstry Detected, or, A Refutatton of
T. Palnes Age ofReason. Newcastle, p. 6; Taylor, T., 1796. Ansi±>er to the First Part ofthe
Age of Reason. Printed In 1794. Manchester, p. 3; Taylor. T., 1796, An Answer to the
Second Part ofMr. Palne's Age of Reason, Manchester, pp. 3, 62; IWardrop, J.|, 1795. A
Discourse occasioned by the Death ofAlexander Chrlstle , Glasgow. pp. 17. 20; Watson, R.,
Lord Bishop of Llandaff, 1796, An Apologyfor the Btble, 7.a ed., Londres, pp. 111; 1.
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"o fala-barato mais lmpenetravelmente estúpido e fútil
que jamais violara o sentimento sagrado da auto-veneração
e todos os princípios da integridade literária, ao tomar em
mãos, sem humildade, sem modéstia e sem sabedoria, a
tarefa de atacar esse multifacetado e extenso tópico, os
testemunhos da revelação!" (u)
Embora expressa de um modo menos rude, a opinião dos Dissi
dentes, em geral, seguia estas mesmas linhas em relação aos escritos
religiosos de Paine, já que na sua obra política estes cidadãos tinham
encontrado a defesa mais sincera e profunda do seu direito à igualda
de cívica e, daí, religiosa, que não possuíam, na sociedade inglesa da
época.
Para os defensores de Paine, como na análise de Thomas Dutton,
as causas de todo este ódio encontravam -se nas raízes do sistema
hierárquico da Igreja e do Estado, ou melhor dizendo, de qualquer
Igreja e de qualquer Estado. Na opinião deste autor, logo que The Age
of Reason aparecera,
os homens que desde longa data estavam habituados a
engordar em luxuosa indolência por sobre os despojos e
contribuições dos crédulos, dos fanáticos e dos superstici
osos, ficaram apreensivos com razão, pois que a investiga
ção da verdade poderia, por fim, abrir os olhos da comuni
dade em geral e poria a descoberto as falácias do sistema por
meio das quais eles dominavam as almas e as consciências
da humanidade (...) (15)
A abundância de respostas a refutar "o toque a rebate (...) que
ecoou por toda a hierarquia", não teve nada de surpreendente, o
mesmo acontecendo com o uso e abuso de epítetos como "Ateu,
Agnóstico. Apóstolo de Belzebu, Agente de Lúcifer" com os quais
Paine
eramimoseado e que, convenientemente, entroncavam
nos outros que
já lhe pertenciam, especialmente os de "Jacobino, Igualitário, Anar
quista, Revolucionário e Revoltado". (16)
O Dr. Joseph Priestley, Dissidente e pensador de justa
nomea
da, bem como extraordinário cientista, era, por isto mesmo, um caso
totalmente diferente. Escrevendo já do seu exílio na América, para
onde tivera de emigrar devido a acções políticas persecutórias
movidas contra ele na Inglaterra, apresentava os seus argumentos,
segundo aquilo que nos diz o próprio Dutton,
no seu estilo ao
mesmo tempo cheio de engenho e de simplicidade.
Na verdade, o
perseguido cientista admitia na sua obra que.
tal como nos anteri
ores livros de Paine, se encontravam de igual forma neste livro "o
(l4) Wakefield, G., 1 795, A Replg to Thomas Patne's Second
Part oftheAge ofReason.
Londres, p. 32.
(I5| Dutton. T., 1795. A Vlndtcation of the Age ofReason. Bg
Thomas Paine: Being An
Answer to the Strictures of Mr. Gilbert Wakejleld
and Dr. Priestley. on this celebrated
Performance, Londres, pp. 5-6.
('•) Ibid., p. 6.
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mesmo vigor mental e a mesma força de expressividade". Mas não
deixava também de assinalar insistentemente aquilo que constitui
ria a base de toda a sua crítica, ou seja, que Paine não possuía, para
a elaboração de TheAge ofReason, o mesmo tipo de conhecimentos
prévios que tivera aquando da publicação das outras obras sobre
assuntos políticos. E
sem este tipo de conhecimento do assunto, quer uma
grande capacidade mental quer um igual comando da pala
vra escrita não possibilitam a ninguém mais nada senão
enganar os ignorantes e os incautos (...) O7)
Thomas Bentley, pregador Metodista, e alguém para quem as
anteriores obras de Paine tinham tido como conteúdo "muitos argu
mentos seguros, excelentes sentimentos e importantes verdades",
estava certo quanto à boa opinião que muitas pessoas tinham sobre
Paine. (18) Bentley tinha estado extremamente activo publicando
trabalhos, multas vezes confessamente baseados em opiniões de
Paine, em defesa duma mudança radical na desgraçada situação dos
pobres. (19) Mas agora, devido "à grande importância da verdade" que
Paine contradissera, Bentley tinha decidido dar uma resposta urgen
te. Todavia, a confiança que Paine lhe inspirara anteriormente,
permitia-lhe afirmar duma forma liberal e franca que "no trabalho
presente há também verdades muito sólidas; e, sinceramente, acredito
que jamais pessoa alguma, honesta e caridosa (como eu Julgo ser o
caso do Sr. Paine), quer fosse Cristão, Judeu, Turco ou Pagão, terá
escrito um livro tão pleno de sentimentos como este". E esta corajosa
afirmação era concluída da seguinte forma:
(...) nos livros anteriores do Sr. Paine, penso que o que
se dizia de verdade era muito superior ao erro; de modo que,
podia dizer-se que esses livros eram bons; — neste último.
pelo contrário, aquilo que é mau tem muito maior peso do
que aquilo que é bom, de modo que, com justiça, poder-se-
-á chamar-lhe mau. —Mesmo assim, acredito que o seu erro
está mais perto da verdade, e é mais desculpável, do que a
hipocrisia de muitos que o censuram, cruéis. Invejosos,
orgulhosos e repressivos, mas que alardeiam o seu apego à
religião cristã. (20)
Ia] Priestley. J., 1795, An Answer to Mr. Thomas Palne's Age ofReason, Londres, p.
28. Já muito anteriormente a Isto. tinha Priestley publicado uma obra sobre os problemas
levantados por textos da Bíblia. History ofthe Corrupttons ofChrlstlanlty (1782). Ver Mee,
J., 1992. Dangerous Enthustasm. Oxford, pp. 176-7.
C8) Bentley, T„ 117941, Reason and Revelatlon, Londres, p. 1.
C9) Ver as seguintes obras: The Rights of the Poor. Londres. 1791; A Warnlng to
BrttonsqfAURanks. [Londres, 17941; e principalmente, A Sketch of the True State of the
Common People. Londres, 1798. Paine tinha apresentado, em 1792, na 2. B parte de Rights
ofMan. um plano que estruturava pormenorizadamente o Estado Previdência, no qual a
ajuda aos pobres, às crianças e aos Jovens, aos doentes e aos Idosos, era fulcral.
f20) Reason and Revelatlon. p. 2.
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Outros autores, não tão liberais como Bentley e, sem sombra de
dúvidas, de um nível intelectual muito inferior ao de Priestley,
seguiam as linhas gerais de actuação que Thomas Dutton tinha
denunciado, antevendo, talvez, no desabafo sarcástico de um autor
anónimo, o fim próximo daquele período de "felicidade" durante o qual
as pessoas "deixavam as suas almas aos cuidados dos sacerdotes, e
entregavam a resolução de todas as suas outras preocupações ao
governo". (21) Mesmo assim, a obra de John Hoflis Sober and Serious
Reasons for Scepticlsm (Razões Sóbrias e Sérias para Cepticismo),
publicada em 1796, foi talvez o melhor exemplo de como o livro de
Paine tinha agitado as consciências de certas pessoas de forma a levá-
-las a rever o seu posicionamento em relação à religião cristã.
Considerando-se um crente racional, Hollis tinha sido levado a
lnterrogar-se de novo, seriamente, sobre a sua crença, o que o levara
até ao "cepticismo religioso". A resposta a Paine, escrita pelo "culto e
sabedor" Bispo de Llandaff, que se tinha grandemente esforçado por
refutar o que era dito naquela obra sobre, por exemplo, o massacre dos
Cananeus, tinha constituído uma desilusão total. Tendo chegado a
esta conclusão, Hollis sentia-se obrigado a declarar publicamente, já
nos seus anos da velhice, que não lhe era de modo algum possível
dizer-se seguidor da fé crista. Contudo, também não possuía provas
que o impedissem de poder gozar da "bondade paternal de Deus" como
"fonte original e genuína de tudo o que é excelente e bom". (22) Thomas
Dutton era da mesma opinião, e desafiando os intelectuais como
Gilbert Wakefield a provar que a introdução do Cristianismo tinha
criado um mundo melhor, confessou acreditar, "com o Sr. Paine, que
a CRIAÇÁO É A ÚNICA, VERDADEIRA E AUTÊNTICA PALAVRA DE
DEUS, que jamais existiu ou existirá, e que tudo o mais a que se
chama a Palavra de Deus , é fábula e engano". (23)
Na verdade, uma análise calma dos efeitos de TheAge ofReason
mostraria facilmente, e apesar de todo o alarme que se levantara,
que não havia perigo algum de erupção de qualquer tipo de violência
através da difusão das ideias lá inseridas. Bem pelo contrário, outra
obra favorável às ideias de Paine, publicada em 1796, afirmava sem
tergiversar que o deísmo tinha tido avanços sem paralelo, e num
período relativamente curto, quer na Inglaterra quer noutros países,
sendo uma fonte de paz; e multas pessoas que cerca de seis anos
antes eram "cristãos fervorosos" tinham -se agora tornado "obstina
dos ateus". (24) No meio de todo este entusiasmo, A. Macleod, o autor
deste longo ensaio, fazia perguntas pertinentes com vista a destruir
a conspiração do silêncio que envolvia o verdadeiro significado de
The Age of Reason:
(2I) "Pasquin Shaveblock, Esq.". 1795. Church and King. Londres, p.
34.
I22) Hollis, J., 1 796, Soberana Serious Reasonsfor Scepticlsm. as It concerns Revealed
Religion. Londres, pp. 1. 12, 36-7.
I23) Dutton. pp. 130-1.
f24) Macleod, A., 1796. The Bishop of Llandaffs -Apology for the Bible" Examined.
Londres, p. 10.
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Será que um livro, confessamente escrito para remover
erros históricos, possa levar à subversão de toda a ordem e
de todas as leis? Haverá alguém que, inculcando nos seus
leitores a prática de todos os deveres virtuosos, possa criar
um cisma na moral? (...)
Quero saber se os massacres de São Bartolomeu, a
queima de homens e mulheres inocentes, e de crianças que
ainda não falavam, ordenada pela Rainha Maria, em
Smithfield, e noutros locais, foi causada pela Idade da
Razão? Quero saber se foi esse livro a causa dos motins que
irromperam no ano de 1780? Se, em resumo, o herdeiro
aparente destes reinos viu a sua moral corrompida pela
Idade da Razão? í25)
Em última análise, a religião e a política, tal como a chave de S.
Pedro e a chave das Finanças, estavam sem dúvida "encaixadas uma
na outra", como Paine escrevera, (26) e seria então a vez da "multidão
enganada" decidir o que fazer com esta aliança. Os problemas políticos
e sociais da Inglaterra, no final do século XVLH, eram Inseparáveis dos
religiosos, e todos eles pareciam advir damesma fonte
— o sistema de
classes. Era mais que provável que uma sociedade, clara e injusta
mente dividida em duas classes totalmente separadas por um profun
do abismo — privilégios dum lado e miséria absoluta do outro
—
estivesse à beira de passar por um período de mudanças radicais a
todos os níveis.
Só há duas classes na sociedade — os muito ricos e os
muito pobres. A primeira é apaparicada pelo trabalho da
segunda, e este trabalho é estimulado por certos empreen
dedores que, em vez de formarem uma terceira classe
Independente, morrem geralmente arruinados. São estes,
pois, os males que devem ser extirpados, e não os efeitos dos
escritos deístas de Paine ou de qualquer outra pessoa (...) (27)
Não será de admirar, então, que tanto o Governo como a Igreja
oficial se preocupassem com o sério perigo que representava a ideia
da perfectibilidade da natureza humana e das respectivas instituições
que muitos autores radicais vinham expondo e divulgando. Na opinião
de Macleod, o livro de Paine fora o escolhido para servir de veículo
dessa ideia no campo da religião, arrastando consigo o consequente
triunfo final da razão, através da implantação do deísmo genuíno, "a
religião do céu".
I25) Ibid.. p. 27. Esta obra contém 288 páginas. Em 1780, Londres foi palco dos
motins mais violentos a que a cidade Jamais assistira. Este texto refere também o Príncipe
de Gales, o futuro Jorge IV, cuja dissoluta vida privada era permanente objecto de
escândalo público.
I26) Conway, II. p. 308.
í27) Macleod, p. 266.
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Na verdade, a minha opinião sobre a raça humana, a
minha opinião sobre o progresso do intelecto, a minha
opinião sobre a nossa propensão natural para o conheci
mento é tão esperançosa, que não sinto dificuldade nenhu
ma em acreditar que em breve surgirá um cisma total entre
as supersticiosas mansões da fé: que, em breve, a inimiga da
verdade, a adversária da justiça, a ruína da misericórdia, a
fonte, a causa, a salvaguarda do mal, que é esta fé, será
suplantada pela razão. (28)
É neste contexto, e como importante contributo para o debate
levantado à roda de TheAge ofReason, que o livro de Francisco Solano
Constâncio foi publicado em Edimburgo em 1797. Mas, a fim de
podermos ter uma visão mais clara do desenvolvimento intelectual
deste estudante de Medicina, que fez com que ele tivesse um impor
tante papel nas controvérsias social, política e, principalmente, reli
giosa dos dias da sua juventude, devemos analisar alguns elementos
respeitantes ao seu carácter e à sua obra até essa data.
II
A única fonte que claramente identifica o autor de Watson Refuted
como sendo Francisco Solano Constâncio é aBiographie unlverselle et
portatlve des contemporains (29) publicada em Paris em 1834, doze
anos antes da sua morte. A sua conhecida colaboração na Blographie,
dá azo a que se possa pensar que o próprio Constâncio teria preen
chido os detalhes que faltavam respeitantes a aspectos menos conhe
cidos da sua vida passada, (30) e os estudos minuciosos de Albert
Silbert, (31) Maria Leonor Machado de Sousa (32) e Victor de Sá (M)
estabeleceram uma base firme para o entendimento da vida e obra
deste pensador no contexto da política portuguesa e europeia do seu
tempo.
Todavia, Watson Refuted nunca atraiu completamente a atenção,
aliás bem merecida, dos estudiosos deste período, talvez por ser uma
f^l/bíd., pp. 99-100.
I29) Btographle unlverselle et portatlve des contemporains ou Dlctlonatre historique des
hommes vtvants, et des hommes morts depuis 1788 Jusquá nos Jours. qui se sontfatt
remarquer chez la plupart des peuples, et partlcullérement en France, par leurs écrtts, leurs
acttons, leurs talents, leurs vertus ou leurs crimes; ouvrage entlérement neuf, etc. Publlé
sous la dlrectlon de Mm. Rabbe. Vlellh de Bolsjoln et Sainte-Preuve. Tome clnquléme
-
Supplement. pp. 763-765. Paris, 1834.
I30) Machado de Sousa, Maria Leonor, 1978, The Ghost e Francisco Solano Constâncio,
Lisboa. Universidade Nova de Lisboa, p. 33.
(3I) Silbert. A.. "Autour de Fransclsco Solano Constâncio", Bulletin des études
Portugaises et de 1'Instltut Français au Portugal, Nouvelle Série, Tome XIV, 1950. pp. 132-
-196.
(32) Op. cit. e também. Machado de Sousa, M. L.. 1976, "Fellx Phantom". The Ghost.
Edição Crítica. Lisboa. Universidade Nova de Lisboa.
I33) Sá, Victor de, 1969, A Crise do Liberalismo e as Primeiras Manifestações das
Ideias Socialistas em Portugal (1820-1852). Lisboa, Seara Nova.
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obra que poucas ligações parecia ter, pelo menos claramente, com o
trabalho intelectual em que o autor estava envolvido nessa
altura. De
facto, não são conhecidos outros escritos de Constâncio sobre assun
tos religiosos fora deste período. Além do mais, este livro não tem
muito em comum com a sua futura e notória carreira em Paris, ou com
aquelas publicações de um período mais tardio que fariam de
Constâncio um dos precursores das ideias socialistas em Portugal. í34)
Por outro lado, como é sabido, as Investigações respeitantes ao
papel e à importância dos pensadores socialistas portugueses do
século XIX não foram devidamente consideradas até há uns vinte anos
atrás, facto este que se deve também ter em conta, mesmo que só em
parte, para a existência desta situação com respeito a Constâncio,
mostrando, ao mesmo tempo, a dificuldade acrescida que se apresen
tava quanto à admissibilidade de comentários sobre obras de contes
tação religiosa.
Este tipo de censura não era também desconhecido de Constâncio
pois que, de acordo com aBlographle, um segundo volume teria estado
em preparação, o qual serviria de seguimento a Watson Refuted mas,
desta vez, somente com comentários sobre o Novo Testamento.
Todavia, face à recusa dos impressores de Edimburgo, Influenciados
pelo poderoso clero Presbiteriano da cidade e seus apoiantes, não só
este segundo volume, como também outra obra sobre religião em
geral, anunciada pelo próprio Constâncio, veriam Jamais a luz do
dia. í35) Muito à semelhança da situação em que Paine se encontrou
em 1792, Constâncio parece ter sido avisado por um amigo para
deixar a Escócia de Imediato, visto o seu nome estar já a tornar-se
dema-siadamente conhecido como proeminente radical estrangeiro,
uma espécie de duplo "estrangeirado", situação esta, no mínimo,
dema-siado desconfortável. Tendo seguido este astuto conselho sem
hesitar, Constâncio chegou a Hamburgo em Julho de 1797, daí
partindo imediatamente para Paris, onde residiu durante dezoito
meses até receber a notícia de que podia regressar a Portugal sem
sobressaltos, o que fez em 1799. í36) Tinha então 22 anos de idade.
Como chegou este jovem a atingir tamanha notoriedade num
período de tempo tão curto e num país tão diverso do seu? Constâncio,
filho dum cirurgião português bem posicionado Junto da Rainha
D. Maria I, chegou a Londres em Outubro de 1791, pouco depois de
ter completado 14 anos de idade. Devido ao interesse e à influência
do próprio pai, fora incluído num grupo de seis estudantes mais
velhos enviados para Inglaterra, com vista a melhorarem os seus
conhecimentos de cirurgia de forma a que, desse modo, pudessem
contribuir para a reforma do estudo da medicina e da cirurgia nas
Universidades e nos hospitais portugueses. (37) Ansioso por apren
der, Constâncio em breve se tornou fluente no uso da língua inglesa
(M) Ibid., cap. V, passim .
í35) Machado de Sousa. pp. 306-7; Watson Refuted. p. 4.
I36) Machado de Sousa, pp. 54-5.
í37) Ibid.. pp. 9-10; 34.
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e embebeu-se, definitivamente, no agitado mundo das ideias da
Londres de 1792-93.
Quando somos confrontados com a caterva de conhecimentos de
que mais tarde fez uso, será aceitável supor que Constâncio, nunca
terá posto de parte a possibilidade de, pelo menos, testemunhar e
analisar interessadamente os resultados da efervescência política que
era então evidente na grande metrópole. Mesmo se ele prestasse só
atenção ao esperado preenchimento dos seus deveres como estudante
que, sublinhe-se, não descurou,
— assistência à prática médica nos
Hospitais de St. Thomas e Guy, bem como aos cursos de anatomia,
fisiologia, dissecação e cirurgia í38)
—
a agitação social e política que,
trazida pelos ventos franceses damudança, tinha Londres como palco,
era por demais conspícua para lhe poder ter escapado. Prova colateral
disto mesmo, é a visão alarmista que o próprio Embaixador português
tinha da cidade, a qual oferecia, na sua óptica, "muitas oportunidades
de dissipação", o que fez com que este diplomata propusesse superi
ormente que Constâncio apresentasse relatórios semanais das suas
actividades como estudante. Estes relatórios, não só teriam o condão
de o ocupar e de o afastar de tentações, como também, e principalmen
te, serviriam para o ministro o poder ter mais sob sua vigilância. Mais
liberal, o Ministro dos Negócios Estrangeiros de Portugal decidiu que
a frequência desses relatórios poderia ser mensal. Constâncio cum
priu. (39)
Mas nem o perigo, nem a "dissipação" eram apanágio exclusivo da
política para uma mente Jovem como a de Constâncio. Ansioso por
descobrir a natureza do mundo em que vivia, os seus interesses
alargaram-se para os campos da Filosofia e da História Natural, í40) e
quando o observamos interessado no estudo da Química, a compara
ção que imediatamente nos surge é com a imagem do Jovem Shelley
embebendo a sua mente nos livros proibidos de Química. O 'Filósofo
Naturalista', personagem que surgiria mais tarde nos escritos de
Constâncio, considerava- se a si e aos seus iguais como o alicerce das
nações e, por conseguinte, muito acima quer do "altivo governante
"
quer do "pregador fanático", que ele desprezava. As raízes sociais da
criminalidade estavam enterradas nas atitudes destes mesmos ho
mens que, à superfície, tudo faziam para se mostrar seus denodados
opositores:
A razão por que se cometem tantos crimes nos
nossos
dias deve-se ao facto de as pessoas, em vez de trabalharem
e de estudarem as ciências naturais, e de investigarem as
inúmeras modificações que ocorrem no nosso globo, seguem
os mandatos Ininteligíveis e impraticáveis do sacerdote, ou
as armadilhas da lei, parecendo todos apostados, pelo seu
obscurantismo, em espantar e enganar a humanidade. (41)
I38) Ibid.. pp. 36-7.
I39) Ibid., pp. 35-6.
(«>) Ibid., p. 37.
(4I) The Ghost. Parte II. n.« XXX. 10 de Agosto de 1796. p. 19.
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Fortemente atraído por estes estudos
— a Medicina e as Ciências
Naturais—Constâncio pediu então para frequentar a Universidade de
Edimburgo, desejo este que foi atendido pelo Governo português. A
sua partida verlficou-se em meados de 1794, tendo começado a
frequentar a Universidade em Dezembro seguinte. (42)
Os cerca de três anos que Constâncio passou em Edimburgo
foram preenchidos tanto com desilusões como com desafios intelec
tuais inadiáveis, além da prossecução duma actividade pública cons
tante. Pouco satisfeito, para não dizer mais, com o nível das lições da
Universidade, "aborrecidas, desinteressantes e enjoativas", atitude
esta que muito em breve lhe acarretaria algumas situações desconfor
táveis, (43) Constâncio tornou-se membro de duas associações cientí
ficas para estudantes da Universidade, a "Sociedade de História
Natural" e a "Real SociedadeMédica", a primeira das quais se dedicava
ao estudo e discussão de assuntos respeitantes à História Natural e
à Química. (44)
Quando Constâncio chegou a Edimburgo em meados de 1794, a
cidade estava ainda a recuperar do choque das reacções antagónicas,
quer favoráveis quer desfavoráveis, causadas pelo resultado dos
Julgamentos de alguns dos corajosos delegados, confessadamente
afrancesados', da auto-nomeada "Convenção Britânica". William
Skirving e Maurice Margarot tinham sido Julgados em Janeiro e
condenados a uma sentença brutal de catorze anos de degredo em
Botany Bay, a inóspita colónia penal, ou campo-da-morte, da Austrá
lia, juntando- se assim a dois outros Escoceses condenados da mesma
forma no ano anterior. O último destes Julgamentos, o de Joseph
Gerrald, um dos delegados da Sociedade Correspondente de Londres
e um intelectual Jovem e promissor, tinha decorrido em Março de
1794, poucos meses antes da chegada de Constâncio. A violência da
linguagem do juiz presidente, Lord Braxfleld, bem como o castigo
desproporcionado aplicado a este jovem por uma mera disputa de
opinião, não poderiam deixar de estar ainda pairando, frescos, na
memória colectiva dos habitantes da cidade e, mormente, na dos
estudantes universitários. Antes da convocação da "Convenção Britâ
nica" — ao fim e ao cabo, também uma medida recomendada insisten
temente por Paine
— abundavam na cidade os clubes políticos e as
sociedades de debate (45) e, apesar da suspensão da Lei do Habeas
C2) Machado de Sousa, pp. 38-9.
I43) Ibid.. p. 46. Constâncio foi reprovado pela Universidade de Edimburgo, mas
conseguiu ser reconhecido finalmente como médico pela Universidade de St. Andrews.
Esta situação lançá-lo-ia num antagonismo feroz contra a Universidade de Edimburgo e
foi a origem da publicação de um desforço que ele intitulou An Appeal to the Gentlemen
StudytngMedicine at the University ofEdinburgh. Londres, 1797, no qual denunciava como
nulo o conhecimento científico de alguns dos professores de Medicina, e reverberava as
atitudes pouco complacentes que tinham tido para com ele próprio. Esta obra. Juntamente
com Watson Refuted. tornaram Insustentável a sua permanência em Edimburgo e mesmo
na Inglaterra.
(M) Tornou-se membro da primeira destas associações em 10 de Dezembro de 1795,
e da segunda em 5 de Fevereiro do ano seguinte. Machado de Sousa, p. 42.
t45) Ver Goodwln. pp. 282-306; ver também Thompson, pp. 135-142.
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Corpus levada a efeito no Maio seguinte, as suas reuniões continua
ram averificar-se, embora, obviamente, com maiores cautelas. Mesmo
assim, a discussão de temas científicos durante as reuniões das
associações a que Constâncio pertencia era imbuída de um ardor
muito semelhante ao da discussão política. í46) A Blographle, numa
linguagem que, de novo, denunciava a parcialidade do biógrafo
— tal
como foi acima dito, provavelmente o próprio Constâncio — dava as
razões básicas para a atitude revoltada do estudante português em
relação aos sistemas político e social da Inglaterra:
(...) a luta que então se travava entre a aristocracia
inglesa e o povo, e o triunfo da primeira, obtido por meio da
guerra iníqua suscitada por Pitt e paga com o ouro inglês
contra a França republicana, confirmou -Lhe o ódio que tinha
já votado aos privilégios hereditários e ao partido da Igreja.
Embora a referência específica ao triunfo da aristocracia possa
datar este texto posteriormente a 1815, ele não deixa de reflectir
algumas das opiniões do autor mais corajosamente expressas em
Watson Refuted e mesmo já anteriormente.
De facto, em 25 de Abril de 1796, passados menos de dois anos
sobre a chegada de Constâncio a Edimburgo, um novo periódico
iniciou a sua publicação na cidade. Tinha como título The Ghost (O
Fantasma), e o principal autor e editor, "Félix Phantom" não era outro
senão Constâncio, (47) cuja Intenção era a de, com esta publicação,
"continuar o progresso do conhecimento, atacar o erro, quer nos
costumes, quer na ciência, ou em qualquer outro ramo do conheci
mento humano; a fim de que o império dos génios do mal possa ser
rechaçado". (48) Apesar deste propósito alargado, a natureza desta
revista não permitiria, na opinião posterior do seu editor, a inserção
de alguns "excelentes Ensaios sobre Religião e Política" que vários
leitores, entretanto, tinham enviado. Contudo, Constâncio que, por
contraste, viria a tornear a sua própria regra, anunciava, ao mesmo
tempo, a intenção de encontrar uma outra saída para que estes
ensaios "não se perdessem para o mundo". (49)
Embora o primeiro volume de The Ghost dê algumas indicações
quanto aos principais interesses intelectuais de "Félix Phantom", é o
segundo volume que contém a grande maioria dos ensaios curtos
sobre temas mais sérios. (50) Destes, alguns ensaios sobre política e
outros sobre religião, da autoria de Constâncio, são obra acabada de
um arguto observador das sociedades Inglesa e escocesa, bem como
das instituições do seu tempo. Mas para além disso, e para um jovem
de 19 anos, são o reflexo de um intelecto brilhante e promissor.
C6) Machado de Sousa, pp. 41-2.
C7) Juntamente com Constâncio aparecem mais dois colaboradores: ver Machado de
Sousa, "Fellx Phantom", The Ghost. Edição Crítica, p. XIV.
C8) The Ghost, Parte I, n.« I, 25 de Abril de 1796. p. 3.
I49) Ibid., Parte II, n.« XLVI, 16 de Novembro de 1796, p. 86.
I50) O primeiro volume (Parte I) publlcou-se de 25 de Abril a 20 de Julho de 1796.
e o segundo (Parte II) de 27 de Julho a 16 de Novembro do mesmo ano.
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Para alguém que, como ele, tinha "respirado os princípios da
liberdade" em Inglaterra, (51) Constâncio sentia-se na obrigação, por
conseguinte, de divulgar a sua oposição Inabalável ao sistema social
de um povo que, anteriormente, lhe parecera "o primeiro do mundo".
(52) Ecoando opiniões de Paine, como muitas vezes aconteceria,
espantado com a situação degradante dos pobres
— entre os quais
tantos criminosos se encontravam — numa sociedade de abundância,
lnterrogava-se a si mesmo e ao público:
Não será o número destes depredadores a prova cabal da
indigência e da preguiça duma grande parte da sociedade?
e não serão as nações mais verdadeiramente ricas quando
se verifique um número menor de pessoas empurradas para
esta triste necessidade? Será que a repetição periódica dos
castigos infligidos a tantos miseráveis vai fazer com que
outros se detenham ou prefiram a falta de alimento à
morte? (53)
Tendo ouvido alguns cidadãos ingleses vangloriar-se do "espan
toso saber dos seus filósofos e da instrução geral que se encontra por
toda a nação", Constâncio tinha também decidido analisar o estado da
educação em Inglaterra, colorindo os resultados deste estudo, ao
mesmo tempo, com uma Ironia pesada, característica contínua da sua
prosa. Seguindo, de novo, Paine neste aspecto particular, defendia
ardentemente um sistema de educação de cariz nacional, surpreen-
dendo-se ao saber de "pessoas multo conhecedoras" que se declara
vam contra esse mesmo sistema. í54) Ao mesmo tempo, não deveria
também haver dúvidas quanto ao dever inalienável do Governo de
"colocar ao alcance do mais pobre dos homens a possibilidade de dar
ao seu filho a maior quantidade de informação possível". Na mesma
linha de pensamento, perguntava Constâncio: "Não será verdade que
se impede efectivamente o pobre de ser extremamente útil para a sua
família, ou de melhorar a sua situação, pelo Imperdoável abandono em
que o coloca a Legislatura?" (55) A um nível mais elevado, as Univer
sidades de Oxford e de Cambridge não tinham feito literalmente nada
para possibilitarem o avanço do conhecimento e da sua disseminação
(5I) The Ghost. Parte I, n.8 XX, 2 de Julho de 1796, p. 83.
I52) Ibid., Parte II, n.8 XXXIX, 14 de Setembro de 1796. p. 54.
f53) Sobre a opinião de Paine quanto à origem social das revoltas, ver Conway, II,
p. 409; sobre a inutilidade de castigar os miseráveis, ver Ibid... pp. 461-2 Ver também
Joseph Gerrald, um dos mártires dos Julgamentos na Escócia acima mencionados: na sua
obra A Convention the Only Means of Savlng us from Ruln, In a Letter to the People of
England (1793), tinha ele escrito — "Tal como o autor de todo o mal, os governos criam
primeiro o criminoso para depois punirem o crime." p. 77.
I54) Parece evidente que Constâncio se refere aqui a. Wtlllam Godwln e ao seu
declarado antagonismo à Ideia de um sistema de educação nacional claramente expresso
na sua obra Enquiry Concerning Politicai Justice ( 1 793). Para as opiniões de Paine sobre
educação, ver Conway, II, pp. 486-93. Ver também o meu artigo "National education as
a radical politicai Issue In England In the 1790's". Actas do V Encontro da Associação
Portuguesa deEstudosAnglo-Amerlcanos (1985), Braga. Universidade doMinho, pp. 81-91.
P) The Ghost, Parte II. n.8 XLIII. 12 de Outubro de 1796, p. 70.
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pela nação toda. Mas a culpa de tudo isto residia no Governo de "uma
das primeiras nações da Europa", cuja Inépcia ou falta de interesse
deixava "os seminários do conhecimento a apodrecer lentamente". E
concluía:
(o Governo) nunca conseguirá apagar a mancha da
vergonha que meritoriamente o marca pelo desprezo a que
votou a educação de todos os indivíduos deste reino. (56)
Das várias personagens cujos retratos ele traça como exemplos
típicos do resultado da educação na Inglaterra ao mais alto nível, é na
figura dos "Físicos" Ingleses que ele mostrou ser profundo conhecedor
da situação dos membros da sua futura profissão. Não tendo apren
dido nada, porque nada jamais Lhe fora ensinado, o estudante de
Oxford e de Cambridge tornava-se Doutor depois de completado o
tempo requerido, situação esta que lhe facultava a possibilidade de
"sujar as mãos com o sangue do seu próximo, o qual, enganado pelo
Grego que ele usa, confia a sua vida nas mãos de um homem que sabe
ler Homero." Para resumir esta situação, e numa explosão de acutilante
ironia, Constâncio era também de opinião que "ser Físico neste país,
é mais fácil do que ser sapateiro: a única diferença está na despe
sa". (57) Mas, por outro lado, e apesar das dificuldades que já estava
a experimentar na sua própria Universidade, Constâncio tinha já
sublinhado no número de The Ghost datado de 1 de Junho de 1796:
Tanto quanto pude observar, há mais liberdade e menos
vaidade nas escolas escocesas do que na Universidade
inglesa, e a mente alarga-se na mesma proporção em que
fica liberta da disciplina escolástica. í58)
Esta afirmação é tanto mais comprovada quanto se analisa a
capacidade intelectual e o carácter de Constâncio nesta altura embo
ra, mesmo em Edimburgo, não se pudesse escapar às restrições
impostas pelo sistema, como ele em breve viria a saber. (59)
As suas invectivas contra 'Físicos', 'Advogados' e 'Estadistas'
poderiam ter passado despercebidas, sem problemas de maior, caso
Constâncio não tivesse aumentado em número e profundidade os
seus virulentos ataques contra osmembros do Clero e contra a religião
Cristã em geral, anunciando já a sua obra maior deste período,
Watson
Refuted .
Uma pequena nota inserida na edição de The Ghost,
datada de 30
de Julho de 1796, enquanto que publicamente se declarava seguidor
do modelo de jornalismo que Addison concretizara com o
seu The
Spectator, anunciava também: "De vez em quando reservarei o sábado
t56) Ibid.. p. 72.
(57) Do mesmo modo que Paine, também ele estava frontalmente
contra o ensino e
o uso das línguas mortas. Para um exemplo, ver The Ghost.
Parte II, n.8 XLIII. 12 de
Outubro de 1796, p. (70). Para a opinião de Paine sobre
o assunto, ver Conway. IV,
pp. 55-58.
I58) Ibid.. Parte I, n.8 XI. 1 de Junho de 1796. p. 47.
I59) Ver nota 43. Machado de Sousa, pp. 44-54.
73
para assuntos religiosos" tendo começado esta prática neste mesmo
número. (61) Um longo artigo, escrito pelo "Fantasma de Voltaire", no
qual o espírito do conhecido filósofo avisava os mortais quanto à má
influência das suas próprias obras, receitava um remédio eficaz para
os seus leitores alcançarem a vida eterna: "Ser pobre de espírito e rico
em fé, durante as vossas vidas, é o caminho mais seguro para o bem-
-estar eterno". Desta forma, o fantasma arrependido denunciava a sua
própria vida de dissolução, aconselhando os leitores a ter fé
— "Quem
hesitará em acreditar, quando a fé é tão doce?" (61)
Mas este tom irónico seria em breve substituído por uma discus
são séria de assuntos de tanta Importância como a verdade dos
milagres, dos profetas, das profecias e da revelação divina, temas estes
que constituíam, de momento, o âmago da controvérsia à volta de The
Age of Reason, nessa altura no seu auge. Esta presença sempre
detectável do pensamento religioso de Paine é evidente até namaneira
como algumas das frases são construídas, do que a seguinte é um
exemplo entre muitos:
O leitor facilmente verá que quando as pessoas fingem
acreditar naquilo que não compreendem, são forçados a
acreditar em nem elas sabem o quê. (62)
Muito semelhante às visitas do "Sr. Spectator", deAddison, dando
a volta aos cafés da Londres do princípio do século XVIII para saber
o que se passava de importante, Constâncio trava conhecimento com
o "Dr. Exorcismo" num salon de um conhecido excêntrico de Edim
burgo. Na conversa que presenciou, este religioso violento "exorcisou"
os tempos correntes plenos de "corrupção, Ateísmo e Infidelidade
religiosa", falou contra o facto de as igrejas se encontrarem sempre
vazias e queixou-se de que mesmo aqueles poucos que as frequenta
vam não estavam nada seguros da sua fé. Além do mais, sentia
saudades dos tempos felizes "em que a humanidade produzia santos
e mártires, tempo em que os ignorantes obedeciam, como era seu
dever, aos seus guias espirituais" (63) Na opinião de Constâncio, o
primeiro objectivo que o "Dr. Exorcismo" tinha na vida, tal como
qualquer outra pessoa dedicada à Igreja, era aparentar santidade,
"visto só poder dizer coisas sagradas".
Mas no que respeita a estas, ele nada sabe, e tendo
somente a noção de que os mistérios se não podem asseme
lhar a coisa alguma, finge não poder comparar-se a nin
guém, e consegue que os gestos que faz sejam de tão difícil
interpretação como algumas das doutrinas que ensina. í64)
I60) The Ghost. Parte II. n.8 XXVII. 30 de Julho de 1796. p. 8.
(6I) Ibid.. pp. 5-6.
I62) Ibid., p. 8. Para uma frase semelhante em Paine ver Conway, IV, p. 22: "A
infidelidade religiosa não consiste em acreditar ou deixar de acreditar; consiste em fingir
que se acredita naquilo em que não se acredita."
t63) Ibid.. Parte II. n.8 XXX. 10 de Agosto de 1796. pp. 17-18.
f64) Ibid.. Parte II. n.8 XXXVI, 31 de Agosto de 1796. p. 43.
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Criticando a fundo as religiões oficiais e os seus promotores,
Constâncio denunciava a hipocrisia como regra de sobrevivência,
tema este que era também muito caro a Paine. Lutando para disfarçar
"por baixo duma cara hipócrita, os sentimentos do coração egoísta",
o sacerdote pregava contra a vaidade por não ter nada a recear dos
outros hipócritas, seus irmãos: "eles respeitam a irmandade, e sabem,
além disso, que não ganham nada em atacar ninguém do mesmo
grupo". Daí não ser surpreendente que um sacerdote só ensinasse
enigmas, desnorteando a razão e criando fanatismo. (65)
Tornava-se, assim, claro, daqui para diante, que Constâncio
estava já a calcorrear a perigosa senda da controvérsia religiosa e do
livre-pensamento.
III
Alguns dos artigos sobre assuntos religiosos mencionados acima
foram publicados em The Ghost entre 30 de Julho e 12 de Outubro de
1796, imediatamente antes e depois da data do Prefácio a Watson
Refuted , que é 15 de Agosto desse ano. ABiographie indica 1797 como
ano da sua publicação mas, mesmo assim, é por demais evidente que
os problemas que Constâncio focou na sua revista durante 1796
reflectiam a sua principal preocupação intelectual de momento, a
refutação da posição, a seu ver fanática, de Watson, com todo o seu
séquito de enganos. Daí, é natural encontrarem-se algumas seme
lhanças marcantes entre os artigos sobre temas religiosos publicados
na revista e essa obra. Na opinião de Constâncio, às ideias erradas do
Bispo deveriam contrapôr-se, não raciocínios abstractos, mas a detec
ção e denúncia dos erros contidos na sua Resposta a Paine, deixando
a discussão especulativa sobre os aspectos mais gerais da religião, e
particularmente a crítica referente aos "sistemas Judaico e Cristão",
para a publicação de um novo livro o qual, como já vimos, nunca
apareceria a público. Com Watson Refuted, assim como com vários
outros exemplos publicados em The Ghost, í.66) Constâncio desejava
alertar o público para a necessidade premente de
empregar a sua capacidade de raciocínio, e de não a
entregar àqueles cuja profissão é a de ensinar coisas que
eles mesmos dizem estar acima da razão, por incompreen
síveis. (67)
Somente desta forma esperava ele poder combater o raciocínio do
Bispo e pôr um fim à sua "carreira de enganos". Mas tendo em
mente
que a esse mesmo público se ensinava que acreditasse em
livros que
não continham mais nada além de "blasfémias", Constâncio queria
também contribuir para a sua libertação intelectual,
tornando as
I65) Para as Ideias de Paine sobre o assunto, ver Conway. IV, p. 187;
The Ghost, Parte
II, n.sXXXVIU, 7 de Setembro de 1796, p. 49, e ibid.. n.8 XLIII,
1 2 de Outubro de 1796.
I66) Ver a Parte II. especialmente pp. 5-8, 17-20, 43, 49.
e 69-72.
I67) Watson Refuted, pp. 3-4.
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pessoas "menos devotas, e cidadãos mais úteis", combatendo ardua
mente os ensinamentos de uma Igreja que advogava ser a soberba o
resultado único do conhecimento humano, e que "o reino dos céus"
pertencia aos pobres de espírito. Acreditava também, que somente
pelo exercício do raciocínio se podiam descobrir os verdadeiros limites
das nossas faculdades intelectuais, e que todos os "sonhos" da
ciência, bem como os da religião, advinham da Ignorância deste
princípio. O conhecimento, sendo dádiva do próprio Deus, não devia
ser adulterado, Constâncio avisava, "ao tentar fazer-se do povo
iluminado do século XVIII um povo atreito a crendices como o dos
antigos dias da ignorância". Desenterrar "os sonhos das idades das
trevas" para estabelecer um sistema de história e de religião com base
em "livros tão falsos" como os que o Velho Testamento continha,
cheios de acontecimentos mais que Improváveis, só podia ter um fim
malévolo em vista. (68) Mas a Ciência— única e permanente redentora
de Constâncio — tinha tirado aos sacerdotes a possibilidade de
persuadirem a humanidade de que eram os oráculos de Deus. Ao ouvir
o seu "linguajar habitual, ininteligível e sem sentido", qualquer pessoa
que pensasse como Constâncio era forçado a concluir que tudo o que
diziam ou tinha por fim "confundir a multidão ignorante", ou então os
seus "sonhos" eram resultado
de pura superstição, que têm como consequência afas-
tar-nos de nós próprios, sob o manto Imponente de nos
familiarizar com seres imaginários. (69)
Embora a humanidade devesse, caritativamente, perdoar àqueles
que caíssem em erro, nâo podia esquecer, de igual modo, "o longo
estendal da superstição e dos seus perigos", e tornava-se urgente
tomar uma decisão a favor de um sistema que fosse "aceitável pela
razão" e que demonstrasse ser "o mais propenso à melhoria da
sociedade". (70) Todavia, estava acima das possibilidades de Watson
contrariar a ideia de que a grande maioria do público estava a ser
enganada por impostores. Essa mesma maioria não parecia sequer
disposta a examinar a verdade dos relatos referentes a prodígios, ou
talvez não fosse mesmo capaz de o fazer. Por tudo isto, o Bispo nunca
conseguiria persuadir as pessoas de bom senso que ainda restavam
a acreditar em acontecimentos impossíveis, testemu
nhados somente por aqueles que são agora, como têm sido
sempre, os escravos da credulidade em todos os países. (71)
O poder da mente dedicada ao raciocínio científico requeria provas
e não afirmações balofas e não cederia nunca "em obediência aos
mandatos despóticos dos crédulos". Se, por um lado, o Bispo conse
guisse apresentar provas de que Deus não era um simples produto
I68) Ibid.. pp. 5-9. 15.
I69) Ibid.. p. 42.
(70) Ibid.. p. 57.
(71) Ibid.. pp. 19-20.
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criado à Imagem e semelhança do homem, e se, por outro, não
conseguisse conciliar o poder infinito, a sabedoria e a bondade de
Deus, com o ser malévolo e despótico, impotente e secundário que se
apresentava na Bíblia, então, a única coisa que Watson deveria fazer
nestas circunstâncias era "deixar os incrédulos em paz com as suas
opiniões." (72)
A análise que Constâncio fez da obra do Bispo focava somente as
suas sete primeiras Cartas (73) e acusava Watson de ter evitado, com
o tipo de argumentação que nelas utilizara, "toda a discussão intelec
tual que o pudesse tornar inteligível", ao mesmo tempo que o encon
trava deficiente em autoridade quando mais precisara dela. (74) Pro
vavelmente, esta atitude do Bispo — a Ironia de Constâncio é
inevitável — levá-lo-ia a ser recebido no reino dos céus, mas "na
república das letras", religiosos da craveira de Watson seriam tidos em
muito fraca conta. (75) Para acrescentar uma pitada de Idade Média a
tudo isto, o dignitário da Igreja Anglicana não tinha ainda, aparente
mente, posto totalmente de lado "a paixão clerical pelo extermínio dos
heterodoxos", ao expressar "piamente" o desejo de que Paine tivesse
morrido antes de escrever The Age of Reason. "Pode ser que esta
atitude seja consistente com a caridade Cristã", Constâncio acrescen
tou,
mas a natureza e a razão ensinam -nos, a nós horríveis
descrentes, outra doutrina: e, embora eu não poupe aqueles
de entre o clero que perseguem e enganam a multidão,
confesso, que a morte duma pessoa, que eu penso esteja a
actuar para o que ela julga ser o bem comum, não me daria
prazer algum; e, para mais, o Bispo aceita que os motivos do
Sr. Paine tenham sido puros. (76)
Na mesma medida em que o Bispo aceitava claramente a pureza
dos motivos que tinham guiado Paine ao escrever The Age ofReason,
assim Constâncio, à sua maneira e sem redundâncias, concordava
também com uma grande parte do que Paine tinha escrito. Mas não
com tudo. É talvez mais aceitável que analisemos primeiramente as
semelhanças entre Constâncio e Paine a fim de podermos apreciar
mais em profundidade aquilo que os separava.
Como já vimos acima, Constâncio não conseguia escapar à
influência de Paine no que respeita a alguns aspectos do seu próprio
estilo ao escrever The Ghost (77) e isto é de novo detectável em Watson
Refuted mesmo em alguma lmagética utilizada. Ao escrever sobre as
I72) Ibid.. 56, 66.
(73) Isto explica também a Intenção de Constâncio escrever um segundo volume, no
qual comentasse, desta vez, o Novo Testamento.
(74) Ibid.. p. 79.
I75) Ibid.. p. 47.
(76) Reply ofthe Bishop ofLlandaff to the Second Part oftheAge ofReason. ín a Series
ofLetters Addressed to Thomas Paine: being An Apologgfor the Bible, Londres, Richard
Carlile. 1819, p. 1; Watson Refuted, p. 5.
I77) Ver nota 62.
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leis da hereditariedade ou, na sua própria expressão, "do poder
paternal", Constâncio, e para dar somente um exemplo, afirmava que
essas leis eram não só prova "do prevalecer geral da superstição, da
Ignorância e do despotismo", como também significavam que se
oferecia ao pai, ao nababo oriental e ao Imperador poderes ilimitados
sobre as pessoas que, ensinadas a obedecer passivamente, se trans
formavam em propriedade que passasse de pais para filhos, podendo
assim ser "herdados como gado". Em 1792, Paine tinha escrito sobre
este mesmo problema em palavras muito semelhantes:
Todo o governo hereditário é por sua natureza tirâni
co. Uma coroa hereditária, ou um trono hereditário, ou seja
qual for o nome fantasioso que se dê a estas coisas, não têm
outro significado senão o de dizer que a humanidade é
propriedade que se herda. Herdar um governo, é o mesmo
que herdar um povo, como se ele fosse rebanhos e mana
das. (78)
Mesmo que Constâncio não tivesse opiniões semelhantes às de
Paine, como veremos, começou o seu livro, mesmo assim, por acusar
Watson, definitivamente, de ter sempre passado por cima dos "profun
dos argumentos" contidos em The Age of Reason e de ter somente
dedicado a sua atenção a "algumas inexactidões sem importância". (79)
Para além do mais, e logo que o Bispo tentou corroborar a existência
do milagre referente ao episódio de Josué, em que o sol e a lua param
no firmamento, Constâncio aproveitou imediatamente esta situação
para censurar asperamenteWatson. O Doutor da Igreja caíra ao nível
de recorrer a factos da história profana para provar a verdade de uma
"mentira tão descarada", de um "grosseiríssimo erro astronómico e
histórico". Não tinha, portanto, direito algum de ridicularizar Paine
pelos seus, supostamente, "poucos estudos". A bem da verdade, quem
quer que acreditasse numa história tão absurda como aquela, deveria
antes ser objecto de comiseração. O Por conseguinte, a atitude
intelectual de Constâncio face ao tema dos milagres, por causa do qual
"ele se envergonhava de ter ocupado tanto tempo" no seu livro,
colocava-o na mesma posição de Paine, pois ambos eram frontalmente
de opinião que estas "fantasias" se posicionavam contra a ordem da
natureza e, consequentemente, nenhum testemunho poderia ser
suficientemente forte que lhes servisse de prova. (81)
A Ciência era o único antídoto contra todo o tipo de crença
supersticiosa, e Constâncio seguia Paine de novo ao pensar que uma
análise calma e científica do Velho Testamento traria Inevitavelmente
à superfície uma colecção de "histórias bárbaras que, se não provocas
sem o riso pela sua falta de probabilidade, haviam de gelar o sangue
nas veias de qualquer pessoa com sentimentos humanitários." Além
(™) Para a opinião de Constâncio, ver Watson Refuted, pp. 11, 32. Para a de Paine,
ver Conway, II, p. 415.
(79) Watson Refuted. p. 3.
I80) Ibid., pp. 46-7.
(8I) Ibid.. pp. 15, 17-19. 46-7. Para a opinião de Paine, ver Conway, IV, pp. 78-9.
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disto, Constâncio também reconhecia, como Paine, que o Velho
Testamento era uma mistura de história e profecia, ficando o público
impotente para destrinçar qual era o quê, e levando à conclusão de
que a religião Cristã era a corrupção das mitologias das nações que ela
própria estigmatizava como sendo infiéis. (82) Constâncio não só
concordava plenamente com as conclusões de Paine quanto à natu
reza do Livro do Génesis — "um livro de histórias, fábulas, tradições,
ou de absurdos inventados ou mentiras descaradas"— como também
com a força das suas objecções irrecusáveis contra o Livro de Josué.
Da mesma forma, tomou uma posição Inusitadamente violenta contra
Watson por ter tratado Paine com "maldade" e por ter negado "as suas
justas acusações quanto à conduta de Moisés", cujos crimes eram
tanto mais repugnantes, na sua óptica, quanto o Bispo o achava um
homem pacífico. (83)
O massacre dos Cananeus, episódio este que sempre despertava
as paixões dos autores dos livros em defesa de The Age ofReason , foi
também assunto sobre o qual Constâncio concordou plenamente com
os sentimentos de repulsa expressos por Paine. Mas Constâncio,
cidadão de um país com uma longa história de responsabilidades
coloniais, expandiu esses mesmos sentimentos de maneira a consti
tuírem a rejeição pública do que tinha sido feito, e ainda continuava
a sê-lo, por todos os países colonizadores do mundo, tema este que
repetidamente apareceu no seu livro. Alguns breves exemplos: O
Os sanguinários invasores da América não tiveram
outro plano senão (o massacre das populações], mesmo
depois "da bondade da religião Cristã ter abrandado a
(a)Ibld.. pp. 31,41, 68, 81. AlexanderGeddes, o conhecido estudioso contemporâneo
da Bíblia, e seu tradutor, que era conhecido pessoal de Paine e. certamente, também
leitura obrigatória de Constâncio, por ser uma autoridade quanto à Bíblia, era de opinião
que as origens do Velho Testamento se encontravam nas tradições orais dos Hebreus e
recomendava que os textos deveriam ser lidos como poesia e não como história. Esta
teoria coincidia também com a Ideia que Paine tinha dos profetas os quais, para ele, eram
poetas Itinerantes e nada mais. Ambos pensavam que a Bíblia era baseada em fontes
populares embora, mesmo assim, adulteradas. As opiniões destes dois homens coinci
diam tanto sobre este assunto, que Geddes se viu obrigado a rejeitar publicamente o
inconveniente estigma de 'Palnita', com o qual os seus adversários o tinham apodado.
O famoso Ideólogo francês, o Conde de Volney, cuja obra, traduzida para inglês,
estava
multo em voga nessa época tanto entre os Intelectuais como as camadas populares,
era
da mesma opinião. Ver Geddes. A., 1800, Criticai Remarks on the Hebrew Scrlptures
Corresponding wlthaNew Translation oftheBtble. Londres; ver também a sua Introdução
à Bíblia Sagrada, vol. 1, 1792; ver também Volney. C. F.. 1792, The Ruins: or. A Survey
of the Revelatlons of Empire. Londres (tradução Inglesa do original francês).
I83) Watson Refuted. pp. 31. 35. Ver Volney para uma opinião
semelhante sobre
Moisés, op. cit. pp. 279-80; ver também Geddes (1800).
I84) Como consequência natural deste seu interesse da Juventude,
a independência
da América do Sul - outro dos temas favoritos de Paine
- tornou-se, mais tarde, um
assunto de grande atractivo para Constâncio que, como Português,
deveria estar bem
ciente da situação do Brasil nessa altura. É também interessante
notar o seu breve, mas
profundo, relacionamento com o General Francisco de Miranda, companheiro de armas
de Slmon Bolívar, e com o qual Paine tinha também tido muitos contactos
em Parts com
referência à libertação da América Espanhola. Ver Silbert, op. cit., pp.
136-141. Ver
também Machado de Sousa, pp. 71-76.
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ferocidade da natureza humana." Tiveram alguma vez estes
Cristãos invasores algum respeito pela castidade das mu
lheres de que faziam escravas? (...)
O excerto que se segue deverá ser o destino de todos os
povos idólatras, e tem sido levado a cabo com alegria nas
descobertas feitas pela maioria das nações da Europa.
Deuteronómio, cap. xiii, vers. 15. "Passarás os habitantes
daquela cidade a fio de espada, destruindo-a totalmente, e
tudo o que estiver dentro dela, e o seu gado, a fio de
espada." (...)
Tendo Deus dado esse país ao seu povo escolhido, os
Judeus, da mesma forma como mais tarde o seu vice-
-gerente, o Papa, deu a América aos Portugueses e aos
Espanhóis os quais, tal como Josué, exterminaram os reis
e os povos por não serem Cristãos. Isto, como [o Bispo] diz,
serve o propósito geral de Deus na sua benevolência em
relação à humanidade. í85)
Estes extractos são só uma pequena parte das várias páginas nas
quais Constâncio fortemente refutou a ideia defendida por Watson e
pela Igreja, de que o Cristianismo nunca fora estabelecido pela força
da espada. A denúncia desta situação tinha sido também um dos
principais assuntos do livro de Paine e, mais uma vez, a confluência
de opiniões entre os dois escritores era completa. í.86)
Da mesma maneira, nenhum deles tinha dúvidas sobre a neces
sidade de libertar as pessoas da ideia de que o mundo era um lugar
onde se devia viver só como um heremita e nada mais, com o único
fito de reverenciar os sacerdotes "e prontos a sacrificar vítimas à
crendice". Vivendo como um devoto, nas próprias palavras de Paine,
o homem consumia a vida na dor, "ou no fingimento dela", e por isso
mesmo, deveria libertar- se da ideia do Inferno e do céu e encontrar
tempo, como Constâncio advogava, para pensar no mundo em vez de,
enganado pela superstição, cair no desprezo pela sociedade e "tremer
nas cerimónias inventadas" pelos sacerdotes. (87) Constâncio afirmava
firmemente que nunca poderia haver dois sistemas de moral: "Os
preceitos devem ser dirigidos a princípios existentes no coração do
homem. A ignorância esconde das nações a regra de conduta, da
mesma forma que evita que aprendam geometria". Paine também não
tinha tido quaisquer dúvidas sobre a moral: "O conhecimento dela
existe na consciência de todos os homens". í88)
Diferentemente de Paine, que considerava as orações como actos
da mais exorbitante desfaçatez, e expressão até de sentimentos
I85) Watson Refuted. pp. 40. 88, 89. Para as Ideias de Paine sobre a América do Sul,
ver Conway. II. p. 511.
I86) Para Constâncio, ver principalmente pp. 8-10. Para Paine, ver Conway, IV,
pp. 185-8.
(87) Watson Refuted. pp. 7-8, 58. Para as ideias de Paine, ver Conway, IV, p. 44.
(M)Ibld.. p. 10. Conway, IV. p. 188.
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ditatoriais, Constâncio não tinha nada a dizer com respeito a elas,
além de mencionar o facto ilustrativo de que "Salomão, o mais sábio
dos homens, e que fez excelentes orações, matou o irmão." (89)
Quanto ao grande problema respeitante às revelações, às profeci
as e aos profetas, Constâncio e Paine são mais uma vez da mesma
opinião. O primeiro acreditava que as revelações eram fantasias dos
membros do clero, sem prova alguma de existência, enquanto que a
opinião de Paine, como as que já anteriormente vimos, era básica a
esta:
É uma contradição em termos e ideias chamar revelação
a qualquer coisa que nos chegue em segunda mão, quer
verbalmente quer por escrito. Qualquer revelação limita-se
necessariamente à primeira comunicação. (90)
Nenhuma das profecias que se encontravam na Bíblia, afirmava
Constâncio, era directa e o significado equívoco que sempre possuíam
adaptava-se mais facilmente aos acontecimentos que iam surgindo;
Paine rejeitava a ideia de que as profecias fossem sequer aceitáveis,
pois tinham sido transmitidas de uma maneira tão lassa, que ficavam
fora da compreensão daqueles que as ouviam, e eram tão equívocas
que poderiam ser facilmente adaptáveis a qualquer circunstância que
acontecesse depois. (91) No que respeita aos profetas, a opinião de
Constâncio expressava-se melhor, mais uma vez, ao defender Paine
contra o ridículo que Watson lhe lançara quanto a este assunto:
É em vão que tentais meter o Sr. Paine a ridículo quanto
à definição que faz de um profeta. É com muita propriedade
que ele lhes chama poetas-itinerantes, adivinhos; fazendo
na Judeia o que os ciganos, os augures e os astrólogos têm
feito noutras nações. (92)
O respeito que Constâncio permanentemente mostrava por Paine
em todo o seu livro não evitou, contudo, que fizesse referência a duas
ocasiões em que Paine, aparentemente, tinha evitado pronunciar-se
sobre assuntos Importantes. (93) Embora estas diferenças entre os dois
pensadores possam ser consideradas menores, visto se resumirem
somente a acrescentos à mesma linha de pensamento, outras diver
gências tornam -se mais notórias e estabelecem uma clara diferença de
opinião sobre a qual Constâncio, por meio de repetições intencionais,
não quis deixar no leitor qualquer sombra de dúvida. Embora durante
este debate à volta de The Age ofReason se encontrassem afirmações
I89) Ibid.. p. 59. Conway, IV, p. 44.
I90) Ibid.. p. 12. Conway. IV, p. 24.
(91) Ibid.. p. 62. Conway, IV, p. 82.
I92) Ibid.. p. 80. Ver a nota 82 sobre a opinião de Alexander Geddes quanto
a este
assunto.
t93) Ibid.. pp. 22-26. 64. Constâncio censurou Paine por não ter
mencionado algumas
provas relevantes contra a autoria do Pentateuco. a que Constâncio
fez depois referência.
e também outra profecia que tinha sido "distorcida de forma a aplicar-se
a Cristo".
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deste mesmo tipo noutros escritores, estas declarações pretendiam
ser a prova pública de que esses autores não estavam interessados em
misturar os seus nomes com o de Paine, mesmo que defendessem a
liberdade de opinião em assuntos religiosos, o que raramente era o
caso. Mas a atitude de Constâncio é bem diferente.
Mesmo desde o início do livro confessara abertamente não ser
Deísta e comungara comWatson, talvez surpreendentemente, na ideia
de que muitos Deístas admitiam a existência de um Ser Supremo tão
inconcebível como qualquer outro mistério religioso: um Deus a quem
os Deístas chamavam justo, quando no mundo nada mais se via do
que "uma concatenação de causas e efeitos"; um Deus que eles
proclamavam como sendo benevolente, "enquanto que o mundo está
cheio de vícios, enquanto milhões de pessoas morrem na miséria, e a
humanidade está sujeita a calamidades contínuas". Na opinião de
Constâncio, eram estes os verdadelrosa mistérios que ainda aguarda
vam solução, tão urgente quanto improvável. í94) Portanto, as ideias
deístas que Paine defendia pareciam ser antagónicas em relação à
própria natureza do autor e, consequentemente, discordes quanto ao
seu modo de pensar. Tanto a opinião de Paine como a do Bispo eram
Igualmente absurdas neste ponto e a sua controvérsia dizia respeito,
verdadeiramente, "à comparação de absurdos entre duas opiniões".
Era mau que pessoas com sentimentos religiosos de todo o tipo
tivessem a tendência de acreditar em tudo e "quanto maiores fossem
as inconsistências mais o sistema religioso era sublime". (95) E Isto era
ainda mais deplorável no caso de Paine.
Mesmo o carácter do próprio Cristo, a quem Paine reverenciava
por pregar "a mais excelente moral, e a igualdade do homem", e ainda
por se revoltar contra "a corrupção e a avareza dos sacerdotes
Judeus", merecia uma análisemuito diferente da parte de Constâncio.
Cristo era, na verdade, o único responsável por ordenar aos seus
seguidores que desprezassem a razão que ele mesmo lhes tinha dado,
e que "evitassem o prazer, odiassem o mundo, e se entregassem à dor,
à oração, passando as vidas em mortificação contínua, observando
espantados mistérios Ininteligíveis para alcançarem o seu reino". E se
os seus seguidores não obedecessem a estes preceitos, quer por
Ignorância ou convicção, punia-os sem remorso com a maldição
eterna. (96)
Não surpreende então que tivesse de aparecer, no texto de
Constâncio, uma demarcação clara quanto ao ideário de Paine. E Isto
veio a verificar-se por duas formas: a primeira, em que Constâncio
declarava seguir princípios muito mais avançados do que os de Paine,
e a segunda em que negava a obrigatoriedade de seguir a opinião de
Paine em todas as ocasiões. (97)
D Ibid., pp. 11, 14.
I95) Ibid., p. 11.
í96) Para a opinião de Paine, ver Conway, IV, p. 27. A de Constâncio em ibid., p. 84.
I97) Ibid.. pp. 7, 22.
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A primeira destas declarações surge-nos imediatamente na tercei
ra página da edição de Carlile, e muito à semelhança da profissão de
fé de Paine feita, conforme o exemplo de outros filósofos, no princípio
de TheAge ofReason, serve propósito idêntico em relação a Constâncio
que, por falta de medida mais consentânea, se serve de Paine para
estipular o seu próprio posicionamento:
Distancio-me do Sr. Paine quanto às minhas opiniões
filosóficas; os meus princípios são tão avançados em relação
aos dele, que suspeito pertencer à classe daqueles geral
mente classificados por vós como loucos, e que todo o
membro do clero finge desprezar, mas com quem não ousa
entrar em debate num tribunal imparcial.
Assim difere o discípulo do seu mestre. Definir-se como "louco" em
termos religiosos, poderia querer significar que o ideário que profes
sava estava muito próximo do ateísmo, senão já dentro dele, conclu
são esta que é corroborada pelo seu explícito posicionamento muito
para além das ideias religiosas de Paine, bem como por meio de
comentários como este: "Nos países Católicos todos aqueles que
ousam pensar são heréticos; entre os Protestantes, são ateus". (98) Ter
definido os seus princípios como muito mais avançados do que os de
Paine teve também algo de profético respeitante ao desenvolvimento
dos seus interesses políticos futuros, pois que Constâncio, embora
com Paine à ilharga, fria atravessar os portais do socialismo, coisa que
o próprio Paine nunca fez. (99)
Completando esta mesma ideia, a segunda declaração a que nos
referimos acima, e que aparece mais tarde na obra, tinha de novo a
intenção de afirmar a sua distância em relação a Paine, quase
vangloriando-se do facto:
Estou pronto a aceitar que algumas das objecções do
Sr. Paine não sejam válidas, e que, muitas vezes, não
tenham qualquer importância; mas também declaro, de uma
vez por todas, que eu não me sinto na obrigação de seguir
o Sr. Paine em todas as ocasiões. Dirigirei os meus comen
tários à refutação dos raciocínios [do Bispo), em vez de
defender cada objecção do [seu] adversário; ao mesmo
tempo, evitarei repetir o que [Paine] escreveu e de que [o
Bispo] não conseguiu provar o contrário. (10°)
Estas duas declarações significam muito mais do que espelharem
o simples e vão orgulho dum jovem de dezanove anos, ansioso por
afirmar a sua personalidade. São antes o ponto mais alto do desen
volvimento Intelectual de Constâncio enquanto residente na Inglater
ra e na Escócia, na sua vontade de Interpretar o mundo e de o
modificar para melhor, seguindo as linhas ideológicas da Revolução
D Ibid.. p. 12.
(") Sá, pp. 211-17.
C00) Ibid., p. 22. Sobre este assunto ver também Thompson, p.
107.
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Francesa e ainda, mesmo contrariando todas as negativas, através da
presença sempre Influente do próprio Paine. Os "pensadores despre
zíveis", grupo ao qual ele se orgulhava de pertencer, nunca tinham
sido os tiranos da humanidade, e sempre se tinham distinguido dos
sacerdotes, dos políticos e dos homens de leis, entre outros, por
acreditarem que toda a ciência que se dedicasse a guiar os homens
tinha que se basear na diminuição das tentações do vício e no
aumento dos atractivos da virtude. "Sonhadores de fantasias", na
classificação sarcástica dos seus críticos, estes pensadores, entre os
quais Constâncio tinha reservado um lugar para si mesmo, não
recuavam um passo na sua crença no facto de que "o conhecimento
do homem é o primeiro passo para toda a verdade."(101) Mas só pela
força do raciocínio Independente poderia o homem ser levado a esse
conhecimento. Talvez o resumo mais conseguido dos propósitos de
Constâncio nos princípios da sua vida de adulto tivesse sido escrito
por ele mesmo em Watson Refuted:
Todo aquele que acredite numa maravilha não pode
deixar de acreditar nas restantes. (102)
Permitir que a nossa mente se ocupe na perseguição de "maravi
lhas", sejam de que género forem, Irá corromper as capacidades da
nossa razão, escravizando-a perante o Incognoscível. Durante a sua
vida, Constâncio acreditou na realização de multas probabilidades,-
que não "maravilhas"
— tais como, entre outras, a libertação da
América Espanhola, a reforma das instituições civis e religiosas para
que se pudesse alcançar o fim mais rápido das desigualdades, o
cooperativismo à maneira do socialista utópico Robert Owen e a
redistribuição da propriedade agrária. Algumas destas probabilidades
tornaram-se mais reais durante a sua vida. Outras ainda aguardam,
possivelmente, o futuro. Todavia, estas "fantasias" em que Constâncio
se envolveu, eram verdadeiramente exequíveis, autênticos anseios da
humanidade e, como tal, passíveis de realização, enquanto a luta pela
liberdade do pensamento continuava a sua atribulada carreira. É esta
talvez uma das principais razões pela qual Constâncio é mais um
cidadão do mundo, tal como Paine, do que um cidadão do seu próprio
país, Portugal.
Hoje em dia, quando as nações chamadas civilizadas continuam
a esquecer os seus pobres e desalojados, as vítimas punidas pela
sociedade Irracional que os criou, Constâncio vem -nos à mente
quando, anos mais tarde, usando a independência do seu espírito,
pedia publicamente que fosse dada dignidade aos trabalhadores
adultos, instrução às crianças e aos Jovens, e amparo aos idosos e
enfermos. Tendo denegado a influência de Paine anteriormente, é
interessante vê-lo regressar à esfera do seu pensamento social, por
alturas da década de 1830. Mas isto é outra história. (103)
í101) The Ghost, Parte II, n.8 XXX, 10 de Agosto de 1796, p. 20.
(I02) Watson Refuted. p. 14.
C03) Ver Sá, especialmente pp. 21 l-12n. Ver também a nota 19.
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A participação de Constâncio, enquanto jovem, no debate sobre
razão e religião, de que Watson Refuted é o exemplo mais completo,
pode ser encarada, com todas as suas fraquezas e, até, incongruên
cias, como constituindo uma fase fundamental para a compreensão de
muito daquilo que realizou posteriormente. Foi o debate provocado
pela publicação de The Age ofReason que despertou em Constâncio,
nitidamente, e apesar da sua proclamada independência, o interesse
por estes assuntos, bem visível, aliás, na sua ânsia em participar na
sua discussão, um pouco também como Paine, contra todos os riscos.
Ficou também demonstrado que, apesar de todos os "absurdos"
que ele pretendeu denunciar em Paine, não há dúvidas quanto à
profunda influência deste autor sobre ele em muitos e vários aspectos.
Tal como outros contemporâneos seus, o jovem Constâncio Iria
utilizar as opiniões que encontrara primeiramente em Paine para
fundamentar as ansiedades da sua juventude generosa, partindo
então para a aventura de sulcar os trilhos do seu próprio pensamento,
e da sua actuação cívica. Mais do que os ensinamentos da ciência
médica, de que Constâncio pouco uso fez durante a sua vida. foi a
estadia de quase seis anos na Inglaterra e na Escócia dos finais do
século XVIII, e o seu envolvimento intelectual num assunto que, como
este, atingiu foros de debate nacional, senão internacional, que
criaram nele os fundamentos da sua consciencialização filosófica
quanto ao papel das instituições civis e religiosas na vida e no
pensamento humanos.
A concluir, é Inevitável olharmos para o retrato simples que Paine
traçara já de si mesmo, para que possamos esboçar também o perfil
final deste pensador português:
A independência é a minha felicidade e vejo as coisas tal
como elas são, sem me preocupar com lugares ou com
pessoas; o meu país é o mundo, e a minha religião fazer o
bem. (104)
C04) Conway, II, p. 472.
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HOME IS WHERE THE HEART IS: A OBRA LUSÓFILA
DE EDWARD QUILLINAN (1791-1851)
Miguel Alarcão e Silva
Assistente na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas
A memória de
Olga e Lúcio Mercês de Mello
No âmbito das relações culturais anglo-portuguesas que encon
tram, sem dúvida, na chamada "literatura de viagens" uma forma
privilegiada de manifestação, a especificidade de Edward Quillinan (■)
desenha-se desde logo na constatação de que ele foi algo mais do a
soma de três partes (o estrangeiro, o viajante e o relator de experiên
cias vividas entre nós). Essa especificidade data, pode dizer -se, do
próprio berço, ao nascer no Porto em 1 2 de Agosto de 1 79 1 , no seio
de uma família irlandesa que aí se estabelecera no comércio de vinhos,
actividade que, após a morte do pai, seria conduzida por John Thomas
Quillinan, o irmão mais novo de Edward. Quanto a este, parte para
Inglaterra em 1798 (o ano de publicação das Lyrtcal Ballads de
Wordsworth e Coleridge), onde é educado em dois colégios católicos
(o de Sedgley Park, Staffordshlre e Bornhelm House, Carshalton, nos
arredores de Londres). O regresso a Portugal em 1805, evocado de
forma slnestésica e visivelmente emocionada pelo próprio Quillinan,
(2) é abruptamente interrompido pela Invasão francesa de 1807 que
(') Miguel Alarcão e Silva, Edward Quillinan e Portugal. Dissertação de Mestrado
apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa,
1986, de que constam a listagem e a identificação bibliográfica completas das obras de
Quillinan (pp. 245-77); cf. também o trabalho precursor de Eva Maria Costa Neves,
EdwardQuillinan: Lusóftlo eCamontsta. Dissertação de Licenciatura em Filologia Germânica
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1958.
(2) "The yells of the Portuguese ptlot and sailors. the roarlng of the surge on the bar,
the dashlng ofthe waves on the sand, the foam and the dark rocks, the horrible creeking
of the carts on the shore, astonlshed me; and might have given me the idea of a descent
Into Tartarus but that the scene was so fair. the river so graclous, the rlverbanks so rich
with woods and white bulldlngs, the city on both sldes climblng up so stately |...|." (apud
Johnston. "Memolr" In Quillinan, Poems, London, Edward Moxon, 1853, p. xvli);
Johnston afirma transcrever de uma autobiografia Incompleta de Quillinan. cujo termo
é 1810 {Ibidem, p. xv). Chamamos desde Já a atenção para o valor e a importância
biográficos desta "Memolr". integrada na edição póstuma dos principais poemas compos
tos e/ou traduzidos por Quillinan.
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obriga a família a exflar-se em Inglaterra, iniciando um período
dominado pela passagem (algo Intempestiva, como veremos) de
Quillinan pelo Exército.
Importa definir desde já a nossa intenção de relegar para segundo
plano as vivências exclusiva ou preferencialmente inglesas de Quillinan,
não só pela orientação comparativista da presente publicação, mas
porque muitas das obras de Quillinan não têm qualquer ligação com
a realidade portuguesa nem ultrapassam a mediana qualidade. Mes
mo as apreciações mais favoráveis e estimulantes que nos foi dado
consultar sobre Quillinan e que tomam frequentemente a forma de
recensões críticas avulsas tendem a acentuar o seu talento e bom
gosto, mais do que o seu virtuosismo e a sua originalidade. (3) No
âmbito da literatura Inglesa romântica sua contemporânea, Quillinan
não é sequer um ilustre desconhecido, sendo pura e simplesmente
esquecido pelo Oxford Companion, o que explica talvez que as escas
sas referências que sobre ele se conhecem acentuem sobretudo a sua
condição de genro de William Wordsworth (1770-1850), após o casa
mento em segundas núpcias com Dora (1804-1847), filha única do
poeta e autora de um Importante relato de viagens à Península Ibérica
publicado pouco antes do seu falecimento. (4)
Do ponto de vista biográfico, o período 1808-1821 é marcado por
três circunstâncias cuja complementaridade nos parece evidente, mas
que razões metodológicas aconselham a analisar em separado: a
experiência militar de Quillinan, as suas primeiras Incursões pelos
terrenos da literatura e o apoio recebido de Sir Samuel Egerton
Brydges. A primeira explica, de resto, a delimitação cronológica, já que
os anos de 1808 e 1821 correspondem, respectivamente, ao alista
mento de Quillinan e à sua aposentação no posto de tenente. Pelo
meio ficariam a passagem sucessiva por três regimentos de Cavalaria,
aquartelados em Hastings e Canterbury, a participação na fracassada
expedição a Walcheren (1809) e na fase final da Guerra Peninsular
(1813-4) e a prestação de serviço na Irlanda e na Escócia.
Tal como Camões, Quillinan não terá resistido a empunhar "numa
mão sempre a espada e noutra a pena" (Os Lusíadas, canto VII, estr.
79), sendo esse gosto pela escrita, decorrente de uma não menor
paixão pela leitura, o grande responsável pela sua atribulada vida
militar. A título ilustrativo, lembraríamos os duelos em que Quillinan
se vê envolvido, seja pela publicação de Bali Room Votarles (1810),
sátira a importantes figuras do meio social de Canterbury, ou, como
defendem outros, de TheWhím, periódico de que saíram doze números
(entre Dezembro de 1810 e Junho de 181 1) e cujos colaboradores,
entre eles Quillinan, assinavam sob pseudónimo (Alarcão e Silva, op.
cit., pp. 36-40). Independentemente da obra responsável pelos duelos,
a imagem temperamental do jovem Quillinan (que alguns atribuiriam
(3) Cf. Alarcão e Silva, op. cit. cap. II, passim.
(4) Journal ofafew months' residence In Portugal and gltmpses ofthe South of Spain,
London, Edward Moxon, 1847. A viagem dos Quillinan à Península Ibérica, ditada pela
frágil saúde de Dora, decorre entre a Primavera de 1845 e o início do Verão de 1846.
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talvez à tradicional irascibilidade Irlandesa...) viria a perdurar, como
o demonstra uma recensão a The Sacrifice of Isabel (1816), na qual o
autor é lembrado como "[...] a young officer of a dragoon regiment,
who, in consequence of his propensity for the Muse, was involved iii
some disputes in an eastern country of the Kingdom, where his
regiment was quartered." (5) Robert Pearse Gfllies vai mesmo mais
longe, ao afirmar que "[...] Mr. Quillinan had not always been contented
with a single antagonist at a time, but when quartered at Canterbury
had sent divers challenges, and knocked off two or three hostile
encounters on one and the same morning." (6)
Em 1817, a polémica ronda de novo Edward Quillinan, cujo
poema heróico Dunluce Castle (1814) é fustigado noutra recensão
publicada num dos muitos periódicos por onde passava boa parte da
crítica literária no início do século XIX. (7) A resposta de Quillinan
seria dada em The Retort Courteous (1821), visando Lockhart e John
Wilson, o editor de Blackwood's Magazine; ainda assim Quillinan terá
tentado desafiar Lockhart para um duelo, apenas evitado pela inter
venção de Gfllies, que desfaz o mal-entendido do fogoso tenente sobre
a identidade do autor de "Poems by a Heavy Dragoon" (Alarcão e Silva,
op. cit., pp. 42-4). O confronto de datas demonstra que a polémica
ocupa de forma intermitente sete anos (1814-21), período idêntico
àquele que, duas décadas mais tarde, fará Quillinan terçar armas com
Walter Savage Landor (1775-1864), desta feita em defesa de
Wordsworth, cuja reputação profissional e moral Landor havia procu
rado denegrir. (8)
A terceira circunstância marcante do período 1808-1821, que
corresponde grosso modo a uma primeira fase da actividade poética de
Quillinan, é, como se disse, a amizade e o patrocínio de Sir Samuel
Brydges, figura um tanto excêntrica, (9) ao nosso autor; da Lee Priory
(5) The CriticaiReview; or, Annals ofLiterature. London, W. Slmpkln and R. Marshall,
Series the Flfth. vol. IV. n.8 4 (Oct. 1816), p. 390.
(b) Memoirs of a Literary Veteran; including Sketches and Anecdotes of the Most
Dlsttngulshed Literary Characters from 1794 to 1849. London. Richard Bentlev. 1851, II,
p. 268.
(7) "Poems by a Heavy Dragoon" In Blackwood's Edinburgh Magazine, Edinburgh.
William Blackwood, vol. IV, n.8XXIII (Feb. 1819). pp. 574-9. O artigo não vinha assinado.
sendo erroneamente atribuído por Quillinan a John Glbson Lockhart ( 1 794- 1 854). um dos
principais colaboradores do periódico e futuro genro de Scott (1771-1832); o verdadeiro
autor era. porém, Thomas Hamilton, também ele colaborador de Blackwood's Magazine.
(8)Os textos em causa são: Landor, A Sattre on Sattrlsts andAdmonttlon toDetractors.
London, Saunders & Otley, 1836: Idem. "Imaginary conversatlon between Porson and
Southey" In Blackwood's Edinburgh Magazine. Edinburgh, William Blackwood & Sons
(Dec. 1842); e Quillinan. "Imaginary Conversatlon, between Mr. Walter Savage Landor
and the editor of Blackwoods Magazine" In ibidem, vol. LIII, n.8 CCCXXX (Apr. 1 843), pp.
518-36. Sobre a polémica cf. Alarcão e Silva, op. cit, p. 65.
(9) Na notícia necrológica de Henry Crabb Robinson sobre Quillinan. Brydges é
evocado como "|...| a literary amateur, who wasted a large estate, partly In the lndulgence
of the expensive luxury of a private press (at Lee Priory), from which he lssued his own
poems and numerous reprints of old English literature. and still more by a ruinous and
unsuccessful attempt to prove his title to the Dukedom of Chandos." [The Christian
Reformer. or, Unttartan Magazine and Review. London, Edward T. Whltfield, new series,
vol. VII (August 1851). p. 512).
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Press (em Lee Priory. Kent) sairiam, aliás, várias obras de Quillinan,
a começar precisamente por Dunluce Castie (1814). (10) Tudo indica
que nesta altura seria Já grande a amizade existente entre ambos,
porquanto na dedicatória do poema a Frederick Goulburn, assinada
pelo próprio Brydges, este refere-se a Quillinan como "[...] a young
companion, whose genius he [Brydges] generously admires", o que
explica talvez que Dunluce Castle tenha sido a quinta obra a ser
publicada pela Lee Priory Press. Em Occaslonal Poems (1814), obra
anónimamas atribuída a Brydges, a dedicatória é desta vez endereçada
ao próprio Quillinan, "[...] as a slncere but unworthy tribute to his
puré genius, his brilliant wit, and noble disposition." É, pois, com
alguma naturalidade que assistimos ao casamento de Edward Quillinan
com JemimaA. D. Brydges, filha de Sir Samuel (18 17), casamento esse
que a morte trágica de Jemlma (1822) viria interromper; dele haviam
já nascido duas filhas, Jemima e Rotha, esta última afilhada de
Wordsworth, que lhe dedicaria um soneto. (") Wordsworth viria
também a compor um poema sobre Jemlma, a partir de um retrato
ainda hoje exposto na Casa-Museu de Wordsworth em Rydal Mount,
bem como o epitáfio de Jemima Quillinan. (12)
Se em termos pessoais o convívio de Edward Quillinan com os
Wordsworth se estende até meados do século, (13) do ponto de vista da
actividade literária os trinta anos que medeiam entre as décadas de
1820 e 1850 podem talvez por conveniência metodológica ser dividi
dos em dois períodos (1821-41 e 1841-51), dominados respectivamen
te pela influência e tutela poéticas de Wordsworth e pela actividade
lusófila de Quillinan, à qual, como se disse, dedicaremos particular
atenção. Convém, pois, analisá-los separadamente, começando por
explicar como se articulam com aquela que definimos como a primeira
fase (1810-22), dominada pela presença de Sir Samuel Brydges.
O primeiro encontro entre Quillinan e Wordsworth tem lugar na
Escócia, onde Quillinan presta serviço militar (1820-1) e é definitiva
mente encerrada a polémica desencadeada pela publicação de Dunluce
Castle. Vale a pena recordar as circunstâncias que rodearam esse
encontro:
"In 1820-21 he [Quillinan] was at Penrith; and there, for
the first time he met the poet, whose works had delighted
him during his years of army service. It Is rather curious
that, having got an introduction to Wordsworth from an
(l0) Reduzindo as referências aos títulos abreviados e datas de publicação, as
restantes são: Stanzas (1814), Consolatlon (1815), Verses (1816), Eleglac Verses (1817) e
Woodcuts and Verses ( 1 820).
(") "To Rotha Q —
"
In John O. Hayden (ed.), William Wordsworth. The Poems.
Harmondsworth. Penguin Books, 1977, II, pp. 509-10 e respectiva nota, p. 1017.
C2) Cf. "Lines suggested by a Portrait from the Pencil of F. Stone" In ibidem, II, pp.
790-4 e respectiva nota, p. 1051 e "Epltaph (In Grasmere Churchl" in Ibidem. II, p. 509
e respectiva nota, p. 1017.
C3) Recordemos que os falecimentos de Dora Wordsworth Quillinan, William
Wordsworth e Edward Quillinan ocorrem respectivamente em 1847, 1850 e 1851.
90
Edinburgh friend, who had spoken of himself rather highly,
as he got near Rydal he felt ashamed of presenting it, and
rode back to Penrith. the object of his journey unfulfilled. He
returned, however, afterwards, without the letter, and
introduced himself." O4)
O prazer experimentado na leitura deWordsworth, referido nesta
transcrição e confirmado por Johnston em "Memolr" (in op. cit., p.
xvii), poderá explicar já a apresentação pelo próprio Quillinan de The
Sacrifice of Isabel (1816) como "[...] an endeavour to describe, with
energy and simplicity, natural feelings on trying situations." (p. 4),
declaração que recorda aquela em que, no prefácio da segunda edição
de Lyrical Ballads (1800), Wordsworth dá como objectivo dos textos
coligidos "[...] to illustrate the manner in which our feelings and ideas
are associated in a state of excitement. But speaking in less general
language, it is to follow the fluxes and refluxes of the mind when
agita ted by the great and simple affections of our nature." (15)
O ano de 1821, marcado, como vimos, pela saída de Quillinan do
exército, é também o ano de mudança para a região dos Lagos e de
fixação entre Rydal e Ambleside, "[...] his [Quillinan's] chief motive for
settling in the district being the opportunity it would give him of
intercourse with the poet [Wordsworth]." (16) Após a morte de Jemima
logo no ano seguinte, um dos factores que terá contribuído para
estreitar os laços entre os Quillinan e osWordsworth é a relação quase
maternal de Dora para com as duas órfãs, determinante por certo para
o seu casamento com Edward em 1841. Como tivemos já ocasião de
notar (op. ctt., pp. 59-63), a resistência de Wordsworth deve-se
exclusivamente, por um lado, a uma talvez excessiva possesslvidade
paternal e, por outro, à flutuante condição financeira de Quillinan,
não obstante testemunhos da estima e consideração pessoais de
Wordsworth pelo nosso autor. (17) No plano literário, Wordsworth teria
também ocasião de enaltecer o merecimento de Quillinan, actuando
como crítico informal de alguns dos textos reunidos e postumamente
publicados em Poems (1853). (18)
C4) William Angus Knight. The Life of William Wordsworth. Edinburgh.
William
Patterson, 1889, III, p. 381.
f5) W. J. B. Owen (ed.). Wordsworth & Coleridge. Lyrical Ballads. 1798. 2nd. ed.,
Oxford, Oxford University Press, 1983, p. 158.
('•) William Angus Knight, op. ctt. p. 381. Para um
melhor apuramento das relações
entre as duas famílias, cf. William Knight (ed.), Leííers ofthe Wordsworth Family from
1787 to 1855, Boston & London, Glnn & Co.. 1907. 3 vols.
C7) Cf. carta de 5 de Setembro de 1825 a Alaric Watts, na qual Quillinan é
apresentado e recomendado como "(...) a particular friend of ours, who
is Just leavlng us.
He is merely passing through Manchester, but I think you
will be pleased with each other,
however short the Interview." (William Knight (ed.). op. ctt, II, CCCCXLX, p. 266)
ou uma
outra, de 6 de Abril de 1830 e dirigida a George Huntly Gordon.
a quem Wordsworth
aparentemente responde, dizendo: "I am not surprlsed
that you are so well pleased with
Mr. Quillinan. The more you see of him the better you will like
him." (ibidem, II, DVI,
p. 411).
C8) Cf. carta de 20 de Setembro de 1837 ao próprio Quillinan (ibidem. III.
DCLXXVIl.
p. 141 ); segundo Johnston ("Memolr" In op. cit. p. xii,
nota de rodapé), o poema em questão
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O período que decorre entre 1822 (o ano da morte de Jemlma) e
1841 (data que assinala não só o casamento com Dora, mas também,
como veremos, o início convencional da actividade lusófila de Quillinan)
merece-nos dois ou três apontamentos. Em primeiro lugar, embora
Quillinan não tenha de modo algum abandonado a escrita, esse
intervalo pauta-se por uma notória pobreza editorial; com efeito, as
únicas obras publicadas são Carmina Brugeslana (1822), na qual
vemos retomado o tom laudatórlo ou elegíaco característico das obras
até então publicadas sobre a família Brydges, à qual, como se disse,
Quillinan passa a pertencer em 1817, e The King: the lay of 'a Paptst'
(1830), cujo único exemplar conhecido se acha. ao que julgamos
saber, na Universidade de Cornell. Alguns comentários do próprio
Quillinan levam -nos a pensar que esta escassez editorial passa por
uma maior preocupação qualitativa relativamente à obra publicada,
(19) tanto mais que um aspecto recorrente nas apreciações globais e
sectoriais que consultámos sobre a sua obra, entre as quais as
formuladas pelo próprio Wordsworth, é a necessidade de aperfeiçoa
mentos a nível métrico e lexical.
Em segundo lugar, as Informações cronológicas revelam que o
convívio de Quillinan com Wordsworth a partir de 1821 e a tutela
poética que dele visivelmente recebe coincidem com uma aparente
'emancipação' editorial face a Brydges; de facto, enquanto boa parte
das obras publicadas na década de 1810 haviam tido a chancela da
Lee Priory Press (cf. supra, p. 4, nota 10), Carmina Brugeslana (1822)
e The King (1830), como as demais obras de Quillinan, teriam por
berço outras editoras ou tipografias, devido por certo ao encerramento
da Lee Priory Press em Dezembro de 1822 ou Janeiro de 1823.
Finalmente, os quase vinte anos de viuvez surpreendem -nos pelo
carácter itinerante da vida de Quillinan, itinerância que nos parece em
larga medida configurar uma geografia sentimental. Por duas vezes
voltou a Portugal, a segunda das quais, em 1836, se estendeu por um
ano. Uma leitura de todo este período permite-nos extrair duas
conclusões: a relação ora de desejo ora de repulsa por lugares repletos
de recordações simultaneamente queridas e dolorosas como Lee
Priory e o Lake District, e a preservação dos contactos com Portugal,
aspecto de que a última fase da actividade literária de Quillinan
é "Stanzas written at Oporto" (In Ibidem, pp. 75-84). Uma outra carta, provavelmente
escrita em 1841 (William Knight (ed.), op. ctt, III. DCCLIV. p. 235), incide sobre "Interior
of Canterbury Cathedral. as seen by moonlight, September 30, 1841" (In Poems, pp.
145-7).
C9) Cf. prefácio a Woodcuts and Verses (1820), no qual Quillinan reconhece as
limitações de Monthermer ( 1 8 1 5) e The Sacrtflce ofIsabel (1816), atribulndo-as à Juventude
e a uma publicação prematura (pp. 4-5). Anos mais tarde, em carta de 22 de Outubro de
1 849 a HenryCrabb Robinson. Quillinan manifesta a Intenção de reunir os vinte ou trinta
sonetos já escritos, acrescentando: "[...| my object In collectlng them is to revise them
strlctly & mend them where I can, or destroy those that are, In my Judgement, Incorrlglble
— for I do not like the notion of preserving common-place sonnets which any versifler can
write [...]." (In Edith J. Morley (ed.), The Conespondence of Henry Crabb Robinson with
the Wordsworth Clrcle. 1808-1866. Oxford, at the Clarendon Press. 1927, II, 516, p. 706).
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(1841-51) constitui, a vários títulos, o melhor e o mais expressivo
testemunho.
A existência de contactos mais ou menos regulares de Quillinan
com a realidade portuguesa é manifestamente anterior a 1841, como
o demonstram as visitas efectuadas nas décadas de 1820 e 1830; não
obstante o carácter particular ou familiar dessas visitas, eles poderão
ter contribuído para uma lusofilia mais aguda a partir de 1841. Isto
não significa, como é lógico, que todas as obras publicadas após esta
data tenham a ver com Portugal; para além do já citado artigo contra
W. S. Landor (cf. supra, p. 4, nota 8), poderíamos citar um outro,
Intitulado "Lauréis and Laureates", (20) no qual Quillinan se debruça
sobre os poetas laureados ingleses, decerto pelo facto de o detentor do
título ser, desde 1843, Wordsworth, sucedendo a trinta anos de
reinado de Robert Southey (1774-1843). Finalmente, duas das obras
que atestam o envolvimento de Quillinan com a cultura, a literatura
e a paisagem portuguesas conhecem edição póstuma, curiosamente
no mesmo ano (1853) e pelo mesmo editor (Edward Moxon, também
ele o editor do Journal de Dora): referimo-nos a Poems e à tradução
parcial de Os Lusíadas. (21)
Na determinação das origens dessa lusofilia, existe um factor a ter
em linha de conta e que decorre ainda da relação de amizade entre
Quillinan e Wordsworth. Embora o envolvimento deste último com
Portugal se tenha limitado a The Convention of Sintra (1809), panfleto
no qual critica com desassombro a alegada transigência inglesa nas
negociações anglo- francesas do ano anterior, a convivência com
Wordsworth terá certamente aberto ao nosso autor as portas do seu
círculo de amigos, entre eles Southey, frequentador habitual de Rydal
Mount, residente na vizinha povoação de Keswlck e provavelmente o
primeiro lusófilo inglês na múltipla qualidade de viajante, tradutor,
diarista e estudioso da nossa história e literatura. (22) TheConspirators,
conjunto de narrativas que inclui The Sisters ofthe Douro, (23) é, aliás,
dedicado por Quillinan a Southey, conforme carta de 13 de Maio de
1839 cujo primeiro parágrafo passamos a transcrever:
l20) Publicado anonimamente in Blackwood's Edinburgh Magazine, Edinburgh,
William Blackwood & Sons, vol. LXIV. CCCXCIV (August 1848), pp. 220-32.
f2') Tfie Lusiad of Luis de Camoens. Books I to V. Translated by
Edward Quillinan.
With notes by JohnAdamson. London. Edward Moxon, 1853. Sobre John
Adamson ( 1787-
-1855), talvez o principal camonlsta Inglês anterior a Str Richard Burton (1821-1890),
cf.
João Paulo Pereira da Silva, Memórias de Portugal. A Obra Lusófila de John Adamson,
Ponta Delgada, Eurosigno Publicações. 1990.
I22) Cf. Adolfo Cabral, Southeg e Portugal, 1774-1801. Aspectos de uma biografia
literária. Lisboa, Papelaria Fernandes, 1959 e Maria Zulmira
Bandarra de Sousa Macedo
Leal, Para o retrato de Robert Southey. A visão de Portugal. Dissertação de
Mestrado
apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da
Universidade Nova de Lisboa,
1986.
I23) The Conspirators. or The Romance ofMilitary Life.
London. Henry Colburn, 1 84 1 ,
3 vols; The Sisters oftheDouro figura no vol. I. pp. 2-292.
Por uma questão de comodidade,





Several years ago, a passage In your History of the
Spanish War [sic] excited my curiosity about the
Philadelphlan Conspiracy In NapoleohsArmies, and directed
me to the French work to which I am indebted. In the
supplement to the two following stories (The Sisters of the
Douro e The Royalist], for most of the details relating to it,
and for much ofthe account ofthe remarkable person whose
mind was the mainsprlng of its curious machinery." (24)
Depreende-se deste excerto que a History de Southey terá servido
de ponte entre o nosso autor e a "obra francesa" efectiva e posterior
mente consultada por Quillinan. a Histoire des Soctétés Secrètes de V
Armée, atribuída quer a Jean Emmanuel Charles Nodier, quer a
Vincent Lombard de Langres. (25) Dado não nos ter sido possível o
acesso à Histoire, teremos de nos limitar ao confronto das informações
históricas sobre a Conspiração de Filadélfia divulgadas por Southey
em History of the Peninsular War e o seu aproveitamento romanesco
por Quillinan em The Conspirators.
E geralmente tomado como certo que esta obra
— a primeira
tentativa de Quillinan no domínio da prosa
— tem como ponto de
partida as recordações e experiências do autor no âmbito da sua
participação na Guerra Peninsular (1813-4), (26) posição que nos
suscita algumas reservas. É certo que o tempo diegético da maior
parte das narrativas que constituem The Conspirators coincide com o
tempo histórico do conflito peninsular ou, pelo menos, dele se
aproxima; as excepções são The Rangers of Connaught, inspirada na
rebelião irlandesa de 1798, e The Moor of Andaluzia, cuja acção
decorre na fase final da dominação árabe em Granada. A nível
espacial, contudo, a diversidade é maior, uma vez que apenas duas
narrativas se acham enquadradas na Península Ibérica (The Sisters of
the Douro e The Moor ofAndaluzia); os restantes espaços contextuais
são a Alemanha, a Suíça, o Tirol e, como se disse, a Irlanda. Parece-
nos, portanto, que esta pluralidade (temporal, mas sobretudo espaci
al) não justifica uma identificação colectiva de The Conspirators com
a estada militar de Quillinan na Península.
(24) Ibidem, página não numerada. A obra de Southey cujo titulo Quillinan cita (de
modo, aliás. Incorrecto) é a History of the PeninsularWar, London. John Murray, 1823-32,
3 vols; as referências à Conspiração de Filadélfia constam do vol. II, 1827, pp. 303-9.
I25) A referência bibliográfica completa é: Histoire des Sociétés Secrètes de /' Armée,
et des consptrations mllltalres qui ont eu pour object la destructlon du gouvernement de
Bonaparte, Paris, Glde Fils, 1 8 1 5. A atestar certamente o Interesse e a actualidade da obra
nesse ano politicamente escaldante está a sua pronta edição Inglesa como History ofthe
secret societies of the army, and of the military consptractes whtch hadfor their object the
destructlon of Bonaparte. London. Longman, Hurst, Rees, Orme, and Brown, 1815.
I26) Cf. artigo de Richard Garnett sobre Quillinan in Sidney Lee (ed.), op. cit, XVI,
p. 547. Acrescente-se como curiosidade que Garnett, como o próprio Quillinan, se acha
associado à divulgação de Camões em Inglaterra, ao traduzir quarenta sonetos in Dante,
Petrarch, Camoens. CXXTV Sonnets translated by Richard Garnett. London. John Lane,
1896.
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Dito isto, todas essas narrativas aludem, em maior ou menor grau,
à Conspiração de Filadélfia, que, retomando e ampliando as indica
ções já dadas, poderíamos definir como um movimento nascido no
seio dos exércitos bonapartistas envolvendo oficiais de alta patente e
que tinha por objectivo último derrubar o jugo napoleónico e, poste
riormente, fazer da França uma república. Deixando por enquanto de
lado a nomeação de alguns dos principais envolvidos nesse movimen
to, as páginas que Southey lhe dedica não deixam dúvidas sobre a
Ideologia republicana professada pelos conspiradores, aspecto que
poderá sair esquecido ou desvalorizado se atendermos a que o
objectivo era, uma vez Napoleão deposto, restaurar os Bourbon, como
veio, afinal, a acontecer em 1815; tão pouco deixa dúvidas sobre a
extensão do vírus conspiratório no exército francês, por vezes apre
sentado ou percepcionado como constituído por soldadinhos de
chumbo, submissos e inteiramente à mercê das acções e ambições de
Bonaparte. Outros traços unificadores permitem, contudo, aproximar
narrativas afinal distintas e claramente autónomas: por exemplo,
todas elas Integram personagens que conspiram (apesar da diferença
de motivações e objectivos), recorrendo ao Amor e à Guerra como
vectores fundamentais e convergentes. (27)
É naturalmente difícil e até simplista pretender dar conta em
poucas linhas de uma narrativa de quase trezentas páginas, como The
Sisters of the Douro. Antes de procedermos a uma análise mais
circunstanciada, adiante-se desde já que a intriga assenta na relação
amorosa que une respectivamente duas irmãs (Leonora e Francisca
Coelho) a dois oficiais ingleses (o major Wilmot e o capitão Vincent
Stanisforth) e que virá a conduzir a um duplo casamento. As circuns
tâncias que rodeiam esta relação são ditadas pela situação histórica
particular apontada na "Prefatory note" (p. 2): a segunda invasão
napoleónica de Portugal (1809). Os lances destacados são a vitória de
Soult em Braga (20 de Março), a tomada do Porto (em 29 do mesmo
mês), a reconquista de Chaves pelo general Silveira (no dia 25, data
que Quillinan não refere), o desembarque de Wellesley em Lisboa (22
de Abril) e a reconquista do Porto pelo mesmo Wellesley ( 12 de Maio).
Cortada a retirada francesa para leste, em direcção a Salamanca, Soult
abandona Portugal pelo Norte, entrando em Espanha pela
Galiza.
Evocado que está nas suas linhas gerais o enquadramento
histó
rico, comecemos por verificar a sua incidência
no romance, que abre
precisamente com a descrição do ambiente vivido no Porto,
na noite
anterior à tomada da cidade. Os três dias seguintes, marcados pelo
saque, são a primeira pedra na construção da imagem profundamente
negativa das tropas francesas. O coronel Champlemonde é, por
assim
dizer, a excepção que confirma a regra,
ao socorrer Leonora da
perseguição e do ataque que lhe move o
soldado Pierre Duval.
Relativamente à tomada do Porto, existem dois aspectos, ambos
verídicos, que merecem a nossa atenção.
O primeiro diz respeito ao
I27) Cf. "Love and War". recensão crítica a The Conspirators publicada
in The
Monthly Magazine and Humorlst London, Henry
Colburn, 1841 , Part the First, p.
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objectivo alimentado por Soult de se tornar rei da Lusitânia do Norte
(p. 13 e p. 18), sendo, pois, conveniente, senão imperioso, captar a
simpatia dos futuros súbditos. Um dos estratagemas utilizados é a
proclamação aos portuenses, procurando exortá-los a regressar a
suas casas e a confiar em Soult (p. 17). A receptividade ao invasor
regista-se, porém, segundo Quillinan, a nível da nobreza, quer por
subserviência e sede de privilégios, quer pela existência no seu seio
de figuras desafectas à Casa de Bragança. Possivelmente estimulado
por esta manifestação espontânea, Soult oferece em 9 de Maio uma
recepção a membros da nobreza e do clero, ensaiando a cerimónia do
beija-mão real (p. 19).
Outra estratégia adoptada é a procura de transmissão ao povo
português de uma imagem de (falsa) religiosidade. Assim, para além
da 'devoção' com que Soult assiste à passagem do Santíssimo Sacra
mento e ao beijo das relíquias, o narrador relata-nos o episódio
verídico da sua peregrinação à Igreja de Nossa Senhora das Bouças,
Matosinhos, em homenagem à estatueta de Cristo esculpida, segundo
a tradição, por S. Nicodemo (pp. 13-4), conseguindo, de facto, conven
cer a população das virtudes miraculosas da imagem e da sua
influência no coração empedernido dos invasores (p. 14).
No entanto, nem tudo são rosas na execução do plano megalómano
de Soult. O reverso da medalha assenta na existência do movimento
conspiratório que temos vindo a referir e que Quillinan dá como
fortemente implantado no próprio exército francês (pp. 14-5). Segundo
o autor, Soult é informado desse movimento pelo General Le Febre, a
quem o coronel D'Argenton, tomando-o erradamente como simpati
zante da causa que ele próprio abraçara, havia confidenciado algumas
informações. A prisão do coronel e de alguns companheiros não os faz,
contudo, quebrar o silêncio, ocultando assim de Soult a verdadeira
dimensão e importância da conspiração (pp. 19-20). Pouco antes,
havia sido afixada na porta do quartel-general uma proclamação de
Beresford aos portugueses, na qual se incluía uma cópia de um
despacho enviado por Kellermann a Soult, documento desencorajador
para os franceses. Champlemonde, o galante defensor de Leonora, é
acusado por Duval, o seu antagonista, de ter afixado essa proclama
ção, mas defende-se declarando tratar-se de uma outra, dirigida por
Soult aos portugueses (pp. 15-8). Interessa confrontar estes dados
com os fornecidos por Southey, para verificar onde termina o facto
histórico e começa o seu aproveitamento ficcional.
Southey situa o episódio em Abril de 1809, referindo que a carta
de Kellermann havia sido interceptada. Nela se expunha a
improbabilidade de Soult vir a receber reforços dado o recomeço da
guerra na Europa, que, diga-se de passagem, as tropas desconheciam
(op. cit., II, p. 293); mais adiante, Southey acrescenta que esta política
de ignorância tinha sido Imposta pelo próprio Napoleão. É ainda
Southey quem nos informa que a proclamação de Beresford foi levada
para o Porto por um português (Manuel Francisco Camarinho), sem
nomear, porém, o responsável pela sua afixação provocatória. Como
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se compreende, o Incidente viria a suscitar a atenção dos conspirado
res (Ibidem, p. 303).
Regressando ao romance, após um breve comentário a Soult, cuja
ambição diminui a sua reconhecida competência, o narrador llustra-
as precisamente com a reconquista do Porto pelas forças luso-
britânicas. No decurso da retirada francesa. Champlemonde é grave
mente ferido e implicitamente dado como morto; alguns capítulos
adiante, encontrá-lo-emos, porém, na região do vale de Teixeira,
gravitando em torno de Leonora Coelho (a sua protegida do Porto), a
coberto de uma identidade fictícia (José Alves, Doutor em Leis) e de
um excelente domínio da Língua portuguesa. Estas considerações
encerram o cap. I, decerto aquele onde a componente histórica se faz
sentir com maior intensidade, reaparecendo no cap. IX com a referên
cia ao abandono de Vila Real pelas tropas de Silveira e a consequente
ocupação pelos franceses (p. 220); no entanto, somos posteriormente
informados de que se tratou de uma manobra estratégica, já que, finda
a ocupação, a cidade é imediatamente cercada pelos portugueses (p.
255).
Os capítulos finais contêm ainda importantes informações sobre
a Conspiração de Filadélfia, a propósito da acção de Champlemonde,
ele próprio um conspirador. De facto, durante o curto período de
captura de Wilmot e Stanisforth pelos franceses, Wilmot tem ocasião
de jantar com o oflclal-cirurgião que enaltece a figura, algo controver
sa, de Champlemonde e disserta sobre o despotismo napoleónico e a
justeza dos objectivos que enformam o movimento. Deste longo e
importante discurso (pp. 244-50) destacaremos a caracterização da
Revolução Francesa como um rotundo fracasso, dado o imperialismo
populista do libertador' Bonaparte; (28) a ambição e o desejo de poder
evidenciados por Soult; a existência de inúmeras ramificações de
conspiradores em todas as patentes do exército francês, reforçando a
ideia do movimento como uma realidade viva e profundamente enrai
zada; e, finalmente, o apoio dos países constitutivos da Quádrupla
Aliança à causa dos conspiradores.
A respeito de Champlemonde, se tivermos em conta alguns
pormenores relativos à sua acção e personalidade, bem como aHistory
of the Peninsular War, de Southey, arriscamo-nos a sugerir que a
personagem de Quillinan reúne atributos do coronel D'Argenton, de
quem já falámos (cf. supra, pp. 12-3), com o coronel Jacques George
Oudet, o responsável pelo surto do movimento conspirador. Assim,
dois traços fundamentais parecem unir Champlemonde e Oudet.
Considerando apenas o primeiro, Quillinan retrata-o como um sedu
tor Impenitente e pouco escrupuloso, aspecto que é, de resto, su-
I28) Sem esquecer o caso singular de Blake, esta leitura seria decerto globalmente
subscrita pelos autores da chamada Ia geração romântica
como Wordsworth, Coleridge
e Southey; pela sua relação com Wordsworth e Southey, é possível que Quillinan
a
subscrevesse também, sem querer, naturalmente,
fazer dele um mero e passivo recep
táculo de opiniões alheias. A naturalidade portuguesa poderia
também Influir, Já que
Quillinan nasce, afinal, na mesma cidade cuja captura é descrita no capítulo inaugural.
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blinhado pelo cirurgião (p. 249) e se reflecte na relação com Leonora;
no entanto, Champlemonde é capaz de atitudes nobres e cavalheires
cas como a já citada defesa de Leonora perante Duval. Relativamente
a Oudet, Southey reproduz um passo da Histoire des Soclétés Secrètes
onde se lê que "[...] Oudet almait les femmes avec fureur, les aimait
toutes, les trompait toutes [...]", acrescentando: "When the French
entered Porto, no Individual exerted himself more strenuously in
repressing the excesses of the troops; and many families on those
dreadful days were beholden to him not only for their lives and
properties, but the preservation from evils more dreadful than ruln
and death." (29)
Champlemonde e D'Argenton partilham, por seu turno. Indica
ções não menos significativas. No tocante ao primeiro, o narrador de
The Sisters alude a um salvo-conduto assinado por um general Inglês,
no qual é concedido o direito a total liberdade de movimentos e,
eventualmente, a auxílio (p. 276). Champlemonde revela os seus
frequentes encontros com Silveira, Trant, Wilson, Beresford eWellesley,
até que, traído por um companheiro, se dispõe prudentemente a partir
para Inglaterra, antecipando-se assim à ordem de prisão emitida por
Soult (pp. 276-7). Na carta de despedida a Leonora, Champlemonde
lnforma-a do facto, até aí Insuspeito, de ser casado e ter família
constituída em França (p. 289). A sorte final desta personagem
singular é-nos desvendada pelo narrador, que refere a viagem de
Champlemonde a França numa tentativa (Inútil) de levar a família
consigo para Inglaterra; com efeito, Champlemonde, reconhecido e
denunciado por Duval, virá a ser preso e fuzilado por conspiração e
deserção, enfrentando corajosamente a morte sem quebrar o sigilo
devido à causa em que militava (pp. 290-1).
O testemunho de Southey, embora pontualmente divergente,
aproxima-se no essencial da versão romanesca. Southey confirma os
encontros de D'Argenton com Trant e Wellesley, bem como o pedido
de emissão de passaporte inglês, pedido esse que foi autorizado por
Wellesley e satisfeito pelo almirante Berkeley. Situando-a durante a
ocupação do Porto, Southey refere ainda a denúncia de D'Argenton
por um oficial em quem confiara e a consequente prisão, uma vez
descoberto o passaporte emitido pelos ingleses. À libertação da cidade
seguir-se-á a fuga de D'Argenton, tanto pela acção dos conspiradores
como pela conivência daqueles que haviam sido encarregados de o
vigiar. í30)
I29) Ambas as transcrições constam de Southey, op. ctt, II, p. 306.
I30) Cf. Ibidem, pp. 306- 1 5. passim. Como vimos, Quillinan refere-se a esta denúncia,
atribulndo-a a Le Febre (p. 19). mas o que Interessa reter é o facto de ser esse o único
momento em que DArgenton é mencionado pelo nosso autor. Existe, pois, pelo menos
nessa altura, a consciência explícita de duas personagens distintas: uma histórica, mas
também ficcional, dada a sua aparição em The Sisters (D'Argenton),e outra exclusivamen
te romanesca (Champlemonde). Isto não invalida, a nosso ver, a Interpretação que vimos
propondo de Champlemonde como resultante da fusão de duas personagens distintas,
DArgenton e Oudet.
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Concluída esta análise do lugar ocupado em The Sisters of the
Douro pela Conspiração de Filadélfia, afiguram -se-nos oportunas
algumas palavras sobre a atitude dos portugueses relativamente aos
invasores quando em situação de supremacia ou relativa igualdade
militar, porquanto em momentos de dominação, real ou esperada,
deparamos fundamentalmente com o servilismo de alguns nobres (cf.
supra, p. 12) e o terror generalizado do povo comum. Numa apreciação
sumaria, podemos constatar que, aliviada a pressão francesa, essa
diversidade desaparece, substituída por uma reacção uniforme de
ódio, desejo de vingança e sede de sangue, que Champlemonde
reconhece (31) e que contrasta por completo com as reacções de júbilo,
simpatia e gratidão face ao aliado inglês. (32)
Neste campo, o ponto mais fértil é, quanto a nós, a relação entre
Leonora e Champlemonde, quer pela bipolarização desde logo envol
vida nas nacionalidades em presença, quer pelo conflito interior de
Leonora, no qual essa bipolarização, insistentemente recordada por
Champlemonde, assume um papel de relevo. A relação entre ambos
desponta, como vimos, de uma situação de emergência, saindo
fortalecida do auxílio recíproco: tal como a pronta intervenção de
Champlemonde evita que Duval moleste Leonora, a intervenção desta
fará com que Duval liberte Champlemonde. A simetria das situações
é apenas quebrada pelo facto de Leonora, empunhando a espada de
Champlemonde, conseguir ferir Duval, o que vale por dizer que
Leonora fere um francês para salvar outro francês.
O conflito interior que daqui decorre apresenta diversas facetas,
já que a nacionalidade do homem com quem dividiu o perigo inviabiliza
ou, pelo menos, dificulta uma ligação que Leonora desde cedo desejará
estreita; no seu espírito, a imagem (usual) do francês-invasor cruza-
se com a imagem (pontual) do francês-defensor. A atracção de Leonora
por Champlemonde nasce, pois, da gratidão que sente e da cortesia
com que é escoltada até um convento do Porto como asilo temporário,
mas o patriotismo instintivo (p. 32) e a impossibilidade de contar o
sucedido (33) levam-na a um estado de asfixia mental bem dissecado,
aliás, pelo narrador (p. 31). Por outro lado, se é certo que, conhecida
a retirada francesa, Leonora procura racionalizar uma situação dificil
mente reversível (a improbabilidade do reencontro), a verdade é que
(3I) Tendo sobrevivido ao ferimento sofrido quando da retirada (cf. supra. p. 13). a
troca de uniforme com um oficial português que fora morto e a adopção de uma Identidade
portuguesa representam para o francês '(...] his only chance of escaping
death by torture
at the hands of the peasantry." (p. 29). Mais adiante, o mesmo Champlemonde
dirá a
Stanisforth: "[...] if the Inhabitants of this savage district once discover that
a Frenchman
is among them. you and ali your dragoons will not be
able to save me from being tom
to pieces like a wild beast, by beasts yet wllder." (pp. 273-74).
t32) Este contraste é, aliás, reiterado pelo narrador quando, a propósito das
baixas
Inglesas, observa: "|...] their own two wounded would be taken care
of by the Portuguese,
which was as certain as that the French wounded would have been massacred had they
been left in the place." (p. 255).
I33) É ela que explica o silêncio de Leonora para
com Francisca, sua Irmã,
procedimento que esta posteriormente não deixará de
estranhar com alguma insistência
(pp. 263-4). tal como o seu próprio confessor (p. 30).
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ele ocorre quando Champlemonde, sob a identidade de José Alves,
começa a frequentar regularmente a casa do Sr. Coelho, pai de
Leonora e Francisca.
No tocante à relação Leonora/Champlemonde, esboçados que
estão os sentimentos da primeira, é a altura de altura de considerar
os do coronel francês. Após o reencontro e dada a presença deWilmot
e Stanisforth, uma eventual denúncia por parte de Leonora seria fatal
a Champlemonde. Tal denúncia, admitimo-lo, seria pouco provável;
mas o comportamento final de Champlemonde (o rapto de Francisca
e a carta final a Leonora) í34) leva-nos a perguntar até que ponto os
sentimentos desta não terão sido explorados pelo francês como um
meio de assegurar a sobrevivência e liberdade de movimentos. Impor
ta, contudo, acrescentar que Champlemonde não é uma figura total
ou consistentemente negativa; o próprio Stanisforth se sente de
alguma forma atraído por ela (p. 279), mau grado o antagonismo que
os opõe ao longo da obra.
Para além dos filões histórico e sentimental, The Sisters of the
Douro consegue retratar aqui e além a atmosfera cultural e civilizacional
que, segundo inúmeros viajantes, se respirava entre nós. Um dos
pontos mais focados é a religiosidade (quando não crendice) do povo
português, implícita, por exemplo, na Ingenuidade com que os habi
tantes de Matosinhos Interpretam o 'fervoroso' comportamento de
Soult (cf. supra, p. 12). Não resistimos a evocar um outro episódio que
demonstra como a religiosidade que os viajantes tendem a apresentar
como tipicamente portuguesa pode conviver com a Ignorância e o
preconceito: referimo-nos à atitude de comiseração e pesar do casal
Coelho para com os seus hóspedesWilmot e Stanisforth, pelo facto de
estes, dois ingleses 'heréticos', serem desprovidos de almas, não
podendo assim aspirar a transpor as portas do Céu. No entanto,
parecendo demonstrar que, afinal, uma graça também nunca vem só,
Stanisforth é católico (como toda a comunidade virá a testemunhar no
domingo seguinte) e, além disso, filho de um Par do Reino, também ele
católico, o que explica a efusão do abade e do casal Coelho, bem como
a pronta autorização de convívio entre os oficiais, Leonora e Francisca
(pp. 86-93). í35)
Embora The Sisters Inclua outras personagens religiosas, a prin
cipal é, sem dúvida, o abade, que corporiza, talvez sem surpresa, uma
das características mais frequentemente imputadas aos eclesiásticos
l34) Nesta carta, entre outros argumentos, Champlemonde Justifica o rapto de
Francisca pela grande semelhança física com Leonora e pela inexistência de qualquer
obrigação recíproca entre ambos (pp. 285-9). aludindo assim ao episódio vivido no Porto.
I35) Cabe aqui recordar que, talvez devido à ascendência irlandesa, o próprio
Quillinan era católico; no entanto, como notaWilliam Angus Knight, a formação católica
não o Impediu de frequentar a Igreja Anglicana (op. cit., III. p. 383. nota de rodapé). A sua
Uberdade de espírito fê-lo Inclusive educar as filhas no Protestantismo, cumprindo assim
um acordo feito quando do seu casamento com Jemlma Brydges era 1817 (sobre este
acordo, cf. notícia necrológlca de Quillinan por H. C. Robinson. supra. p. 4, nota 9) e ainda
criticar o Papado em The King (cf. supra. p. 7). Sobre a religião de Quillinan, cf. ainda
artigo in The Irish Monthlg. A Magazine ofGeneral Literature. Dublin, M. H. GUI & Son,
vol. XV (1887), p. 287.
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na literatura e nas artes visuais e plásticas, com tudo o que eventu
almente comporta de estereotipado: o gosto pelos prazeres da mesa.
No caso vertente, este traço assinala a hospitalidade gastronómica
dispensada pelo abade ao capitão Horton (não obstante o abuso do
alho, tradicionalmente odiado pelos ingleses) e que fará inclusivamen
te que este recuse a transferência para Fontelas (p. 1 49). São, de resto,
numerosas as referências feitas pelos viajantes à excelência dos
pratos e dos vinhos que tiveram ocasião de provar, por exemplo, nos
mosteiros de Alcobaça e da Batalha. (36)
Impõe-se, a propósito, uma breve referência aos conventos, mui
tos deles ocupados pelos franceses após a fuga dos religiosos (p. 9),
que, na presente narrativa, surgem sempre como um espaço de refúgio
temporário. Assim, após ter sido socorrida por Champlemonde, o
primeiro pedido de Leonora é o de ser conduzida ao convento mais
próximo, pedido Impossível de satisfazer pelo adiantado da hora. O
ingresso dá-se apenas no dia seguinte, sendo de acrescentar que a
senhora que a acompanhava no momento do ataque de Duval e
conseguira fugir também ali se encontrava, tendo tido, pois, o mesmo
pensamento e buscado a mesma solução (p. 12). Por sugestão do
general DTVrgenton, Francisca recolher-se-á também a um convento
franciscano (pp. 239-41) até à confirmação da necessidade do aban
dono francês de Vila Real.
Do que temos vindo a dizer, depreende-se que as personagens
femininas assumem nesta obra um papel de relevo As referências não
individualizadas são, sem dúvida, escassas; (37) considerando, porém,
as irmãs que dão o título à obra, encontramos em Leonora uma jovem
de grande coragem, como o comprova a sua Intervenção em defesa de
Champlemonde. É, sem dúvida, uma mulher apaixonada e generosa
que as circunstâncias tornarão vítima dos próprios sentimentos,
sejam elas a necessidade premente e constante de ocultar a real
Identidade de Champlemonde, o sigilo que, conquanto talvez não
obrigatório relativamente a Francisca, opta por manter e o abandono
e desengano finais, apenas superados pelo apoio permanente
de
Wilmot, com quem acabará por casar.
O caso de Francisca é algo diferente, desde logo por jamais
conhecer o lado negativo da paixão. Relativamente à irmã,
Francisca
aparece como uma figura mais determinada, temperamental e,
even
tualmente, Irreflectida; basta recordar os estratagemas concebidos e
utilizados para se manter próximo de Stanisforth, após
o destacamen
to deste para Fontelas. No entanto,
talvez seja abusivo confrontar
duas figuras efectivamente sujeitas a condicionalismos
tão diversos.
Francisca goza de maior liberdade
de movimentos, o que favorece
l36) Bastará citar o exemplo clássico de Beckford; cf.
Recollections ofan Excursion to
the Monasteries ofAlcobaça and Batalha. By William Beckford
wtth his original Journal of
1794. Fontwell. Centaur Press, 1972, p. 158.
I37) Recordemos, por exemplo, as mulheres do
Porto rezando nas Igrejas (p. 2). as
Jovens portuguesas cortejadas pelos ingleses (p.
36). a vinda das raparigas à fonte para
encher as vasilhas de barro (pp. 1 62-3), aspecto que Quillinan
voltará a focar em The Belle
(cf. infra, p. 36), as senhoras a quem o eremita pede
esmola (p. 177). etc.
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Iniciativas mais arrojadas, enquanto Leonora desempenha um papel
mais passivo e expectante, sendo as provas de temeridade dadas por
Champlemonde. No fundo, as diferenças principiam desde logo pelo
objecto da paixão de cada uma das Irmãs.
Em contrapartida, um traço de união entre ambas é certamente
a beleza, com especial destaque para os olhos; as referências são
inúmeras, sucedendo-se com muita Insistência e enaltecendo particu
larmente a cor e o brilho. (38) Outra característica comum é a cultura
evidenciada no cap. V, Já que, embora a apresentação da literatura
portuguesa a Stanisforth seja feita quase integralmente por Francisca,
Leonora acrescenta achegas ou sugere nomes tidos por ilustrativos ou
pertinentes (cf. infra, pp. 25-32). A própria canção com que brindam
Stanisforth é interpretada por Francisca, acompanhada à guitarra por
Leonora, uma executante notável, no dizer da Irmã.
Somos assim levados a concluir que Leonora e Francisca
consubstanciam uma Imagem extremamente positiva da mulher por
tuguesa: bela, apaixonada, culta e prendada. (39) Sensível à importân
cia da educação intelectual feminina, Stanisforth não deixa de expres
sar a sua admiração, aliás partilhada pelo narrador (p. 92), no
seguinte passo, extraído de um diálogo com Francisca: "[...] I admire
your acqualntance with subjects so remote from the ordinary track of
female enquiry. In England you would be set down as a Blue Stocking,
and Innocent young gentlemen and ladies would shudder at you as at
something beautifully dreadful !" (p. 105). í40)
Um aspecto em que a estada dos dois Ingleses vem alterar o
quotidiano de Leonora e Francisca é o de, conhecidos os sentimentos
religiosos e a condição social de Stanisforth, o Sr. Coelho autorizar o
convívio das filhas com os oficiais. A propósito do conhecimento entre
Wilmot e Francisca, que se verificou em casa de uma tia desta, o
narrador desenha sumariamente a situação tradicional, a que atribui
uma origem árabe:
"Strangers have usually but little opportunity of
cultivating intimacy with Portugueses females of the upper
class, even when, by chance, for a few days under the same
roof. But the frlendly disposition of the aunt, and the
necessity of doing the honours of her house, made her relax
from the Moorish system of reclusion, to which the ladies of
the Península were accustomed" (pp. 59-60).
f38) O destaque dado por Quillinan aos olhos das portuguesas manifesta-se também
em The Belle (p. 640) e no poema "May Luttrell" (in Poems, pp. 92-4).
I39) Abundam as referências feitas pelos viajantes à educação e ao tipo de vida da
mulher portuguesa; entre os aspectos mais citados contam-se o fraco índice cultural, a
ociosidade e o quase total recolhimento no lar. Por discordante e passível de aplicação às
duas irmãs, recordemos que Kingston aponta o gosto pela literatura como uma forma de
as mulheres ocuparem o seu tempo, pelo que só episodicamente se põem à Janela (cf.
William Henry Giles Kingston, Lusitanian Sketches ofthe pen and pencil. London, John
W. Parker, 1845, I, p. 267).
C°) Para a definição da expressão "Blue Stocking" e sua origem cf. Sir Paul Harvey
(ed.). The Oxford Companion to English Literature. Oxford, at the Clarendon Press, 1983,
p. 98.
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Esta prática não impede, porém, de estabelecerem algum contacto
com o exterior; em The Sisters ofthe Douro, as gelosias permitem-lhes
a suprema vantagem de poder ver, sendo apenas entrevistas. (41)
Retomando, porém, a questão do relacionamento entre os sexos
tal qual o romance no-la reflecte, não é de estranhar a existência de
rituais subreptícios que precedem ou acompanham o jogo amoroso.
Um deles é o chamado 'pau-de-cabelelra', expressão cujo significado
parece ter evoluído, a avaliar pela sua definição narratorial como "[...]
a barber's block, sometimes a convenient piece of furniture for lovers,
drawing off the attention of the curious from the party who Is really
the favoured object, and is making love behind him or over his
shoulder" (pp. 68-9). A expressão, reproduzida em português, reapa
recerá em The Belle (cf. Infra, p. 35).
Outro dos artifícios geralmente utilizados no jogo amoroso é o
olhar furtivo. Sabedor do facto, Wilmot, o primeiro candidato à
atenção de Francisca, expressa em determinado momento a sua
desilusão pelo modo franco e directo com que esta sempre o encarou
durante a convivência mantida em Vila Real. No fundo, estamos
perante outro caso de transgressão das regras. Inventadas pela
necessidade e consagradas pelo uso, da relação amorosa. Francisca
subverte, por assim dizer, o código do olhar, e a perplexidade de
Wilmot resulta precisamente de uma descodificação que apenas cobre
situações tradicionais:
"Je falsais les beaux yeux from morning till night; for
that sensible old dame, with whom she [Francisca] was
staying, did not forbid herself and her young friend to the
profane gaze of a he-stranger, as is too often the case in
Portuguese houses. Yet I sighed, and looked, and sighed in
vain. For, though she was certainly pleased, [...] yet I could
never feel assured that I had made anything like an
impression. She always looked me full in the face, and never
gave me any sly sidelong glances. Now, to be a week in the
same house with a Portuguese beauty, and never once catch
her taking a furtive glance at one, is, you will own [Stanisforth],
as discouraging as possible" (p. 45).
Na qualidade de estrangeiros, muitos outros aspectos da realidade
e da cultura portuguesas, para além dos citados, suscitam
a Wilmot
e Stanisforth o louvor e a queixa, a admiração e a estranheza. No
(4I) O termo "gelosia" nem sempre aparece traduzido;
citemos como exemplo a obra
de Lady Catherine Jackson, Fair Lusitânia, London, Richard Bentley.
1874. p. 89. A
referência bibliográfica da tradução portuguesa, feita por
Camilo, é: A Formosa Lusitânia.
Porto, Livraria Portuense Editora, 1877. p. 107. Noutro relato (AplctureofLisbon. London.
Henry Colburn. 1809, p. 50). o autor vai ao ponto
de afirmar que as gelosias foram
inventadas pelos maridos ciumentos cora o fito de
esconder as suas mulheres dos olhares
indiscretos dos transeuntes; é a tradução Inglesa, publicada anonimamente,
de Tableau
de Lisbonne en 1 796. da autoria de Joseph B. F. Carrère, que Íntegra
a obra Voyage en
Portugal, et partlcullèrement à Lisbonne. Paris,
Detterville, 1798, também atribuída a
Carrère.
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capítulo alimentar, recordemos o reparo feito ao chá (p. 69) tal qual os
portugueses o apreciam (isto é. sem leite), contrastando com os
Inevitáveis elogios ao vinho da região (p. 35 e p. 63). A qualidade do
peixe é também enaltecida, a Justificar a expedição de Horton e
Stanisforth; contudo, e para surpresa de ambos, o processo utilizado
(pesca à linha) revela-se bem menos eficaz do que o dos portugueses
(pesca à rede), como se lê no seguinte diálogo:
"[Fala de Horton] 'Who would have thought of these
Portuguese having wicked wit enough to take trout with a
net ?'
'Very strange, Indeed," said Stanisforth, 'that they should
understand the best way of getting the best fish In their own
rivers" (p. 82).
O que parece estar subjacente a esta perspectiva não é tanto a
Imagem dos portugueses como um povo estúpido e atrasado, mas a
sua inoperância e dependência face a terceiros. Esta leitura tem
alguma razão de ser, se atendermos ao momento histórico em que a
acção se enquadra e ao apoio militar então concedido a Portugal.
Sobre a ignorância dos portugueses, apenas poderemos dizer algumas
palavras se tomarnos como representativo José Alves (isto é,
Champlemonde), especialista em verborreia e senhor de uma confran
gedora estreiteza de vistas. Estes predicados contrastam de forma
gritante com a sua pomposa apresentação ao leitor (pp. 57-8) e o
objecto que transporta invariavelmente consigo: o livro Thresor de
Chartes (p. 84). (42) O narrador diz ser esta a única obra que José Alves
aparentemente conhecia (à excepção de uma ou duas outras obras em
português) e em cuja infalibilidade acreditava, apesar dos erros e das
fantasias nela divulgados; de facto, as limitações intelectuais da
personagem são logo a seguir documentadas pela infeliz tirada sobre
a condição herética dos ingleses e a sua consequente perdição (p. 86).
O principal exemplo da vacuidade do seu discurso reside, porém,
na relativamente longa dissertação sobre o proveito que o acto de
viajar possibilita (pp. 206-7). Marcadamente retórica, esta dissertação
é a dado passo interrompida por Stanisforth, que aponta a sua não-
originalidade; na resposta. José Alves não encontra melhor argumen
to do que reconhecer que "[...] there is nothing like fortifying one's-self
with good reasons for travelling when one has resolved to make a
voyage" (p. 208) ...
Outra característica dos portugueses, várias vezes sublinhada ao
longo do romance, é a hospitalidade, aspecto que o narrador aborda
de forma algo Inesperada, dando-o como rotineiro (e, nessa medida,
desprovido de autenticidade) ou até mesmo incómodo. (43) Embora não
Ia) Esta obra foi escrita por ura holandês. Barent (ou Bernardt) Langenes sob o título
de Caert Thresoor e publicada em 1598 em dois volumes; a tradução francesa, a que
Quillinan se refere, deve-se a Jean de la Haye e apareceu em 1602.
(") A vacuidade da cortesia portuguesa é referida no oferecimento da casa e dos
préstimos aos dois ingleses pelo Sr. Coelho (p. 56) e a Stanisforth pelo Padre Manuel (p.
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estejamos perante um relato de viagens, não podemos deixar passar
em claro três outros traços do quotidiano português, geradores de
queixas e críticas praticamente universais: as péssimas condições das
estradas (p. 27, p. 35, p. 168 ep. 257). a criminalidade (p. 1 60) e a falta
de higiene (pp. 159-61). O tratamento ficcional desta última constitui
uma prova indesmentível da capacidade de Quillinan de criar e
transmitir ao leitor situações cómicas, se bem que desagradáveis em
si mesmas:
'The first night that he [Stanisforth] passed at Fontellas
was a night of wakefulness and suffering, as the romantic
reader might naturafly expect. But one of the causes of this
insomnolencewas any thing but romantic. Hewas tormented
with a legion of those brisk little evil spirits (vulgarly. fleas)
that dance and revel away the hours of darkness on the
prostrate limbs ofway-worn strangers in the south, and who
seem to have an especial commission to inflict martyrdom
on the bodies of travelling fine gentlemen" (p. 159).
Antes de nos ocuparmos do capítulo consagrado à apresentação
da literatura portuguesa (cap. V, pp. 94-145), esperamos ter demons
trado a viabilidade de uma aproximação entre The Sisters e muitos
relatos de viagem. A nossa própria selecção dos tópicos abordados no
romance traça, afinal, os contornos de uma imagem de Portugal que
coincide em linhas gerais com a divulgada pelos viajantes. Para além
da frequente identidade dos aspectos focados, esta articulação poder
-
se-ia igualmente estender ao narrador, pela atenção que devota ao
pormenor pitoresco, às figuras populares e à paisagem circundante.
Esta última inspira, a propósito, algumas descrições de extensão
variável, que não destoariam se integradas num relato de viagem; o
melhor exemplo é porventura o da retirada francesa (pp. 23-8), num
passo que quase lembra um guia ou roteiro, pela interpelação insis
tente do narratário como "the traveller" (p. 25, p. 26 e p. 27).
O contacto narrador /narratário coincide geralmente com a inter
rupção do fluxo narrativo por digressões ou comentários marginais; o
narrador pode inclusive entabular um diálogo com o narratário como
sucede, por exemplo, em Viagens na Minha Terra, obra publicada em
volume em 1846 e praticamente contemporânea de The Sisters ofthe
Douro (1841). Regra geral, esse contacto não apresenta marcas de
género (o narratário é invocado como "the reader" ou simplesmente
"reader"). Existem, contudo, dois Indícios que apontam preferencial
mente para um narratário feminino: o primeiro, a propósito
do beija-
mão (p. 72), e outro que sumaria assim o cap. V: "In which
the story
does not advance one step, and which may therefore be 'skipped' by
young ladies with advantage" (p. 94).
1 88); por seu turno, o excesso de cortesia é
também apontado pelo narrador, a propósito
da instalação de Stanisforth em Fontelas (p. 159).
Indirectamente relacionado com esta
faceta está a exuberância quase teatral dos cumprimentos como, por exemplo,
na
despedida de José Alves a Wilmot e Stanisforth (p. 212).
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O narrador está, pois, plenamente consciente de que o público
feminino deseja uma rápida progressão da intriga de modo a conhecer,
tão cedo quanto possível, a sorte final das personagens. Após a sua
revelação (o casamento), o narrador não se dispensa de tecer uma
crítica velada às expectativas e atitudes originadas pelo desfecho, ao
observar: "Having brought my heroines to that point, matrlmony,
where ali interest about them ceases with the generality of novel-
readers, I shall not pursue their history further [...]" (pp. 291-2). Resta
saber (e a narrativa, dado o seu final aberto, não no-lo diz) até que
ponto a adaptação das duas Irmãs a uma cultura e a um país
estrangeiros terá sido bem sucedida, já que "in general, such unions
are incongruent, and terminate in mutual disappointments and
regrets" (p. 292).
Até aqui The Sisters of the Douro tem sido apresentado como um
romance que pretende transmitir uma imagem do nosso país, ficcional,
é certo, mas, sem dúvida, próxima das recordações e experiências
portuguesas de Quillinan. No plano lusófilo, a importância do roman
ce advém, contudo, do destaque dado a um aspecto só excepcional
mente abordado nos relatos de viagens: referimo-nos à literatura
portuguesa (ou à sua história) (44) que, para os ingleses dos meados
do século passado, se restringiria praticamente a Camões. (45) Deve
mos, por conseguinte, sublinhar o facto de o cap. V oferecer, pela
primeira vez numa obra inglesa, uma apresentação tão sistemática
quanto possível da nossa literatura, o que, há que reconhecê-lo, tem
tanto de original quanto de Inesperado.
O pretexto para esta apresentação é a cantiga Ftguaredes embora,
de Egas Moniz Coelho, que Francisca canta, acompanhada à guitarra
pela irmã (cf. supra, p. 20). Ao explicar o contexto em que o poema
surgiu (pp. 95-9) e aproveitando a curiosidade de Stanisforth, a jovem
dispõe-se a traçar uma breve panorâmica da literatura portuguesa, a
pedido, aliás, do oficial inglês (pp. 106-7). Neste "[...] ABC of our native
(**) Cf., por exemplo, a segunda edição de Andrew Halllday, The present state of
Portugal, and of the PortugueseArmy. With (...) observations on the manners and customs
ofthe People, agriculture, commerce, arts, sclence and literature, Edinburgh, G. R. Clarke,
1812. De William Morgan Klnsey interessa também a segunda edição, cuja referência é:
Portugal Illustrated: In a series of letters. London. Treuttel and Wiirtz, 1829: a parte
relativa à literatura portuguesa ("Brief review of the literary history of Portugal",
pp. 525-64) preenche a "Second Supplementary Letter". Sobre o seu autor, cf. Isabel
Oliveira Martins, WilliamMorgan Klnseg. Uma Ilustração de Portugal, Lisboa. Edições 70,
1987 e Idem, "O percurso da primeira história da literatura portuguesa" In Revista de
Estudos Anglo-Portugueses, Lisboa, Instituto Nacional de Investigação Científica / Centro
de Estudos Comparados de Línguas e Literaturas Modernas, n.B 1 (1990), pp. 37-135. Cf.
também João Paulo Pereira da Silva, "John Stevens, precursor da lusofilia romântica" in
Ibidem, pp. 9-28.
í45) Dos estudos existentes salientamos Luiz Cardim, Projecção de Camões nas letras
Inglesas. Lisboa. Editorial "Inquérito". 1940; Carlos Estorninho, "O culto de Camões em
Inglaterra" in Arquivo de Bibliografia Portuguesa . Coimbra, Atlântida, VI ( 1 96 1 ), nos. 23-4,
pp. 152-69; Fernando de Mello Moser, "Luís de Camões em Inglaterra" In Os Lusíadas:
Estudos sobre a projecção de Camões em culturas e literaturas estrangeiras, Lisboa,
Academia das Ciências, 1984, III, pp. 291-330; e Maria Leonor Machado de Sousa (ed.),
Luís de Camões em Inglaterra. Lisboa, Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1992.
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literature [...]", para usar as palavras de Francisca (p. 112), a tónica
surge claramente colocada no século XVI, (46) embora o período
abarcado se estenda sensivelmente do século XII aos finais do galante
século XVIII.
A extensa divulgação que ocupa na íntegra o cap. V (por sinal, o
mais longo do romance) levou-nos, antes de mais, a procurar deter
minar a fonte eventualmente utilizada por Quillinan. Ao situarmos em
1841 o início das publicações lusófilas, náo poderia deixar de causar
alguma perplexidade o facto de The Sisters, dada à estampa nesse ano,
demonstrar já um conhecimento tão vasto e pormenorizado do nosso
património literário. Como que por acaso, a History of Spanish and
Portuguese Literature, de Friedrich Bouterwek, (47) veio desfazer as
nossas dúvidas, já que a coincidência de autores, obras e textos
seleccionados parecia, de facto, apontar para a consulta da obra de
Bouterwek. Esta hipótese sairia fortalecida das referências de Quillinan
a Bouterwek, no artigo dedicado a Gil Vicente (cf. infra, p. 29).
Como observação prévia, há que registar a quase total ignorância
de Stanisforth, aliás abertamente confessada e estendida aos seus
compatriotas, ao declarar que "We English are, with few exceptions,
little aquainted with Portuguese literature [...]" (p. 106), excepção feita
a Camões (cf. supra, nota 45); (48) de resto, a faceta lírica do poeta havia
sido já aflorada por Wilmot (p. 52) e pelo próprio Stanisforth (p. 96).
É ainda este último quem Informa as suas jovens preceptoras da
inveracidade geralmente apontada a Fernão Mendes Pinto, crítica que
as irmãs afirmam desconhecer (p. 140). Bouterwek, que apresenta a
Peregrinação como talvez o primeiro livro de viagens da literatura
portuguesa (p. 272), nada diz, porém, sobre o assunto.
Os primeiros autores mencionados são Egas Moniz Coelho e
Gonzalo Hermiguez. Do primeiro, é-nos referida a já citada cantiga
Figuaredes embora, dedicada a D. Violante e da qual Francisca
apresenta uma versão em prosa (pp. 97-8), e uma outra, escrita já após
o casamento da dama com um fidalgo castelhano (pp. 101-3). Francisca
acrescenta que ambas foram transcritas por seu pai a partir de
um
C6) Leonora e Francisca referem-se-lhe respectivamente como "(...] the era of our
literary glory |...|" (p. 1 12) e "|...| our golden age of poesy |...|" (p- 137).
Nos raros casos
em que os viajantes falaram da literatura portuguesa, pareciam,
de facto, considerar que
ela se resumia praticamente ao século XVI; se acaso referiam figuras posteriores, pouco
mais davam do que os nomes, prática a que Francisca não consegue fugir (p.
108).
(47) Geschichte der portugiesischen Poesie und Beredsamkeit
selt dem Ende des
dreizehnten Jahrhunderts. In Geschichte der Poesie und Beredsamkeit. IV. Góttlngen,
1805. A referência da edição inglesa, aquela que consultámos,
é: History of Spanish and
Portuguese Literature, translated from the original German by
Thomasina Ross. London.
Boosey and Sons. 1 823. 2 vols; interessa-nos apenas o
vol. II, ao qual são relativas todas
as nossas referências à obra de Bouterwek e que, por comodidade,
reduziremos à
indicação de página. A edição francesa ( 1 8 1 2) não
inclui a parte relativa à nossa literatura.
(«) Os conhecimentos de Francisca sobre as literaturas estrangeiras
são também
escassos e. no caso da inglesa, completamente nulos, ignorância que
Francisca, tal como
Stanisforth. não tem pejo em reconhecer (p. 142); contudo,
o único momento em que se
verifica uma breve troca de papéis é aquele em que Stanisforth
disserta sobre John Donne
(pp. 99-101).
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manuscrito do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, posteriormente
transferido (em 1834, segundo nota de rodapé à p. 103) para a
Biblioteca Pública Municipal do Porto; Manuel de Faria e Sousa
publicou-as, com algumas variações, em Europa Portuguesa.
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Todas
estas indicações se encontravam já em Bouterwek (embora ele nada
diga sobre o manuscrito de Santa Cruz), que transcreve a segunda
cantiga (p. 7, nota de rodapé), remetendo para Faria e Sousa, o que
corresponde à verdade, como pudemos constatar (op. cit., III, pp. 379-
80). Por sua vez, a cantiga de Gonzalo Hermlguez aparece transcrita
em The Sisters (p. 104); Bouterwek transcrevera-a Já com ligeiríssimas
alterações (p. 6), voltando a citar Faria e Sousa (op. cit., p. 380).
A apresentação da literatura portuguesa revelã-se, no início, um
tanto confusa, pelos avanços e recuos que levam inclusivamente
Stanisforth a suplicar: "[...] let us begin at the beginning, ifyou please"
(p. 109). Estas palavras surgem também como reacção à correspon
dência que Francisca estabelece entre alguns escritores portugueses
e da Antiguidade Clássica (pp. 107-8)
— ideia, aliás, colhida de
Bouterwek (50) — e à classificação de Jorge Ferreira de Vasconcelos
como "o Shakespeare português"; na resposta, pensamos que
Stanisforth, como o poeta de Pessoa, chega a fingir que é escândalo
o escândalo que deveras sente ... (51) Cumprindo, porém, o pedido do
seu pupilo, Francisca retoma o que dissera sobre Hermiguez, confes
sando a sua ignorância relativamente ao século XIII e ao paradeiro dos
manuscritos que contêm os poemas de el-rei D. Dinis (p. 1 10).
Do século XTV, Francisca destaca Amadis de Gaula, cuja autoria
atribui a Vasco de Lobeira. um português, afirmação que Stanisforth
questiona de forma implícita (p. 1 10), mais uma vez em total sintonia
com Bouterwek (p. 12). Seguem-se os chamados 'poetas reais': D.
Afonso IV, D. Afonso Sanches (erradamente dado como filho e não
Irmão do anterior) e D. Pedro I (p. 111). Ao acrescentar que as cantigas
deste último figuram no Cancioneiro Geral de Garcia de Resende,
Francisca dá voz a uma opinião tida por Indiscutível pelos estudiosos
da época, entre os quais Bouterwek (p. 11, nota de rodapé), mas que
não corresponde à verdade, como viria a demonstrar CarolinaMichaèlis
de Vasconcelos. (52) Segue-se precisamente a referência ao Cancioneiro
C9) A edição utilizada é: Europa Portuguesa. 2.a edtclon correcta. Ilustrada y anadlda
en tantos lugares, y con tales ventajas, que es labor nueva. Lisboa, por António Craesbeck
de Mello. 1678-80. 3 vols.
I50) Lembremos os seguintes pares, todos eles formados a partir das informações
divulgadas explícita ou Implicitamente por Francisca e Bouterwek: Sá de Miranda/
Teócrlto, Camões/Homero, António Ferreira/Horácio e João de Barros/Lívio. É Igualmen
te significativo que Correia Garção seja dado como o segundo Horácio português por
Quillinan (p. 108) e Bouterwek (p. 367).
(51) "'Halt there.' cried Stanisforth, smlllng; i cannot allow that. There has not been,
is not, and never will be. a second Shakespeare In the world'" (p. 108).
I52) A origem da atribuição (errada) a D. Pedro deve-se a Faria e Sousa (Epltome de
las Historias Portuguesas, divididas en quatro partes, Madrid, Por Francisco Marttnez,
1628. II. Parte 3, cap. 9. p. 428 e Parte 4, cap. 18, p. 696), renovando esta atribuição em
Europa Portuguesa. II, 1679. Parte 2, cap. 4, p. 188 e III. 1680, Parte 4, cap. 6. p. 353.
CarolinaMichaèlis demonstrou, porém, que o verdadeiro autor foi o Condestável D. Pedro,
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Geral e à crónica dedicada ao Condestável D. Nuno Álvares Pereira (p.
111), também citada por Bouterwek (p. 14. nota de rodapé). Após a
caracterização por Francisca do século XV como "[...] the period during
which the greatest number of the old national songs and romances
were produced [...]" (p. 111), eis-nos chegados ao século XVI.
Dada a extensão concedida a este período e a profusão de autores
e obras citados, tornar-se-ia enfadonho proceder a um confronto
exaustivo das informações divulgadas no romance e na obra de
Bouterwek; não obstante, cotejá-las-emos se acaso esse confronto
ilustrar de um modo particularmente nítido a influência de Bouterwek
na formação literária lusófila de Quillinan tal qual ela nos é atestada
por The Sisters of the Douro. E o que sucede, por exemplo, na
apresentação de Bernardim Ribeiro quando Francisca acentua a
eventual dedicatória de Menina e Moça à Infanta D. Beatriz (p. 1 13) e
o episódio da morte do rouxinol (pp. 1 13-4), ambos focados também
por Bouterwek. Se acaso subsistissem dúvidas sobre a sua influência
no cap. V de The Sisters, bastaria recordar a alusáo aos passeios
nocturnos de Bernardim, constituindo as palavras de Francisca ("He
[Bernardim] would often pass his lonely nights In wanderlng in the
forest, venting his despair in song, with no listeners but the winds and
waters", p. 113) como que um eco das de Bouterwek ("It is related that
he frequently retlred to the woods when he passed the night alone,
singing to the murmuríng brooks his songs of passion and despair.",
p. 25).
Após uma rápida referência a Cristóvão Falcão, Francisca intro
duz Gil Vicente como o pai do teatro ibérico (p. 116); entre outras
considerações, salienta- se a sua projecção europeia, verdadeiramente
incompatível com o esquecimento editorial da sua obra. Francisca
menciona o exemplar de Gõttingen (p. 117) e enaltece a patriótica
iniciativa de Barreto Feio e Gomes Monteiro, ao publicarem em 1834
as obras completas do dramaturgo português (pp. 116-7, nota de
rodapé; cf. Infra, p. 38). Bouterwek refere igualmente o exemplar de
Gõttingen (p. 86, nota de rodapé), o que não surpreende,
tanto mais
que o autor leccionou na universidade local.
Temos depois Sá de Miranda, a cuja obra Francisca aponta como
principal defeito a utilização da língua castelhana (p. 119),
à seme
lhança de Jorge de Montemor (ou Montemayor), português pela
naturalidade, mas espanhol pela obra, como sublinha Bouterwek (p.
207). Francisca louva, pelo contrário, António Ferreira pelo facto de,
demarcando-se da tendência dos seus contemporâneos para escrever
que usou o titulo de Rei de Aragão (cf. Geschichte
der Portugiesischen Lttteratur.
Strassburg, Karl J. Triibner, 1894, pp. 231-2;
vol. IV de Grundíss der romanlschen
Phllologle, obra publicada conjuntamente por Carolina
Michaèlis eTeófilo Braga). Este
esclarecimento consta também de um bilhete postal enviado pela investigadora
a Afonso
Lopes Vieira em 19.7.1913 e reproduzido por Aníbal
Pinto de Castro In Coimbra no
pensamento e na obra deAfonso Lopes Vieira, Coimbra,
Coimbra Editora, 1979. Apêndice
II. p 70 A questão voltaria a ser abordada por
Carolina Michaèlis em A Saudade
Portuguesa. 2a ed. revista e acrescentada, Porto, Renascença Portuguesa.
1924. p. 14 e
pp. 30-1.
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em latim ou espanhol, ter utilizado sempre o português como meio de
expressão (pp. 124-5). Segundo Francisca, a sua obra-prima é a
tragédia dedicada a Inês de Castro, (53) mau grado a Inexistência de
qualquer cena entre os dois amantes (p. 127). Bouterwek aponta
outras limitações, designadamente a ausência de um verdadeiro
pathos, a frouxidão da acção dramática, a extrema elaboração formal,
segundo o modelo grego, e a falta de dignidade trágica, apenas
verificável no capítulo da linguagem (p. 133). (54)
Francisca refere-se em seguida a Jerónimo Corte Real, Pedro de
Andrade Caminha e Camões. No tocante a este último, a Jovem limita-
se a acentuar a indiferença, senão mesmo o esquecimento, a que foi
votado pelo seus contemporâneos, justificando assim a omissão de
todo e qualquer apontamento biográfico: "Butwhy should I tell you his
chivalrous and hapless history, which must be already so well known
to you, and which it should cause the cheeks of every Portuguese to
burn with shame to think of (p. 132). Francisca entende também
dever chamar a atenção para o valor multiforme do talento e da obra
camonianos, independentemente do género cultivado:
"You are acquainted with the Lusiads. But youmust not
confine your admlration to his epic work, nor even be
content to extend it to his songs. Read his sonnets, his odes,
his sextains, his octave stanzas, his elegies, his eclogues,
and his three comedies. You will find, In ali these, abundant
evidences of the wonderful elasticity of mind possessed by
this most unfortunate and most triumphant of illustrious
poetical sufferers." (p. 133) (55)
A Camões seguem-se Diogo Bernardes (pp. 133-5), discutindo-se
a questão de um eventual plágio, também aflorada por Bouterwek (p.
218), e Francisco Rodrigues Lobo; tanto Quillinan (p. 135) como
Bouterwek (p. 147) manifestam o cuidado de evitar qualquer equívoco
com Fernão Rodrigues Lobo Soropita, por ambos dado como editor de
Camões. No âmbito da prosa histórica quinhentista, Francisca lembra
ainda João de Barros, Fernão Lopes de Castanheda, Afonso de
(u) Thomas Moore Musgrave (1825), cuja tradução de Os Lusíadas apareceria logo
no ano seguinte. Sobre a divulgação e a fortuna literárias do tema Inesiano cf. Maria
Leonor Machado de Sousa. Inês de Castro, um tema português na Europa, Lisboa. Edições
70. 1987 e Idem. D. Inês e D. Sebastião na Literatura Inglesa. Lisboa, Editorial Vega,
"Universidade", 18, 1979, pp. 29-50.
(M) Antes de Bouterwek. Já Helnrlch Friedrich Link, viajante e naturalista, havia
reconhecido o fracasso generalizado das tragédias lneslanas, tentando explicá-lo pelo
facto de que o tema só se poderia adaptar ao género trágico com grandes alterações, visto
que a acção histórica se limita ao momento da morte de Inês (cf. Traveis In Portugal, and
through France and Spain. Translatedfrom the German by John Htnckley, Esq., with notes
by the translator, London, Printed forT. N. Longman and O. Rees. 1801. p. 306; o original
alemão data de 1801-4, 3 vols).
f55) Há que ter em conta que este ponto de vista, sustentado, afinal, por Quillinan,
parte de um pressuposto real: a divulgação da obra camoniana globalmente conside
rada na Inglaterra dos meados do século passado (cf. obras citadas In supra, p. 26,
nota 45).
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Albuquerque (filho e biógrafo do Vice-Rei homónimo) e Fr. Bernardo
de Brito, destacando a fidelidade histórica de Castanheda por oposi
ção à atitude panegírica de João de Barros. Finda a apresentação da
literatura quinhentista, o século XVII é definido como uma época
estéril em virtude da dominação filipina (p. 138), o que não implica a
inexistência de obras dignas de registo, quer no século XVII, quer no
século XVIII, conforme Francisca faz questão de sublinhar (pp. 140- 1 ).
Ao abordar os romances de cavalaria, Francisca volta a citar
Lobeira, acrescentando uma referência a Palmeirim de Oliva (p. 141)
e repetindo o erro cometido por Bouterwek (p. 254), que o atribuíra a
Francisco de Morais, quando se trata, de facto, de um original
espanhol anónimo (1511); f56) também aqui Francisca peca por exces
siva brevidade, ao contrário do que sucede na digressão sobre Cervantes
e a sua tentativa de ridicularização do género (pp. 142-3). Esta visão
panorâmica encerra com nova referência a Jorge Ferreira de Vascon
celos, motivada pela curiosidade de Stanisforth (pp. 143-5).
Concluída aquela que julgamos ser a primeira (e possivelmente
única) apresentação do nosso património literário numa narrativa
inglesa (ou anglo-portuguesa), permitam -se dois curtos comentários
ao modo como foi feita, o primeiro dos quais para destacar a tentativa
de, mercê de um enquadramento ficcional, amenizar uma exposição
que muitas vezes não passa de uma mera listagem de nomes sobre
voados de uma forma claramente Impressionista, quando não primá
ria. O segundo aspecto, decorrente, aliás, do anterior, prende-se com
a originalidade dos conhecimentos difundidos e que, como pensamos
ter demonstrado, é bastante relativa, já que eles são no essencial uma
paráfrase de excertos de Bouterwek, cuja obra o autor conheceria,
provavelmente na edição inglesa de 1 823. Sem ser um erudito, assiste,
contudo, a Edward Quillinan o mérito de ter procurado divulgar a
literatura de um país que conhecia bem. talvez por sentir que, de um
modo geral, os raríssimos trabalhos existentes nesse domínio haviam
desguarnecido o flanco horaciano da agradabilidade da Instrução.
O principal motivo de interesse de The Sisters ofthe Douro reside,
quanto a nós, na reflexão que faz do envolvimento de Quillinan com
múltiplos aspectos da realidade portuguesa; o autor consegue, de
facto, conjugar a divulgação literária com o aproveitamento ficcional
de uma situação histórica, sem esquecer a descrição paisagística e a
relação de interacção sociocultural entre estrangeiro e nativo, o Eu e
o Outro, profundamente característica da literatura de viagens.
A
capacidademultiforme de o anglo-português Quillinan sentir Portugal
viria à superfície em toda a sua extensão a partir de 1841 (cf. supra,
p. 8), inspirando uma parte quantitativa e qualitativamente importan
te da sua produção literária que urge agora revisitar.
f56) O ciclo dos Palmeirins foi, de facto, lnclado porMorais com Palmeirim
de Inglaterra
(1* edição em 1547. também em castelhano) e continuado por
autores portugueses até
à 6« Parte. A obra foi traduzida para inglês por AnthonyMunday (1581), cuja
versão seria
posteriormente corrigida por Southey (1807).
111
Decorridos cinco anos sobre a publicação de The Conspirators,
aparece The Belle. (57) uma curta narrativa "[...] which gave a minute
description of the marine suburb of Oporto, and was quoted by his
[Qufllinahs] wife In her Journal as the best topographical account of
The Foz' which she could find." (58) Sublinhe-se para Já a notória e
compreensível atracção de Quillinan pela região do Douro, bem como
o rigor e o sentido de pormenor que transparecem das suas descrições.
The Belle consiste numa evocação apenas parcialmente fictícia da
vida social elegante da Foz; dizemos 'parcialmente' Já que, como o
autor adverte na nota de abertura, os episódios relatados são autên
ticos e as próprias personagens inspiradas em figuras reais. O cenário
escolhido é o Porto e áreas limítrofes com destaque para a Foz, a
estância balnear da moda. Não será demasiado fantasioso pressupor
que Quillinan conheceria desde criança toda esta região, afias recen
temente visitada, como ele próprio nos confessa; um confronto de
datas permite-nos concluir que se trata da visita empreendida com
Dora em 1845-6 (cf. supra. p. 2, nota 4). A acção tem lugar alguns anos
antes (Outono de 1835-Inverno de 1836), período multo próximo de
duas anteriores visitas a Portugal e pouco após o histórico cerco do
Porto, que é, de resto, continuamente lembrado ao leitor. A intenção
de Quillinan não é, porém, a de compor uma narrativa histórica, mas
a de reconstituir, com base num conflito amoroso, o viver quotidiano
da sociedade elegante da época.
O conflito de que falámos desenvolve-se a partir de May Leslie
(The Belle"), que atrai a atenção generalizada das personagens mas
culinas: o Sr. Pinto, pretencioso, galanteador e sem escrúpulos; Don
Alvarez, um garboso fidalgo espanhol que mantém com o pai de May
uma relação de grande amizade; Mr. Stubbs, um inglês crédulo,
bonacheirão e com pretensões a poeta; e, finalmente, Mr. Forsyth, o
gentleman solitário, generoso e altivo, cuja fleuma e introversão
despertam em May uma antipatia instintiva, anterior mesmo ao
conhecimento pessoal, mas que evoluirá no sentido de uma atracção
mais ou menos assumida que decorre fundamentalmente de uma
dívida de gratidão. Do inter-relacionamento evolutivo de todas estas
personagens, uma figura emerge: a da protagonista, cujos perfil
psicológico e comportamento são delineados e avaliados com grande
conhecimento da alma feminina.
Outro ponto que o texto documenta literariamente é a presença no
Porto de uma significativa e influente colónia inglesa. Para além da
principal razão que a explica (o comércio de vinhos), são abordadas
algumas manifestações sociais e lúdicas dela decorrentes, como as
recepções e os bailes organizados pela Feitoria e abertos a portugue
ses de condição, prestigio ou influência social superior, os piqueni-
(57) "The Belle: Adventures at a Portuguese waterlng place" In Talfs Edinburgh
Magazine. Edinburgh, William Tait, vol. XIII (1846); o texto é iniciado no n.e de Outubro,
pp. 638-50, e concluído no de Novembro, pp. 689-97. Llmltar-nos-emos doravante à
indicação de página.
(M) Johnston. "Memolr" In op. ctt, p. xxxvl. Para as referências de Dora Quillinan
a The Belle cf. op. cit, p. 6 e p. 9, com transcrições era pp. 6-8 e pp. 10-4.
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quês, as regatas e, finalmente, a época balnear. Esta coexistência de
representantes de duas nações, com todas as diferenças inerentes a
nível de comportamento, mentalidade e padrões educacionais, não
esconde logicamente alguma clivagem cultural, sob a forma da Incom
preensão ou da estranheza; é o que sucede, por exemplo, no passo que
descreve os hábitos e comportamentos balneares dos portugueses,
marcados pela exuberância e pela extroversão, ao contrário do que se
verifica com os súbditos de Sua Majestade, bem mais reservados,
como que constrangidos pelo peso de um código tradicional e talvez
equivocamente apelidado de "vitoriano".
Português pela naturalidade, inglês pelo sangue e pela formação,
Quillinan reúne, sem dúvida, condições particulares para uma análise
e compreensão lúcidas da sociedade e da cultura portuguesas. É, pois,
com curiosidade que o vemos retomar aspectos tradicionalmente
recorrentes nos relatos de viagens, denunciando a espaços os exage
ros e as distorções que alguns deles continham e, por conseguinte,
difundiam sobre particularidades menos agradáveis como o descon
forto e a imundície.
S9
Esta convergência global não implica, a nosso
ver, qualquer demérito ou falta de originalidade de The Belle ou do seu
autor; pelo contrário, e à semelhança do que procurámos fazer com
The Sisters ofthe Douro (cf. supra, pp. 18-24, passim), cremos ser
viável e positivo o estabelecimento de um parentesco com uma família
constituída, caracterizada e reconhecida autonomamente (a "literatu
ra de viagens"), abrindo a porta de outros universos como a história
social, dos costumes e das mentalidades.
As primeiras observações de Edward Quillinan assumem um
cunho predominantemente científico, cobrindo o perigo que a barra do
Porto representa para a navegação, pelas suas reduzidas dimensões
e pela inconstância das marés; a orografia traiçoeira das margens do
Douro; a amenidade do clima, mesmo pontualmente variável, etc.
Quanto à paisagem globalmente considerada, dela se ocupam suces
sivos trechos descritivos onde a atenção ao pormenor pitoresco se
sobrepõe a qualquer intenção puramente referencial; um exemplo é-
nos dado pela descrição das fontes e da aparência mística dos
cruzeiros de pedra, como que emergindo de um extensomar de vinhas.
Por vezes, a nota pitoresca resulta directamente da observação de
aspectos sociais e humanos verificáveis a nível de massa ou de figuras
e tipos individuais, não raro de origem popular. No primeiro caso,
recordemos o entusiasmo com que é acolhido o trovejar do fogo-de-
artifício, receptivos como são os portugueses a toda e qualquer
manifestação ruidosa; o surpreendente poder mobilizador das cerimó
nias fúnebres, na circunstância a romântica entrega do coração de D.
Pedro à mui nobre e sempre leal cidade do Porto;
e os peditórios
religiosos que consistem na exibição aos fiéis de 'relíquias'
de duvido
sa proveniência e autenticidade. No segundo caso, a evocação
dos
t59) Estes dois aspectos, praticamente obrigatórios, surgem
muitas vezes associados,
designadamente nas descrições ou apreciações
das estalagens e hospedarias portugue
sas.
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truques e rituais subtis que o cortejar implica, seguida de uma
referência devidamente explicada, para inglês ver, ao imprescindível
"pau-de-cabeleira", citado Já em The Sisters (cf. supra, p. 21); a
persistência das vendedeiras de hortaliça batendo de porta em porta;
e o andar airoso das aguadeiras, também elas reminiscentes de The
Sisters (cf. supra, p. 15, nota 37), transportando à cabeça as bilhas
cheias de água.
Aspectos há, todavia, em que a presença do narrador se esbate por
detrás das situações e dos fenómenos registados, o que não implica,
logicamente, o seu desaparecimento ou a sua anulação total, já que
é ele, afinal, o responsável pela selecção, forçosamente crítica e
subjectiva, dos materiais. Nesta perspectiva, destacaríamos a crimina
lidade citadina, essencialmente nocturna pela Inexistência de qual
quer tipo de iluminação pública; a elevada taxa de indigência, atribu
ída por muitos (que não pelo narrador) à extinção das ordens religio
sas e à nacionalização do seu património (1834); a existência de
verdadeiras legiões de deficientes que povoam as ruas, ostentando
abertamente as suas enfermidades; a degradação das vias públicas; o
enervante chiar das carruagens; e a utilização dos galegos como
empregados domésticos (em The Belle, um cozinheiro e dois criados).
í60) A propósito dos preparativos de uma grandiosa recepção oferecida
por um rico comerciante portuense, reproduzimos, a concluir, um
curioso apontamento sobre a negligência e a Incúria caracteristica
mente portuguesas:
"Not only must particular dlrections be given to each
and ali of the mechanics, artists, purveyors, and servants,
but the execution of every order must be watched by the eye
of the master, or the chances will be ten to one that it wfll
be left undone, or done by the rule of contrariety, and never
up to time" (p. 692). (61)
Concluiremos esta apresentação de The Belle com algumas pala
vras sobre o poema que a encerra, o último de uma série de outros
poemas ou versos avulsos nela Incluídos: trata-se de "Sea-lyric", (62)
cujo autor ficcional é dado como Mr. Stubbs e no qual é evocada May
Leslie, a destinatária /protagonista. O texto é da autoria do próprio
Quillinan e vem incluído em Poems com título diferente ("May Luttrell",
pp. 92-4) e ligeiras alterações: o nome de 'May Leslie' é substituído por
'May Luttrell' e a disposição estrófica em quadras dá lugar à simples
justaposição dos versos.
I60) O galego constituí, sem dúvida, uma personagem frequente no palco da literatura
oitocentista como reflexo da sua Inserção no quotidiano laboral português, onde ocupava
geralmente as funções de aguadeiro e transportador de mobílias.
(61) Este passo é complementado por um outro, no qual os portugueses são
sumariamente definidos como "|...| these good-natured. ever promlslng. never mindlng
people (...]" (ibidem).
t62) Não se confunda com "A sea lyrlc" (in Poems. pp. 31-8), cujos dois últimos versos
focam a chegada por mar a Lisboa ("We galn'd the Golden River / And touch'd the Lisbon
strand I").
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É precisamente a partir de May Leslie que se constrói e desenvolve
a expectativa relativamente ao desfecho. Assim, a evolução dos
sentimentos de May face a Mr. Forsyth torna previsível um eventual
casamento que, contudo e Inesperadamente, não chega a acontecer;
May desposa Don Alvarez, a vítima casual de uma tentativa de
assassínio planeada pelo rancoroso Sr. Pinto e destinada a Mr.
Forsyth. Este. por seu turno, casar-se-á também inesperadamente
com Mrs. Lumley, a confidente de May. A dupla surpresa do desfecho
não esbate, porém, o interesse de uma obra que, com evidente
conhecimento de causa e profundo sentido da diferença e do pitores
co, oferece ao público inglês uma colorida gravura do Norte de
Portugal.
A próxima obra elucidativa da atenção prestada por Quillinan a
temas portugueses é o artigo consagrado ao teatro vicentino, (63) "[...]
elaborate without being prolix or dull; and full of learning on the
subject under diseussion, without any tincture ofpedantry." (Johnston.
op. cit., pp. xxxvi-vil). Uma carta de Wordsworth a Henry Crabb
Robinson, de 16 de Novembro de 1846, leva-nos a concluir que
Quillinan terá trabalhado neste artigo até às vésperas da sua publi
cação; (64) o interesse pelo dramaturgo era, porém, mais antigo,
anterior mesmo à referência feita em The Sisters (cf. supra, p. 30), se
tivermos presente uma carta de Southey ao Reverendo John Warter,
escrita em 1 de Outubro de 1835, na qual diz ter recebido de Quillinan,
então no Porto, um exemplar das obras completas de Gil Vicente,
louvando o carácter pioneiro e a veia satírica de Mestre Gil, bem como
a reedição das suas peças. (65) De facto, Gil Vicente havia sido votado
a um esquecimento editorial tão longo quanto imerecido, o que fazia
que a sua obra fosse apenas conhecida dos estudiosos e bibliófilos,
mas praticamente ignorada do grande público.
Como notámos de passagem (cf. supra, p. 30), a reedição de 1834
deve-se a Barreto Feio e a Gomes Monteiro (66) e tem como origem o
exemplar da primeira edição das obras completas existente na bibli
oteca da Universidade de Gõttingen. Na "Advertência", os editores
censuram o desinteresse português pelas coisas pátrias, demonstrável
pelas duas escassas edições integrais da obra vicentina (1562 e 1586);
lutando contra as dificuldades levantadas pela intenção de publicar
um autor estigmatizado pelo Santo Ofício, restava a hipótese de uma
reedição no estrangeiro. Após a divulgação dos critérios que a
I63) "The Theatre of Gil Vicente" In The Quarterly Review. London. John Murray, vol.
LXXIX. n.5 157 (Dec. 1846-Mar. 1847). pp. 168-202. Não tendo sido possível o acesso à
publicação original, a numeração de página diz respeito
ao exemplar dactilografado que
integra o Fundo do British Council, confiado à Fundação Calouste
Gulbenkian.
f64) "Mr. Q (ls| busy In drawing up an account of a Portuguese poet |slc|, by
name
Gil Vicente who flourished about 100 years before our Milton" (Edith
J. Morley (ed.). op.
cit, II, 445. p. 638).
(m) Cf. Rev. Charles Cuthbert Southey (ed.). The life and correspondence of the
late
Robert Southey. London. Longman. Brown. Green & Longmans. 1850,
VI, p. 278.
(m) Obras de Gil Vicente, correctas e emendadas pelo cuidado e diligencia de J. V.
Barreto Feto e J. Gomes Monteiro. Hamburgo, na officlna typographica de Langhoff, 1834,
3 vols.
115
nortearam, os editores acrescentam, com justo orgulho: "Enfim,
julgamos ter feito um importante serviço á litteratura em geral, e em
particular á Portugueza, restaurando as quasi perdidas obras de um
de seus mais celebrados engenhos, satisfazendo também os desejos de
muitos litteratos distinctos, tanto nacionais como estrangeiros [...]"
(ibidem, I, p. lx). Fosse ou não Quillinan um desses "literatos distin
tos", o certo é que, como nota Félix Walter, o autor conheceu
pessoalmente Gomes Monteiro, cujas investigações divulga no artigo
em questão; (67) retomando o pensamento de Monteiro, Quillinan
lamenta o desconhecimento generalizado da obra vicentina em Portu
gal.
Embora privilegie os dados biográficos do dramaturgo e a
sumariação das respectivas peças, muitas das afirmações de Quillinan
são exemplicadas ou sustentadas com excertos geralmente traduzidos
por ele próprio para Inglês, se bem que acompanhados da versão
original. Quillinan revela também um conhecimento de autores nacio
nais e estrangeiros como, no primeiro caso, Garcia de Resende, João
de Barros, Faria e Sousa e ainda BarbosaMachado; no segundo caso,
e dentro de uma perspectiva mais bibliográfica e histórico-crítica, cita
Nicolau António, Bouterwek e Sismondi. As obras destes últimos (M)
terão certamente contribuído para o interesse de Quillinan pela nossa
literatura ou, pelo menos, ampliado e solidificado os seus conheci
mentos na matéria, embora Quillinan não se escuse a fazer alguns
reparos a ambos os autores: no que toca a Bouterwek, Quillinan
salienta a sua exactidão e o seu rigor, mau grado as dificuldades
experimentadas na leitura dos textos originais, responsáveis por
alguns erros de Interpretação (p. 7); quanto a Sismondi, Quillinan
verbera-lhe o servilismo com que reproduz as afirmações de Bouterwek,
acusando-o ainda de aparentemente não ter lido um só verso de Gil
Vicente (ibidem).
A segunda parte do artigo é dedicada a Um Auto de Gil Vicente
(1838), de Almeida Garrett, opção que Quillinan explica pelo facto de
Garrett ter retomado de As Cortes de Júpiter (1521) o tema do
casamento da Infanta D. Beatriz com o Duque de Sabóia; uma outra
fonte do texto garrettiano terá sido a Hlda da Infanta Dona Beatrlce
para Saboya, panfleto escrito por Garcia de Resende onde se alude,
aliás, aAs Cortes de Júpiter. Dado ser Bernardim o protagonista de Um
Auto de Gil Vicente, Quillinan julga oportuno recordar a lendária
paixão do poeta pela Infanta, aspecto que confere aMenina eMoça um
cunho confessional não isento de mistério. Se atendermos aos pres-
f67) Félix Walter. La littérature portugaise enAngleterre à V époque romantlque. Paris,
Librairie Honoré Champion, 1927, pp. 117-8. A referência de Quillinan ao amigo surge
no passo em que alude ao exemplar de Gõttingen (p. 3), conforme sucedera em The Sisters.
I68) Sobre Bouterwek e a sua Influência no cap. V de The Sisters cf. supra, pp. 26-
32 ; quanto a Sismondi, a obra em causa é certamente De la Littérature du Midi de V Europe.
Paris. Treuttelet Wurtz. 1813, 4 vols. A referência da edição Inglesa, curiosamente vinda
a lume no mesmo ano da sua congénere de Bouterwek, é: Historical View ofthe Literature
of the South of Europe. Translatedfrom the original, with notes and a life of the author by
Thomas Roscoe, London, 1823, 4 vols.
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supostos literários do Romantismo, não é difícil compreender por que
motivo este episódio nacional, exemplificativo de uma relação amoro
sa entre seres de tão diferente condição e no qual se cruzam dois
vectores caros ao ideário romântico — o contexto histórico e o
elemento lendário-tradicional — , terão seduzido Almeida Garrett. As
palavras finais de Quillinan louvam precisamente o papel de Garrett
no resurgimento da nossa literatura dramática, valorizando os temas
nacionais e expurgando-a assim do peso excessivo das influências
estrangeiras que a asfixiavam pelo servilismo com que eram seguidas
e aplicadas entre nós.
As duas últimas obras relevantes para o estudo da lusofilia de
Quillinan foram como se sabe, publicadas postumamente (cf. supra,
p. 7). Sobre a primeira (Poems), algo ficou Já dito, sem que tenham,
porém, sido abordadas as manifestações dessa presença; fá-lo-emos
agora, sublinhando desde já a necessidade de uma compartimentação
metodológica. Dos poemas incluídos, gostaríamos, pois, de salientar
a existência de quatro grupos particularmente importantes: 1) o
inspirado em temas da cultura espanhola; (69) 2) o evocativo de
paisagens do nosso país; 3) o constituído por traduções e/ou adapta
ções de poemas portugueses ou brasileiros; e 4) o dedicado a Jemima
e Dora, que se caracteriza pela sua pungência.
No que diz respeito aos textos que de algum modo se relacionam
com o nosso país, há que estabelecer uma nova subdivisão de base.
Um primeiro subgrupo (aquele que começaremos por estudar) com
preende as evocações poéticas da paisagem, surgindo esta quer como
referente exclusivo ou claramente dominante, quer como elemento
subsidiário ou marginal; em qualquer dos casos, é, porém, visível que
o olhar de Quillinan busca preferencialmente trechos e aspectos
paisagísticos parcelares do Norte de Portugal, trazendo à Ideia The
Sisters e, sobretudo, The Belle. No entanto, os poemas seleccionados
definem um alargamento geográfico do olhar, capaz de descobrir
outros horizontes ou motivos de interesse; e quando ele se demora
ainda na região do Douro (o Porto, a barra, o Atlântico, o próprio rio),
é quase sempre sob forma fragmentária que podemos colher as
Impressões visuais, distribuídas como estão por diferentes 'retinas'
(leia- se poemas).
Tomemos como exemplo o longo texto cujo título abreviaremos
para "Stanzas written at Oporto" (pp. 75-84). Sabe-se que ele foi
determinado por um facto verídico: o naufrágio no Eufrates
do navio
Tigris', a bordo do qual seguia o Tenente Robert Cockburn,
Irmão da
destinatária. As 3.ã, 4.â e 6.a estrofes (pp. 76-8) permitem concluir que
Mrs Cockburn residiria na região do Douro, provavelmente no Porto,
sendo essa fixação num país estrangeiro equiparada à transplantação
de uma flor para um jardim cheio de sol, perfumado pelo
odor dos
I69) Embora este grupo não nos interesse
como um fim era si. ele é revelador da
abertura e receptividade Inglesas à civilização peninsular.
Razões logísticas lmpedera-nos
de os considerar no presente artigo, ao contrário
do que fizemos noutro
estudo, para o
qual remetemos desde Já o leitor (cf. Alarcão e Silva, op.
cit. pp. 106-8).
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laranjais. Não falta sequer uma fugaz nota histórica, importante pela
sugestão implícita da epopeia camoniana: trata-se da alusão ao Cabo
das Tormentas, "where Lusian Vasco led the Hope forlorn" (estr. 8, v.
2, p. 78). A explicação reside no próprio objectivo da fatídica viagem
do 'Tigrls': o de estudar a navigabilidade do Eufrates com vista à sua
eventual utilização como rota marítima para a índia, hipótese que, a
confirmar-se, representaria uma alternativa mais rápida e cómoda ao
trajecto pioneiro de Vasco da Gama. Seria, afinal, como se o imperi
alismo britânico do século XLX fosse o herdeiro ou o continuador
legítimo das Descobertas portuguesas.
O soneto "The American ship Paulina" (p. 5 1) inclui nova referên
cia ao Douro, desta vez a propósito de uma largada vista como uma
despedida entre dois amantes, o rio e o barco. Não se trata Já de uma
viagem de exploração científica, como no texto precedente, mas
comercial, já que a bordo do 'Paulina' segue um carregamento do
precioso néctar duriense. Profissional é também, digamos assim, a
viagem que se nos depara em "A parting benison to the Medea
steamship" (pp. 42-3): o comandante recusa-se a embarcar cinco
ingleses que pretendem regressar à sua pátria, por se achar somente
incumbido de transportar correspondência. O pormenor geográfico é
aqui relativo à barra do Douro (retomando, pois, um aspecto focado
em The Belle), extremamente traiçoeira pela violência dos ventos e
inconstância das águas.
Em 'The Groves of Entre Quintas" (pp. 213-5), o mar surge de
novo como via de separação; contudo, desta vez quem se despede é
quem parte, ao contrário do texto anterior. Dupla separação, todavia,
já que o adeus a uma mulher se cruza com o adeus a uma paisagem.
Se o retrato feminino é reconstituído através da acumulação de traços
particulares apreensíveis pelos sentidos como o rosto, o sorriso e a
voz, o mesmo se poderia dizer da paisagem, que irrompe dos limites
geográficos contidos no título para se assumir como representativa de
toda a região do Porto e arredores. O sentido visual predomina,
estimulado pela cor e pela forma (o verde dasmargens do Douro, o tom
vivo dos laranjais, os salgueiros curvados sobre as fontes, as escarpas
recobertas de vinhas e pinheiros), sem ser, porém, exclusivo (veja-se,
a este respeito, a referência ao aroma da magnólia).
Este poema poderia, a vários títulos, cotejar-se com o já citado
"May Luttrell" (cf. supra, p. 28): em ambos se regista a presença de
uma figura feminina superlativizada; algumas notações paisagísticas
são muito semelhantes; por último, ambos recorrem frequentemente
à rima interna nos versos ímpares, utilizando até o mesmo metro. A
principal razão do confronto está, porém, no facto de ambos espelharem
uma mesma vivacidade, embora seja possível detectar em 'The Groves
of Entre-Quintas" alguns resíduos de nostalgia.
Situado no Porto (como o título, aliás. Indica) é também "Lines
composed In the English burial-ground at Oporto" (pp. 257-9); o
cemitério em causa perde, contudo, a sua individualidade, ao ver-se
submetido a um processo de generalização que o converte num mero
pretexto para uma reflexão filosófico-religiosa. Após professar uma
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vivência interiorizada do sofrimento, o cenário natural do cemitério é
percepcionado como um manto verde e belo que recobre a dolorosa
realidade da Morte. Tal como a Natureza possibilita a quem sofre o
esquecimento da dor, ao transmitir uma mensagem de serenidade e
de paz, assim também a fé em Cristo permite crer na ressurreição,
como se os mortos fossem sementes escondidas na terra até ao dia da
floração.
O tom religioso regressa em "Very unfinished verses suggested by
the Serra of Geréz" (pp. 148-50). As quatro estrofes iniciais preparam
o leitor para a sublimização da serra, cuja beleza supera a de
elementos tradicionalmente merecedores dos maiores encómios poé
ticos como a lua, o sol e o mar. A nível do pormenor, o olhar do poeta
foca sucessivamente a vastamassa de pinheiros, as águias, os ribeiros
e as fontes que povoam a serra, para concluir que o seu aspecto,
sublime em si mesmo, não deverá fazer esquecer que se trata apenas
de uma manifestação visível de um Ser criador e transcendente. Bem
diverso é o quadro que nos pinta o poema "Vai de Luz" (pp. 173-4),
nada condizente com a sua designação toponímica; trata-se, com
efeito, de uma zona miserável, cujos habitantes inspiram um misto de
desconfiança e temor. Existe, não obstante, um momento de suspen
são mágica, que faz o poeta sentir-se transportado até Rydal (cf. supra,
p. 5) e que é criado pelo canto do rouxinol, melodioso, inesperado,
verdadeiramente hipnótico.
O curto poema "Chestnut trees near Braga. Written before the
abolition of monasteries In Portugal" (pp. 19-20) parece reflectir uma
tese de nítido recorte wordsworthiano, ao afirmar o carácter e amissão
pedagógicos da Natureza, definida no último verso como 'The second-
best of books"; o poeta dirige- se expressamente ao eremita, exortando-
o a aprender com os castanheiros o segredo da eterna juventude. É
curiosa a expressão "land of monks" que, em termos imediatos, se
aplica, de facto, à Roma portuguesa, mas eventualmente extensível à
escala nacional.
Finalmente, o último texto com incidências paisagísticas e
toponímicas é, em título abreviado, "Ellegy to Sir Egerton Brydges"
(pp. 243-52), de que nos interessam apenas três passos: no primeiro,
Quillinan alude à decoração heráldica da Sala das Armas do palácio
de Sintra, o que explica a dedicatória a Brydges, dado o seu interesse
pela genealogia (cf. supra, p. 3, nota 9); mais adiante, após brevíssima
referência aos baixos campos do Mondego, a atenção de Quillinan
recai sobre a Fonte das Lágrimas e na estrofe de Os Lusíadas gravada
na pedra, (70) "[...] the tenderest of Camoens' stralns" (p. 251). A
veemência do trecho camoniano inspira a sensação de proximidade de
uma figura feminina (Jemima), cujas lágrimas se vão juntar à água
da
fonte. O último excerto traz-nos de volta a Sintra, cujos sortilégios
Justificam a sua apresentação como "Land of enchantment even
for
those that mourn" (Ibidem); nesta nova referência à famosa vila.




privilegia-se o cenário natural circundante, com tudo o que comporta
de fertilidade (a floração das murtas e das laranjeiras, a água brotando
das nascentes) e agrura (as rochas, as escarpas, a própria rudeza dos
sobreiros).
Numa apreciação geral e conclusiva, veriflca-se que a grande
maioria destes textos não chega verdadeiramente a Instaurar a
paisagem portuguesa como referente; pelo contrário, parece haver
regra geral um objectivo exógeno que condiciona à partida, orientan-
do-os em determinada direcção, o objecto e o modo de olhar, seja ele
a evocação elegíaca (Jemima, Robert Cockburn), a exaltação de um
Deus criador (a propósito da Serra do Gerês), a profissão de fé na
ressurreição e na vida eterna (a propósito do cemitério no Porto), o
primado pedagógico da Natureza (os castanheiros de Braga) ou o
louvor de seres não-humanos (o rouxinol) face aos humanos (a
população) no poema "Vai de Luz". Por outro lado, não obstante a
sensibilidade de Quillinan ao pitoresco, a paisagem tende a ser
captada de um modo parcelar, quase instantâneo, dessa captação
resultando, se assim o podemos dizer, 'pinceladas', mais do que
'quadros'.
O segundo núcleo de poemas que decidimos constituir, para além
de comprovar a atenção e o carinho dedicados por Quillinan à
literatura portuguesa, já presentes em The Sisters e no artigo sobre Gil
Vicente (cf. supra, respectivamente pp. 20-26 e pp. 29-30), desvenda-
-nos uma nova faceta de Edward Quillinan, eventualmente facilitada
por circunstâncias biográficas: a de tradutor. (71) Em jeito de abertura,
poderíamos dizer que a sugestão camoniana na alusão a Vasco da
Gama em "Stanzas written at Oporto" (cf. supra, p. 41) se torna agora
presença explícita e assumida. Com efeito, não é talvez por acaso que
as duas primeiras traduções de autores portugueses publicadas em
Poems são precisamente traduções de sonetos camonianos, levando-
-nos uma vez mais a recordar o facto de ter sido Camões o primeiro
(e durante muito tempo o único) escritor português a receber alguma
divulgação além -fronteiras, a ele praticamente se cingindo todo o
conhecimento estrangeiro do nosso património literário. (72)
A primeira tradução tem por íncipit "Why haunt you me fond
wishes ever yearning ?" (p. 61) e corresponde ao original "Que me
quereis, perpétuas saudades ?", reproduzido na página anterior e
publicado pela primeira vez na edição de 1598, a segunda e última
edição quinhentista, com o n.e 101. (73) Um dos momentos mais
compensadores da nossa pesquisa foi a descoberta de que esta
(71 ) Por razões logísticas, não é aqui possível ajuizar, cora. exemplos, da qualidade das
traduções lusófllas de Quillinan, pelo que remetemos desde Já o leitor para o que noutra
parte escrevemos (cf. Alarcão e Silva, op. cit., pp. 116-29, passim); para os textos das
traduções e dos originais tal como Quillinan os transcreve cf. ibidem. Apêndice, pp. 227-
43. Visto que todos eles constam Igualmente de Poems (1853), manteremos como única
referenciação a Indicação de página.
f72) Cf. supra. p. 26, nota 45, p. 27 e pp. 30-1.
(73) Rimas, Acrescentadas nesta segunda Impressão, Lisboa, Pedro Craesbeck, 1598,
p. 26.
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tradução de Quillinan havia já figurado em The Lusitanian, revista de
grande interesse e raridade, editada por iniciativa de alguns membros
da colónia inglesa no Porto e da qual saíram apenas seis números,
entre 1844-5. Este periódico, de cujo estudo se ocupa presentemente
João Paulo Pereira da Silva, assume um valor inegável para os estudos
anglo-portugueses.
No catálogo da biblioteca de José do Canto, criteriosamente
organizado pelo próprio, são nomeadas quatro traduções de sonetos
camonianos publicadas em The Lusitanian, implicitamente atribuídas
a um tal Harris e reproduzidas no Florilégio Camoniano (1887); (74) um
dos originais escolhidos era precisamente "Que me quereis, perpétuas
saudades ?" e o inclptt da tradução coincidia com o de Quillinan. A
consulta de The Lusitanian veio desfazer a atribuição colectiva de José
do Canto, pois enquanto duas traduções têm como assinatura
"
? ",




(n.s 6, 1845, pp. 338-9).
A versão acima citada do original é em tudo idêntica à de Quillinan
em Poems; ora, se considerarmos que a lógica da disposição gráfica
aponta para uma autoria comum, teremos de levantar a hipótese de
também a primeira tradução ser obra de Quillinan, se bem que até
agora não reconhecida como tal. (75) Daqui se levanta um dos proble
mas suscitados por The Lusitanian, cujo estudo será, como se disse,
brevemente apresentado por João Paulo Pereira da Silva. Diremos
apenas que esta colaboração se justifica pelo facto de o editor (ou um
dos editores) do periódico ser com toda a probabilidade o irmão de
Quillinan, que se fixara no Porto.
O segundo soneto de Camões traduzido e publicado em Poems (p.
62) não vem já, como o anterior, precedido do original, mas acrescenta
a indicação "Sonnet seventy-two of Camoens. Dinamene", facilitando
assim a identificação do original: trata-se do soneto que tem por inclpit
"Quando de minhas mágoas a comprida", um dos dois em que
Dinamene é expressamente nomeada. (76) Sobre este texto, sejam
-nos
permitidas duas observações: a numeração de 72 diz respeito
à edição
de 1598, na qual este soneto, tal como o anterior, surge publicado pela
primeira vez; por outro lado, ao que julgamos saber,
o Pe. Pedro
Ribeiro terá sido o único a contestar a autoria camoniana, substitu-
indo-a pela de Diogo Bernardes. (77) Jorge de Sena debruçou-se
sobre
esta questão, acabando por discordar de Ribeiro
e alinhar assim com
(74) As referências bibliográficas são respectivamente:
José do Canto. Coleccçao
Camoniana. Tentativa de um catalogo methodlco e remissivo. Lisboa, Imprensa
Nacional.
1895. p. 55, cols. 107-8. n.9 363 e Florilégio Camoniano.
Porto. Livraria Camões de
Fernandes Possas. 1887, n.« 1. sem Indicação de página.
(75) O soneto original é -Quem Jaz no grão sepulcro, que
descreve", respectivamente
n.9 55 e n.9 59 das edições de 1595 e 1598.
(76) O outro tem como inclpit: "Ah, minha Dinamene
I assim deixaste".
I77) No índice de Ribeiro, editado por Carolina Michaèlis de
Vasconcelos, o soneto é
o n.9 42 dos atribuídos a Bernardes (cf. Estudos Camonianos
— II — O Cancioneiro do
Padre Pedro Ribeiro. Coimbra. Imprensa da Universidade, 1924. p.
66). Como vimos, o
problema da autoria camoniana ou bernardina
reflecte-se também em The Sisters (cf.
supra, p. 31).
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os principais estudiosos da lírica de Camões. (78) Devemos deixar aqui
a nota de que este soneto fora já vertido para inglês por William
Hayley, o primeiro autor a chamar a atenção do público Inglês para a
qualidade poética da lírica camoniana.
Prosseguindo o rol das traduções efectuadas por Quillinan e
publicadas em Poems, deparamos de novo com um soneto ("To a caged
nightingale", p. 63), desta feita baseado num original de António
Barbosa Bacelar, (79) um dos mais prestigiados poetas barrocos e ele
próprio glosador de Camões. A primeira tradução inglesa deste soneto
nâo se deve, porém, a Quillinan, mas a John Adamson, que o incluiu,
acompanhado da respectiva tradução, na sua antologia de sonetistas
portugueses. í80)
Do século XVII Quillinan passa para os finais do século XVIII,
recaindo a sua escolha em Tomás António Gonzaga, cujo apelido
Quillinan, aliás, cita de forma incorrecta ("Gonzalo"), atribuindo-lhe
naturalidade brasileira, o que é igualmente inexacto, já que Gonzaga
(como o próprio Quillinan, afinal) nasceu no Porto. Devemos confessar
que esta escolha nos surpreendeu a princípio, quer por se tratar de um
autor hoje em dia só episodicamente lembrado e estudado, quer pelo
seu peso relativo no conjunto das traduções feitas por Quillinan (são
dois os textos seleccionados, ambos razoavelmente extensos). (81)
Haverá talvez que ter em conta a circunstância, salientada por
Fernando Cristóvão, da considerável projecção da obra de Gonzaga
junto do público seu contemporâneo e atestada por numerosas
reedições no século passado. (82)
A autoria do próximo texto escolhido para tradução cabe a
Domingos Borges de Barros, l.s Visconde de Pedra Branca (1779-
-1855), e tem por título "A Flor Saudade", achando-se reproduzido a
par da versão de Quillinan (pp. 194-9). Embora se trate de um poeta
brasileiro, decidimos incluí-lo aqui por dois motivos, o primeiro dos
quais é, obviamente, de carácter linguístico; por outro lado, vê-se
assim reforçada a presença de uma literatura brasileira autónoma da
qual Gonzaga terá sido, em boa verdade, uma figura pioneira. Comum
(™) Cf. Os sonetos de Camões e o soneto quinhentista peninsular, 2.B ed., Lisboa,
Edições 70, 1 980. pp. 80-2. Jorge de Sena elaborou um quadro que reúne as posições de
seis grandes camonlstas (José Maria Rodrigues e Afonso Lopes Vieira, responsáveis pela
edição de 1932. Costa Pimpão, Hernâni Cidade, Salgado Júnior e o próprio Sena) sobre
sonetos de autoria tida por duvidosa, admitindo todos eles ser Camões o autor do presente
soneto (ibidem, p. 224).
(79) "A um rouxinol preso cantando" In A Fenbc Renascida: ou Obras Poéticas dos
melhores Engenhos Portugueses. Lisboa Ocidental, Na Oficina de José Lopes Ferreira, Ano
MDCCXVII |1717|, II, p. 86.
(m) Lusitânia Illustrata: Notices on the History, Antiquities. Literature & c, ofPortugal.
Literary Department, Newcastle-upon-Tyne: Printed by T. and J. Hodgson, Part I,
MDCCCXLII (18421. p. 45.
(8I ) As referências dos originais de Gonzaga são; "Lira I" e "Lira V" InMarília deDIrceu,
Lisboa; Na Tipografia Nunesiana, Ano MDCCXCII 1 17921, respectivamente pp. 5-8 e
pp. 19-23; as traduções correspondentes são "Content" (pp. 189-92) e "Dlscontent"
(pp. 185-9).
(82) Marília de Dtrceu de Tomás António Gonzaga ou a Poesia como Imitação e pintura,
Lisboa. Imprensa Naclonal-Casa da Moeda, 1981, p. 11.
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a Barros e Gonzaga é ainda a invocação de uma figura feminina com
o mesmo nome (Marília), o que denota o convencionalismo da sua
utilização poética. Por último, e à semelhança da tradução do soneto
"Que me quereis, perpétuas saudades ?", também esta foi publicada





corroborando não só a colaboração de Quillinan naquela revista como





(cf. supra, p. 45).
Os dois textos seguintes situam -se na área da chamada "literatura
tradicional", "popular" ou "oral" e têm como fonte uma balada dedica
da à figura do Duque de Alba. O primeiro é uma tradução da mesma,
acompanhada do original português (pp. 200-7), na qual se narra o
Infeliz final da paixão de D. Ana pelo duque, previsivelmente conde
nada ao fracasso pela diferença de condição social. A nota trágica,
implícita na insatisfação amorosa, é brutalmente agravada pela morte
instantânea da protagonista, ao ver confirmada a notícia do já próximo
casamento do duque com uma dama igualmente nobre.
Após alguma investigação e troca de impressões com o Prof. Pere
Ferre, há que dedicar algumas palavras ao original publicado por
Quillinan. Como se sabe, a preocupação em recolher, registar e
divulgar textos tradicionais populares de transmissão oral surge em
Portugal com o Romantismo, pela própria natureza do seu ideário,
sendo pois um fenómeno relativamente recente à data de publicação
de Poems (1853); daí que, nesta fase embrionária, sejam ainda poucos
os textos fixados e dados a conhecer ao grande público, não obstante
a publicação, por Almeida Garrett, do Romanceiro (1843-51, 3 vols.).
Pretendemos com isto sugerir que, dado o pioneirismo da antologia,
não seria muito realista esperar que a balada tivesse tido publicação
entre nós anterior a 1853, a não ser precisamente no Romanceiro;
visto que tal não acontece, tudo indica que Quillinan terá sido talvez
o primeiro a dar-lhe forma impressa. Embora o que realmente conte
seja a data de publicação de Poems, não podemos deixar de colocar a
hipótese de a familiaridade de Quillinan com a balada do Duque de
Alba ser bastante anterior; o autor poderia tê-la ouvido durante as
suas vindas a Portugal (a última das quais em 1845-6), da boca de um
popular, parente ou amigo, tal como poderia simplesmente, na linha
de Garrett, ter descido ao fundo das memórias infantis, recuperando-
a e trazendo-a à superfície.
Como apontamento final, diremos apenas que são hoje
conheci
das várias versões portuguesas desta balada (geralmente referida
como "A noiva do Duque de Alba") em Trás-os-Montes,
na Beira Alta
e na Beira Baixa; delas destacamos a publicada por Pedro Fernandes
Tomás, (84) pelas impressionantes semelhanças que apresenta
com a
de Quillinan, o que permite inclusive pensar que
Fernandes Tomás se
tenha servido desta última para retocar o
texto que diz ter recolhido;
(M) N.9 4 (1845), pp. 105-6. Trata-se
decerto de um poema multo apreciado por
Quillinan. que se lhe refere também em The
Sisters ofthe Douro. p. 183.
I84) Cantares do Povo (Poesia e Música). Coimbra,
F. França Amado, 1919. pp. 3-5.
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aliás, ele próprio confirma o papel pioneiro de Quillinan. datando,
porém, de 1835 (e não 1853) a publicação de Poems. Segundo nos
Informou o Prof. Pere Ferre, fora do território português existem
versões impressas deste tema nasAstúrias, na Extremadura espanho
la, em algumas zonas de Castela-a-Velha e ainda em Marrocos.
Para além da tradução, a balada inspirou a Quillinan uma versão
recriada (pp. 208-12), em cujo título se especifica a origem portuguesa
do original, mas que introduz algumas alterações de Indiscutível
interesse, a maioria das quais após a confirmação do casamento, feita
a D. Ana pelo próprio duque. Desaparece a referência às três pingas
de sangue, uma das quais fizera saber ao duque toda a amargura que
a notícia causara à protagonista, agora substituída por uma medalha
com o retrato do nobre. Outra alteração diz respeito à sorte final de D.
Ana, que sobrevive ao golpe, acabando por ingressar no Convento de
Santa Clara, solução, afinal, bem portuguesa ... Esta opção pela
clausura é antecedida de um gesto de generosidade, igualmente
introduzido por Quilinan: a cedência da medalha à noiva do duque.
Um terceiro aspecto reside na alteração das personagens inter
venientes no diálogo final decorridos sete anos, período idêntico em
ambas as versões. Na primeira, a sogra do duque verbera-lhe o longo
luto por D. Ana, interpretando-o como um sinal de desamor pela
mulher; a resposta do nobre é algo ambígua, pois sem negar (pelo
contrário) a fortaleza do sentimento por D. Ana, remete-o para um
contexto definitivamente passado e, portanto, irreversível. Na segunda
versão, é a mãe de D. Ana quem a visita à grade do convento,
procurando exortá-la a regressar ao mundo e, face ao saudosismo
indisfarçável da filha, sugerindo a permanência da paixão; a resposta
final de D. Ana coincide em tudo com a do duque na versão anterior.
As alterações que acabámos de apontar indiciam, quanto a nós,
por parte de Quillinan, um notável grau de assimilação de aspectos da
mentalidade e da prática corrente portuguesas. A própria substituição
da morte literal pela morte para o mundo (a clausura), suavizando a
nota trágica, sem a anular por completo, vem de algum modo ao
encontro da brandura de costumes tradicionalmente auto-imputada
aos portugueses. O facto de se tratar de um opção (também) literária
não deverá fazer-nos esquecer a sua existência e dimensão sociais
efectivas, já que a alternativa 'casamento ou convento' se colocava
frequentemente às solteiras obstinadas em manter o seu estado, que
não dispusessem de meios suficientes para o alterar (como um dote
ou uma beleza minimamente sedutores) ou incapazes de encontrar o
partido sonhado pelos pais. Outro caso. já com maior incidência
literária, era o das meninas românticas, frágeis e cheias de spleen,
cujo amor fora traído, mas não completamente esquecido, ou aquelas
que ousam enfrentar toda a espécie de dificuldades e obstáculos como
a temível oposição paterna. Ao escrever "Hearts abused by heartless
follíes / Seek their peace in convent shades" (estr. 13, w. 1-2, p. 211),
Quillinan sintetiza, afinal, uma prática largamente firmada no Portu
gal oitocentista, à qual se recorre por razões que frequentemente
pouco ou nada têm a ver com a fé, a vocação religiosa, o desengano
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do mundo ou a procura de um contacto mais estreito com Deus
através de uma vivência ao mesmo tempo comunitária e pessoal.
Às traduções que temos vindo a referir vem juntar-se uma outra,
francamente mais ambiciosa (a de Os Lusíadas); ao trabalho, que
ficaria incompleto, cobrindo apenas os primeiros cinco cantos, está
ligado John Adamson, o responsável pela publicação, já póstuma (cf.
supra, p. 3, nota 21). No prefácio, da autoria do mesmo Adamson, a
obra é dedicada a Gomes Monteiro, aludindo-se também à amizade
que unia os três homens. A testemunhar as boas relações existentes
está a oferta por Adamson a Quillinan de um exemplar da famosa
edição do Morgado de Mateus que, assinado por ambos, pertence à
biblioteca do Prof. Gonçalves Rodrigues; (85) quanto a Monteiro, é Félix
Walter quem afirma: "II [Quillinan] fit la connalssance de Gomes
Monteiro pendant 1' émigration [...]" (op. cit., p. 117).
A intenção de Quillinan seria aparentemente a de dedicar a
tradução aos seus dois amigos: a Gomes Monteiro, pelos esclareci
mentos prestados sobre algumas passagens do original; a Adamson,
pela consulta das numerosas edições, portuguesas e inglesas, que
integravam a sua biblioteca lusófila. A inclusão de uma lista das
várias edições originais da obra camoniana na sua totalidade e das
traduções, em diversas línguas, de Os Lusíadas, deve-se ainda a
Adamson, estando também presente, segundo ele, nas intenções de
Quillinan. Adamson sublinha, por último, o carácter póstumo da
edição e assume a responsabilidade pelas anotações que, visando o
leitor comum, achou por bem introduzir e que são essencialmente de
natureza histórica, mitológica e toponímica.
Para que se possa ajuizar do empenho e das dificuldades práticas
e até psicológicas experimentados por Quillinan no decurso da sua
actividade de tradução, é indispensável a consulta de Edith J. Morley
(ed.), TheCorrespondence ofHenry Crabb Robinson with theWordsworth
Clrcle, como tentaremos ilustrar através de algumas cartas nela
reproduzidas. Na primeira, escrita por Quillinan e datada de 19 de
Março de 1844. pode ler-se:
"I am, as you know, [...] trying to translate Camoens
Lusiad into blank verse & have done two cantos out of ten.
I tried half of the 3rd Canto in ottava rima, (...) but I found
I could by no means satisfy myself in rhyme; it is impossible
to keep near enough to the sense of the author." í86)
l85) Cf. o catálogo Camoniana Inglesa da Biblioteca do Instituto Britânico.
Lisboa,
Instituto Britânico em Portugal, 1972. p. 30; este exemplar foi
cedido para figurar na
Exposição comemorativa do quarto centenário da publicação de Os
Lusíadas.
I86) Cf. Ibidem. II, 359, pp. 547-8. Esta carta tem a particularidade de conter
uma
referência à tradução de Mickle (1776). muito inferior, segundo Quillinan. à de
Fanshawe
(1655), apesar dos erros por este cometidos. Lembraríamos,
a propósito, que Quillinan
possuía um exemplar da tradução de Mickle. assinado e anotado pelo próprio possuidor.




De cerca de dois meses mais tarde (4 de Maio), data uma segunda
carta, que transcende, de alguma maneira, o âmbito estritamente
camoniano, ao reflectir o interesse do autor pela nossa literatura
(ibidem, 363, pp. 553-7). Esta receptividade manifesta-se no propósito
de estar presente no leilão da biblioteca particular de Robert Southey.
Para além de uma alusão a Bouterwell [sic] e Sismondi, que Quillinan
considera ser-lhe inferior (cf. supra, p. 30, nota 68), segue-se uma
indicação das obras que Quillinan estaria eventualmente interessado
em comprar, caso o preço fosse razoável. A carta inclui ainda uma
justificação da escolha do verso branco pela impraticabilidade da
oitava rima (que acabaria, contudo, por ser a utilizada), uma nova
crítica à tradução de Mickle, qualificada de "paráfrase pomposa e
bombástica" e, finalmente, a comunicação da descoberta de uma
tradução de Os Lusíadas em verso branco (a de Musgrave), (87) que
figura no catálogo da biblioteca de Southey. Quillinan estranha o facto
de nenhum dos seus amigos portugueses, nem ele próprio, ter
conhecimento desta versão, o que, segundo Fernando deMello Moser,
parece indicar a sua pouca divulgação e o fraco impacto Junto do
público (op. cit., p. 314). Na resposta, em carta de 11 de Maio,
Robinson informa ter adquirido a tradução de Fanshawe por um terço
do preço máximo de compra fixado por Quillinan (op. cit., II, 364, p.
557).
Após o falecimento de Dora (9 de Julho de 1847), o trabalho de
tradução parece ter prosseguido com alguma irregularidade, a avaliar
pelas cartas algo contraditórias que Quillinan dirige a Henry Crabb
Robinson. Assim, em 6 de Junho, confessa: "I work a little at Camoens
but get on slowly & much against the graln." (Ibidem, 488, p. 667). No
Post-Scriptum de uma outra carta, de 23 de Julho, reafirma: "I have not
abandoned Camoens' 'Lusiad'. That is my self-imposed labour, which
I do not expect to finish." (Ibidem, 492, p. 675). Finalmente, em 12 de
Agosto, revela uma atitude diferente: "Excuse great haste for I am very
busy working at Camoens, & though I do little the day seems too
short." (ibidem, 494, p. 677). Em carta a Miss Fenwick, de 15 de
Janeiro de 1849, Robinson mostra-se, porém, pouco convencido da
pouca compensação que Quillinan deverá colher pelo seu trabalho:
"Quillinan was as usual — Quietly forcing over his labourious work
his version ofCamoens Epic, from which he never can gain emolument
of fame ..." (ibidem, 502, p. 686).
A última carta que assume algum interesse para o estudo da
tradução foi dirigida por Quillinan a Robinson em 16 de Janeiro de
1851 (ibidem, 580, pp. 768-70), cerca de melo ano antes do falecimen
to do autor (8 de Julho). Nela Quillinan justifica o desejo de ver
publicado o trabalho em homenagem a Dora pelo apoio e interesse que
sempre dispensou à sua actividade; refere as três traduções inglesas
já existentes de Os Lusíadas (de Fanshawe, Mickle e Musgrave), sem
nomear, porém, os respectivos autores; e reponsabiliza Southey por
I87) The Lusiad. an epic põem, bg Luis de Camoens. Translated from the Portuguese
by Thomas Moore Musgrave, London, John Murray, 1826.
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ter levado Wordsworth a pensar que a tradução de Mickle seria
qualitativamente superior ao original. Pelo que ficou dito, Quillinan
não poderia estar de acordo com esta opinião e propõe-se inclusiva
mente desmenti-la, traduzindo algumas das mais nobres passagens
do poema, para concluir, com uma nota de humildade: "I must avold
knocking my head too hard against other people's translations, for I
should only be accused of invidiousness; and my own will have defects
enough." (Ibidem, p. 770).
Terá talvez interesse conhecer alguns depoimentos sobre a tradu
ção de Quillinan, embora sem carácter exaustivo ou analítico. Confor
me era usual na época, boa parte da crítica literária era veiculada pela
literatura periódica; no entanto, a nossa pesquisa neste domínio
revelou-se pouco frutífera, limitando-se a uma recensão anónima em
TheAthenaeum, (88) ainda que compensadora, quer pela sua extensão,
quer pela diversidade de pontos abordados. A primeira opinião não é
muito favorável: o crítico afirma tratar-se de um trabalho incompleto
em todos os sentidos, não só por cobrir apenas cinco dos dez cantos
originais, mas pela ausência de uma revisão final do tradutor no
tocante à versificação, falha por demais evidente e reconhecida, aliás,
pelo próprio Adamson. Quanto a este, o crítico sustenta que, embora
a natureza parcelar do trabalho condicione a sua apreciação, essa
natureza não isenta Adamson das responsabilidades editoriais pró
prias de quem decide, não obstante, torná-lo público; o articulista
sugere, com uma ponta de maldade, que se Adamson não
tivesse
levado por diante esta iniciativa, perderia a oportunidade de divulgar
que a Intenção de Quillinan seria dedicar-lhe o trabalho, bem como a
Gomes Monteiro; tão pouco poderia citar Memoirs of the Life and
Writings of Luis de Camoens (89) ou a famosa biblioteca lusófila que
fora constituindo ao longo dos anos.
Esta crítica frontal estende-se também ao critério adoptado nas
anotações de Adamson; preparadas à pressa, perdem-se por vezes em
questões do conhecimento geral em detrimento de outras que mere
ceriam clarificação, como, por exemplo, as referências e alusões
históricas. Quanto à tradução de Quillinan, o articulista revela
uma
atitude diferente, claramente elogiosa:
"Mr. Qufllinahs text
— unfinished as it is, and frequently
showing in both rhyme and diction
faults which the authors
revising hand would certainly have
tried to remove — may
be fairly commended. It rises so nearly
to the levei ofa good
translation, that it may well be regretted that he was not
spared to complete the task, and give
to English literature
one of its desiderata
— a characteristic and fluent version of
the Portuguese epic. [...] he handles
the difficulties of the
(») TheAthenaeum, Journal ofLiterature, Science,
and The FineArts . London, Printed
by James Holmes. n.9 1330 (23.4.1853). pp.
498-9.
n A referência bibliográfica completa desta
obra de Adamson é; Memoirs ofthe Life
and Writings ofLuls de Camoens. London:
Printed for Longman, Hurst, Rees, Orme.
and
Brown, MDCCCXX [18201. 2 vols.
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octave measure in English with vigour and not without
grace
—
preservlng in general the verbal substance of
Camoens with due fidelity, and rendering his finer passages
with something of the warmth of an accomplished mind
kindled by admiratlon of a noble work. The speclmen as it
now appears almost justifies a belief that Mr. Quillinan, had
his life been prolonged, would have given us a standard
English 'Lusiad'." (p. 499)
Foi longa a transcrição, mas cremos que útil, não só pela clareza
do trecho e da apreciação que ele encerra como pela presença de
tópicos recorrentes em ulteriores apreciações e comentários à tradu
ção de Quillinan. O crítico procede em seguida a uma breve resenha
das traduções até então publicadas, omitindo, porém, a de Musgrave
(cf. supra, p. 40, nota 87); depois de acusar Fanshawe de ter produzido
uma versão "burlesca" do poema, sustenta que o fino gosto e o talento
poético de Mickle foram submergidos por uma concepção de tradução
prosaica. Assim, mesmo conhecendo o favor do público, demonstrável
por reedições regulares, a versão grandiloquente de Mickle afasta-se
substancialmente do original camoniano.
Por seu turno, este é algo desvalorizado pelo crítico, ao adoptar,
na linha de Voltaire, (90) uma posição estr(e)itamente purista. Apesar
da grandeza e voluptuosidade dos episódios do Adamastor e da Ilha
dos Amores, Os Lusíadas pertencem a uma classe secundária da
poesia épica, mesmo sendo, dentro desta, dos mais qualificados. As
duas razões principais são a coexistência do Deus cristão com os
deuses pagãos (sem dúvida, o grande defeito aos olhos da crítica
setecentista) e a falta de unidade do texto, quer a nível da extensão,
quer do tom. Em síntese, "It remains to add. that the first half ofthe
'Lusiad' may, on the whole, be deemed its finest: — so that, readers
of this part, while regretting that it is but a fragment, will enjoy a fair
measure of ali the excellencies that have made the name of Camoens
lmperishable." (ibidem)
Sir Richard Burton, o responsável pela primeira edição completa
da lírica camoniana em inglês, teceu também ele elogios à tradução de
Quillinan. No seu entender, este dispunha, aliás, de condições favo
ráveis, como o convívio com camonistas de prestígio, a consciência
das falhas das traduções anteriores e o seu domínio da língua e da
literatura portuguesas, aliados a um estilo fluente, vigoroso e elegan
te; isto não significa que Burton não faça alguns reparos pontuais que,
por o serem, não interessará citar aqui. Registemos apenas a seguinte
apreciação geral:
"Quillinan is more faithful, or rather less unfalthful,
than Fanshaw; but he is not our modern model of an exact
I90) An Essay upon the Ctvll Wars ofFrance, extractedfrom curious manuscrtpts. And
also upon the Eplck Poetry of the European nations from Homer down to Milton, London,
Samuel Jallason, 1727; a tradução francesa, da autoria do Abade Des Fontaines, só foi
publicada em 1733 sob o título de Essal sur la poéste éplque.
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translator. He is good at the recitative; but he falis short of
the helghts to which the verse of Camoens, on especial
occasions, dellghts to soar. He has an irritating way of
packlng the sense of a couplet into one line, that ali the
other may be at his own disposal. [...] He changes the
sequence of sentences almost arbitrarfly, even throwing one
stanza into another [...]." (91)
Produzida já nos nossos dias, aqui fica a opinião de Sidney George
West:
"Não fora a sua morte prematura, Edward Quillinan [...]
talvez nos tivesse dado uma versão do poema aceitável para
os fins do Período Romântico. Hesitante entre o verso solto
e a oitava rima, decidiu-se finalmente por escolher para a
sua tradução dos cinco primeiros cantos e, aderindo com
razoável fidelidade ao seu original, produziu uma tradução
inglesa não falha de valor poético." (92)
O principal depoimento avançado por um português deve-se a
Cunha Rivara, num extenso artigo (93) cuja primeira parte é preenchi
da com dados biobibliográficos. A segunda, dedicada à tradução,
consiste praticamente numa paráfrase, entremeada com uma ou
outra citação traduzida, da já citada recensão em The Athenaeum (cf.
supra, pp. 4 e ss); no entanto, esta dívida é reconhecida por Rivara,
cuja atitude final é de solidariedade para com John Adamson, ao
qualificar de severos, injustos e despropositados os reparos que lhe
haviam sido dirigidos.
Poucos anos mais tarde, o Visconde de Juromenha dedica três
páginas a Edward Quillinan, (94) concedendo destaque, como a iden
tidade de interesses tornaria previsível, à tradução de Os Lusíadas.
Juromenha revela ter recebido uma carta de Quillinan, de 16 de
Setembro de 1850, na qual este diz ter traduzido e anotado cinco
cantos; porém, é tal a indiferença com que as traduções são recebidas
em Inglaterra que Quillinan chega a admitir a hipótese de enviar o seu
trabalho para publicação na América. Esta é, de resto, a informação
mais valiosa a reter de Juromenha, visto que ele omite qualquer
opinião crítica pessoal sobre a tradução, limitando-se a citar um
excerto da recensão de The Athenaeum e mostrando ter também
conhecimento do artigo de Rivara. O testemunho de
Teófilo Braga
(91) Camoens: his life and his Lusiads, London, Bernard Quaritch.
1881, I, p. 160.
I92) Cf. A Projecção de "Os Lusíadas através das traduções inglesas. Braga. Separata
da revista Brocara Augusta, vols. XXV-VI. fases. 59-62 (1971-2). Braga.
1973. Carlos
Estorninho traduziu para português o texto desta conferência, proferida
na Câmara
Municipal de Braga no âmbito das comemorações
do IV centenário da publicação de Os
Lusíadas.
f93) J. H. Cunha Rivara. "Eduardo Quillinan, e sua traducção Ingleza
dos Lusíadas
de Camões" in O Panorama. Jornal Litterario e Instructtvo, Lisboa, Typographia de A. J. F.
Lopes, vol. X. Segundo da Terceira Série (1853). pp.
177-9.
I94) Obras de Luiz de Camões. Lisboa, Imprensa Nacional. 1860, I, pp.
282-4.
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retoma praticamente os pontos já focados, incorrendo, porém, em
alguns erros de datação que vão assinalados:
"A inferioridade das versões inglesas dos Lusíadas era
também um movei para incitar os novos traductores a
procurarem dotar a litteratura inglesa com uma obra perfei
ta. Edward Quillinan tentou de novo em 1850 (sic) essa
empreza difficil; concorriam n'elle circunstancias especlaes.
Nascera no Porto em 1791, onde viveu até 1821 [sic]; elle
mesmo, amigo e genro deWordsworth, era poeta sentimen
tal da eschola dos laklstas. Com relações Íntimas com os
principaes camonianistas, e com intelligencia e amor do
texto dos Lusíadas, poderia ter dotado o seu paiz com a
versão definitiva do poema, se não tivesse fallecido prema
turamente. [...] esta traducção é boa emquanto á interpreta
ção; porém Quillinan tinha contra si o ser um poeta de
terceira ordem." (95)
Dado o carácter incompleto da tradução, a qualificação de "defi
nitiva" é concedida sem reservas por Teófilo Braga à tradução de J. J.
Aubertin (ibidem, p. 264), í96) antecipando o louvor que dela viria a
fazer Carlos Estorninho. (97) Já no nosso século, Luiz Cardim volta a
louvar a tradução de Quillinan "[...] por ser consideradamelhor do que
qualquer das cinco versões completas do século findo" (op. cit., p. 37),
(98) para concluir, retomando explicações e pontos de vista já expres
sos por outros autores:
"E resta-nos apenas dizer que a tradução parcial de
Quillinan (...) talvez por ser nado e criado em Portugal na
cidade do Porto, e depois, em Inglaterra, se ter filiado entre
os laklstas [...], corporizando assim de certo modo uma
aliança espiritual anglo-lusa,
— é considerada por muitos
como a melhor de todas, lamentando-se que a morte o
tivesse Impedido de a completar." (ibidem, p. 48)
Outro projecto a que Quillinan terá dedicado parte dos últimos
anos da sua vida, mas que acabaria também por ficar incompleto, foi
a tradução da História de Portugal, de Alexandre Herculano. A versão
f95) Cf. "As Traducções Inglezas dos Lusíadas" in Questões de Litteratura e Arte
Portugueza. Lisboa, Editor A. J. P. Lopes. s. d., p. 263.
f96) The Lusiads ofCamoens. Translated Into English Verse by J. J. Aubertin. London,
C. Kegan Paul. 1878. 2 vols.
I97) Cf. J. J. Aubertin — O melhor e o maisfiel tradutor Inglês de Camões (Subsídios
para uma "História da Infiltração da Literatura Portuguesa em Inglaterra"). Dissertação de
Licenciatura em Filologia Germânica apresentada à Faculdade de Letras da Universidade
de Coimbra, 1938.
f98) Além das Já citadas de Musgrave e Aubertin (cf. respectivamente, p. 52, nota 87
e p. 57. nota 96), as referências das restantes são: The Lusiad ofLuts de Camoens, closely
translated by Lt. Col. Str T. Llvlngston Mitchell. London, T. & W. Boone, 1 854; Os Lusíadas
(The Lusiads). Englished by Richard Francis Burton (Edited by his wife, Isabel Burton),
London. Bernard Quaritch, 1880, 2 vols.; e The Lusiad of Camoens. Translated Into
English Spensertan Verse by Robert French Duff. Lisbon, National Prtntlng Office, 1880.
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inglesa nunca foi publicada, sendo, porém, referida pela maioria de
quantos, directa ou indirectamente, se referem a Quillinan; é o caso,
por exemplo, de Garnett e William Angus Knight, (99) que calcula em
três ou quatro livros a parte traduzida e acrescenta tratar-se de um
trabalho que ocupou Quillinan até praticamente à hora da morte,
como nota também Félix Walter (op. cit., p. 1 18). A primeira indicação
é corroborada por Christopher Wordsworth, que poderá, neste ponto,
ter sido a fonte utilizada por Knight:
"He [Quillinan] is at present engaged on a translation of
the History of Portugal, by Herculano, Librarian to the King.
This work, of which only three or four volumes are yet
published, is so elaborately and ably written by the
Portuguese author as to lessen regret for the non-
accomplishment of Mr. Southey's long-meditated work on
the same subject." (10°)
A parte final deste excerto refere-se à History of Portugal, de
Southey, decerto o seu mais ambicioso projecto lusófilo. Sem nos
alargarmos sobre esta questão, Já estudada, entre nós, por Adolfo
Cabral (op. cit., pp. 306-14), lembraríamos que se tratou de um
trabalho efectivamente iniciado por Southey, embora o paradeiro do
manuscrito permaneça ainda hoje desconhecido.
Parece-nos oportuno concluir com uma chamada de atenção para
a profunda afinidade de interesses, projectos e actividades entre
Edward Quillinan e Robert Southey; a relação pessoal subjacente é
atestada por dois poemas de Quillinan, um dedicado a Edith Southey
e outro significativamente intitulado "Funeral of Robert Southey". (101)
Directamente relacionadas com esta ocorrência, existem duas cartas
de Quillinan, cujo destinatário se desconhece, na primeira das quais,
de 22 de Março de 1843, é comunicada a noticia do falecimento do
poeta, contendo a segunda, escrita três dias mais tarde, uma descri
ção do funeral. (102) Do mesmo modo, é também possível encontrar
algumas referências ocasionais a Quillinan nos escritos de Southey;
pela sua importância, destacaríamos o seguinte passo da já citada
carta ao reverendo John Warter:
"Last week I received a parcel sent by Quillinan from
Porto, containing Gil Vincenfs [sic] works, a present from
(") Cf. respectivamente artigo biográfico In Sidney Lee (ed.), op. cit, XVI, p. 547 e
op. cit. III, p. 386.
(I0°) Memoirs ofWilliam Wordsworth. London, 1851, II, p. 381. Estamos em crer que
Knight terá Interpretado erradamente estas palavras de Christopher Wordsworth
— se
é que delas teve conhecimento, como é legítimo supor
— ao associar à tradução de
Quillinan um quantitativo que diz inequivocamente respeito à obra de Herculano.
("") Cf. respectivamente "Written the álbum of Edith May Southey, who forbade
compllment"(in Poems. pp. 108-9) e ibidem, pp. 217-20; segundo nota de rodapé à p. 219,
Quillinan compareceu, aliás, ao funeral de Southey.
C02) Cf. William Knight (ed.), op. cit.. III, DCCLXXV, pp. 257-8 e ibidem, DCCCLXXLX,
p. 262.
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one of the editors [...]. More than any other writer Gil
Vincente [sic] may be called the father ofthe Spanish drama.
He was a man of most extraordinary genius, his satlre so
undaunted, that it accounts for the almost utter annlhflation
of his work. As connected with the history of Portuguese
manners and literature, this republication is the most
important work that could have been undertaken." (103)
Sublinhada a importância da edição de Barreto Feio e Gomes
Monteiro em 1834 (cf. supra, p. 38), o facto de, logo no ano seguinte,
Southey ter dela conhecimento, acentua-lhe a condição de lusófilo
atento e actualizado, o principal da primeira metade do século XIX.
Contudo, é talvez próprio da cruel condição humana que entre os
nomes que ninguém esquece haja sempre aqueles que ninguém
lembra; neste caso o de Quillinan, não obstante a mediação exercida,
a propósito de Gil Vicente, entre os editores portugueses e o lusófilo
inglês. O empenhamento e a multiplicidade do contributo de Edward
Quillinan para a divulgação da cultura e da literatura portuguesas,
trilhando as vias da ficção narrativa, da tradução e do ensaio,
demonstram, melhor do que nós, quão imerecido é o esquecimento
que envolve este anglo-português.





No ano em que se comemora o centenário da morte de Tennyson,
1992, parece oportuno repensar e reconstruir a visita que o poeta
efectuou a Portugal em 1859, acompanhado de F.T. Palgrave e F.C.
Grove.
Esta visita tem, de facto, merecido pouca atenção por parte dos
críticos. Rose Macaulay dedica-lhe um espaço muito limitado no seu
livro They Went to Portugal, (') e D.B.G. Wicks, no seu curto artigo
«Tennyson in Portugal», além de apresentar algumas incorrecções, não
explora todo o material existente. (2)
Tennyson nutria há longos anos a ambição de visitar Portugal,
Espanha e o Norte de África. Ansiava, segundo Palgrave, por ver 'the
palms and temples of the South', um desejo que só concretizaria
parcialmente, pois nunca chegou a ir mais além de Portugal, não
prosseguindo a sua viagem até Cádis, Sevilha e Tenerife como dese
java. (3)
Não é tarefa fácil reconstituir fielmente as opiniões de Tennyson
durante esta sua visita a Portugal, pois só nos restam cartas suas
endereçadas a sua mulher, Emily Lady Tennyson e um brevíssimo
diário de viagem a que o seu filho, Hallam Tennyson, chamou 'My
fathers letter-diary' (4) e que reproduz em Alfred Lord Tennyson: A
(') 'The Laureate In the Heat: Alfred Tennyson and F. T. Palgrave' em Rose Macaulay,
They Went to Portugal Harmondsworth, Penguin Books, 1985, pp. 187-189.
(2) D. B. G. Wlcks. 'Tennyson in Portugal', Tennyson Research Bulletin, vol. 1, n.9 2.
November 1968. pp. 25-31.
(3) 'Presently, however. that cravlng for "the palms and temples ofthe South" which
he was never to grattfy, fell upon Tennyson; and he began to long In valn to push onward
to Teneriffe'. Diário manuscrito de F. T. Palgrave, 1859, p. 7. Este diário foi publicado
posteriormente, após extensas revisões, numa revista de duração efémera, Under the
Crown, em 1868. A este propósito veja-se também a obra de Hallam Tennyson, filho do
poeta: Alfred Lord Tennyson: A Memolr, vol. II de The Life and Works of Alfred Lord
Tennyson, em 12 volumes, Londres, Macmillan & Co., Limited, 1898. p. 276.
C) Alfred Lord Tennyson: A Memolr, op. ctt, p. 275.
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Memolr em paralelo com excertos do diário de Palgrave. Este é um
diário bastante pormenorizado, que foi publicado em 1868 numa
revista intitulada Under the Crown, segundo indica Gwenllian F.
Palgrave no livro de memórias que escreveu sobre o seu pai (6) (e não
em 1869 como refere D. B. G. Wicks). (7) De acordo com Wicks, a
Biblioteca do Museu Britânico possuía uma cópia da referida revista,
entretanto destruída durante a guerra, pelo que aquele não conseguiu
consultá-la. (8) Existe, no entanto, um outro exemplar de Under the
Crown, na Bodleian Library, em Oxford, o qual examinei cuidadosa
mente. Além disso, o 'Tennyson Research Centre', em Lincoln, possui
as notas manuscritas de Palgrave que, embora de difícil leitura,
contém um valiosíssimo manancial de observações. Estas notas de
viagem diferem por vezes substancialmente da versão publicada em
Under the Crown, extensamente revista e modificada, de modo que o
cotejo cuidadoso das duas versões constitui uma decisiva fonte de
informação.
A ideia geral resultante da leitura das cartas ou diário epistolar de
Tennyson que o seu filho compilou e editou parece indicar que a
viagem a Portugal não foi um sucesso, e a imagem que emerge do país
não é muito lisonjeira. No entanto, temos de ter em conta que o curto
diário de Tennyson transmite uma parcela muito limitada das suas
opiniões sobre Portugal e que é através do diário de Palgrave, que
frequentemente escreve na primeira pessoa do plural, assimilando
assim às suas as percepções de Tennyson, que descortinaremos de
uma forma muito mais segura e próxima da verdade as impressões dos
dois viajantes. Assim, à imagem parcialmente negativa de Portugal,
colorida pelo calor intenso e os mosquitos que inquietavam o poeta,
sobrepõe-se uma outra, muito mais positiva, transmitida por Palgrave
e introduzida por um 'nós' que nos dá conta da confluência das suas
opiniões com as de Tennyson.
Como introdução à publicação do seu diário de viagem, 'A Fortnight
in Portugal in 1859', em Under the Crown, em 1868, Palgrave insere
uma dedicatória a Tennyson, reflectindo sobre a visão que é transmi
tida do país e as circunstâncias que a tornaram possível, assim como
as limitações que lhe deram forma e de certa maneira resumindo o
espírito geral da visita:
We were. indeed, but a few days together in Portugal;
and even had I been better qualified to penetrate the spirit
of the country, leisure and familiarity with the language
would have been requisite for the purpose. But we saw
(5) Ibidem, pp. 275-280.
(6) Gwenllian F. Palgrave. Francis Turner Palgrave: His Journals and Memories ofHls
Life. Londres, Longmans. Green. and Co., 1899, p. 58.
(7) Tennyson In Portugal', op. cit, p. 25. A Informação de que Under the Crown foi
publicada em 1868 é corroborada pela bibliotecária do 'Tennyson Research Centre', em
Lincoln, a qual gentilmente me chamou a atenção para esse facto. É de referir, no entanto,
que no seu diário manuscrito Palgrave menciona que publicou as suas memórias da
viagem a Portugal em 1 869 (p. 8).
(8) 'Tennyson In Portugal', op. cit. p. 25.
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enough to be satisfied that Portugal deserves to be much
better known to Englishmen than she is, whether in regard
to her features of national Interest, or to her amlable and
intelligent inhabitants. (9)
Palgrave demonstra, assim, uma invejável ausência de preconcei
tos que constituíam o apanágio da maioria dos viajantes estrangeiros
em Portugal, os quais, a par de muitas constatações rigorosas e
pertinentes, permitiam que a sua visão fosse distorcida por ideias
preconcebidas e profundamente inculcadas nas suas mentes, sem
conseguirem abstrair-se das distintas condições sócio -económicas,
políticas e geográficas dos seus países de origem.
Por outro lado, o interesse em relação a Portugal por parte de
viajantes estrangeiros, tão apreciável no século XVIII e primeira
metade do século XIX, decresce significativamente a partir da segunda
metade do século XIX. Parece de facto merecer consenso quase geral
a Ideia, expressa por FélixWalter, de que 'après 1855 on ne parle plus
du Portugal. Les revues cessent de publier des articles sur ce sujet.
Cest un silence presque absolu'. (10) Terminadas as invasões france
sas, que suscitaram uma notável abundância de relatos sobre a
situação em Portugal, nomeadamente de oficiais ingleses, e com a
melhoria das estradas e ligações marítimas, aliadas ao acréscimo do
número de viajantes, o país foi gradualmente perdendo a sua quali
dade de lugar 'exótico' e tornou-se mais familiar, mais acessível, mais
conhecido, deixando de existir, simultaneamente, a necessidade qua
se compulsiva de escrever sobre ele, de o explicar àqueles que
provavelmente nunca teriam a oportunidade de o visitar.
De entre os mais famosos precursores literários de Tennyson
contam -se William Beckford, Robert Southey e Byron, cujas obras,
que Tennyson conhecia, o entusiasmaram a visitar o país mais
ocidental da Europa. Thackeray, por seu lado, fora o que mais
recentemente visitara Portugal, tendo-nos deixado a descrição da sua
curta estada em Lisboa, onde passou um único dia em Agosto de
1844, em Notes of a Journey from Cornhill to Grand Cairo. Tal como
Tennyson e a esmagadora maioria dos viajantes ingleses. Thackeray
queixa-se do calor estival, assim como da secura e aridez da capital
e dos seus arredores. (")
(9) Under the Crown, Dezembro de 1868. p. 3.
(I0) FélixWalter, La Littérature Portugaise enAngletene a 1'ÉpoqueRomanttque, Paris,
1 927, p. 11 8. Embora referindo-se exclusivamente à literatura portuguesa em Inglaterra.
este crescente desinteresse por Portugal tem um paralelo na gradual diminuição de livros
de viagens sobre Portugal, que continuam no entanto a ser publicados, ainda que em
menor número. Fran Paxeco. contudo, cita uma pequena lista de obras directamente
relacionadas com Portugal, publicadas em Inglaterra a partir de 1853, que consta
maioritariamente de traduções de poemas, nomeadamente 'Os Lusíadas' e de episódios
do drama de D. Inês de Castro. The Intellectual Relations Between Portugal and Great
Britain. Lisboa. 1937, pp. 26-27.
(") Notes ofa Journeg from Cornhill to Grand Cairo. Londres, s. d., pp. 27-39.
Thackeray considera as ruas de Lisboa 'hot and dusty1 (p. 28) e a cidade em geral 'arld,
dreary, stony' (p. 28).
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O impulso de Tennyson para visitar Portugal deveu-se em parte
à recepção favorável do seu livro Idylls of the King. publicado em
Junho de 1859 e do qual foram vendidos 10000 exemplares na
primeira semana depois da publicação. O sucesso do seu livro, que
melhorou a situação financeira do poeta e lhe deu grande satisfação,
contribuiu de forma decisiva para fortalecer a sua decisão de efectuar
a viagem até Portugal, há muito ansiada. (12)
Tennyson deslocou-se a Portugal acompanhado de F. T. Palgrave
(13), amigo e grande admirador do Poeta Laureado, compilador da
famosa antologia de poesia Golden Treasury (1861), usada nas escolas
durante muitos anos, e cujos poemas Tennyson ajudou a seleccionar,
e de F.C. Grove, um velho amigo de Palgrave e o filho mais velho do
Juiz W. Grove. (M)
A viagem parece ter começado auspiciosamente. Tennyson e
Palgrave partiram de Londres de comboio, em 16 de Agosto de 1859,
em direção a Southampton, de onde largava o barco da 'Peninsular
Oriental Company' que mantinha ligações directas com Lisboa. De
acordo com o diário manuscrito de Palgrave, um amigo de ambos,
W. H. Brookfield, entrou para a mesma carruagem, em Andover,
para satisfação geral, uma vez que Tennyson já não via o seu
companheiro de Cambridge há bastante tempo devido aos compro
missos profissionais de Brookfield, que lhe deixavam muito pouco
tempo livre. (1S)
Em Southampton, Tennyson e Palgrave instalaram -se no Hotel
Radley. À tarde, visitaram o barco que os levaria até Lisboa, o 'Vectis',
que os impressionou muito favoravelmente, pois se encontrava escru
pulosamente limpo e pintado. À noite, Brookfield Juntou-se aos dois
amigos, assim como F. C. Grove e, de acordo com Tennyson, Brookfield
proporcionou -lhes um serão muito agradável, com as suas histórias,
ditos e anedotas. (16)
C2) Charles Tennyson. neto do poeta, escreve: 'He now felt free to take a holiday and
decided that he would gratify a long-standlng ambition by vlsltlng Portugal. Spain and
North Africa'. Alfred Tenngson, Londres. Macmillan & Co. Ltd., 1949, p. 319.
V3) F. T. Palgrave (1824-97) foi Professor de poesia era Oxford de 1885 a 1895.
Palgrave é recordado especialmente pela sua obra The Goíden treasury ofbest songs and
Lyrical poems In the English language (1861, 1897). Tennyson ajudou-o na selecção dos
poemas para a primeira edição.
('*) Florence Craufurd Grove era nessa altura um estudante de Direito em Llncoln's
Inn, tendo começado a exercer a sua profissão em 1862. Era igualmente conhecido como
alpinista famoso, tendo escalado os Alpes e as montanhas do Cáucaso. Em 1 864 publicou
o livro The Frosty Caucasus (Men-at-the-Bar; Allibone).
(1S) Veja-se a este propósito o Diário manuscrito de Palgrave, p. 1. Brookfield, no
entanto, dá-nos uma versão diferente dos acontecimentos. Segundo anotou no seu diário.
Brookfield teria partido de Londres com Tennyson e Palgrave: 'Left London by three o'clock
train with Alfred Tennyson and Palgrave. Found Jane and the children at Bullar's, where
I Jolned them at dinner. At nlne-thlrty to Tennyson and Palgrave at Radley's for a couple
of hours when they were Jolned by Grove who was going with them to Lisbon'. Charles
and Francês Brookfield, Mrs. Brookfield and Her Clrcle. em 2 vols., vol. II, 1847-1848.
Londres. 1905. pp. 482-483.
C6) Tennyson escreveu numa carta à mulher, Emily Sellwood Tennyson, sobre o seu
primeiro dia de viagem: 'Had my warm bath, and bolled fowl for dinner and have been
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Depois de uma noite algo perturbada pelos apitos dos comboios,
(17) Tennyson. Palgrave e F. C. Grove embarcaram no 'Vectis'. A viagem!
que durou quatro dias foi, segundo Tennyson. bastante agradável. (18j
Havia poucos passageiros no barco, e a lembrança do espírito bem-
humorado de Brookfield. durante o jantar em Southampton, perma
necia e animava os amigos. (19)
No dia 20 de Agosto avistaram Vigo, que lhes proporcionou o
primeiro vislumbre de um Sul tão ansiado e que, pela impossibilidade
de desembarcar, apareceu revestido de atributos ainda mais atraen
tes. Tennyson escreve de Lisboa, a 21 de Agosto, à mulher, Emily
Sellwood Tennyson: 'We merely touched at Vigo which looked fruitful,
rolled up in a hot mist, and saw Oporto from the sea, looking very
white in a fat port-wine country. It is here just as hot as one would
wish it to be but not at ali too hot'. (20) A primeira visão que o poeta
teve de Lisboa, no entanto, não correspondeu às elevadas expectativas
que nutria, e que tinham sido alimentadas por toda uma geração de
viajantes ingleses e outros que teciam elaborados elogios à perspec
tiva deslumbrante que, segundo eles, Lisboa oferecia vista de barco a
quem chegava por mar e subia o Tejo, com as suas casas e igrejas
brancas e resplandecentes. Tennyson escreve: 'Lisbon I have not yet
seen except from the sea, and it does not equal expectation as far as
seen (Except the convent chapei at Belém)'. (21)
Depois de instalados no Hotel Bragança, dirigido por um Inglês,
os três amigos percorreram Lisboa sob um sol abrasador, (22) tendo
visitado a Igreja de S. Vicente de Fora e o Jardim Botânico, o qual
deixou uma profunda impressão no Poeta Laureado, de tal maneira
que o visitaram novamente. Segundo a descrição de Tennyson, nele
cresciam
over the Vectis, the name of the vessel, not Tagus, Tagus being repaired. or running
alternatively with the Vectis. the vessel very prettily got up and painted, and apparently
scrupulously clean. Brookfield keeps up my spirits by wonderful tales, puns, etc' The
Letters ofAlfred Lord Tennyson. editadas por Cecil Y. Lange Edgar F. Shannon, Jr.. vol. II.
1 851 - 1 870. Oxford, Clarendon Press, 1987, p. 238. Cf. Alfred Lord Tennyson: A Memolr.
op. ctt. vol. II, pp. 275-276.
C7) Vide carta de 17 de Agosto para a sua mulher. The Letters of Alfred Tennyson.
op. ctt. p. 239. Cf. Alfred Lord Tennyson: A Memolr. op. ctt. p. 276.
(") 'a very prosperous voyage though with a good deal of rolllng'. Carta a Emily
Tennyson, escrita de Lisboa e datada de 2 1 de Agosto. The Letters ofAlfred Lord Tennyson.
op. cit.. p. 239. Cf. Alfred Lord Tennyson: A Memolr. op. ctt.. pp. 276-277.
('•) 'the spirit of the evening with Brookfield was ín the ascendant: T's flow & fertlllty
In anecdote, such as I have elsewhere tried to sketch it, was wonderful'. Diáriomanuscrito
de Palgrave, p. 5.
f20) The Letters ofAlfred Lord Tennyson. op. ctt. p. 239. Vide Igualmente Alfred Lord
Tenngson: A Memolr, op. ctt, p. 277.
(21) Carta a Emily Lady Tennyson, escrita a 21 de Agosto no Hotel Braganza, em
Lisboa. The Letters of Alfred Lord Tennyson, op. cit. p. 239. Vide também Alfred Lord
Tennyson: A Memolr. op. cit., p. 277.
f22) Vide carta de Tennyson a Emily Lady Tennyson, escrita em Sintra a 23 de Agosto.
The Letters of Alfred Lord Tennyson. op. ctt, p. 239. Também citada era Alfred Lord
Tennyson: A Memolr, op. cit., p. 277.
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palms and prickly pears and huge cactuses [...), and
enormous oleanders covered ali over with the richest red
blossom, and I thought of our poor one at Farringford that
won't blossom. There were two strange barbárie statues at
the gate of the garden, which were dug up on the top ofa hill
in Portugal: some call them Phoenician but no one knows
much about them. (23)
A exótica e luxuriante vegetação do Jardim Botânico de Lisboa
ficou de tal maneira gravada no espírito de Tennyson que é tentador
ver ecos dessa influência em poemas escritos depois do regresso do
poeta a Inglaterra. 'Enoch Arden', nomeadamente, parece ser um
exemplo prevflegiado dessa influência. (24) Também Palgrave apreciou
o Jardim Botânico mais do que qualquer outro aspecto da cidade,
corroborando e ampliando a opinião de Tennyson ao mesmo tempo
que proporciona uma visão mais aproximada das vivências do poeta,
quando fala na primeira pessoa do plural:
Far beyond these buildlngs [the Sé (Cathedral) and the
Jeronymite Convent of Belém] in interest we thought the
little-visited Botânica! Garden near the Ajuda. Here,
approached through long ascents, white and blazlng, was a
cool paradise, ofa wild and truly southern profusion (...) If
living in Lisbon, we could spend many hours, we said,
amongst this malze of light and colour and coolness [...] We
did come once more [...]. (25)
Ainda em relação a Lisboa, Tennyson expressa o seu desaponta
mento perante a Impossibilidade de visitar o túmulo de Henry Fielding,
no cemitério protestante, o qual se encontrava encerrado. (26) Palgrave.
no entanto, consegue descortinar mais alguns aspectos dignos de
menção na capital, que de certo modo redimiram a desfavorável
impressão inicial:
A few more characteristic features, however, appeared
when we traversed the further portion of the city, where the
ground slopes with inconvenient and picturesque variety.
l20) Carta de Tennyson à mulher, escrita em Sintra e datada de 23 de Agosto. The
Letters of Alfred Lord Tennyson. op. cit. p. 239. Vide também Alfred Lord Tennyson: A
Memolr. op. ctt. pp. 277-278. Farringford era o nome da casa de Tennyson na Ilha de
Wlght.
(24) D. B. G. Wicks escreve a este propósito: 'As Tennyson worked at Enoch Arden
the ali but tropical Botanlcal Gardens In Lisbon, and the gorgeous solitude of the Bay of
Apples were allve In his mind'. 'Tennyson in Portugal', op. cit, p. 30. Também R. B. Martin
corrobora esta opinião quando sugere, referlndo-se à viagem do poeta a Portugal, que
Tennyson 'did remember the atmosphere and much of the fauna, later uslng them as
background for "Enoch Arden". Tennyson: The Unqulet Heart, Oxford, Clarendon Press,
1983. p. 432.
f25) 'A Fortnlght In Portugal In 1859', op. cit. p. 8.
f26) Carta de Tennyson a Emily Lady Tennyson, escrita em Sintra a 23 de Agosto.
The Letters ofAlfred Lord Tennyson, op. ctt, pp. 239-240. Também citada em Alfred Lord
Tennyson: A Memolr, op. cit, p. 278.
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and many streets are hardly accessible to carriages. Here,
hanging gardens, high above the road-way, bright with
mimosa and oleander, vines and trellises, tapestried with
splendid convolvulus, houses faced by quaintly designed
tiles (blue and white the common colour), breaking out into
balconies, and crowned often by a half Chinese-like roof
-
render Lisbon, if not perhaps worth coming to see, yet worth
seeing. (27)
À tardinha do dia 23 partiram para Sintra, onde chegaram depois
de uma viagem de três horas 'over a fair road, edged at first by gardens
and stray houses; then between bare downs which, but for the olive
and the aloé, might have been Wales or Cornwafl'. (28) As descrições
extremamente elogiosas de Beckford e Byron tinham de tal modo
empolado as perspectivas dos viajantes que o confronto com a
realidade teria necessariamente de ser desfavorável. Esperando um
lugar onde a pujança e quietude de uma natureza solitária imperaria,
encontraram pelo contrário o bulício de uma estância de férias, o que
desiludiu os visitantes ingleses. Como Tennyson explica:
I went to see that Cintra which Byron and Beckford have
made so famous: but the orange trees were ali dead of
disease, and the crystal streams (with the exception ofa few
sprinkling springlets by the wayside) either dried up, or
diverted through unseen tunnels into the great acqueduct of
Lisbon. Moreover the place Is cockney and when I was there,
was crammed with Lisbon fashionables and portuguese
nobility. (29)
Numa carta à mulher, escrita em Sintra a 23 de Agosto, Tennyson
reitera esta opinião e confessa: 'Cintra disappolnted me at first sight,
and perhaps will continue to disappoint, tho' to southern eyes from its
ever green groves, in contrast to the parched barren look of the
landscape, it must look very lovely'. (30) No entanto, esta primeira
impressão negativa foi-se esbatendo progressivamente, e Tennyson
parece ter encontrado algumas qualidades dignas de mérito na
paisagem da serra de Sintra que o fizeram modificar a sua opinião
original. Numa carta de 3 de Outubro, de Farringford, rememorando
a sua estada em Portugal, Tennyson recorda:
I27) Palgrave, 'A Fortnlght ín Portugal In 1859', op. cit, p.6.
I28) Ibidem, p. 1 1. Cf. a descrição que Tennyson faz do mesmo trajecto numa carta
à mulher, de Sintra, a 23 de Agosto: 'In the evening we came on here; the drive was a
cold one, and the country dry. tawny. and wholly uninterestlng'. The Letters ofAlfred Lord
Tennyson, op. cit. p. 240. Vide Igualmente Alfred Lord Tennyson: AMemolr, op. cit. p. 278.
I29) Carta de Tennyson ao Duque de Argyll. escrita de Farringford a 3 de Outubro de
1859. The Letters ofAlfred Lord Tennyson. op. cit.. p. 244.
I30) Carta a Emily Lady Tennyson. escrita em Sintra a 23 de Agosto. The Letters of
Alfred Lord Tennyson, op. cit, p. 240. Também citada em Alfred Lord Tennyson: AMemolr,
op. ctt. p. 278.
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Cintra is not without its beauties. being a mountaln of
green pines rising out of an everywhere arid and tawny
country, with a fantasticMoorishlooklng castle on the peak,
which commands a great sweep of the Atlantic and the
mouth of the Tagus: here on the topmost tower sat the King
(they say) day by day in the old times of Vasco da Gama
watching for his return, till he saw him enter the river: there
perhaps was a moment worth having been walted for. (31)
Palgrave também expressa reticências em relação à sua primeira
experiência de Sintra :
An hour's walk at evening showed us that that we were
in what might be best called a larger Malvern in Portugal. A
long road winds between pretty vfllas, high terraced gardens,
gay with shrubs and flowers and overshadowed by lofty
elms. Here and there the stone-pine or cork-tree spoke ofthe
South; else the many well-appointed inhabitants we met,
polite parties sauntering and smiling, or riding in easy style,
might have made us think we had come to Cintra to find the
Bois de Boulogne. (32)
Tennyson, numa carta à mulher, elabora um pouco mais sobre o
resto da estada em Sintra: 'I climbed with Grove to the Pena, a
Moorishlooklng castle on the top of the hill, which is being repaired,
and which has gateways fronted with tiles in patterns, these gates look
like those in the illustrated Arabian nights of Lane'. (M) Palgrave, por
seu lado, explica que o Castelo da Pena 'is not unworthy of a site so
noble, and everywhere forms perhaps the most conspicuous and
romantic object in the Cintra landscape'. í34)
Também a floresta que rodeia o Castelo atraiu os amigos, que por
ela se adensaram em direção ao parque, o qual lhes mereceu os mais
rasgados elogios, aliados a interessantes reflexões sobre a respectiva
natureza dos jardins portugueses e ingleses. Assim, segundo Palgrave,
Attracted by the leafy abysses beneath us, we left the
castle tower and ran with haste, by long, sloping descents,
to the lovely park. I never saw an Éden more intricate in
paths, or richer In flowers, interspersed in sunny oases
amongst the shadows ofthe dark-green forest, or scattered,
as nature called them forth, In the crevices of the rocks, and
beside the pathways. Here we wandered long, between
hedges of the blue hydrangea, burning often in this brilliant
sunlight like flames of sulphur. and through small garden-
plots hedged by orange and oleander. and gay within with
f3') Carta ao Duque de Argyll, The Letters of Alfred Lord Tennyson, vol. II. op. cit,
p. 244.
Ia2) 'A Fortnlght in Portugal In 1859', op. cit, p. 1 1.
I33) Carta a Emlly Lady Tennyson. escrita em Sintra a 23 de Agosto. The Letters of
Alfred Lord Tennyson. op. ctt.. p. 240. Cf. Alfred Lord Tennyson: A Memolr, op. cit, p. 278.
í34) 'A Fortnlght In Portugal In 1859', op. ctt., p. 12.
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far more and richer blossoms than decorate an English
autumn. (3S)
Palgrave também se refere em termos elogiosos ao Palácio de
Sintra, igualmente visitado pelos três amigos, salientando em particu
lar a Sala de Armas e os azulejos, a que chamou a característica
dominante do Palácio. Palgrave nota: There is no look of feudal force
and picturesque grandeur about it; like the Alhambra, it has instead,
smallness, colour, and elegance'. (36)
Tennyson, Palgrave e Grove não podiam deixar Cintra sem visitar
Monserrat, a famosa vila apalaçada onde Beckford viveu em 1794-5,
que encontraram em curso de reparação por ordens do seu novo
proprietário inglês. Embora a vista do jardim sobre a serra, a cidade,
o castelo da Pena e o Palácio tenha agradado a Palgrave, este é
profundamente crítico em relação ao modo de vida do ex-proprietário
deMonserrat, facto esse que não consegue dissociar da sua impressão
em relação ao palacete. Explica Palgrave:
In other respects, although the garden, spread over and
through a little sunny vale beneath the house. Is pretty, the
name is the most poetical thing about Monserrat. I can
hardly consider poetical the recollections of lavished wealth
and fantastic luxury, of brilliant genius and lifemisused and
wasted, with which the name of the former owner associates
it; yet they should long have a pathetic interest to
Englishmen. (37)
Embora Palgrave reitere o facto de Cintra não ter correspondido às
expectativas dos viajantes ingleses, um pequeno episódio conseguiu,
por breves instantes, fazer esquecer as outras desilusões sofridas.
Tennyson e Palgrave tinham alimentado o sonho de se sentar debaixo
de uma verdadeira laranjeira, símbolo daquele sul com que tinham
ansiado. No seu diário manuscrito, Palgrave dá-nos uma ideia do
Portugal que tinham imaginado e que, precisamente por causa daqui
lo a que Palgrave chamou 'our over-romantic expectations' í38) dificil
mente se poderia concretizar:
We had laughingly pictured a land where by clear
streams under lofty orange-trees and upon green mossy turf
we shoud sit and talk and smoke together. But hitherto we
had only seen, or rather, not seen, the fresh rivulets from the
Serra, too precious to be exposed to the summer sun,
running in white stone conduits; the orange-trees were but
ashes; turf wholly undiscoverable. (39)
I35) Ibidem, pp. 12-13.
f36) Ibidem, p. 12.
(37) Ibidem, p. 113.
I38) Ibidem, p. 113.
t39) Diário manuscrito de Palgrave, p. 1 8. Este, como numerosos outros excertos, não
constam do diário revisto e publicado em Lfrider the Crown.
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Parecia que finalmente o sonho tão acalentado se
iria tornar
realidade. Palgrave relata pormenorizadamente o frustrante episódio:
Here, however, at lastwe saw an orange free in splendour,
blooming upon a slope of green turf, with ali that lovely view
which had charmed the former owner of Monserrat before
us. "One of our ideais can be accomplished now", we said,
and sat down to smoke beneath the green shadow. Perhaps
this Ideal was not very romantic
— the accomplishment of
it certainly was not, when a gardener, in capital Scotch,
polltely but rapidly ordered us off the grassplot. We begged
him to reflect that this was one of the objects for which we
had crossed the sea — only one plpe each, and that such a
little one! — but green turfwas here a thing to be looked at,
not to be touched, — an exotic, a rare luxury,
— and our
petitions were to no purpose. (40)
Como Palgrave pitorescamente escreve no seu diário manuscrito:
'In vain I ventured to say to the countryman of Burns that here was
a Poet who had come to Portugal expressly to enjoy his pipe on turf
and under an orange-tree. Thus our experience was but another
disfllusion'. (41)
No entanto, ainda fria ter lugar aquela a que Palgrave chamou 'our
most characteristic and interesting excursion', (42) a visita a Colares.
Palgrave refere-se à paisagem entreMonserrat e Colares em termos de
grande louvor. A praia das Maçãs também deixou uma profunda
Impressão nos visitantes ingleses, que ali permaneceram longamente,
admirando os pescadores, a grande quietude do local e o Oceano
Atlântico.
A 26 de Agosto, numa carta à mulher, a boa disposição de
Tennyson e a sua Impressão favorável em relação a Portugal
transpareciam claramente, apesar de uma incómoda dor de dentes: (43)
'I like the place much better as I know it better'. (44) Por outro lado,
Tennyson não conseguiramanter o desejado anonimato, apesar de ter
assinado o seu nome como 'E. Tennyson' no registo do hotel. Com
efeito, um jornalista seu conhecido, Mr Lewtes, espalhou a notícia da
presença do Poeta Laureado em Lisboa, num jornal local (45) e desde
l40) 'A Fortnlght In Portugal In 1859', op. cit. p. 113.
(*') Diário manuscrito de Palgrave. pp. 19-20.
I42) 'A Fortnlght In Portugal In 1859'. op. ctt, p. 117.
I43) The Letters ofAlfred Lord Tennyson, op. cit, p. 240. Cf. Alfred Lord Tennyson: A
Memolr. op. cit, p. 279.
I44) Ibidem, p. 240. Cf. Alfred Lord Tennyson: A Memolr, op. ctt., p. 279.
I45) É esta a notícia que apareceu na Primeira página do Jornal do Commercio, de 23
de Agosto de 1 859. terça-felra, e que até agora nenhum crítico ou comentador da viagem
de Tennyson a Portugal encontrara e trancrevera: "Poeta inglez — Chegou no último
paquete de Southampton mr. Alfredo Tennyson; o poeta laureado da Inglaterra. Mr. A.
Tennyson pode ser considerado como o primeiro poeta Inglez da actualidade. Se é Inferior
a Byron e a Moore, pode pôr-se a par de Southey e de Wordsworth.
É autor de 2 volumes de poemetos, entre os quaes primam Locksley Hall, The May
Queen, Marianna. The Lord of Burletgh, Ladg Godlva, In Memoriam.
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essa altura, apesar da gentileza de Mr Lewtes durante a curta estada
de Tennyson em Portugal, (46) este não parou de ser assediado por
admiradores e membros destacados da aristocracia, desejosos de o
conhecer, como o Duque de Saldanha, que se lhe dirigiu efusivamente
na sala de jantar do Hotel Bragança. A carta de Tennyson à esposa é
bastante elucidativa:
The King's Chamberlain has found me out by my name:
his name is the Marquis of Figueros or some such sound;
and yesterday even the Duke ofSaldanha came into the salle
a manger, described himself as 'having fought under the
great Duke, and having been in two and forty combats and
successful in ali, as having married two English wives, both
perfect women', etc, and ended with seizing my hand and
crying out 'Who does not know England's Poet Laureate? I
am the Duke of Saldanha. (47)
No entanto, segundo Tennyson, e apesar dos caçadores de autó
grafos ('a certain Don Pedro Something even telegraphed for one after
I had returned to Lisbon'), o poeta também conheceu pessoas simpá
ticas e interessantes. (48)
De regresso a Lisboa, os visitantes ingleses foram assistir a uma
tourada no Campo de Santana. Palgrave compara esta tourada com as
espanholas, louvando o espírito humanitário e civilizado do povo
português, ao adoptar uma forma menos violenta e cruel de tratar os
touros. Por outro lado, o espectáculo não deixou de os desiludir um
pouco pela sua monotonia. Como Palgrave explica, a praça de touros
encontrava-se
falrly filled with spectators, who took a surprising interest
in so frequent and so monotonous a spectacle. As the bull's
Escreveu além d'esta duas obras de maior vulto que são The Princess e Maud; e a
ultima que publicou ha apenas dois meses The Idglls of the King. se por um lado lhe
grangeou muitos Inimigos, por outro lhe atrahiu numerosos amigos e admiradores e
suscitou grande controvérsia entre as parcialidades lltterartas pela novidade do seu estylo
caprichoso que não tem Imitador na língua Ingleza.
Desejamos que o lllustre poeta encontre no delicioso retiro de Cintra amena
distracção e descanço dos seus trabalhos litterarlos. longe das contendas de escolas
rlvaes'.
C6) Vide carta de Tennyson sobre o senhor Lewtes, datada de 9 de Julho de 1860,
referida no Catálogo da Casa Sotheby de 20 de Maio de 1975, Lote 395: 'Daily News
correspondent — he was very civil to me during my short stay In that city'.
(47) Carta de 26 de Agosto. The Letters of Alfred Lord Tenngson. op. cit., p.240.
Tratava-se de João Carlos, Duque de Saldanha (1780-1876). homem de estado que
desempenhou o cargo de embaixador português em Londres a partir de 1871. Vanlty Fair
(2 de Setembro de 1871) traça-lhe o retrato, representando através de caricatura e
também no artigo aposto um homem grande em estatura e de temperamento efusivo.
Tennyson vivera uma situação semelhante em 1858. em Copenhaga, onde fora
igualmente perseguido por admiradores que o desejavam conhecer.
Vide carta de Woolner
a Lady Trevelyan, de 18 de Outubro de 1859, Trevelyan Archlve, University Library.
Newcastle-upon-Tyne. transcrita por Raleigh Trevelyan.
I48) Vide carta de Tennyson ao Duque de Argyll, escrita de Farringford e datada de
3 de Outubro de 1859. em The Letters ofAlfred Lord Tennyson, op. cit. p. 244.
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horns are securely guarded, the fight never prolonged to
blood, and accidents unknown, this Portuguese amusement
becomes a rather pleasing trlal of address, and possibly
more than the Spanish ... displays the rider's skfll. Certainly
the recent adoption of this milder form of bull-fight shows
a finer sense of humanity and civilisation in the people of
Lisbon; yet we could not but feel, that which makes it amore
humane sport deprives it of reality. It is the same race of
bulis as those which gore and are gored in Spain. and no
doubt the same passion and fight is in the animais
— but
the sense that no harm can possibly come of it to man or
beast makes it difficult to believe in the affair as genuine. (49)
A última excursão que os amigos fizeram aos arredores de Lisboa,
antes de deixar Portugal, desta vez sem F. C. Grove que Já tinha
partido, foi a Santarém, a qual, segundo Tennyson 'was greatly
enjoyed'. í50) Também Palgrave se mostrou bastante elogioso na longa
e detalhada descrição que nos deixou da visita a Santarém, entremeada
de reflexões sobre as diferenças e virtudes relativas das paisagens
portuguesas e inglesas, sobre religião, a arte de viajar e o seu objectivo
prioritário, assim como sobre o estado de conservação dos numerosos
monumentos. Palgrave congratula-se igualmente com o facto de, ao
deslocar -se a Santarém, terem enfim encontrado uma região 'where
Man or Nature speak freely out; but a few hours this morning brought
us, and with ali the pleasure of the unexpected, from conventionality
into romance and ruin, waste and wildness. Without Santarém, our
idea of Portugal, lmperfect at best, would have wanted its most
characteristic colour'. (S1)
Santarém, a que Palgrave chamou 'the City of Convents', (52) é
descrita pelo companheiro de viagem de Tennyson como 'a labyrinth
of narrow and filthy streets, interspersed also with many monastic
buildings and churches, and ending in a vast castle área (for the castle
lies in ruinous heaps), overlooklng from an immense height the river
valley'. (53) Palgrave parece não ter ficado muito impressionado com os
conventos de Santarém e com a sua arquitectura, que classificou de
heavy Renaissance', embora reconheça que 'the strange caprice ofthe
southern builders, the inscriptions and figures, and the vast size of
the piles, one fractured across the whole massy façade by earthquake,
render them very singular and striking as they stand scattered at
different angles over the dazzling and dusty levei'. (54) No entanto,
aquilo que mais encantou Palgrave foi a maravilhosa vista da cidade
sobre o vale de Santarém, que ele apelidou de 'undoubtedly ... one of
(49) 'A Fortnlght In Portugal In 1859', op. cit, pp. 118-119.
I50) Vide carta a Emily Tennyson de 26 de Agosto de 1859. em The Letters ofAlfred
Lord Tennyson. op. ctt, p. 240. Cf. Alfred Lord Tennyson: A Memolr, op. ctt, p. 279.
(5I) 'A Fortnlght In Portugal In 1859'. op. cit, p. 119.
I52) Ibidem, p. 120.
(M) Ibidem, p. 121.
I54) Ibidem, p. 120.
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the great panoramic landscapes of Europe, and I suppose thé least
visited'. (S5) Vale a pena transcrever a descrição de Palgrave, partilhada
por Tennyson:
Here on a projectlng turret we sat long, fixed to the spot
by heat, and the noonday stillness, and the noble view, and
saw beneath us miles on miles of levei land, forest and
vineyard, lighted up by the long curves of the green Tagus,
dusky with heat and southern vegetation, and dotted with
a hundred vfllages whose names were never heard in
England... Nearer the city, the range of hill which ends in the
rock of Santarém breaks into many lovely headlands,
lntersected by stony valleys. Thorny lines of glaucous aloé,
here and there throwing out lofty flower-stems, run up the
hffl-sides planted thick with olive trees, beneath which the
sun now east down long separate shadows, and llluminated
the Tagus flowing right below our eyes between wide tawny
sandbanks, to the deepest fold of Its green and sinuous
channel. Boats and rafts glided slowly
— oh, how slowly! —
down, and yet even thus outran the current, which stole
along as if in this strange wild place Time itself were
governed by other laws, and the hours longer and more
leisurely than elsewhere.
— We left our station and what it
commanded with regret as the day at length went by, and
returned through the town, passing several Gothic churches
of earlier date than any at Lisbon or Cintra. í56)
Apesar de todos os relatos corroborarem o facto de tanto Tennyson
como Palgrave demonstrarem o seu crescente agrado pelo que viram
em Portugal e da sua gradual tomada de posição cada vez mais
favorável em relação a tudo o que testemunharam durante a sua
visita, (57) o intenso calor e as moscas 'and one thing or another' í58)
finalmente levaram os dois viajantes Ingleses a deixar Portugal sem
continuar como anteriormente planeado até Cádis, Sevilha, Gibraltar,
Tânger, Málaga e Granada. (59)
I55) Ibidem, p. 121.
I56) Ibidem, p. 121.
(57) Woolner. com efeito, relata, numa carta a Lady Trevelyan, de 18 de Outubro de
1859, que Tennyson 'enjoyed tolerably his trlp to Lisbon'. The Letters of Alfred Lord
Tennyson, op. cit. p. 241. Nota 1.
I5*) Carta de Tennyson a Emily Lady Tennyson. de 2 de Setembro, escrita de Lisboa.
Nesta carta Tennyson explica: 'The heat and the files and the fleas and one thing or
another have decided us to return by the boat to Southampton which starts from this
place on the 7th. We propose on arriving at Southampton to pass on to Lyndhurst to spend
two or three days In the Forest'. The Letters ofAlfred Lord Tennyson, op. cit, p. 241. Cf.
Alfred Lord Tenngson: A Memolr, op. cit. p. 279.
I59) James O. Hoge, o editor das cartas de Emily Lady Tennyson, demonstra alguma
confusão geográfica e Inexactidão nas suas afirmações quando
escreve que Tennyson, na
companhia de Palgrave, 'proceeded from Lisbon to Cadlz, then to Tangler, and finally up
the Tagus River to the ancient city of Santarém. Disappolnted by
the scenery ín Portugal
and tormented by the heat in Spain, Tennyson and Palgrave returned
to England. without
having fulfilled their intentlons of seelng Sevllle, Málaga,
Granada, and Gibraltar'. The
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Com efeito, em 26 de Agosto, Tennyson expressara a convicção de
que prosseguiriam até Espanha: 'It is, I think, now decided that we are
to go on to Cadiz and Sevflle on the 2nd, and then
to Gibraltar and
possibly to Tangiers, possibly toMálaga and Granada'. (60) No entanto,
como explica Charles Tennyson, o neto do poeta, nem uma complica
da rede conseguiu proteger Tennyson dos mosquitos. Além disso,
uma
ligeira insolação, prontamente tratada por um médico inglês, fê-lo
sentlr-se suficientemente indisposto para começar a pensar numa
possível morte e enterro em Lisboa, ao pé de Fielding, circunstância
esta que contribuiu para reforçar a sua decisão de regressar a
Inglaterra. (61)
Portugal, no entanto, não foi de modo nenhum o único país que
Tennyson visitou e onde teve problemas. As dificuldades inerentes à
actividade de viajar no século XIX tornaram-se aparentes no ano
seguinte, em França, onde a comida com muito alho não agradou a
Tennyson, os esgotos deixavam muito a desejar e se tornava bastante
problemático arranjar quartos e carruagens. R. B. Martin comenta que
pelo menos os insectos não eram tão incómodos como o tinham sido
em Itália e Portugal. (62) Itália, a grande meça dos viajantes ingleses
dos séculos XVIII e XIX, que efectuavam o quase obrigatório 'Grand
Tour', era assim colocada a par com Portugal no que se refere aos
inconvenientes provocados pelos insectos. Com efeito, em 1851,
quando Tennyson e a mulher viajaram até Itália, passaram a maior
parte do tempo no quarto, propositadamente escurecido, e protegidos
por véus protectores contra moscas e mosquitos. í63)
Tendo tomado a resolução de deixar Portugal, no entanto, a sua
visão do país como que se aguçou, e colocados perante a iminência da
partida, o país e os seus habitantes ganharam uma nova perspectiva.
Assim, Palgrave dá conta desta mudança de ponto de vista de uma
forma exemplar:
Letters of Emily Lady Tennyson. editadas e cora Introdução de James O. Hoge, The
Pennsylvania State University Press, University Park and London, 1974, p. 140. Na
verdade, Tennyson e Palgrave nunca saíram de Portugal nem prosseguiram a sua viagem
até Espanha.
t60) Vide carta de Tennyson a sua mulher, escrita em Lisboa a 26 de Agosto. The
Letters ofAlfred Lord Tennyson. op. ctt, p. 240. Cf. Alfred Lord Tennyson: A Memolr. op.
cit. p. 278.
(61 ) 'He had brought an elaborate contrivance to protect him from mosqultoes
- a
sheet formed Into a large bag and endlng In a muslin canopy, which was dlstended by
a cane clrcle and hung from a nall in the wall to acommodate the head and shoulders.
This proved so lnconvenlent, owlng to the lmposslblllty of llghting a match or smoking
Inside it, or reachlng anything outside lt, that he soon abandoned lt and took his chance,
only saylng grlmly that he wlshed he had a little baby to take to bed with him as a whlter
and more tempting bait for his enemies.
More serious was the sun. A sllght stroke of this brought on ali his nervousness
about his health and he began to talk gloomlly of leaving his bonés beslde those ofHenry
Fielding, who had died and been burled In Lisbon In 1754. The sllght attack was soon
put right by an English doctor. but Alfred was not to be persuaded to carry out the original
plan'. Charles Tennyson, Alfred Tennyson. by his Grandson. London, Macmillan & Co.
Ltd, 1949, p. 320.
I62) R. B. Martin, p. 438.
I63) Ibidem, p. 361.
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The capital, whether by force of further experience,
whether from the natural perverseness which gives a charm
to what we did not value till about to lose it, gained much
in interest and power to please during the last days of our
visit. It seemed to become, though not more rich in special
points, more southern, more gay and fantastic. And there
was an increasing pleasure in that vivid sky, rounding to the
horizon, not through haze, but through purer and more
crystalline light, in the white towers, the dark cypresses and
olives, sparkling vine-trellises and flowers, seen high against
the blue, in the preclpitous streets and massive walls, in the
vast Bay perhaps above ali, where the distant Palmella
Castle and hflls of Arrábida on the east go daily through a
long series of scenic changes in light and shadow,
— while
on the west the river's mouth and sandbars, and line of sea
beyond, gleam ali day through with one incessant and
blinding splendour. (64)
O diário de Palgrave, com efeito, é sempre fértil em pormenores e
torna-se deste modo um documento valiosíssimo sobre o 'Olhar do
Outro' em relação à Lisboa de meados do século XIX, esse olhar tantas
vezes crítico e moldado por infundados preconceitos, sobre os quais
Palgrave, como homem inteligente, tentava reflectir e abster-se na
medida do possível de reproduzir. Assim, quando fala das suas
impressões acerca de Lisboa, tem o cuidado de frisar:
The few days we spent altogether in Lisbon would have
been indeed tnsufficient for even a superficial inslght into
the real life of the inhabitants. Yet. on the smaller points
which are seen, or sometimes not seen, when one looks
round streets and market-places, churches and palaces,
and thus fali more fitly within the scope ofthe passer-by, we
might reasonably feel that we could frame some judgment.
In ali this, as in general appearance, the peculiarity of
Lisbon is that so little is peculiar. The type of face prevalent
to English eyes is foreign rather than national, the dress of
the citizens quite without mark or character: only the
frlghtful and unmeaning European style which a world-wide
acceptance almost justifies France inmistaklng for a triumph
of French good taste. Up the country it is said that local
costumes exist; but we met with little original or novel even
around Cintra or Santarém. We saw faces distinguished by
character, ugliness or beauty. The men's features are of a
better type than the womehs. There are many traces of
Brazilian intercourse in complexion; occasionally even ne
gro blood interfused. (65)
f64) 'A Fortnlght In Portugal In 1859'. op. cit.. p. 122.
f65) Ibidem, pp. 8-9.
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Sobre procissões e outras manifestações religiosas que tanto
escandalizaram gerações inteiras de viajantes Ingleses, Palgrave co
menta: 'We saw no processions; priests not more numerous than In
any French town... Churches are daily open, and closed early: figures,
paintings, and religious emblems hardly more frequent in the streets
of Lisbon than of London". í66) Outro aspecto que Palgrave nota e que
constitui uma melhoria radical em relação ao passado é a limpeza
Invejável da cidade, que contrasta tão favoravelmente com o lixo que
era apanágio das ruas de Lisboa e tão desagradavelmente impressio
nava os visitantes estrangeiros:
Waggons with solid wheels, genulne Vlrgfllan "plaustra"
for rudeness and creaking, drawn by noble oxen, carry
country produce into the suburbs. These. and the city at
large, are remarkablywell kept; paved, frained, and gaslighted.
I never saw a town more clean and orderly. Ali this is a late
lmprovement; Lisbon once rivalled Cologne in evil odour.
Beggars also are now rare. (67)
Palgrave elogia também a utilidade e beleza dos azulejos que
recobrem as casas e reflecte sobre o primitivo estado das estradas:
Roads are slowly extending through Portugal; not more
than three at present available for carrlages start from
Lisbon. Perhaps no European country in this respect is in
so absolutely primitive a condition. Villages five miles from
the capital, even the large town Setúbal within fifteen, are
accessible only by boats or the saddle. Portugal is as
civilised as France; in some essential points more civilised;
yet, so far as I could learn, Britain before the Romans fairly
represents its existing road system and travelling
accommodations. í68)
O extraordinário valor documental do diário de Palgrave, enaltecido
por uma mente bem treinada, é quase inexcedível, diríamos, pela
riqueza e variedade dos factos relatados e postos em evidência, que o
autor tão habilmente coloca em confronto com outros países da
Europa, tendo sido seguramente compartilhados e discutidos com
Tennyson. Palgrave explica que considerou Justificável a publicação
destes factos por ele recolhidos em Portugal
because Portugal is of ali European countries perhaps
the one least known to Englishmen. If the kind friends to
whose courtesy and conversatlon, at Lisbon and Cintra, we
are indebted for many slghts and many pleasant memories,
chance to read these pages, I trust they wfll remember that
the traveller writes diffldently, and in the spirit of deference
I66) Ibidem, p. 9.
f67) Ibidem, p. 9.
(M) ibidem, p. 10.
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to those who are more intimately acquainted with their
country. (69)
De resto, Palgrave não deixa de mencionar a grande cortesia que
os dois amigos encontraram em Portugal e que tão favorável impressão
lhes causou. Referindo-se a Santarém, Palgrave escreve que 'Here, as
everywhere In Portugal, our inquiries were answered with uniform
courtesy by rich and poor. Few strangers can visit Santarém; yet there
was no staring or cry after us in the narrow streets' (70)
Pode afirmar-se com convicção, em resumo, que a viagem a
Portugal do Poeta Laureado e dos seus amigos esteve longe de ser um
fracasso, podendo mesmo ser classificada como um relativo sucesso,
atendendo a que, como Rose Macaulay observa, 'It was the wrong time
of year... It was too hot, and there were flies, flees and mosquitoes". (71)
Tennyson e Palgrave partiram de Lisboa a 7 de Setembro rumo a
Southampton, onde chegaram no dia 13, depois de uma travessia de
seis dias com mares agitados. Como Palgrave observa, a saída do porto
de Lisboa, a bordo do 'Tagus", fazendo convergir as impressões de
Tennyson com as suas através do uso da primeira pessoa do plural:
As we left the harbour on a golden morning, the city
itself— now familiar in names and arrangement, and where
also we left kind friends, Portuguese and English
—
passing
before our eyes like some great picture, appeared far more
beautiful than at our arrival... it is a scene which we looked
at. for the last time, with regret, even when steering for our
fairer England. (72)
No seu diário manuscrito de 1859, Palgrave enfatiza de novo as
recordações memoráveis que Portugal deixou na alma dos dois com
panheiros, ao escrever que 'a very pleasant recollection [of Portugal],
its sights and its Inhabitants, always remained with us'. (73)
(m) Ibidem, pp. 10-11. Esta bem poderia servir como regra de ouro a ser observada
por visitantes estrangeiros que escrevem as suas memórias de viagem.
(70) ibidem, p. 121.
(71) They Went to Portugal, op. ctt. pp. 187-188.
I72) 'A Fortnlght In Portugal In 1859'. op. ctt. p. 122.
f3) Diário manuscrito de Palgrave, p. 31. De Southampton, e para compensar
Palgrave por não terem visitado Espanha, Tennyson propôs levar o amigo até Cambridge,
lugar que este só visitara em criança e que o Poeta Laureado ansiava rever. (Veja-se a este
propósito a sua carta a Emily Lady Tennyson, escrita de Southampton a 13 de Setembro.
The Letters ofAlfred Lord Tennyson, op. ctt. p. 24 1 . Cf. Alfred Lord Tennyson: A Memolr,
op. ctt, p. 280). Depois de uma noite em Londres, visitaram Lyndhurst e a 'New Forest',
em Hampshire, tendo ambos concordado que este lugar era mais encantador do que
qualquer outro que Jamais haviam visitado. (Vide carta de Emily Lady Tennyson a Edward
Lear, enviada de Farringford. The Letters of Emily Lady Tennyson, op. cit., p. 84. Vide




A ALIANÇA LUSO-BRITÂNICA ATRAVÉS DA IMAGEM:
UM LIVRO E UMA EXPOSIÇÃO
Maria Teresa Pinto Coelho
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas
Alice Berkeley e Susan Lowndes, English Art In Portugal, Lisboa,
Edições Inapa, 1994.
Frederick William Flower. Um Pioneiro da Fotografia Portuguesa,
Catálogo editado com o apoio da Expo' 98 por ocasião da exposição
apresentada no Museu do Chiado pela Sociedade Lisboa 94 de 29 de
Junho a 31 de Agosto de 1994.
Tendo como pano de fundo alguns dos trabalhos de Paula Rego,
a Redfern Gallery em Londres lançava, em Junho deste ano, o belís
simo livro de Alice Berkeley e Susan Lowndes English Art In Portugal
publicado pela Inapa e inserido na colecção "História da Arte".
Um mês mais tarde, ao (re)abrfr as suas portas, o antigo Museu
de Arte Contemporânea / novíssimo Museu do Chiado exibia uma
magnífica exposição do fotógrafo inglês Frederick William Flower.
Qualquer relação entre os dois acontecimentos seria fortuita se não
fosse o facto de estarmos perante um livro e uma exposição de
qualidade excepcional, de ambos revelarem pela primeira vez aos
olhos do público obras inéditas e de as duas iniciativas serem, afinal,
fruto de um mesmo fenómeno — a presença inglesa em Portugal
—
que, acompanhando as vicissitudes da aliança luso-britânica, traria
até ao nosso país não só combatentes, comerciantes, diplomatas,
homens de letras e viajantes, mas também artistas que deixaram
gravadas em belas imagens a sua visão de Portugal.
É o caso de Frederick William Flower que, como muitos outros
ingleses, viveu no Porto do século passado ( 1 834- 1 889). Para não fuglr
à regra, também Flower está ligado aoVinho do Porto. Oriundo de uma
família de comerciantes de Hull ('), trabalharia inicialmente na firma
(') Ver Michael Gray "Frederick Flower. Dados Biográficos", In Frederick William
Flower. Um Pioneiro da Fotografia Portuguesa. Catálogo editado com o apoio da Expo' 98,
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Smith Woodhouse & Company para que fora contratado apenas
com
dezanove anos, vindo mais tarde a fundar o seu próprio negócio.
Notabilizou-se, no entanto, na arte da fotografia de que em Portugal
é pioneiro dominando a técnica do calotipo.
Náo é, porém, apenas do ponto de vista do processo fotográfico que
as suas fotografias nos interessam, mas pelo que nos
revelam sobre
o Norte do país e, particularmente, o Porto de meados de
oitocentos
(1848-58). Muitas são as fotos dedicadas à cidade. As caves
de Gaia,
evocadoras da actividade comercial do Vinho do Porto, monumentos
(a Bolsa, a Igreja de S. Francisco, o Hospital de St. António), paisa
gens, inúmeras paisagens (da Serra do Pilar,
da cidade nas margens
do Douro, do seu rio, da Foz, das ruas estreitas, damuralha fernandina),
sucedem -se como alvos da câmara do fotógrafo. São, muitos deles,
cenários repetidamente recriados em belas aguarelas de alguns com
patriotas seus que também viveram na cidade,
como Kingston e
Forrester (este último com os mesmos antecedentes que Flower (2), seu
contemporâneo na capital do Norte e também ele fotógrafo (3)) ou
fonte
de inspiração de relatos de viajantes da época, como, por exemplo,
Kinsey, Holland ou Hugh Owen.
Porém, tal como as palavras ou as gravuras de outros forasteiros,
as fotos de Flower individualizam -se pelo que nos revelam sobre a sua
visão pessoal dos locais visitados. Por nós passa uma sucessão
de
imagens filtradas não só pela câmara como pelo olhar perscrutador
do
forasteiro no país do Outro. Que dizer de Flower com ar bíasé de fato,
cartola e máquina fotográfica em punho contemplando a paisagem
agrícola nortenha (fotografia 113) com os seus campos, práticas
agrícolas, tipos humanos rurais em tudo diferente
da Inglaterra
industrializada de onde provém? Que pensar da sua quase que
obsessão pela água, ou das cenas mais intimistas de roupa a corar e
a secar, como faz notar André Roufllé?:
O que poderá significar esse apego compulsivo à roupa
branca, à roupa interior, aos lençóis, e a todos os tecidos que
roçaram os corpos, que estiveram o mais perto possível das
epidermes e das práticas íntimas e sensuais? Tratar-se-à
apenas de retratar um costume, corrente na época, que
consistia em pôr roupa a secar em público, depois de
lavada? A repetição do motivo na obra deste inglês de
educação seguramente puritana denuncia, mais do que um
interesse documental, um autêntico fascínio por objectos
por ocasião da exposição apresentada no Museu do Chiado pela Sociedade
Lisboa 94 de
29 de Junho a 31 de Agosto de 1994, pp. 22-31. Doravante será apenas referido como
Catálogo.
(2) "Frederick William Flower deve ter-se encontrado e travado conhecimento com
James Joseph Forrester (1809-1861) pouco depois de ter chegado ao Porto, dado que
os
dois eram Ingleses e ambos originários de Hull |...|", Michael Gray, "Frederick
Flower.
Dados Biográficos", In Catálogo, p. 25.
(3) Segundo os estudiosos as fotografias de Flower precedem as de Forrester. Ver,
para uma relação entre os dois, o Já citado artigo de Michael Gray, pp. 26-27.
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onde está expressa a intimidade do Outro: esses homens e
essas mulheres dos campos do Sul da Europa que, na
opinião das gentes do Norte, tinham o desejo à flor da
pele (4).
Na verdade, como nos livros dos viajantes britânicos que se
deslocaram ao nosso país, as Imagens de Flower desvendam o
universo mental do seu autor revelando-nos um pouco do imaginário
vitoriano. Se pensarmos que as atitudes dos que se deslocavam aos
países do Sul eram condicionadas por um inflexível código de valores,
entre os quais se contam disciplina moral, respeitabilidade e aperfei
çoamento espiritual5, poderemos compreender a fascinação de Flower
por um povo de costumes menos rígidos e atitudes mais espontâneas
porque fortemente ligado às suas raízes telúricas. É assim que nos
surgem figuras, pequenas figuras (talvez alter-egos do fotógrafo), como
que esmagadas pelas forças anímicas da paisagem que os circunda.
Sentadas na velha ponte rústica olhando o riacho (1 15), acocoradas
numa pedra contemplando o horizonte (90), contemplando o Douro da
berma da estrada na companhia do seu burro (6), (3 1 ) ou sentadas em
carros de bois (123), estas personagens surgem enquadradas em
vastos cenários onde se destacam casas, cercas, campos, latadas,
muros de pedra sobre pedra, noras. Igrejas, capelas e cruzeiros ávida
e repetidamente devorados pela câmara do fotógrafo, em suma, um
nunca mais acabar de quadros da vida campestre que desvendam
Portugal e o seu povo, contando, qual narrativa de viagens, a crónica
de um país.
Do que é Portugal e do que são os portugueses, é também
exemplificativo o livro de Alice Berkeley e Susan Lowndes. Feito de
belíssimas gravuras sobre Portugal da autoria de ingleses que
estiveram entre nós ao longo dos tempos, e reunindo peças que vão
da porcelana ao mobiliário, da arte sacra à relojoaria e aos instru
mentos científicos, da arquitectura à pintura, EnglishArt in Portugal
pretende ser uma visão da contribuição artística britânica no nosso
país.
Uma palavra sobre as autoras. De Susan Lowndes (cujo magnífico
retrato da autoria de RexWhistler é reproduzido no livro) conhecíamos
já The Selective Traveller tn Portugal escrito de parceria com Anne
Bridge e do qual sairiam duas edições em Londres em 1949. Do seu
interesse por Portugal resultaria também ainda recentemente a intro
dução ao livro de RoseMacaulay lançado em 1 990 pela Carcanet Press
They Went to Portugal Too. Quanto a Alice Berkeley, estudou História
Moderna nos Estados Unidos onde organizou exposições de desenhos
(4) André Roulllé. "Modernidade e Intimidade", in Catálogo, pp. 53-59 (p. 59).
(5) Ver Maria Teresa Pinto Coelho, recensão crítica ao livro de John Pemble sobre os
códigos de valores subjacentes às viagens de ingleses ao Sul da Europa. TheMediterranean
Passlon. Vlctorlans and Edwardlans In the South. Oxford, Oxford University Press, 1987
no n.9 2 desta revista, pp. 1 17-125.
(6) O burro é uma personagem típica dos relatos de viajantes, que multo se espantam
perante este animal mediterrânico.
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e aguarelas Inglesas depois de ter trabalhado no Old
Master Painting
Department do Sothebys em Nova Iorque.
É, em primeiro lugar, de louvar a extensa Investigação levada a
cabo pelas autoras na elaboração deste livro que reúne
inúmeras e
interessantes peças recolhidas não só em colecções privadas mas
também em numerosas instituições como o Museu Nacional de Arte
Antiga, a Feitoria Britânica do Porto, a Fundação da
Casa de Bragan
ça, o Arquivo Histórico Militar, o Palácio Nacional
da Ajuda, a
Fundação Medeiros e Almeida, a Biblioteca Nacional, entre outras. A
isto junta-se uma cuidadosa bibliografia que inclui não só livros mas
também catálogos de exposições, e que poderá ser muito útil para
quem quiser documentar-se não só sobre a arte britânica
em Portugal
mas também sobre a aliança luso-britânica. Na bibliografia estão
ainda incluídos relatos de conhecidos viajantes como Beckford,
Bradford, Harrison, Kinsey, Murphy e George Vivian, não esquecendo
as senhoras, Marianne Baillie e Dora Wordsworth.
Uma vista de olhos pelos capítulos mostra-nos a intenção das
autoras expressa no início da obra:
Here in Portugal there are many private collections of
English furniture, porcelain, silver and paintings, ali of
which deserve to be seen for their artistic merit, and a study
would fill several volumes. However, in order to write a
general survey of English art in Portugal we knew that we
would have to be rigorously selective, and so we decided to
choose those items which, arranged chronologically,
combined to tell the story of the special relationship which
has for so long existed between the two countries. (p. 17)
É, na verdade, sempre no contexto histórico, especialmente nas
várias fases da aliança luso-britânica, que as autoras vão enquadran
do o material seleccionado. Surge-nos, assim, um primeiro capítulo
que se inicia com a referência ao auxílio dos cruzados na conquista
de Lisboa e que dá especial destaque à influência britânica em
Portugal depois do casamento de D. João I com Filipa de Lencastre,
seguindo-se-lhe um outro dedicado aos Descobrimentos e, sobretudo,
a Catarina de Bragança (cap. II), passando pela Influência britânica
em certa arquitectura encomendada pelo Marquês de Pombal (caps.
III /TV), a intervenção britânica na Guerra Peninsular (cap. V) e as
relações estabelecidas entre as famílias reais dos dois países, nome
adamente entre D. Maria II e D. Luís e a rainha Vitória, e D. Carlos e
Eduardo VII (cap. VIII).
Para além das secções directamente relacionadas com as vicissi
tudes histórico-políticas da aliança luso-britânica, um capítulo é
dedicado ao Porto (cap. III), ao Porto de Forrester e Flower (este último
que não poderia figurar no livro porque até à data praticamente
desconhecido) e à comunidade britânica aí residente no século
passado. A este respeito poderíamos perguntar: porque não um
capítulo sobre Lisboa? Muitas são as gravuras da capital feitas por
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viajantes britânicos (algumas delas aproveitadas no livro com outros
propósitos como, por exemplo, a belíssima aguarela de George
Landmann sobre Lisboa no capítulo VI), sendo Lisboa ponto de visita
obrigatório no itinerário dos que nos visitavam. Seria, por exemplo,
interessante incluir alguns exemplos dos tipos lisboetas que figuram
nos relatos de muitos dos ingleses que nos visitaram, o que poderia
ser alargado a tipos nacionais, tal a profusão de gravuras dedicadas
a profissões e ocupações que ilustram os livros de viagens.
As autoras dedicam ainda um capítulo (IV) à contribuição artística
britânica nos séculos XVIII-XIX (com destaque para Sintra, Sintra
ponto obrigatório de visita de forasteiros) e, finalmente, o livro termina
com referências à arte e arquitectura britânicas no Portugal do século
XX, passando pela arquitectura pública e privada à pintura contem
porânea.
Desta vasta e bem apresentada selecção soberbamente apresen
tada num magnífico livro de óptima fotografia, fica-nos uma imagem
do que tem sido o intercâmbio cultural (e político) entre Portugal e a
Inglaterra. A influência da arquitectura britânica em Portugal desfila
perante nós desde a Batalha de Hughet, possivelmente influenciado
por Henry Yevele (que construíra as naves da Abadia de Westminster
e da catedral de Canterbury), até ao Hospital de Sto. António no Porto
de John Carr ofYork, passando pela possível influência do engenheiro
William Elsden na renovação da Universidade de Coimbra e do coro
de Alcobaça, James Knowles e Monserrate e, recentemente, o Museu
de Arte Moderna da Fundação Gulbenkian, da autoria do célebre
arquitecto Sir Leslie Martin e premiado em 1991 pelo RIBA (Royal
Institute of British Architects). Não é de esquecer o edifício da Feitoria
Britânica no Porto, de John Whitehead, na antiga Rua Nova dos
Ingleses, palco da florescente actividade comercial britânica do Porto
oitocentista tal como é evocada por Júlio Dinis na sua l/ma Família
Inglesa. Na verdade, é na Feitoria que ainda hoje encontramos alguns
dos belíssimos objectos artísticos escolhidos por Alice Berkeley e
Susan Lowndes para figurar no seu livro. Desde belas aguarelas do
Porto, em que se destaca precisamente a Rua Nova dos Ingleses
pintada por T. M. Johnston e que também inspiraria Forrester
(aguarela que não se encontra no livro) que, para além das suas
aguarelas, nos deixou o célebre Mapa do Douro, a Feitoria alberga o
famoso quadro de Vieira Portuense (de momento emprestado à expo
sição Porto 1865 —mais uma em que, curiosamente, ainda este verão,
encontramos testemunhos da presença britânica em Portugal
—)
inspirado no original deAngélica Kaufmann exposto na Royal Academy
em 1776.
No domínio da pintura muitos são os quadros evocativos das
relações luso-britânicas. Entre estes valerá a pena referir o retrato de
Catarina de Bragança de autoria de Jacob Huysmans, os quadros de
John Simpson, que retrata D. Maria II, o duque e a duquesa de
Palmela, e ainda as belíssimas aguarelas dos filhos de D. Maria II e D.
Fernando assinadas por Str William Ross. Quanto aos pintores
contemporâneos, é a Fundação Gulbenkian que alberga algumas das
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obras de David Hockney, Michael Andrews e Howard Hodgkin. Final
mente, e, ainda a respeito da pintura, o livro termina praticamente
como começa
— com um belíssimo retrato de Mrs. Lowndes-Stone
(1727-88) que, pintado por Gainsborough e Incluído na colecção
Gulbenkian, serve também de capa à obra.
Saudamos a iniciativa que levou à publicação deste belíssimo
livro, o primeiro sobre a presença artística inglesa no nosso país.
Esperemos que outros se lhe sigam desvendando a arte Inglesa em
Portugal. Vários quadros da escola inglesa fazem parte das colecções
dos museus nacionais, e muitas outras imagens de Portugal e
evocativas da aliança anglo-lusa se encontram espalhadas por livros
de viajantes britânicos registando não só momentos das relações entre
os dois países mas olhares pessoais sobre o Portugal e o seu povo.
Como as fotografias de Flower e as peças reunidas em Engltsh Art tn
Portugal, todas estas obras contam as vicissitudes de uma aliança que
não se resume a tratados políticos e económicos passando por
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